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Prefeitura Municipal de Vitória
Estado do Espírito Santo

PROJETOS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE VITÓRIA (PMV) – COMPONENTE “SEGURANÇA CIDADÃ” – PARA O BANCO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO (BID)
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1 APRESENTAÇÃO DO SUBCOMPONENTE 2: “SEGURANÇA CIDADÃ”
Em referência ao Plano Nacional das Nações Unidas, à Agenda 2030 e aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, ao compreender a violência como um fenômeno multicausal o Componente “Segurança Cidadã” preconiza um modelo de gestão alicerçado na execução de estratégias articuladas, multissetoriais e sustentáveis, tendo como pressuposto o fortalecimento dos vínculos de convivência e de coesão social, a redução dos fatores de risco relacionados à violência, o estímulo à resolução pacífica de conflitos, a participação social efetiva nos processos de formulação, de monitoramento e de avaliação das políticas públicas a serem implementadas.

Nesse contexto, visando à redução dos índices de homicídio na Cidade de Vitória, a elaboração do Plano Municipal de Segurança Cidadã propiciou a definição de diretrizes, de ações e de metas para a gestão municipal contribuindo sobremaneira para a identificação de estratégias de intervenção direcionadas a prevenção das manifestações de violência.
As ações estratégicas do Plano Municipal de Segurança foram organizadas a partir de seis eixos estratégicos:
· Eixo 1 – Prevenção e controle de delitos: visa à prevenção de delitos e da violência por meio do desenvolvimento inclusivo, instituições de segurança e justiça eficazes, além de medidas para estimular a convivência segura e cidadã.
· Eixo 2 – Fortalecimento da relação polícia, comunidade e justiça: nesse eixo destaca-se a importância da integração dos sistemas de justiça e segurança pública e sua aproximação com as comunidades.
· Eixo 3 – Promoção de contextos sociais e espaços urbanos seguros: espaços urbanos seguros são todos aqueles onde a estrutura física é adequada e nos quais exista apropriação por parte da comunidade em seu uso como tal. A oferta de serviços qualificados em equipamentos públicos adequados, a promoção da participação comunitária e a apropriação dos espaços urbanos são essenciais para fortalecer a organização social, ou ampliá-la, e potencializar o senso de pertencimento do território do município.
· Eixo 4 – Prevenção da violência contra a mulher, a infância e a juventude: nessa categoria estão as políticas públicas para proteger crianças, jovens e mulheres contra todos os tipos de violência.
· Eixo 5 – Redução dos fatores de risco: a prevenção e o enfrentamento dos fatores de risco podem ser culturais, individuais ou coletivos, que se desenvolvem em ambiente doméstico ou em locais que predisponham as pessoas a condições e situações vulneráveis, aumentando suas chances de vitimização ou de se tornarem agentes da violência.
· Eixo 6 – Fortalecimento da coesão social: entende-se como fortalecimento da coesão social e geração de condições de governabilidade que favoreçam a viabilidade e a construção de capacidades comunitárias e institucionais de gestão local, sejam elas realizadas por meio de capacitação, treinamento, cursos, entre outros.
Considerando a conceituação dos eixos mencionados acima e a sistematização apresentada, as 40 ações propostas pela Prefeitura Municipal de Vitória (PMV) ao Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) guardam correlação com as ações estratégicas que constituem os referidos eixos. Nesse sentido, foram propostas as seguintes ações:

Eixo 1 – Prevenção e controle de delitos: 

Ações propostas ao BID:
- PROJETO 4:Construção do CMEI “Geisla da Cruz Militão”
- PROJETO 5: Construção da EMEF “Ronaldo Soares” em Tempo Integral
- PROJETO 6: Reforma e Ampliação da EMEF “Francisco Lacerda de Aguiar
- PROJETO 11: Construção da EMEF “Paulo Reglus Neves Freire”

- PROJETO 12:Construção da EMEF “Alvimar Silva”

- PROJETO 17: Aparelhamento da Guarda Civil Municipal de Vitória

- PROJETO 18: Formação Continuada dos Guardas Municipais
- PROJETO 20: CEDH: Implantação do Centro Especializado em Direitos Humanos

- PROJETO 40: Investimento e ampliação do Programa Guarda Cidadã
Eixo 2 – Fortalecimento da relação polícia, comunidade e justiça: 
Ações propostas ao BID:
- PROJETO 23: Cine Curta de Boa

- Fortalecimento do Conselho Municipal de Segurança Cidadã

- Fortalecimento do GGIM - Segurança
Eixo 3 – Contexto Sócio Urbanos Seguros: 

Ações propostas ao BID:
- PROJETO 30: Implantação de brinquedos acessíveis nos Parques Municipais
- PROJETO 31: Revitalização, Reforma e Construção de Campos de Futebol de Grama Sintética
- PROJETO 39: Revitalização das 22 unidades de Academias Populares de Idosos (APPI) e implantação de 22 nos bairros das regiões de São Pedro, Santo Antônio, Jucutuquara, Centro e Maruípe
Eixo 4 – Prevenção da violência contra mulher e infância: 

Ações propostas ao BID:
- PROJETO 3:A Casa é Nossa: Reforma e Ampliação da Casa da Juventude
- PROJETO 8:Passo a Frente: Produzindo ferramentas de Cidadania no Odomodê
- PROJETO 15:Reforma e estruturação do Centro de Referência da Juventude
- PROJETO 19: (Re) significando o espaço e aprimorando o atendimento do CRAMSV

- PROJETO 21: Programa de formação continuada em Direitos Humanos

- PROJETO 26: Realização de pesquisa quantitativa e qualitativa para traçar perfil das mulheres, das juventudes, da população LGBT e da população Negra

- PROJETO 32: Na Atividade: Fortalecendo o Protagonismo Juvenil

- PROJETO 34: Mulheres protagonistas no fortalecimento de Iniciativas Comunitárias e Empreendedoras

- PROJETO 35: Ubuntu itinerante: Promoção da Cidadania de Mulheres Negras

- PROJETO 38: MP3: Movimento Periferia, Protagonismo e Participação
Eixo 5 – Redução dos fatores de risco: 

Ações propostas ao BID:
- PROJETO 1: Reestruturação e ampliação do projeto Escola da Vida
- PROJETO 2: Projeto Circuito Cultural
- PROJETO 7: Ampliação e reforma do pronto atendimento de São Pedro, com aquisição de mobiliários e equipamentos
- PROJETO 9: Ampliação da Unidade Institucional Casa de Acolhida II (Crianças e adolescentes entre 7 e 18 anos)

- PROJETO 10: Construção da unidade básica de saúde de Santo Antônio
- PROJETO 13: Construção da unidade básica de saúde de Grande Vitória

- PROJETO 14: Potencialização da Segurança Alimentar e Nutricional por meio da modernização do Banco de Alimentos da Família

- PROJETO 16: Construção do Centro de Referência de Atendimento ao Idoso (CRAI), com aquisição de mobiliários e equipamentos

- PROJETO 24: Reforma do pronto atendimento da praia do suá, com aquisição de mobiliários e equipamentos

- PROJETO 25: Escola Promotora de Direitos Humanos

- PROJETO 27: Ampliação do projeto "Arte é Nossa

- PROJETO 28: Construção de 02 (dois) Centros de Referência Especializados de Assistência Social – CREAS.

- PROJETO 29: Construção de 05 (cinco) unidades do equipamento público denominado Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) no município de Vitória/ES.

- PROJETO 33: Produção de material informativo e educativo nas temáticas de Direitos Humanos

- PROJETO 37: Campanhas e eventos de promoção e educação em Direitos Humanos
Eixo 6 – Fortalecimento da coesão social:

Ações propostas ao BID:
- PROJETO 22: Feira Cultural LGBT
- PROJETO 36: Black Perifa: Festival de Artes Resistentes das Periferias
Diante da relevância do referido plano municipal, as ações propostas pela Prefeitura Municipal de Vitória (PMV) ao Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) direcionam-se para sua execução, sobretudo no que tange às análises diagnósticas realizadas.

O município de Vitória se organiza em nove regiões administrativas: Centro, Santo Antônio, Jucutuquara, Maruípe, Praia do Canto, Goiabeiras, São Pedro, Jardim Camburi e Jardim da Penha. No que tange ao percentual de homicídio por região administrativa ressalta-se, em conformidade com os dados do ano de 2014, que, respectivamente, as regiões de São Pedro, Centro, Santo Antônio, Maruípe e Jucutuquara apresentam os maiores percentuais.

De acordo com os dados do Observatório de Segurança Pública,
 de janeiro a agosto de 2017, foram registrados 61 homicídios em Vitória, sendo 55 registrados nas Regiões Administrativas Centro, Santo Antônio, Jucutuquara, Maruípe e São Pedro, o que demonstra a fragilidade social das regiões e aponta a necessidade de intervenções integradas da municipalidade.
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Tais dados contribuíram para a focalização geográfica das ações propostas pela Prefeitura Municipal de Vitória para a prevenção da violência no município.

A violência se apresenta no município de Vitória principalmente na forma de crimes contra o patrimônio, de ocorrências de tóxico, de tentativas de homicídio e de homicídios. Em relação a criminalidade violenta, representada pelos crimes de homicídio, de acordo com a Secretaria de Segurança Pública (SESP), no ano de 2014, foram registradas 131 ocorrências. 

No período de 2010-2014, constatou-se que do total de 633 homicídios ocorridos, 394 foram de jovens (mais de 60%). Além da expressiva mortalidade de jovens cumpre destacar que as vítimas do crime de homicídio foram majoritariamente a população negra. Nesse sentido, no ano de 2014, dos 131 homicídios registrados 96 foram de negros e pardos (73%). 
Tais dados são corroborados pelas estatísticas do Observatório de Segurança Pública, segundo o qual, no período de janeiro a julho de 2017, considerando o total de 61 registros de homicídios, 79% das vítimas tem a cor preta ou parda. 
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Ressalta-se que, de janeiro a julho de 2017, considerando o critério raça/cor e o registro do número total de homicídios nas Regiões Administrativas Centro, Santo Antônio, Jucutuquara, Maruípe e São Pedro (55 homicídios), as regiões de São Pedro (16 homicídios), Centro (11 homicídios) e Jucutuquara (8 homicídios), respectivamente, são as que possuem o maior número de registros de homicídios de negros.
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Na perspectiva nacional, de acordo com os dados de 2014, do Mapa da Violência (Waiselfisz, 2016), o Espírito Santo ocupa a 5ª posição nacional em relação às taxas de homicídio (1290 homicídios / 100 mil habitantes), ao passo que Vitória seria responsável por cerca de 41,2% destes crimes (141 homicídios / 100 mil habitantes). Destaca-se que o ES é o 5º Estado com maior taxa de homicídios com arma de fogo de jovens e o 4º Estado com maior taxa de homicídio por arma de fogo de pretos.

Ainda no que tange aos grupos vulneráveis diretamente afetados pela criminalidade violenta, cumpre mencionar a violência doméstica contra a mulher. Estatísticas apontadas pelas delegacias especializadas de crimes contra a mulher demonstram que 70% dos incidentes acontecem dentro de casa e que o agressor é o próprio marido ou companheiro e mais de 40% das violências resultam em lesões corporais graves decorrentes de socos, tapas, chutes, amarramentos, queimaduras, espancamentos e estrangulamentos (RELATÓRIO NACIONAL BRASILEIRO, 2012).

Em se tratando da violência contra a mulher no estado do Espírito Santo, segundo o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), a taxa média de feminicídio no Espírito Santo entre o período estudado, 2009 e 2011, foi de 11,24 assassinatos para cada grupo de 100 mil mulheres. Para análise da gravidade do índice averiguado, a média nacional ficou 5,82/100 mil, metade da capixaba. Alagoas, que lidera a taxa geral de homicídios, é terceiro colocado nas mortes de mulheres. 

Em relação às capitais, nota-se que a taxa de homicídios femininos de Vitória, por sua vez, aproxima-se do triplo da média nacional verificada entre as capitais. (100 mil mulheres por capital). 

Em conformidade com o Mapa da Violência (2015), no ano de 2013 o Espírito Santo foi o Estado com maior taxa de homicídios de mulheres negras e possuía a 5ª maior taxa de homicídios de mulheres brancas.

Além da violência contra a mulher, é importante registrar que o município de Vitória foi apontado pela pesquisa “Juventude e Sexualidade” (2004), realizada pela UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura), como a capital mais LGBTfóbica do país. Já a pesquisa “Diversidade Sexual na Educação: problematizações sobre a homofobia nas escolas”, realizada entre UNESCO e o Ministério da Educação (MEC) demonstrou que uma parcela significativa de professores e alunos de Vitória tem dificuldades em aceitar alunos e colegas de escola homossexuais. Essa análise apontou que em Vitória 47,9% dos professores declaram não saber como abordar os temas relativos à homossexualidade em sala de aula. Além disso, 44% dos estudantes do sexo masculino de Vitória não gostariam de ter colegas de classe homossexuais.

Esse panorama corrobora a necessidade de implementação de ações no município com o intuito de visibilizar e promover a cidadania LGBT, por meio de ações informativas, formativas e de campanhas.
As análises viabilizaram a identificação da população socialmente vulnerável do município de Vitória – jovens, população negra, mulheres, população LGBT, população de rua – justificando a necessidade de implementação de ações integradas para esses grupos mediante o fortalecimento de programas e de projetos continuados na Educação, na promoção, na proteção e na defesa dos Direitos Humanos.

Diante desse quadro, conclui-se que as manifestações da violência no município reforçam a importância do desenvolvimento de ações de prevenção social da violência – ações de Direitos Humanos, educação, profissionalização, esporte, cultura, lazer, assistência social, saúde – integradas e direcionadas para a redução dos índices de criminalidade violenta, paralelamente à potencialização das ações de Segurança Urbana a partir da consolidação das capacidades analíticas, operacionais e estratégicas da ação da Guarda Municipal em apoio ao Gestão Integrado Municipal (GGIM) e do fortalecimento do Observatório da Criminalidade e das Violências.

Por fim, cabe ressaltar que a violência urbana guarda estreita relação com a infraestrutura das cidades, tendo em vista que as pessoas são influenciadas em seu comportamento pelos espaços onde vivem e convivem. Experiências bem sucedidas no combate à violência urbana, no enfrentamento da criminalidade, focaram a maioria de suas ações na requalificação da infraestrutura urbana, no cuidado com os equipamentos e espaços públicos. 

Como a violência se origina de diversas causas, atacá-las com políticas integrais é premissa básica para políticas públicas de prevenção e combate, e uma das ações de enfrentamento fundamental é o urbanismo social.

Constata-se que o enfrentamento da violência baseada em ações repressivas, com ocupações policiais dos territórios, em geral acabam por gerar mais violência. É preciso que o Estado ocupe as regiões, os locais degradados das cidades, com ações integradas, recuperando só espaços para o convívio e o lazer dos cidadãos e suas famílias. Assim, educação, saúde, esportes, lazer, cultura e ações de apoio aos grupos vulneráveis da sociedade desenvolvidas com eficiência no combate à violência, dependem tanto de programas e projetos/ações de qualidade, contínuas e estreitamente correlacionadas com as causas da violência em cada recorte focado, assim como da ocupação dos espaços urbanos (calçadas cidadãs, ruas vivas, parques e praças, paisagismo, iluminação eficiente, wifi livre, entre outras ações) e a oferta de equipamentos públicos qualificados (escolas, unidades de saúde, equipamentos de acolhimento social, academias ao ar livre, campos de futebol, entre outros) especialmente nestes territórios.

“Acredita-se que os bairros que tem uma mistura de usos de solo – comerciais, escritórios, e residenciais - apresentam uma série de benefícios. No entanto, há alguns anos, uma modificação no planejamento urbano buscou separar os usos do solo, colocando as áreas residenciais em um setor da cidade e as áreas comerciais em outro. Os bairros de uso misto, onde as pessoas podem caminhar mais, geram benefícios para a saúde de seus habitantes e fomentam a criação de comunidades mais ativas, com qualidade de vida superior. O número de exemplos que buscam esta estratégia é cada vez maior e os planejadores podem acrescentar um argumento mais empírico para colocar estes planos em ação: o uso misto do solo parece reduzir também a criminalidade.” (Texto por Constanza Martínez Gaete via Plataforma Urbana. Tradução Archdaily Brasil. 
1.1 OBJETIVO GERAL
Contribuir para a redução dos índices de criminalidade violenta do município, por meio da implementação de ações de prevenção social da violência e da consolidação das capacidades analíticas, operacionais e estratégicas da ação da Guarda Municipal.
1.2 PÚBLICO
As ações que constituem o Componente “Segurança Cidadã” terão como foco a população com maiores índices de vitimização que residem nos bairros com maiores índices de criminalidade do município (bairros das regiões de São Pedro, Santo Antônio, Centro e Maruípe). 

Cumpre enfatizar que, em observância aos índices de vitimização, as intervenções a serem realizadas focalizarão especialmente jovens de 15 a 29 anos e mulheres vítimas de violência. 
1.3 RESULTADOS ESPERADOS 
- Redução nos níveis de criminalidade e de violência no município a partir das intervenções realizadas;

- Redução das taxas de criminalidade e dos níveis de vitimização;

- Redução dos fatores de riscos a violência;

- Aumento dos fatores protetivos a população vulnerável (jovens e mulheres).
1.4 INDICADORES DE IMPACTO
- Reduzir em x%, num período de 5 anos, o número de mortes entre os jovens (15 a 29 anos) nas regiões de São Pedro, Centro, Santo Antônio, Maruípe e Jucutuquara;

- Reduzir em x%, num período de 5 anos, o número de mulheres vítimas de violência no município de Vitória e, especialmente, nas regiões de São Pedro, do Centro, de Santo Antônio, de Maruípe e de Jucutuquara;
- Reduzir em x% os fatores de riscos a violência;
- Aumentar em x% fatores protetivos a população vulnerável (jovens e mulheres).
1.5 ENFOQUE GEOGRÁFICO
As intervenções do Componente “Segurança Cidadã” serão realizadas em bairros com maiores índices de criminalidade do município: São Pedro, Centro, Santo Antônio, Maruípe e Jucutuquara.

1.5.1 Região Administrativa de São Pedro

	Indicadores
	Dados

	Número de bairros
	10

	Área (km²)
	3.606

	População (2010)
	33.746

	Densidade demográfica (hab/km²)
	9.359

	Número de domicílios (2010)
	9.954

	Renda média R$ (2010)
	508,84

	Atividades econômicas (2012)
	4.715


Fonte: IBGE (2010); Coordenação de Cadastro Imobiliário - SEMFA/PMV.
Sistematização: Gerência de Informações Municipais - SEGES/PMV
Nota: O Censo 2010 identificou 132 pessoas e 29 domicílios no setor censitário denominado "Demais Setores", localizado
na área do maciço central a qual não integra nenhuma Região Administrativa.

1.5.2 Região Administrativa do Centro

	Indicadores
	Dados

	Número de bairros
	8

	Área (km²)
	2.072

	População (2010)
	19.611

	Densidade demográfica (hab/km²)
	9.464

	Número de domicílios (2010)
	6.952

	Renda média R$ (2010)
	1.425,82

	Atividades econômicas (2012)
	27.796


Fonte: IBGE (2010); Coordenação de Cadastro Imobiliário - SEMFA/PMV.
Sistematização: Gerência de Informações Municipais - SEGES/PMV
Nota: O Censo 2010 identificou 132 pessoas e 29 domicílios no setor censitário denominado "Demais Setores", localizado na área do maciço central a qual não integra nenhuma Região Administrativa.
1.5.3 Região Administrativa de Santo Antônio
	Indicadores
	Dados

	Número de bairros
	12

	Área (km²)
	4.426

	População (2010)
	35.261

	Densidade demográfica (hab/km²)
	7.967

	Número de domicílios (2010)
	10.796

	Renda média R$ (2010)
	649,84

	Atividades econômicas (2012)
	4.738


Fonte: IBGE (2010); Coordenação de Cadastro Imobiliário - SEMFA/PMV.
Sistematização: Gerência de Informações Municipais - SEGES/PMV
Nota: O Censo 2010 identificou 132 pessoas e 29 domicílios no setor censitário denominado "Demais Setores", localizado
na área do maciço central a qual não integra nenhuma Região Administrativa.
1.5.4 Região Administrativa de Maruípe

	Indicadores
	Dados

	Número de bairros
	12

	Área (km²)
	5.684

	População (2010)
	54.402

	Densidade demográfica (hab/km²)
	9.570

	Número de domicílios (2010)
	17.009

	Renda média R$ (2010)
	806,72

	Atividades econômicas (2012)
	10.903


Fonte: IBGE (2010); Coordenação de Cadastro Imobiliário - SEMFA/PMV.
Sistematização: Gerência de Informações Municipais - SEGES/PMV
Nota: O Censo 2010 identificou 132 pessoas e 29 domicílios no setor censitário denominado "Demais Setores", localizado
na área do maciço central a qual não integra nenhuma Região Administrativa
1.5.5 Região Administrativa de Jucutuquara

	Indicadores
	Dados

	Número de bairros
	14

	Área (km²)
	4.794

	População (2010)
	34.141

	Densidade demográfica (hab/km²)
	7.122

	Número de domicílios (2010)
	10.580

	Renda média R$ (2010)
	1.217,69

	Atividades econômicas (2012)
	18.621


Fonte: IBGE (2010); Coordenação de Cadastro Imobiliário - SEMFA/PMV.
Sistematização: Gerência de Informações Municipais - SEGES/PMV
Nota: O Censo 2010 identificou 132 pessoas e 29 domicílios no setor censitário denominado "Demais Setores", localizado
na área do maciço central a qual não integra nenhuma Região Administrativa.
2 APRESENTAÇÃO DAS AÇÕES QUE INTEGRAM O COMPONENTE “SEGURANÇA CIDADÃ”
A apresentação das ações que constituem o Componente “Segurança Cidadã” será realizada a partir do critério de focalização geográfica. Nesse sentido, as ações serão ordenadas tendo em vista a Região Administrativa na qual se localizam. A ordenação das regiões observou o critério decrescente dos níveis de criminalidade violenta: São Pedro, Centro, Santo Antônio, Maruípe e Jucutuquara, conforme ilustrado na tabela a seguir:
	PROJETO
	NOME
	REGIÃO ADMINISTRATIVA
	CLASSIFICAÇÃO DA AÇÃO
	ÁREA DE ATUAÇÃO

	1
	Reestruturação e ampliação do projeto escola da vida
	São Pedro
	Serviço
	Assistência Social

	2
	Projeto Cineclube em Circuito
	São Pedro
	Serviço
	Cultura

	3
	A Casa é Nossa: Reforma e Ampliação da Casa da Juventude
	São Pedro
	Obra
	Direitos Humanos:

	4
	Construção do CMEI “Geisla da Cruz Militão”
	São Pedro
	Obra
	Educação

	5
	Construção da EMEF “Ronaldo Soares” em Tempo Integral
	São Pedro
	Obra
	Educação

	6
	Reforma e Ampliação da EMEF “Francisco Lacerda de Aguiar”
	São Pedro
	Obra
	Educação

	7
	Ampliação e reforma do Pronto Atendimento de São Pedro, com aquisição de mobiliários e equipamentos
	São Pedro
	Obra
	Saúde

	8
	Passo a Frente: Produzindo ferramentas de Cidadania no Odomodê
	Centro
	Bens/ Serviços
	Direitos Humanos

	9
	Ampliação da Unidade Institucional Casa de Acolhida II (Crianças e adolescentes entre 7 e 18 anos)
	Santo Antonio
	Obra
	Assistência Social

	10
	Construção da Unidade Básica de Saúde de Santo Antônio com aquisição de mobiliários e equipamentos
	Santo Antonio
	Obra
	Saúde

	11
	Construção da EMEF “Paulo Reglus Neves Freire”
	Santo Antônio
	Obra
	Educação

	12
	Construção da EMEF “Alvimar Silva”
	Santo Antônio
	Obra
	Educação

	13
	Construção da Unidade Básica de Saúde de Grande Vitória com aquisição de mobiliários e equipamentos
	Santo Antônio
	Obra
	Saúde

	14
	Potencialização da Segurança Alimentar e Nutricional por meio da modernização do Banco de Alimentos da Família.
	Jardim da Penha
	Bens
	Assistência Social

	15
	Reforma e estruturação do Centro de Referência da Juventude
	Jucutuquara
	Obra
	Direitos Humanos

	16
	Construção do Centro de Referência de Atendimento ao Idoso (CRAI), com aquisição de mobiliários e equipamentos
	Jucutuquara
	Obra
	Saúde

	17
	Aparelhamento da Guarda Civil Municipal de Vitória
	Jucutuquara
	Bens
	Segurança

	18
	Formação Continuada dos Guardas Municipais
	Jucutuquara
	Serviço
	Segurança

	19
	(Re) significando o espaço e aprimorando o atendimento do CRAMSV
	Maruípe
	Bens/ serviços
	Direitos Humanos

	20
	CEDH: Implantação do Centro Especializado em Direitos Humanos
	Maruípe
	Bens/ serviços
	Direitos Humanos

	21
	Programa de formação continuada em Direitos Humanos
	Maruípe
	Bens/ serviços
	Direitos Humanos

	22
	Feira Cultural LGBT
	Maruípe
	Bens/ serviços
	Direitos Humanos

	23
	Cine Curta de Boa
	Maruípe
	Bens/ serviços
	Direitos Humanos

	24
	Reforma do Pronto Atendimento da Praia do Suá, com aquisição de mobiliários e equipamentos
	Praia do Canto
	Obra / Bens
	Saúde

	25
	Escola Promotora de Direitos Humanos
	Mais de 1 Região: Todas as regiões do município
	Serviço
	Direitos Humanos

	26
	Realização de pesquisa quantitativa e qualitativa para traçar perfil das mulheres, das juventudes, da população LGBT e da população Negra
	Mais de 1 Região: Todas as regiões do município
	Serviço
	Direitos Humanos

	27
	Ampliação do projeto "Arte é Nossa
	Mais de 1 Região: Centro, Maruípe, Santo Antônio, São Pedro e Jucutuquara
	Serviço
	Cultura

	28
	Construção de 02 (dois) Centros de Referência Especializados de Assistência Social – CREAS.
	Mais de 1 Região: Centro e Maruipe
	Obra / Bens
	Assistência Social

	29
	Construção de 05 (cinco) unidades do equipamento público denominado Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) no município de Vitória/ES.
	Mais de 1 Região: Centro, Maruípe, Santo Antônio, São Pedro e Jucutuquara
	Obra/ Bens
	Assistência Social

	30
	Implantação de brinquedos acessíveis nos Parques Municipais
	Mais de 1 Região: Maruipe, Santo Antonio e São Pedro
	Obra / Bens
	Esporte

	31
	Revitalização, Reforma e Construção de Campos de Futebol de Grama Sintética
	Mais de 1 Região: Praia do Canto, Jardim Camburi, Jucutuquara, Maruipe, Santo Antonio, São Pedro, Goiabeiras
	Obra / Bens
	Esporte

	32
	Na Atividade: Fortalecendo o Protagonismo Juvenil
	Mais de 1 Região: São Pedro, Centro e Jucutuquara
	Serviço
	Direitos Humanos

	33
	Produção de material informativo e educativo nas temáticas de Direitos Humanos
	Mais de 1 Região: São Pedro, Centro, Maruípe e Santo Antônio
	Serviço
	Direitos Humanos

	34
	Mulheres protagonistas no fortalecimento de Iniciativas Comunitárias e Empreendedoras
	Mais de 1 Região: São Pedro, Centro, Maruípe e Santo Antônio
	Serviço
	Direitos Humanos

	35
	Ubuntu itinerante: Promoção da Cidadania de Mulheres Negras
	Mais de 1 Região: São Pedro, Centro, Maruípe e Santo Antônio
	Bens/serviço
	Direitos Humanos

	36
	Black Perifa: Festival de Artes Resistentes das Periferias
	Mais de 1 Região: São Pedro, Centro, Maruípe e Santo Antônio
	Serviço
	Direitos Humanos

	37
	Campanhas e eventos de promoção e educação em Direitos Humanos
	Mais de 1 Região: São Pedro, Centro, Maruípe e Santo Antônio
	Bens
	Direitos Humanos

	38
	MP3: Movimento Periferia, Protagonismo e Participação
	Mais de 1 Região: São Pedro, Centro, Maruípe e Santo Antônio
	Serviço
	Direitos Humanos

	39
	Revitalização das 22 unidades de Academias Populares de Idosos (APPI) e implantação de 22 nos bairros das regiões de São Pedro, Santo Antônio, Jucutuquara, Centro e Maruípe
	Mais de 1 Região: São Pedro, Santo Antônio, Jucutuquara, Centro e Maruípe
	Obra / Bens
	Esporte

	40
	Investimento e ampliação do Programa Guarda Cidadã
	Mais de 1 Região: Todas
	Bens/serviço
	Segurança


A Prefeitura Municipal de Vitória propõe a execução de 38 ações, dentre as quais: 
· 18 classificam-se como Obras visando criação de condições físicas estruturais de suporte ao desenvolvimento/ampliação de acões de prevenção a violência;
·  3 classificam-se como Bens para a estruturação de programas com equipamentos, móveis e utensílios; 

· 11 classificam-se como Serviços diretamente vinculados ao desenvolvimento das ações e;

· 8 classificam-se como Bens/Serviços.

No que tange a localizaçaõ geográfica: 
· 7 ações se localizam na região de São Pedro;

· 1 ação se localizam na região do Centro;

· 5 ações se localizam na região de Santo Antônio; 

· 5 ações se localizam na região de Maruípe; 

· 4 ações se localizam na região de Jucutuquara;

· 16 ações se localizam em mais de 1 Região Administrativa; 

· 1 ação se localizam na Região Administrativa de Jardim da Penha e;

· 1 ação se localiza na a Região Administrativa da Praia do Canto, por ser unidade de referência para as regiões focadas, exceto Santo Antônio e São Pedro que se encontram no raio de ação do Pronto Atendimento de São Pedro.
Quanto às áreas de atuação das ações:
· 17 ações direcionam-se para a área de Direitos Humanos;

· 5 ações direcionam-se para a área da Educação;

· 5 ações direcionam-se para a área da Assistência Social;

· 5 ações direcionam-se para a área da Saúde;

· 3 ações direcionam-se para a área de Esporte e Lazer;

· 3 ações direcionam-se para a área da Segurança Urbana e;

· 2 ações direcionam-se para a área da Cultura.
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Seguem delineados a seguir os projetos de execução de todas as ações propostas pela Prefeitura Municipal de Vitória (PMV) ao Bando Interamericano de Desenvolvimento (BID).
2.1 AÇÕES NA REGIÃO ADMINISTRATIVA DE SÃO PEDRO 
PROJETO 1:

REESTRUTURAÇÃO E AMPLIAÇÃO DO PROJETO ESCOLA DA VIDA
APRESENTAÇÃO
A Escola da Vida é um projeto-piloto, inaugurado oficialmente em 16 de dezembro de 2015, localizada no Bairro São José, Vitória-ES. Foi implantada com o objetivo de ser um espaço de retaguarda e referência para identificar, fomentar, desenvolver, fortalecer e exercitar as habilidades e competências empreendedoras das pessoas em situação de risco social, com idade mínima de 14 anos, atendidas pela rede de serviços da Assistência Social, da Saúde e da Habitação (Moradias Alternativas), do Município de Vitória.
Lançado em 2013, o Programa "Onde Anda Você?" engloba projetos, nas áreas de Assistência Social, Saúde, Habitação, Educação, Trabalho e Geração de Renda, Esportes, Lazer e Cultura e integram um amplo trabalho de reinserção social de pessoas em situação de rua, cuja população é composta por pessoas de todas as faixas etárias, exceto crianças.

O trabalho é dividido em quatro etapas: prevenção, acolhimento, encaminhamento, integração e inserção social. A alternativa habitacional é oferecida por meio do Projeto Moradias Alternativas, desenvolvido pela Secretaria de Obras e Habitação (Semohab).


Um dos projetos do programa é o Serviço Especializado em Abordagem Social, que possui equipes compostas por assistentes sociais, psicólogos e educadores sociais que buscam identificar as demandas dos moradores de rua e colocá-los em contato com serviços que possibilitem sua reinserção familiar e comunitária.
No Centro-POP – Centro Especializado de Assistência Social para a População de Rua, pessoas em situação de rua recebem atendimento psicossocial e participam de oficinas. A capital conta ainda com outras cinco unidades de acolhimento, que prestam atendimento psicossocial e providenciam alimentação e itens de higiene adequados.
A partir das demandas identificadas, as equipes ofertam os serviços. Se houver problemas de saúde ou dependência química, por exemplo, a pessoa é encaminhada aos serviços públicos de saúde como os pronto atendimentos e as unidades de saúde.
O Consultório na Rua, que realiza atendimento médico a pessoas em situação de rua, também foi ampliado, de uma para quatro equipes compostas por Enfermeiro, Técnico em Enfermagem, Técnico em Saúde Bucal, Psicólogo e Assistente Social. Os profissionais foram treinados para o programa, que começa pela delicada abordagem e criação de um vínculo de confiança, passando pela persistência na oferta do serviço, até o início de um tratamento efetivo.
O estágio final deste Programa é o projeto Escola da Vida.
PÚBLICO DO PROJETO 
Pessoas em situação de risco social, com idade mínima de 14 anos, atendidas pela rede de serviços da Assistência Social (Serviços de Abordagem, de Acolhimento e Centro Pop), da Saúde (Saúde Mental – Centro de Atendimento Psicossocial Álcool e Drogas e Consultório na Rua) e da Habitação (Moradias Alternativas), do Município, prioritariamente à população em situação de rua e/ou usuários de substâncias químicas.
META
Inserção social, comunitária e ao mercado de trabalho dos indivíduos advindos da rede de serviços da Assistência Social (Serviços de Abordagem, de Acolhimento e Centro Pop), da Saúde (Saúde Mental – Centro de Atendimento Psicossocial Álcool e Drogas e Consultório na Rua) e da Habitação (Moradias Alternativas), do Município, sobretudo, das regiões com maior vulnerabilidade social.

JUSTIFICATIVA
Nos últimos anos temos observado um aumento significativo do consumo de drogas na nossa sociedade, principalmente nos grandes centros urbanos. O que as estatísticas têm demonstrado é que o público que mais tem sido atingido por esse fenômeno das drogas se encontra na faixa etária dos 18 aos 34 anos de idade. Porém, a realidade demonstra que o início de uso das drogas vem atingindo cada vez mais os adolescentes.

A droga tem sido um dos componentes que tem impulsionado a interrupção de projetos de vida de muitos jovens brasileiros, bem como, uma das grandes válvulas de esfacelamento de muitas famílias causando impactos sociais relevantes nos cenários das cidades, contribuindo efetivamente para o aumento da violência urbana. Com a entrada do crack nesse mercado essa situação tem se agravado, pois é uma droga barata, de fácil acesso e que provoca reações rápidas no organismo, sendo de boa aceitação entre os usuários.

Esse contexto tem exigido do Poder Público e da sociedade civil organizada respostas eficazes e eficientes nas várias esferas de governo e nas diversas áreas de atuação. Porém, é importante compreender que a questão da droga não é uma simples questão de Segurança Pública, mas um tema que perpassa as áreas da Saúde, Educação, Assistência Social, Cidadania, Trabalho, Cultura. 
OBJETIVO GERAL.

Contribuir na construção de caminhos e circuitos de sociabilidade e empoderamento pessoal e social de seus usuários, criando canais de expressão e mecanismos de fortalecimento da autonomia e resiliência dos mesmos, utilizando ferramentas que perpassam o mundo do trabalho, da cultura e da educação. É um espaço de escuta e de encaminhamento que se dinamiza e se organiza através de uma gestão compartilhada envolvendo as diversas secretarias municipais. Um espaço que sintonizado e articulado com as redes de serviços existentes no município para ter capilaridade e dar vazão às demandas desses usuários. Um espaço pautado pelo respeito às diferenças individuais e histórias de vida de cada participante, buscando, a partir dessas histórias, possibilitar a reinvenção de novos caminhos. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
As ações da Escola da Vida são focadas na articulação de três eixos: Trabalho, Educação e Cultura. A ferramenta principal de intervenção será o Plano Individual de Empoderamento (PIE), elaborado pelo usuário com o apoio de um orientador social, que tem a função de ajudar a pensar em um projeto pessoal na perspectiva do trabalho e as possibilidades de implantá-lo num período de seis meses, avaliando junto com a pessoa todos os caminhos que devem ser percorridos para concretizá-lo. São desenvolvidas diversas atividades coletivas e individuais de suporte a concretização deste plano, visando fortalecer a capacidade de expressão, autoconfiança, autoestima, ampliação do capital cultural, estímulo à leitura e escrita, criatividade, interesse por novas aprendizagens e um olhar positivo diante da sociedade, entre as quais: palestras sobre empreendedorismo, oficinas de projetos de vida, de criatividade, de liderança, de leitura, de palavras, rodas de conversas, Empretec, Coach, espaços de sarau de poesias, rodas de rimas, exposições, cineclube, cursos, entre outras. Paralelo a estas atividades o projeto faz a articulação com a rede de serviços da cidade, pública e privada, para encaminhamento dos usuários ao mercado de trabalho, seja como autônomos ou empregados. 
RESULTADOS ESPERADOS
- Maior diversidade de oficinas e atividades sócio empreendedoras;

- Ampliação da inserção no mundo do trabalho;

- Ampliação da elevação da escolaridade;

- Ampliação do número de pessoas em processo de redução de danos;

- Ampliação de acesso a rede de oportunidades culturais, profissionais, entretenimento e de serviços da cidade.
Deste modo, busca-se diminuir a possibilidade dos usuários regressarem as suas condições iniciais e de possíveis envolvimentos com criminalidade.
MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS

A metodologia da Escola da Vida foi focada na articulação de três eixos: Trabalho, Educação e Cultura. A ferramenta principal de intervenção tratou-se sobre o Plano Individual de Empoderamento (PIE), elaborado pelo usuário.

A tabela abaixo exibe os mecanismos e resultados alcançados na execução do projeto entre setembro de 2015 e fevereiro de 2017:
	Etapa/Fase
	Especificação

	1
	Seleção de Pessoal 

(Setembro a Novembro/2015)
	Contratação e Preparação da equipe (palestras, leitura de referencial teórico, planejamento de atividades, visitas aos equipamentos da rede de assistência e saúde, cursos, construção do material pedagógico)

	2
	Execução do Programa de Formação Empreendedora:

- Acolhimento/Itinerário de convivência
	Construção das regras de convivência; 
Roda dos sonhos; 

Identificação de projetos de vida; 

Rodas de Conversas;  

Oficina da palavra; 

Teatro do oprimido; 

Projeto cicatrizes; 

Dinâmica das flechas; 

Dinâmica da Meta e Alvo; 

Redução de danos; 

Arte terapia; 

Caixas afetivas; 

Repensando caminhos;
Oficina Retrato da Vida; 

Dinâmica de grupo a História de meu nome; 

Oficina Como me vejo, como os outros me veem; 
Dinâmica de crenças limitantes; 

Visitas a espaços da cidade (Ex.: museus, teatros, projetos, cineclubes, feiras); 

Aplicação do mapa dos cinco campos – Mapeamento da rede dos munícipes);  
Apresentação de vídeos/ curtas para debate sobre persistência e quais são nossos limites; 

Palestra “Orçamento e consumo consciente”; 

Oficina de hortas urbanas.

	
	- Itinerário de formação empreendedora 
	Aplicação de técnicas de coaching; 
Cadastro nas vagas de emprego pesquisadas na web;  

Oficina de elaboração de currículo e a conquista do emprego;  Oficina como se apresentar na entrevista de emprego; 

Formação empreendedora: Enxergar a oportunidade a partir de um problema identificado;  

Formatação e encaminhamento de currículo pela internet; 

Visitas monitorada empresas de pequeno, médio e grande porte e avaliação da atividade realizada; 

Visitas monitoradas a cooperativas e associações com avaliação da atividade realizada;  
Rodas de conversa com Empreendedores; 
Jogos de empresas; 

Simulação de entrevista de emprego; 

Teatro sobre comportamento profissional; 

Utilização do laboratório de informática;

Filmes/vídeos e leituras; 

Dinâmica Vem ser empreendedor – a arte como geração de renda; 

Palestras sobre cooperativismo, economia solidária, micro crédito, micro empreendedor; 
Palestra “Como fazer a Diferença”; 

Oficinas de Práticas de Soluções Criativas/Empreendedorismo; Oficina de Qualificação e Comercialização de Produto.

	
	- PIE - Plano individual de empoderamento 
	Aplicação da ferramenta do Coaching - Matriz Swot; 

Atendimentos individuais para construção, monitoramento e avaliação do PIE; 

Encaminhamentos para cursos, oficinas, entrevistas de emprego, elevação da escolaridade.

	
	- Palestras informativas com a rede técnica
	Reuniões de planejamento, estudo de casos, contatos com os técnicos de referência; 

Visitas aos equipamentos da rede; 

Participação em reuniões da rede socioassistencial; 

Visitas e reuniões para divulgação do projeto.

	
	- Eventos artísticos e culturais de integração
	Almoços de confraternização com toda equipe técnica do projeto, munícipes e a rede de atendimento; 

Feira empreendedora; 

Sessão de filmes; 

Sarau de música e poesia; 

Comemoração dos aniversariantes.

	3
	Monitoramento e Avaliação do projeto 
	Reuniões semanais de planejamento, monitoramento/Avaliação das atividades;   

Reuniões de discussão e avaliação do desenvolvimento, operacionalização de cada PIE;  

Busca ativa; 

Articulação com faculdades, ONG's, empresas, profissionais liberais, instituições de educação profissional, entre outros, para viabilização das metas dos munícipes; 

Reuniões junto a rede do Programa Onde Anda Você?; Avaliação das fichas dos munícipes encaminhados pelos equipamentos da rede; 

Produção de um documentário sobre o projeto através do olhar dos munícipes participantes.

	TOTAL
	701 atendidos


CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO

	TABELA DE CUSTOS ESTIMADOSt
	
	
	
	

	NATUREZA DA DESPESA
	TOTAL
	CONCEDENTE
	
	
	
	

	 CÓDIGO
	 ESPECIFICAÇÃO
	
	
	
	
	
	

	3.3.50.41.00
	 Recursos Humanos (CLT)
	     R$ 389.001,66
	     R$ 389.001,66
	
	
	
	

	3.3.50.41.00
	Serviço Terceiro – Pessoa Física (RPA)
	     R$ 110.928,00
	  R$ 110.928,00
	
	
	
	

	3.3.50.41.00
	Material Consumo
	R$ 21.166,56
	R$ 21.166,56
	
	
	
	

	3.3.50.41.00
	Outro Serviço Terceiro – Pessoa Jurídica/ Física.
	R$ 66.157,66
	R$ 66.157,66
	
	
	
	

	TOTAL


	
	R$ 587.253,88
	R$ 587.253,88
	
	
	
	


	EQUIPAMENTO
	ESPECIFICAÇÃO
	VALOR ORÇADO
	FONTE PESQUISADA

	Câmera fotográfica com filmadora
	Câmera DSLR
	5800,00
	https://www.facebook.com/CollorShopEF

	Projetor Multimídia
	Projetor Datashow 3000 Lumens
	3000,00
	http://www.creativecopias.com.br/

	Tela De Projeção
	Projeção Retrátil HD (16:9)
	500,00
	http://www.americanas.com.br/

	Notebook
	Processador Intel Core i5
Windows 10
8GB de memória

Disco rígido de 1TB
	4000,00
	http://www.dell.com/

	Computador de mesa
	Processador Intel Core i7

Windows 10

16GB de memória

Disco rígido de 1TB
	7000,00
	http://www.dell.com/

	Veículo
	14/16 lugares
	100000,00
	https://www.webmotors.com.br/

	Smart TV
	Smart TV LED Full HD 43
	1900,00
	https://www.walmart.com.br/

	Caixa Multiuso
	OCM 490 USB 80W Rms - Bivolt
	1000,00
	https://www.multisom.com.br/

	Sistema de som
	Mesa de som, Caixa Ativa e Subgrave
	10000,00
	http://www.anteradobrasil.com.br/

	Microfone
	De mão c/fio
	400,00
	http://www.americanas.com.br/

	Forno micro-ondas
	27L
	600,00
	http://www.pontofrio.com.br/


PROJETO 2:
PROJETO CIRCUITO CULTURAL

2.1 - PROJETO CIRCUITO CULTURAL DE VITÓRIA
1. APRESENTAÇÃO

O Circuito Cultural de Vitória é um projeto de democratização da cultura que se sustenta no tripé: acesso à Arte e à Cultura; promoção artística e cultural e fortalecimento da identidade humana, assumindo a cultura como direito, na direção da consolidação da Cultura de Paz e na construção de uma Cidade Inteligente.  

O projeto, que compõe o Programa Vitória é Cultura, integra o Plano Plurianual (PPA) da Secretaria Municipal de Cultura (Semc), da Prefeitura de Vitória (PMV). Além disso, dialoga com as proposições das Conferências Municipais de Cultura de Vitória tanto quanto com os princípios do Plano Nacional de Cultura, Plano Municipal de Cultura, Plano Municipal de Segurança Cidadã, respectivamente, bem como com as orientações do Conselho Municipal de Juventude de Vitória e Conselho Municipal de Política Cultura de Vitória. Somado a isso, o Circuito estabelece parcerias com diferentes entidades e órgãos da administração pública municipal tanto quanto com a comunidade e mesmo outras instituições.
O Circuito Cultural de Vitória se sustenta em eixos estratégicos, como: desenvolvimento sustentável com inclusão social; democratização e descentralização das políticas públicas de cultura; defesa da vida e respeito aos direitos culturais da população em direção à cultura da paz. O projeto proporciona, ainda, condições para que os cidadãos das comunidades e seu entorno, principalmente os jovens, encontrem oportunidades de inclusão por meio da arte e da cultura. Tem como objetivo provocar a reflexão para mudanças expressivas no que se refere à cidadania, à gestão democrática e à cultura da Paz.
O projeto, implantado em 2006, oferece uma série de ações em diferentes linguagens artísticas e manifestações culturais (Artesanato Livre e Conceitual, Artes Visuais, Audiovisual, Capoeira, Comunicação, Dança, Literatura, Música e Teatro) no formato de oficinas, cursos livres, intercâmbios, momentos culturais, palestras, seminários, visitas técnicas para um público a partir de 05 (cinco) anos de idade. Contudo, o público alvo do projeto é a faixa etária compreendida entre 15 a 24 anos.
Concebido inicialmente como uma proposta itinerante, o projeto acabou se transformando e se fixando como espaço cultural na Região da Grande São Pedro, marcada por ocupações irregulares; infraestrutura urbana inadequada; vulnerabilidade social e índices significativos de violência. 

Ao longo dos últimos 11 (onze) anos, cerca de 40 mil (quarenta mil) pessoas, provenientes de 10 (dez) bairros da Região da Grande São Pedro, entre crianças, adolescentes, jovens e adultos, foram atendidas. Desse número, 10.700 (dez mil e setecentas) pessoas atendidas de forma direta e outras 30 mil (trinta mil) de modo indireto.

Do conjunto das ações realizadas pelo projeto Circuito Cultural de Vitória espera-se, como resultados: a ampliação das possibilidades de acesso à Arte e à Cultura, especialmente para o público de 15 a 24 anos de idade; a potencialização e a difusão dos núcleos produtivos de arte e cultura da comunidade, de modo geral; a valorização do sentimento de pertencimento da comunidade com a política pública de cultura nela desenvolvida e, consequentemente, a redução dos indicadores de criminalidade e violência da região, a partir das intervenções realizadas; a redução das taxas de criminalidade e dos níveis de vitimização; redução dos fatores de risco a violência e aumento dos fatores protetivos a população vulnerável (jovens e mulheres). 

Esses resultados impactarão, diretamente, no desenvolvimento da região, de forma geral, e na reafirmação da condição e da dignidade humana, de maneira específica, corroborando com a efetivação da Cultura de Paz, característica de uma Cidade Inteligente. 
– PÚBLICO DO PROJETO 

O projeto Circuito Cultural de Vitória de modo geral, atende o público a partir de 05 (cinco) anos de idade. Contudo, o seu público alvo é a população com faixa etária compreendida entre 15 a 24 anos de idade. 

Inicialmente, a população atendida pelo projeto é oriunda da Região da Grande São Pedro. Contudo, pretende-se ampliar o raio de ação do Circuito Cultural de Vitória com a meta de atingir os bairros de outras 04 (quatro) regiões administrativas da cidade: a Região do Centro, Região de Jucutuquara, Região de Maruípe e Região de Santo Antônio focalizando o público de 15 a 24 anos de idade e, ainda, mulheres vítimas de violência, pelos próximos 05 (cinco) anos. 

– META
· Aquisição de 02 (dois) kits de Instrumentos de Congo para cada 01 (uma) das 05 (cinco) Regiões Administrativas da Cidade (Centro, Jucutuquara, Maruípe, Santo Antônio e São Pedro);

· Atender, de forma direta, 5000 (cinco mil) pessoas, (entre crianças, adolescentes, jovens e adultos), oriundas de bairros das 05 (cinco) Regiões Administrativas da Cidade (Centro, Jucutuquara, Maruípe, Santo Antônio e São Pedro), anualmente. 

· Criar 01 (uma) banda musical sinfônica na Região de São Pedro;

· Difundir os saberes, a cultura material e imaterial, como ferramenta de comunicação e expressão, das 05 (cinco) Regiões Administrativas da Cidade: Centro, Jucutuquara, Maruípe, Santo Antônio e São Pedro;

· Estimular a criação de novas atividades/espaços culturais e fortalecer os já existentes em cada uma das 05 (cinco) Regiões Administrativas da Cidade: Centro, Jucutuquara, Maruípe, Santo Antônio e São Pedro;

· Implantar e implementar 01 (um) Ateliê de Arte e Cultura em cada 01 (uma) das 05 cinco Regiões Administrativas da Cidade (Centro, Jucutuquara, Maruípe, Santo Antônio e São Pedro) para a Pesquisa, Criação e Produção de peças decorativas e utilitárias que representam a identidade cultural capixaba;

· Implantar e implementar 01 (um) Estúdio Fonográfico (para ensaio e gravação) no Centro de Cultura e Esporte Unificado (CEU), em Santo Andre, na Região da Grande São Pedro;

· Instituir 01 (um) Núcleo Produtivo de Artesanato Livre e Conceitual em cada uma das 05 (cinco) Regiões Administrativas da Cidade: Centro, Jucutuquara, Maruípe, Santo Antônio e São Pedro;

· Instituir o Projeto Ícones da Cultura Capixaba (Pesquisa, Criação e Produção de peças decorativas e utilitárias que representam a identidade cultural capixaba) em cada (01) uma das 05 (cinco) Regiões Administrativas da Cidade: Centro, Jucutuquara, Maruípe, Santo Antônio e São Pedro;

· Instituir o Projeto Instrumentarte (Ensino do Congo) em 02 (duas) unidades escolares, sendo 01 (um) Centro Municipal de Educação Infantil e 01 (uma) Escola Municipal de Ensino Fundamental, em cada uma das (cinco) Regiões Administrativas da Cidade: Centro, Jucutuquara, Maruípe, Santo Antônio e São Pedro;

· Mapear as lideranças e movimentos culturais e educacionais que tenham interesse na linguagem artística e manifestações culturais nos bairros de 05 (cinco) Regiões Administrativas da Cidade: Centro, Jucutuquara, Maruípe, Santo Antônio e São Pedro;

· Produzir obras artísticas e/ou culturais de autoria de moradores das 05 (cinco) Regiões Administrativas da Cidade: Centro, Jucutuquara, Maruípe, Santo Antônio e São Pedro;

· Promover 01 (um) processo formativo para agentes de ativismo cultural de cada uma das 05 (cinco) Regiões Administrativas da Cidade: Centro, Jucutuquara, Maruípe, Santo Antônio e São Pedro;

· Promover e realizar 20 (vinte) Oficinas de Arte e Cultura (Artesanato Livre e Conceitual, Artes Visuais, Audiovisual, Capoeira, Comunicação, Dança, Literatura, Música e Teatro) para a população de cada 01 (uma) das 05 (cinco) Regiões Administrativas da Cidade (Centro, Jucutuquara, Maruípe, Santo Antônio e São Pedro), anualmente;

· Promover e realizar 25 (vinte e cinco) visitas técnicas com os munícipes de cada 01 (uma) das cinco Regiões Administrativas da Cidade na Região Metropolitana da Grande Vitória, anualmente;

· Promover intercâmbios entre os agentes cineclubistas de cada uma das 05 (cinco) Regiões Administrativas da Cidade: Centro, Jucutuquara, Maruípe, Santo Antônio e São Pedro;

· Realizar 02 (duas) Mostras Culturais em cada uma das 05 (cinco) Regiões Administrativas da Cidade (Centro, Jucutuquara, Maruípe, Santo Antônio e São Pedro), anualmente.

– JUSTIFICATIVA

O projeto Circuito Cultural de Vitória, implantado em 2006 na capital capixaba, vem se consolidando, ao longo de todo esse período, como ferramenta de transformação social pelo viés da Arte e da Cultura. Uma proposta que tem como princípio assumir a cidade como território das políticas públicas de cultura. Nessa direção, se encaminha na consolidação da Cultura da Paz e na construção de uma Cidade Inteligente. 

Trata-se de um projeto de ampliação do acesso à Arte e à Cultura; promoção artística e cultural e de fortalecimento da identidade humana-cultural em permanente diálogo com as pessoas, o território, os equipamentos e espaços culturais que se presentificam tanto na comunidade, de forma específica, quanto na cidade, de modo geral, em busca de práticas de inclusão social e, por conseguinte, no mercado de trabalho. 
Ao longo dos últimos 11 (onze) anos, cerca de 40 mil (quarenta mil) pessoas, provenientes de 10 (dez) bairros da Região da Grande São Pedro, foram atendidas. Desse número, 10.700 (dez mil e setecentas) pessoas foram diretamente atendidas. Outras 30 (trinta) mil, atendidas de maneira indireta. 

Atualmente, cerca de 700 (setecentas) pessoas (entre crianças, adolescentes, jovens e adultos), são atendidas pelas ações oferecidas e realizadas pelo Circuito Cultural de Vitória a partir das diferentes linguagens artísticas e manifestações culturais (Artesanato Livre e Conceitual, Artes Visuais, Audiovisual, Capoeira, Comunicação, Dança, Literatura, Música e Teatro) oferecidas para toda a comunidade da Região da Grande São Pedro. 

No conjunto dessas ações o Circuito Cultural oferece, especialmente para o público de 15 a 24 anos de idade, atividades de Arte e Cultura (em diferentes linguagens), em diversos formatos, a partir de projetos como: Oficinas Culturais; Cineclube em Circuito (projeto que ainda será implantado nos próximos anos); Ícones da Cultura Capixaba; Instrumentarte, Visitas Técnicas; Momentos Culturais e Intercâmbios Culturais. 

As Oficinas Culturais, oferecidas semestralmente, têm como objetivo ampliar e promover o acesso aos bens culturais, oportunizando o conhecimento e a troca de saberes por meio de áreas artísticas e manifestações culturais, como: Artesanato Livre e Conceitual, Artes Visuais, Audiovisual, Capoeira, Comunicação, Dança, Literatura, Música e Teatro, para os próximos 05 (cinco) anos.

O projeto Cineclube em Circuito, (que pleiteia recursos para o seu processo de implantação que segue em projeto especifico), objetiva mapear, fortalecer, produzir e fomentar os núcleos produtivos que já atuam na área audiovisual no município de Vitória e, principalmente, democratizar o acesso tanto aos meios de produção audiovisual quanto de exibição das obras na cidade. Além disso, intenta estimular os novos e jovens realizadores na linguagem audiovisual; articular intercâmbios com os jovens coletivos culturais; fomentar a produção cineclubista e fortalecer sua continuidade equipando e instrumentalizando o projeto para garantir seu desenvolvimento. 

O projeto Ícones da Cultura Capixaba, tem como objetivo promover processos de Formação de Núcleos Produtivos de Cultura. A proposta se sustenta no processo de pesquisa, criação, produção e comercialização de peças culturais (utilitárias e decorativas) que representem a identidade cultural capixaba, como: mastro de São Benedito; estandartes do Congo; barcos da Procissão Marítima da Festa de São Pedro; tambores de Congo; Casaca e pesca) tendo como foco a Economia da Cultura e, sobretudo, a valorização da Cultura Popular.

O projeto Instrumentarte, que se define pelo Ensino de Congo nas Escolas, tem como objetivo valorizar e ensinar a tradição do Congo Capixaba a partir dos Centros Municipais de Educação Infantil de Vitória. As Bandas de Congo da cidade, um dos símbolos da Identidade Cultural Capixaba, são o ponto de partida do projeto que visa disseminar os instrumentos de congo (casaca, caixa, chocalho e tambor) para a manifestação artística e cultural dos moradores da cidade valorizando os saberes e reconhecendo os notórios saberes da área.

As Visitas Técnicas, ações que integram o Circuito Cultural de Vitória, têm como objetivo promover a mobilidade dos participantes do projeto, em todas as regiões da cidade, sobretudo, oportunizando processos de fruição e contato com a pluralidade social e cultural da capital capixaba, de modo geral, e da Região Metropolitana da Grande Vitória, de forma específica, valorizando a troca de saberes baseada na agenda cultural da cidade.

Os Momentos Culturais, ação marcada pelo princípio do protagonismo, têm como objetivo oportunizar momentos onde o munícipe pode apresentar, de forma artística/cultura/lúdica/produtiva, o conhecimento adquirido por meio de sua participação no projeto Circuito Cultural a partir de sua área e/ou linguagem de atuação. Essas apresentações protagônicas podem se dar em diversas programações e eventos de natureza artística e/ou cultural, como: Conferências, Congressos, Encerramento de Oficinas de Arte e Cultura,  Espetáculos de Dança, Espetáculos de Teatro, Feiras,Festivais, Fóruns, Lançamentos, Mostras, Saraus, Seminários,  Shows, praças , parques entre outros.
O Intercâmbio Cultural, projeto integrante do Circuito Cultural de Vitória, objetiva investir na troca de saberes e fazeres inerentes à área artística e cultural do público participante do projeto. Busca oportunizar a participação do sujeito em processos de formação, inicial e continuada, sob diferentes modalidades formativas, como: colóquios, congressos, encontros, feiras, festivais, oficinas, mesas-redondas, palestras, residências, seminários e workshops, entre outros formatos, em âmbito interestadual, nacional e internacional, que possam contribuir com a qualificação permanente dos envolvidos. 

O Circuito Cultural de Vitória, enquanto projeto de acento na área da Arte e da Cultura, assume a transversalidade como mola propulsora das políticas públicas para e na cidade. Nisso, vale destacar os entrelaçamentos realizados pelo projeto com outras áreas sociais da Administração Municipal, como: Centros Municipais de Educação Infantil e Escolas Municipais de Ensino Fundamental (Secretaria Municipal de Educação); Centros de Referência de Assitência Social (CRAs); Centro de Referência da Juventude (CRJ); Caminhando Juntos (Cajuns) – projeto que integra a Rede de Proteção Social Básica do Sistema Único de Saúde de Assistência Social; Casa da Juventude (Secretaria Municipal de Cidadania e Direitos Humanos); Inclusão Produtiva (Secretaria Municipal de Assistência Social); Escola da Vida; Centro Pop (Centro de Referência Especializado de Assistência Social para Pessoas em Situação de Rua); Museu Capixaba do Negro (Mucane); Escola Técnica Municipal de Teatro Dança e Música Fafi (Fafi); Núcleo Afro Odomodê (Secretaria Municipal de Cidadania e Direitos Humanos), entre outros. 

Além disso, parcerias estabelecidas, com o Instituto Marlim Azul; Programa de Segurança Cidadã, da Organização das Nações Unidas (ONU) e interface com o Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef); Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco); Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), entre outros.
O projeto, que se fortalece com o paradigma da Inclusão Social por meio de suas ações de Arte e Cultura, possui como característica fundamental a capacidade de envolver,  além de um número significativo de participantes, a comunidade em geral que contribui, fundamentalmente, com a requalificação do projeto com vistas, inclusive, à geração de trabalho e renda criando oportunidades na área da economia da cultura e movimentando a economia local.

Ao longo de sua historicidade, o projeto Circuito Cultural de Vitória tem se apresentado como espaço de geração de oportunidades, de proteção de direitos e de prestação de serviços à população em situação de vulnerabilidade social, especialmente da população jovem e feminina, (entre 15 a 24 anos de idade) dos bairros que compõem a Região da Grande São Pedro. 

O que se pretende, a partir dessa manifestação junto ao Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), para os próximos 05 (cinco) anos, é ampliar a abrangência do projeto Circuito Cultural de Vitória, a partir: do acesso à Arte e à Cultura; da promoção artística e cultural e do fortalecimento da identidade humana, assumindo a cultura como direito, na direção da consolidação da Cultura de Paz e na construção de uma Cidade Inteligente.
Com isso, se perspectiva ampliar o raio de ação do projeto assumindo a meta de atingir outras 04 (quatro) regiões administrativas da cidade: a Região do Centro, Região de Jucutuquara, Região de Maruípe e Região de Santo Antônio focalizando o público de 15 a 24 anos de idade e, ainda, mulheres vítimas de violência. 
Nessa direção, se pretende que a ampliação das possibilidades de acesso à Arte e à Cultura, especialmente para o público de 15 a 24 anos de idade; a potencialização e a difusão dos núcleos produtivos de arte e cultura da comunidade, de modo geral; a valorização do sentimento de pertencimento da comunidade com a política pública de cultura nela desenvolvida e, consequentemente, a redução dos indicadores de criminalidade e violência da região, a partir das intervenções realizadas; a redução das taxas de criminalidade e dos níveis de vitimização; redução dos fatores de risco a violência e aumento dos fatores protetivos a população vulnerável (jovens e mulheres) possam se apresentar como resultados capazes de impactar diretamente, no desenvolvimento das regiões, de forma geral, e na reafirmação da condição e da dignidade humana, de maneira específica, corroborando com a efetivação da Cultura de Paz, característica de uma Cidade Inteligente. 

– OBJETIVO GERAL

· Contribuir para a redução dos índices de criminalidade violenta do município, por meio da implementação de ações de prevenção social da violência e da modernização, do aparelhamento e da capacitação da Guarda Municipal Cidadã;
· Contribuir e provocar a reflexão para mudanças expressivas no que se refere à cidadania, à gestão democrática e à cultura da Paz por meio do processo de inclusão social que se estabelece pelo viés da Arte e da Cultura ampliando o acesso aos bens culturais, materiais e imateriais, e fomentando a Economia da Cultura.
– OBJETIVOS ESPECÍFICOS
· Ampliar a oferta de serviços para a população entre 15 a 24 anos, dos bairros que compõem as Regiões: Centro, Jucutuquara, Maruípe, Santo Antônio e São Pedro;

· Aparelhar o projeto Circuito Cultural de Vitória como instrumento e ferramenta da política pública em ação;

· Assegurar efetividade da implementação do projeto Circuito Cultural de Vitória;

· Criar oportunidades de proteção da população em condição de alta vulnerabilidade e violência;

· Estabelecer permanente diálogo com as comunidades e os seus entornos perspectivando a requalificação da oferta de serviços prestados aos usuários;

· Potencializar as ações de Arte e Cultura oferecidas e realizadas nas Regiões Administrativas (Centro, Jucutuquara, Maruípe, Santo Antônio e São Pedro) como mecanismo de prevenção social da violência e de formação humana e cultural. 

– RESULTADOS ESPERADOS

· Aumento dos fatores protetivos a população vulnerável (jovens e mulheres);

· Redução das taxas de criminalidade e dos níveis de vitimização;

· Redução dos fatores de risco a violência;

· Redução dos níveis de criminalidade e de violência no Município a partir das intervenções realizadas.

· 02 (dois) kits de Instrumentos de Congo para cada 01 (uma) das 05 (cinco) Regiões Administrativas da Cidade (Centro, Jucutuquara, Maruípe, Santo Antônio e São Pedro), adquiridos;

· 5000 (cinco mil) pessoas, (entre crianças, adolescentes, jovens e adultos), oriundas de bairros das 05 (cinco) Regiões Administrativas da Cidade (Centro, Jucutuquara, Maruípe, Santo Antônio e São Pedro), anualmente, atendidas; 

· 01 (uma) banda musical sinfônica na Região de São Pedro, criada;

· Os saberes, a cultura material e imaterial, como ferramenta de comunicação e expressão, das 05 (cinco) Regiões Administrativas da Cidade: Centro, Jucutuquara, Maruípe, Santo Antônio e São Pedro, difundidos;

· Criação de novas atividades/espaços culturais e fortalecer os já existentes em cada uma das 05 (cinco) Regiões Administrativas da Cidade: Centro, Jucutuquara, Maruípe, Santo Antônio e São Pedro, realizada;

· 01 (um) Ateliê de Arte e Cultura em cada 01 (uma) das cinco Regiões Administrativas da Cidade (Centro, Jucutuquara, Maruípe, Santo Antônio e São Pedro) para a Pesquisa, Criação e Produção de peças decorativas e utilitárias que representam a identidade cultural capixaba, implantado e implementado;

· 01 (um) Estúdio Fonográfico (para ensaio e gravação) no Centro de Cultura e Esporte Unificado (CEU), em Santo Andre, na Região da Grande São Pedro, Implantado e implementado;

· 01 (um) Núcleo Produtivo de Artesanato Livre e Conceitual em cada uma das 05 (cinco) Regiões Administrativas da Cidade: Centro, Jucutuquara, Maruípe, Santo Antônio e São Pedro, instituído;

· Projeto Ícones da Cultura Capixaba (Pesquisa, Criação e Produção de peças decorativas e utilitárias que representam a identidade cultural capixaba) em cada (01) uma das (cinco) Regiões Administrativas da Cidade: Centro, Jucutuquara, Maruípe, Santo Antônio e São Pedro, instituído;

· Projeto Instrumentarte (Ensino do Congo) em 02 (duas) unidades escolares, sendo 01 (um) Centro Municipal de Educação Infantil e 01 (uma) Escola Municipal de Ensino Fundamental, em cada uma das (cinco) Regiões Administrativas da Cidade: Centro, Jucutuquara, Maruípe, Santo Antônio e São Pedro, instituído;

· Lideranças e movimentos culturais e educacionais que tenham interesse na linguagem artística e manifestações culturais nos bairros de 05 (cinco) Regiões Administrativas da Cidade: Centro, Jucutuquara, Maruípe, Santo Antônio e São Pedro, mapeados;

· Obras artísticas e/ou culturais de autoria de moradores das 05 (cinco) Regiões Administrativas da Cidade: Centro, Jucutuquara, Maruípe, Santo Antônio e São Pedro, produzidas;

· 01 (um) processo formativo para agentes de ativismo cultural de cada uma das 05 (cinco) Regiões Administrativas da Cidade: Centro, Jucutuquara, Maruípe, Santo Antônio e São Pedro, promovido;

· 20 (vinte) Oficinas de Arte e Cultura (Artesanato Livre e Conceitual, Artes Visuais, Audiovisual, Capoeira, Comunicação, Dança, Literatura, Música e Teatro) para a população de cada 01 (uma) das 05 (cinco) Regiões Administrativas da Cidade (Centro, Jucutuquara, Maruípe, Santo Antônio e São Pedro), anualmente, promovido e realizado;

· 25 (vinte e cinco) visitas técnicas com os munícipes de cada 01 (uma) das cinco Regiões Administrativas da Cidade na Região Metropolitana da Grande Vitória, anualmente, promovido e realizado;

· Intercâmbios entre os agentes cineclubistas de cada uma das 05 (cinco) Regiões Administrativas da Cidade: Centro, Jucutuquara, Maruípe, Santo Antônio e São Pedro, realizados;

· 02 (duas) Mostras Culturais em cada uma das 05 (cinco) Regiões Administrativas da Cidade (Centro, Jucutuquara, Maruípe, Santo Antônio e São Pedro), anualmente, realizadas;

· 1670 (mil e seiscentos e setenta) uniformes (para identificação do participante no projeto Circuito Cultural de Vitória), anualmente, adquiridos.

– MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS

· Instituir uma Comissão de Acompanhamento e Monitoramento das Informações e Indicadores produzidos a partir dos resultados.

· Implantar, como metodologia: visitas técnica periódicas; produção de relatórios semestrais; entrevistas e/ou questionários realizados com os participantes; relação de presenças mensais; produção de registros de imagens e publicização de matérias alusivas ao trabalho realizado.
– CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO 

	ORÇAMENTO

	ITEM
	VALOR
	QTD
	VALOR
TOTAL
	VALOR
PARA 5 anos

	Material Permanente

	Espelho para sala de dança*
	R$ 200,00
	120
	R$ 24.000,00
	R$ 24.000,00

	Piso pvc emborachado*
	R$ 64,00
	120
	R$ 7.680,00
	R$ 7.680,00

	Linolio para apresentações de dança*
	R$ 24,90
	120
	R$ 2.988,00
	R$ 2.988,00

	Barra fixa para sala de Ballet*
	R$ 238,00
	120
	R$ 28.560,00
	R$ 28.560,00

	Suporte de parede para violão com trava
	R$ 40,00
	20
	R$ 800,00
	R$ 800,00

	Estante de partituras
	R$ 60,00
	20
	R$ 1.200,00
	R$ 1.200,00

	Jogo de cordas em estoque
	R$ 14,00
	20
	R$ 280,00
	R$ 280,00

	Aquisição de Violões para oficina (cordas de nylon)
	R$ 300,00
	20
	R$ 6.000,00
	R$ 6.000,00

	Aquisição de Instrumentos para oficinas de Percussão
	R$ 1.500,00
	20
	R$ 30.000,00
	R$ 30.000,00

	Aquisição de Instrumentos para oficinas de Instrumentarte
	-
	25
	R$ 8.395,00
	R$ 8.395,00

	Aquisição de Instrumentos para oficinas de Ícones da CulturaCapixaba
	-
	5
	R$ 2.290,00
	R$ 2.290,00

	Aquisição de Instrumentos para oficinas de Banda Sopro
	-
	42
	R$ 73.320,00
	R$ 73.320,00

	Lousa Vidro 08 Mm Temperado E Serigrafado Branco 200 X 100
	R$ 980,00
	1
	R$ 980,00
	R$ 980,00

	Máquina reta industrial
	R$ 1.670,00
	2
	R$ 3.340,00
	R$ 3.340,00

	Overlock
	R$ 1.700,00
	2
	R$ 3.400,00
	R$ 3.400,00

	Máquina de Costura
	R$ 900,00
	1
	R$ 900,00
	R$ 900,00

	Máquina Colorete
	R$ 2.100,00
	1
	R$ 2.100,00
	R$ 2.100,00

	Máquina de Corte para costura
	R$ 400,00
	2
	R$ 800,00
	R$ 800,00

	Notebook
	R$ 2.500,00
	1
	R$ 2.500,00
	R$ 2.500,00

	Impressora sublimática
	R$ 1.600,00
	1
	R$ 1.600,00
	R$ 1.600,00

	Prensa térmica
	R$ 990,00
	1
	R$ 990,00
	R$ 990,00

	Espuma Acústica – Isolamento absorvedor
	R$ 12,00
	200
	R$ 2.400,00
	R$ 2.400,00

	Vidro Acústico – Aquário Estúdio
	R$ 1.990,00
	1
	R$ 1.990,00
	R$ 1.990,00

	Instrumentalização do estúdio fonográfico
	R$ 80.000,00
	1
	R$ 80.000,00
	R$ 80.000,00

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Materiais para oficina de artesanato livre
	R$ 5.000,00
	1
	R$ 5.000,00
	R$ 25.000,00

	Materiais para artesanato conceitual
	R$ 15.000,00
	1
	R$ 15.000,00
	R$ 75.000,00

	Pincel para quadro de vidro
	R$ 9,00
	15
	R$ 135,00
	R$ 675,00

	Material para Oficina de Grafite
	R$ 5.000,00
	1
	R$ 5.000,00
	R$ 5.000,00

	Recursos Humanos

	Instrutores /Oficineiros – hora aula**
	R$ 45,00
	8.592 hs / anuais
	R$ 386.640,00
	R$ 1.933.200,00

	Articulador Cultural/Mobilizador/Facilitador
	R$ 2.500,00 mês
	12 meses / ano
	R$ 30.000,00
	R$ 150.000,00

	Técnico de Áudio
	R$ 2.500,00 mês
	12 meses

/ ano
	R$ 30.000,00
	R$ 150.000,00

	Monitores/Oficinas
	R$ 25,00
	1.632 hs /

10 monitores
	R$ 40.800,00
	R$ 204.000,00

	Outros/Serviços

	Diária de ônibus para visita técnica
	R$ 650,00
	25
	R$ 3.250,00
	R$ 16.250,00

	Uniformes
	R$ 25,00
	1.670 unidades
	R$ 41.750,00
	R$ 208.750,00

	TOTAL
	
	
	R$ 844.088,00
	R$ 3.054.388,00


OBSERVAÇÕES





(*) Orçamento baseado em preços de material em Metros Quadrados.
(**) Grade de oficinas (Capoeira, Violão, Grafite, Percussão, Artes Integradas, Estamparia, Teatro, Fotografia, Ballet, Danças Urbanas e de Salão, Artesanato Livre, Ícones da Cultura Capixaba, Instrumentarte, Instrumentos de Sopro).
2.2– CINECLUBE EM CIRCUITO
1. APRESENTAÇÃO
A “Ação Circuito Cultural” estimula a experimentação por meio de vivências com as diferentes linguagens artísticas e busca incentivar a ação cultural e o fortalecimento das redes interativas das regiões de Vitória, com o objetivo de provocar a reflexão para mudanças expressivas no que se referem à cidadania, à gestão democrática e à cultura da Paz.

O Circuito Cultural é uma ação finalística prevista no Planejamento Plurianual da Secretaria de Cultura da Prefeitura Municipal de Vitória, que busca o desenvolvimento de oficinas artísticas, momentos culturais e visitas técnicas voltadas para promoção, acesso, fortalecimento e a circulação da cultura, baseando-se nos seguintes eixos estratégicos: desenvolvimento sustentável com inclusão social, democratização e descentralização das políticas públicas de cultura, defesa da vida, respeito aos direitos culturais da população em direção à cultura da paz. A Ação proporciona ainda condições para que os cidadãos das comunidades e seu entorno, principalmente os jovens, encontrem oportunidades de inclusão por meio da arte e cultura.

O Circuito Cultural foi implementado em 2006 e, desde o início existe uma grande demanda por atividades audiovisuais. Já foram oferecidas formações na área, tais como oficinas de roteiro, direção de fotografia, noções básicas de áudio, entre outras, sempre com uma grande procura. Dessas ações, destacamos: 

· Participação do Circuito Cultural no Programa Conjunto da ONU Segurança com Cidadania, que foi desenvolvido entre 2010 e 2013 por seis agências do Sistema ONU. O Programa teve como objetivo prevenir a violência, criando ambientes mais seguros e saudáveis para meninos e meninas entre 10 e 24 anos e foi desenvolvido em três municípios brasileiros: Contagem (MG), Lauro de Freitas (BA) e Vitória (ES). O conceito de Convivência e Segurança Cidadã, trabalhado pelo Programa, aponta a violência como um fenômeno que possui diversas causas e, por isso, deve ser combatido também com ações em diferentes áreas – não apenas com polícia e justiça. Também foi objetivo do Programa fortalecer os moradores das comunidades contempladas, os técnicos que atuam na região e os gestores públicos que desenvolvem projetos nas áreas da segurança cidadã, buscando, assim, empoderar a comunidade para a participação efetiva na melhoria do lugar onde vivem e ampliando as condições de governança local, para que as ações se tornassem sustentáveis. A partir do Programa Conjunto da ONU, o Circuito Cultural participou de diversas formações e atividades na região da Grande São Pedro. Dentre os produtos audiovisuais que surgiram como resultados estão o vídeo da Comissão de Comunicação e Mobilização do Programa (https://www.youtube.com/watch?v=DeWwyIcUdLQ) e o vídeo “Manifesto Viva São Pedro” realizado em parceria com o Instituto Marlin Azul e a UNICEF (https://www.youtube.com/watch?v=grVR2ri-acY).

· O projeto Papo Reto foi desenvolvido dentro das ações do Programa Conjunto da ONU com o objetivo de aproximar agentes de Segurança e jovens de regiões vulneráveis, com foco inicial na Grande São Pedro. O Circuito Cultural atuou em parceria nesta ação, que teve como um resultado inicial a produção do vídeo “Projeto Papo Reto” (https://www.youtube.com/watch?v=7C_nZSWTP7U). 

· O projeto Instrumentarte, desenvolvido pelo Circuito Cultural desde 2009, que ensina o congo (ritmo típico do Espírito Santo) na rede de ensino infantil de Vitória foi premiado pelo Programa Mais Cultura, do Ministério da Cultura (https://www.youtube.com/watch?v=0s8SwvUR6ks).   

· O vídeo “Eu, adolescente grávida” foi produzido pelo primeiro núcleo audiovisual do Circuito Cultural de Vitória, que teve como instrutor o documentarista premiado Ricardo Sá. O vídeo, disponível no Youtube, já tem quase setecentas mil visualizações (https://www.youtube.com/watch?v=4HF1HQhkP_M).

· O curta “Conquista na Rua” é uma produção do núcleo Audiovisual do Circuito Cultural realizada após uma manifestação da população da Grande São Pedro (https://www.youtube.com/watch?v=2BwK7M5XF3c). 

O Audiovisual, portanto, é um eixo de fundamental importância nas atividades do Circuito Cultural, inclusive com a realização de um Cineclube, o “Curto Circuito”. A ideia do cineclube casa de forma harmoniosa com os objetivos do Circuito na medida em que um cineclube se organiza, primeiramente, com objetivo de convívio comunitário, pelo desejo de reunir os amigos, de participar de alguma atividade diferente da existente, de exercer a cidadania. Nas palavras do Observatório de Cineclubes
, um cineclube é antes de tudo uma atitude cidadã!

O projeto Cineclube em Circuito nasce com o intuito de mapear, fortalecer e fomentar os núcleos que já atuam na área audiovisual no município de Vitória e, principalmente, democratizar o acesso tanto aos meios de produção audiovisual, quanto para pessoas que estejam iniciando agora seu percurso nessa linguagem, despertando ainda novos interessados no tema. O projeto busca ainda articular um intercâmbio com a rede já existente de jovens e coletivos culturais, atuantes nos espaços de referência da Prefeitura Municipal – Centro de Referência da Juventude (CRJ), Odomodê e Casa da Juventude – e trabalhando ainda com políticas compartilhadas por meio do Conselho Municipal de Juventude (Conjuv), no qual o Circuito Cultural ocupa uma cadeira de debate e congrega também ações da Sociedade Civil. 

A presente proposta foi planejada para execução em 12 meses. A ideia é que ele tenha continuidade, entrando no calendário municipal anual de projetos, uma vez que os equipamentos já estarão adquiridos e a política necessária à sua continuidade será na manutenção das formações de agentes cineclubistas e produção audiovisual, criando uma mostra anual de produções locais. 
2. OBJETIVOS 
· Mapear as lideranças e movimentos culturais e educacionais que tenham interesse no campo audiovisual como linguagem e expressão; 

· Mapear as obras audiovisuais realizadas no município de Vitória;

· Iniciar a formação de agentes cineclubistas para atuarem nas diferentes regiões do município;

· Estimular a criação de novos cineclubes e fortalecer os já existentes;

· Realizar nove obras audiovisuais de curta-metragem a partir de um concurso municipal de histórias, que tenham como temas as realidades locais e contemplem todas as regiões de Vitória;

· Oferecer formação inicial em cinema para munícipes;

· Disponibilizar equipamentos de exibição e de realização audiovisual para pessoas e cineclubes gratuitamente;

· Realizar mostra cineclubista nas nove regiões de Vitória;

· Desenvolver uma cartilha para ser disponibilizada gratuitamente entre cineclubes e escolas que traga informações de base para realização de sessões de cinema;

· Difundir o audiovisual como ferramenta de comunicação e expressão, ampliando vozes das diferentes regiões que compõem o município;

· Produzir filmes de autoria dos moradores.

· Gerar um intercâmbio com organizações da Prefeitura e da Sociedade Civil que compartilham interesse no tema. 
3. ETAPAS DO PROJETO
O projeto Cineclube em Circuito será divido e quatro etapa que serão chamadas aqui de momentos cineclubistas:
1º Momento Cineclubista
Neste primeiro momento do projeto serão realizadas sessões de cineclube nas nove regiões do município de Vitória. Cada sessão será composta de três etapas: na abertura, haverá uma minioficina de introdução à linguagem audiovisual por meio de apresentação e manuseio de brinquedos óticos como taumatrópio, flipbook, zootrópio, fenacistoscópio e outros. Este momento lúdico é importante no processo de entendimento de como as imagens ganham movimento. Na conversa, os professores/mediadores também apresentam os principais elementos da linguagem audiovisual, com uma rápida simulação de uma cena criada coletivamente para demonstrar como se dá a construção de uma obra cinematográfica. Em seguida acontecerá a sessão de cinema em si, que contará com uma mostra de filmes em curta-metragem. A equipe curadora do projeto irá montar quatro programas temáticos, que serão escolhidos em cada região a partir da percepção da realidade local. Ao final da exibição, acontecerá um debate entre os participantes, conduzido pelo professor/mediador do projeto ali presente. A ideia é que o debate levante questões ligadas ao tema principal das obras, às temáticas transversais e à linguagem (roteiro, direção, direção de arte, produção, atuações, fotografia/luz, som, trilha, edição, finalização, etc).

Esse momento tem como principal objetivo realizar um diagnóstico inicial de cada região que compõe o município de Vitória, mapeando as lideranças locais ligadas à cultura e à educação, coletivos de jovens, Organizações Não-Governamentais, entre outros atores sociais que possuam interesse na criação, fortalecimento e manutenção de atividades cineclubistas. Os outros objetivos desta primeira fase são: conhecer melhor a realidade de cada região, entendendo as necessidades em relação ao projeto; mapear a produção audiovisual local (caso já existam obras realizadas na região); dar início ao processo de formação cineclubista.
2º Momento Cineclubista
A segunda fase tem como objetivo principal iniciar a formação de agentes cineclubistas para que atuem em suas respectivas regiões. Nesta etapa do projeto será oferecida uma oficina para a capacitação de lideranças locais que desejam atuar, criar e/ou dar continuidade a cineclubes em seus bairros. A ideia é que a formação possa trazer elementos diversos que incentivem tanto a criação de novos cineclubes quanto traga elementos novos incrementando a atuação de cineclubes já existentes. A oficina terá 30 vagas, e os participantes serão selecionados a partir do mapeamento realizado na etapa anterior. Caso haja uma procura além da capacidade, a seleção levará em conta aspectos como contemplar as diferentes regiões e o histórico de atuação de cada ator social. Haverá ainda possibilidade, de acordo com a demanda, de iniciação de nova turma. Durante a formação, os participantes irão estudar tópicos como a definição e a função de um cineclube, a identidade e os diversos perfis de programação, formatos e maneiras de atuar, a curadoria, a importância da mobilização, as estratégias de comunicação/divulgação, direitos autorais, a questão técnica, a exibição de filmes e os debates gerados. Serão apresentados a um cardápio de obras audiovisuais e as possibilidades de temas para debates trazidos pelas diferentes obras; as fontes de pesquisas para o catálogo do cineclube, acervos, etc. 

Ao longo da formação serão exibidas produções audiovisuais de diversas fontes, inclusive obras locais que servirão de base para a criação de uma cartilha, que será construída em conjunto pelos participantes e professor(a). A cartilha funcionará como um guia de debates e diálogos sobre uma seleção de filmes capixabas e será impressa e distribuída posteriormente (versão física e digital) para os cineclubes e escolas capixabas. Os participantes terminarão a oficina com um planejamento de ações e cronograma de sessões cineclubistas a serem realizadas em suas regiões.  

3º Momento Cineclubista
Nesta etapa, o objetivo é que sejam produzidos nove curtas-metragens com produção, direção e roteiro de moradores de Vitória. A partir de um concurso de histórias entre moradores do município, será escolhida uma história de cada região do município. As nove histórias serão transformadas em filmes, com a direção do autor e o envolvimento de moradores das regiões. Para isso, os autores selecionados frequentarão uma oficina de realização audiovisual. Para ampliar a abrangência formativa da ação, além dos nove autores selecionados, a oficina disponibilizará mais 11 vagas distribuídas para moradores de todas as regiões (perfazendo o total de 20 participantes). O objetivo é que a oficina seja aplicada à construção de cada projeto, resultando em roteiros e planos de produção, trazendo noções elementares do fazer audiovisual, dando suporte teórico, prático e técnico aos participantes.  Dentre as demais metas desta etapa do projeto estão fomentar a produção audiovisual local; dar visibilidade para histórias regionais que tragam características e mostrem a realidade e a identidade de diferentes regiões do município; gerar um conjunto de obras locais que integrarão a mostra cineclubista local.

4º Momento Cineclubista
Este momento do projeto será de intercâmbios ente as diferentes regiões, a partir da realização de um evento de lançamento dos curtas metragens produzidos pelos participantes e da cartilha desenvolvida pelos alunos da capacitação cineclubista. A proposta é que os lançamentos aconteçam dentro da programação de evento maior e já consolidado da área audiovisual realizado em Vitória, como uma Mostra ou um Festival de Cinema. Dessa maneira, além de dar visibilidade ao material produzido por eles mesmos, os participantes poderão assistir filmes que integram a realidade audiovisual capixaba, trocando ideias e conhecimentos com profissionais que já atuam no mercado.

Neste 4º momento do projeto também serão entregues os materiais e equipamentos que ficarão disponíveis nas dependências do Circuito Cultural de Vitória para utilização por todos interessados: um kit de produção e edição de obras audiovisuais composto por câmera, tripé, microfone, equipamentos de iluminação, acessórios e uma ilha de edição; e uma mala de exibição, com um projetor datashow, caixas de som e tela. O kit contém os materiais básicos para a produção e exibição de filmes, e poderá ser utilizado por qualquer capixaba que tenha o conhecimento, mas sem acesso a equipamentos. A ilha de edição será alocada em uma sala específica do Circuito Cultural, no Centro de Cultura e Esporte Unificado (CEU), em Santo André, na região da Grande São Pedro. Já a mala de exibição ficará a disposição dos cineclubes de Vitória. O empréstimo dos equipamentos obedecerá às regras internas da Prefeitura e acontecerá mediante agendamentos prévios.    
4. CRONOGRAMA
Atividade 1 – Duração: 45 dias 
· Planejamento do circuito de cineclubes nas nove regiões de Vitória; 

· Contratação da equipe do projeto;

· Elaboração de cronograma das sessões;

· Curadoria e produção da programação (4 programas); 

· Definição dos equipamentos públicos que receberão as sessões;

· Planejamento de comunicação e estratégias de mobilização nas regiões; 

· Desenvolvimento da programação visual (criação e produção das peças impressas e digitais)

· Compra dos equipamentos do projeto;

Atividade 2 – Duração: 60 dias 
· Realização do 1º Momento Cineclubista, as sessões de cineclube nas nove regiões do município;

· Mapeamento dos atores sociais com interesse no tema (rede de contatos e criação de mailings regionais);

· Mapeamento das obras audiovisuais locais já produzidas (pesquisa, autorizações e copiagem);

· Inscrição e seleção dos participantes para formação cineclubista.

Atividade 3 – Duração: 60 dias 
· Pré-produção da oficina cineclubista (seleção de local, definição de cronograma, contratação de oficineiros, preparação dos materiais, etc.);

· Realização da formação cineclubista para os 30 selecionados das nove regiões;

· Desenvolvimento da Cartilha de Cineclubes com os participantes da Oficina;

· Fechamento, revisão e impressão das cartilhas.

Atividade 4 – Duração: 150 dias 
· Pré-produção da oficina de realização audiovisual (seleção de local, definição de cronograma, contratação de oficineiros, materiais necessários etc.);

· Realização do concurso municipal de histórias (material de divulgação, mobilização das regiões para participação, definição de comissão de seleção e critérios de participação, apresentação do resultado da seleção etc.);

· Formação audiovisual para os nove selecionados pelo concurso de história, além de onze inscritos em plataforma separada;

· Realização dos nove curtas-metragens, com a direção dos selecionados e participação de moradores interessados de cada região;

· Edição e finalização dos filmes e cópias em DVD das obras para distribuição. 

Atividade 5 – Duração: 60 dias 
· Produção do evento de lançamento da cartilha e dos curtas-metragens (articulação com um evento audiovisual do calendário municipal, mobilização das regiões para participação, disponibilização de transporte para as regiões; preparação do local; entrega de certificados para participantes das oficinas; checagem dos equipamentos para a mostra etc.)

· Distribuição de cartilhas e cópias dos filmes produzidos em escolas, cineclubes, coletivos, entre outras organizações que tenham interesse no tema;

· Inauguração da sala audiovisual do Circuito Cultural/CEU com kit de produção de filmes de mala para sessões cineclubistas;

· Fechamento do projeto com apresentação de relatório e resultados finais. 
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5. ORÇAMENTO

	Item 
	Descrição
	Quantidade
	Unidade
	Mês
	Unitário
	Total
	Total do Item

	1
	Equipe Permanente

	1.1
	Coordenação Geral 
	1
	Serviço
	12
	2.000,00
	24.000,00
	 

	Subtotal 1
	24.000,00

	2
	Atividade 1: Planejamento e pré-produção - Duração 45 dias - 

	2.1
	Produção/ Pesquisa/ Mapeamento
	1
	Serviço
	1
	3.000,00
	3.000,00
	 

	2.2
	Curadoria e monagem dos programas
	1
	Serviço
	1
	3.000,00
	3.000,00
	 

	2.3
	Desenvolvimento da Programação Visual
(criação e produção das peças impressas e digitais) 
	1
	Serviço
	1
	1.000,00
	1.000,00
	 

	2.4
	Impressão de Banner
	1
	Verba
	1
	800,00
	800,00
	 

	2.5
	Impressão de Filipetas / Cartazes
	1
	Verba
	1
	2.000,00
	2.000,00
	 

	2.6
	Combustível
	1
	Verba
	2
	250,00
	500,00
	 

	2.7
	Compra dos Equipamentos do projeto 
(orçamento detalhado em anexo)
	1
	Verba
	1
	41.829,29
	41.829,29
	 

	Subtotal 2
	52.129,29

	3
	Atividade 2: sessões cineclubistas - Duração 60 dias

	3.1
	Produção/ Mobilização/ Montagem da Sessão
	1
	Serviço
	2
	3.000,00
	6.000,00
	 

	3.2
	Confecção de Brinquedos Óticos (taumatrópio, 
fenasquistoscópio)
	1
	Serviço
	1
	2.000,00
	2.000,00
	 

	3.3
	Transporte/ Combustível
	1
	Verba
	1
	250,00
	250,00
	 

	3.4
	Assessoria de Comunicação 
(mobilização, pesquisa e criação de mailing, produção de releases, registro fotográfico e divulgação imprensa, redes sociais e comunidades) 
	1
	Serviço
	2
	3.000,00
	6.000,00
	 

	      3.5
	Professor/ Debatedor
	1
	Serviço
	1
	5.000,00
	5.000,00
	 

	Subtotal 3
	19.250,00

	4
	Atividade 3: oficina de capacitação de agentes cineclubistas - Duração 60 dias

	4.1
	Produção/ Mobilização/ Seleção
	1
	Serviço
	1
	2.000,00
	2.000,00
	 

	4.2
	Oficineiro Cineclubista
	1
	Serviço
	1
	6.000,00
	6.000,00
	 

	4.3
	Transporte
	1
	Verba
	1
	250,00
	250,00
	 

	4.4
	Combustível
	1
	Verba
	1
	250,00
	250,00
	 

	4.5
	Produção da Cartilha (arte/ diagramação/ 
finalização)
	1
	Serviço
	1
	4.000,00
	4.000,00
	 

	4.6
	Impressão da Cartilha com DVD
	1
	Unidade
	300
	20,00
	6.000,00
	 

	4.7
	Assessoria de Comunicação
	1
	Serviço
	1
	3.000,00
	3.000,00
	 

	Subtotal 4
	21.500,00

	5
	Atividade 4: realização dos filmes - Duração 150 dias

	5.1
	Pré-produção
	1
	Serviço
	5
	2.000,00
	10.000,00
	 

	5.2
	Assessoria de Comunicação
	1
	Serviço
	5
	2.000,00
	10.000,00
	 

	5.3
	Impressão de Cartazes/ Concurso de Histórias
	9
	Unidade
	50
	2,00
	900,00
	 

	5.4
	Oficina de Realização Audiovisual
	1
	Serviço
	1
	8.000,00
	8.000,00
	 

	5.5
	Realização dos Filmes (produção/filmagem/edição/finalização)
	1
	Unidade
	9
	20.000,00
	180.000,00
	 

	5.6
	Copiagem em DVD
	1
	Unidade
	500
	10,00
	5.000,00
	 

	Subtotal 5
	213.900,00

	6
	Atividade 5: lançamentos - Duração 60 dias

	6.1
	Correios para Distribuição das Cartilhas
	1
	Postagem
	200
	10,00
	2.000,00
	 

	6.2
	Produção do Lançamento dos Filmes e Cartilha
	1
	Verba
	1
	1.000,00
	1.000,00
	 

	6.3
	Assistente de Produção
	1
	Serviço
	2
	2.000,00
	4.000,00
	 

	6.4
	Assessoria de Comunicação
	1
	Serviço
	1
	3.000,00
	3.000,00
	 

	6.5
	Impressão de Certificados
	1
	Unidade
	20
	5,00
	100,00
	 

	6.6
	Transporte - Ônibus para as regionais
	1
	Diária
	9
	850,00
	7.650,00
	 

	6.7
	Inauguração da Sala Audiovisual do Circuito 
Cultural - CEU
	1
	Verba 
	1
	1.000,00
	1.000,00
	 

	Subtotal 6
	18.750,00

	7
	Despesas Administrativas

	7.1
	Telefone
	1
	Mês
	12
	100,00
	1.200,00
	 

	7.2
	Contador
	1
	Mês
	1
	900,00
	900,00
	 

	7.3
	Luz
	1
	Mês 
	12
	80,00
	960,00
	 

	7.4
	Material de Escritório
	1
	Mês
	3
	500,00
	1.500,00
	 

	Subtotal 7
	4.560,00

	TOTAL 
	354.089,29


Esse orçamento é referente ao ano de 2018. Para a continuidade do projeto, até 2021, o recurso permanece o mesmo, anual, perfazendo um total de R$ 1.416.357,16.

6. DESCRITIVO E ORÇAMENTO DO MATERIAL PERMANENTE
I.


O material aqui apresentado é para funcionalidade integral da ação do aparelho, tendo em vista a missão de acesso e promoção aos bens culturais e valorização da cultura material e imaterial do município, e obedece as diretrizes de continuidade das ações assumidas no âmbito de enfrentamento e prevenção da violência no município pelo aparelho que executará as ações.

II.


Os preços da maioria do material aqui apresentado podem sofrer alterações de preço de mercado provenientes das variações de valores baseadas no dólar, tendo em vista que em sua maioria, sua venda é baseada na moeda americana. Esses preços são baseados em lojas virtuais especializadas, tendo em vista a redução de custos.

III.


O uso da aparelhagem/instrumentação aqui apresentada é passível de ser utilizado em espaços preparados para receber suas funcionalidades, nesse caso, em ambiente onde tais aparelhos ficarão de forma fixa e estruturada (salvo a aparelhagem do cineclube), onde os mesmos devem encontrar as condições necessárias para resultado esperado das ações do aparelho que executará as ações.

IV.


Materiais para ambientação, acústica e elétrica não entraram nessa lista pelo fato de que a estrutura, planta matriz e distribuições dependem de acabamentos estruturais e físicas, fugindo da responsabilidade do aparelho executor das ações.

V.


Estão descritos aqui apenas hardwares, periféricos e instrumentos digitais físicos. Programas e aplicativos para execução das ações serão definidos assim que todo material estiver definido e assegurado.

· 1 Pc Edição Vídeo I7 7700 16gb Ssd Gtx1060: R$ 5.499,90

· 2 Camera Canon Eos 7d Mark Ii Kit 18-55mm - 20 Mp: R$ 6.960,00

· 2 Tripé Profissional Video K2e Saara 5kg Cabeça Hidráulica: R$ 799,00

· 1 Notebook Acer Intel Core I7 7ª Geracao 8gb Ram 1tb Hd: R$ 3.899,00

· 1 Sj Mesa Amplificada Armr12-fx Usb 1300 Watts Equalizador: R$ 2.254,99

· 1 Microfone Condensador Akg P420 Perception Estudio Com Case: R$ 1.185,00

· 2 Microfone Sem Fio Duplo Lapela + Auricular Icm Iv-2007: R$ 329,99

· 1 Monitor Ativo Krk Rokit Rp8 G3 - Par: R$ 2.399,99

· 1 Projetor Epson S31+ 3200 Lumens: R$ 1.739,99

· 2 Caixa De Som Amplificada Ecopower 350w Bateria Mic Usb: R$ 890,00

· 1 Kit Microfone Direcional Shotgun Boom Csr Ht81 + Pedestal: R$ 349,90

· 1 Gravador Áudio Zoom H4n Pro Digital Handy Recorder 4 Canais: R$ 869,99

· 1Teclado Musical Digital Sequenciador 61 Teclas Ctk-6200: R$ 1.410,00

· 1 Kit Iluminação Estúdio Eros C/ Softbox 50x70 E Girafa (110v): R$ 1.025,99

· 2 Fone Akg K414p Original Profissional K 414 By Harman: R$ 120,99

· 2 Kit Pedestal P/ Microfone De Bumbo 3 Pedestal Girafa Pmv-01p: R$ 249,90

· 2 Hd Externo 1tr: R$ 499,99

· 2 Kit Adaptadores P2 / P10+macho+fêmea+duplo+stereo+mono+cabos: R$ 24,70

· 2 Kit 10 Cabos Hdmi 1.8 Metros Fullhd 1080p Atacado: R$ 59,90

· 1Suporte Projetor, Tripé Pedestal P/ Notebook. Telas Projeção: R$ 189,49

· 2 Filtro De Linha Régua 16 Tomadas Extensão 10 Amper 110/220v: R$ 64,99

· 2 Extensão Elétrica Luster 4 Entradas Tomadas 110 220v 3metros: R$ 11,83

· 2 Kit 5 Estabilizador Energia Mag 300va Preto 115v: R$ 219,99

· 1 Tela De Projeção Retrátil 2,44 X 1,83 M. Direto Da Fábrica: R$ 449,83

· 1 Tripé, pedestal, Suporte Para Telas De Projeção 2,5m: R$ 200,00
· 2 Baú E Gavetas Para Cargobox Modular 3 - Tramontina Pro: R$ 285,24
PROJETO 3 

A CASA É NOSSA: REFORMA E AMPLIAÇÃO DA CASA DA JUVENTUDE

APRESENTAÇÃO DO PROJETO:
A Casa da Juventude foi Inaugurada no mês de setembro de 2013 e está localizada na Região da Grande São Pedro. O público majoritariamente juvenil vem de áreas de vulnerabilidade social, e não deixam de ser atingidos por dramas cotidianos que atravessam seu território: tráfico de drogas, gravidez na adolescência, violência doméstica, assassinato de jovens, adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas e egressos do sistema prisional, que buscam voluntariamente o espaço como referência para novas oportunidades de transformar suas vidas.

As intervenções se baseiam em metodologias participativas e se constroem por meio da identificação das demandas locais. O objetivo é fomentar a autogestão das potências diversas e singulares da juventude do território de São Pedro.

O trabalho realizado pela Casa da Juventude incentiva e valoriza o empoderamento juvenil, autonomia e valorização das qualidades e potencialidades do território. Essas perspectivas direcionam o trabalho realizado pela Casa da Juventude e possibilitam que os jovens conheçam e desenvolvam habilidades pessoais e busquem novas oportunidades.

Diariamente, no espaço circulam jovens que buscam por oficinas culturais, atendimento de demandas espontâneas, orientação e informações ao mercado de trabalho, auxílio para elaboração de currículos, utilização do espaço para leitura e pesquisa, encaminhamento para os demais serviços oferecidos pelo município, dentre outras atividades.

Através do trabalho desenvolvido na Casa da Juventude realizamos também intervenções itinerantes, a fim de proporcionar o intercâmbio cultural, possibilitando que jovens residentes em bairros situados na Região Administrativa de São Pedro, onde se localizam jovens com alta vulnerabilidade social e com dificuldade de mobilidade em decorrência de conflitos territoriais, compartilhem experiências e acessem os serviços disponibilizados no equipamento.
PÚBLICO DO PROJETO:
Jovens de 15 a 29 anos moradores da Região Administrativa de São Pedro, onde se localiza a Casa da Juventude.
META:
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Em 4 anos de funcionamento da Casa da Juventude 1935 jovens foram alcançados. Estima-se que com as intervenções propostas sejam beneficiados o dobro do número de jovens, ou seja, aproximadamente 4000 jovens terão oportunidade de acessar os serviços disponibilizados pelo equipamento.
JUSTIFICATIVA:
A Região de São Pedro sofre com o número insuficiente de espaços de lazer e de cultura tais como: centros esportivos, bibliotecas, parques, teatros, entre outros, fato que contribui para que os jovens dessa região estejam mais expostos e envolvidos em situações de violência.

De acordo com os dados do mapa da criminalidade da região metropolitana, São Pedro uma das 9 (nove) regiões administrativas do município de Vitória, está entre as localidades que apresentaram maior ocorrência de crimes violentos. 

Segundo o observatório municipal de segurança pública, a distribuição das ocorrências de homicídio em Vitória é de 208 homicídios de jovens na faixa etária de 15-29 anos entre os anos de 2013 a 2016. No entanto, registramos que só na região administrativa de São Pedro foram registrados neste mesmo período 68 homicídios. 
Dessa maneira, como alternativa para minimizar os impactos da violência neste território, torna-se importante especialmente a juventude, em atividades voltadas para a promoção da cidadania, dos direitos humanos, da inclusão social e na redução da criminalidade. 

Nesse sentido no ano de 2013 foi aprovado o Estatuto da Juventude, Lei nº 12.852, que regulamenta os direitos e norteia a formulação das políticas públicas de juventude no território nacional. Surge então a proposta da Casa da Juventude, a qual se configura em um espaço de interlocução do poder público junto à juventude de São Pedro. 

Enfatizamos a importância desse projeto, que consiste na responsabilidade social estabelecida pelo poder público com a juventude metropolitana, construindo e proporcionando políticas públicas que atendam as demandas e necessidades dos jovens, para que esses adquiram novos conhecimentos e possam traçar novas trajetórias de vida. 

Diante disso, importante salientar que desde a sua inauguração o espaço nunca passou por reforma para realização de benfeitorias necessárias, isto é, decorrentes dos desgastes ocasionados pelo uso diário. A relevância de tais intervenções é frequentemente corroborada pelas paredes que se encontram infiltradas em razão de vazamentos oriundos do posicionamento inadequado da Caixa d' água e da umidade decorrentes das chuvas.

Outras intervenções que precisam ser consideradas são a pintura de todo o espaço, o conserto do registro dos banheiros de uso comum do primeiro piso e a desinstalação de dois banheiros localizados na área externa para transformá-los em depósito com acesso pela parte de dentro da Casa.
OBJETIVO GERAL:
Proporcionar aos jovens e a comunidade de São Pedro um espaço acolhedor e qualificado, potencializando ações de prevenção a violência por meio da ampliação da oferta de serviços para atendimento de maior número de jovens em situação de vulnerabilidade social.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
- Realizar a reforma estrutural de todo espaço da Casa da Juventude, de acordo com o projeto arquitetônico;

- Ampliar o pavimento superior da Casa da Juventude; 

- Proporcionar melhores condições no desenvolvimento de atividades coletivas e eventos com um número maior de jovens.

RESULTADOS ESPERADOS:
- Ampliação das atividades ofertadas pela Casa da Juventude;

- Aumento do número de atendimentos de jovens realizados;
MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS:
- Aumento do número de jovens atendidos no espaço (Comparação por relatório dos anos anteriores 2013/2016);

- Avaliação qualitativa por meio do preenchimento de questionário sobre o alcance das expectativas dos jovens em relação à reforma e à ampliação da Casa da Juventude (Análise dos questionários considerando as avaliações positivas e negativas feitas pelos jovens);

CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO:

	TABELA DE CUSTOS ESTIMADOS



	ITEM
	QUANT
	VALOR UNITÁRIO
	VALOR TOTAL

	Contratação de empresa responsável pela execução da obra
	1
	R$ 315.000,00
	R$ 315.000,00

	Caixa de Som Amplificada: Alto-Falante 12”; 120w, Canal 1: Bluetooth, USB, SD card e FM, controle remoto com troca de pastas, auxiliar - iPhone, iPad, iPod, tablets, celulares, MP3, CD, DVD, TV, Teclado, Acordeon, Microfone, violão, Cavaquinho; Canal 2: Mic 1 + violão/cavaquinho / Mic 2 + violão/cavaquinho, equalizador: 3 vias (graves, médios e agudos); bivolt;
	2
	R$ 1.519,90
	R$ 3.039,80

	Mesa de Som;
	1
	R$399,00
	R$399,00

	Microfones sem fio
	2
	R$209,50
	R$419,00

	Tapete Linóleo (6,00 x 6,00)
	36 m²
	45,00 (m²)
	R$ 1.620,00

	Pufs
	6
	R$24,90
	R$ 149,40

	Mesa para computador
	2
	R$ 201,30
	R$ 402,60

	Aparelhos de Ar condicionado
	1
	R$ 10.500,00
	R$ 10.500,00

	TOTAL
	R$ 331.529,80


PROJETO 4
CONSTRUÇÃO DO CMEI “GEISLA DA CRUZ MILITÃO” 
APRESENTAÇÃO

O CMEI Geisla da Cruz Militão esta localizado na Rodovia Serafim Derenze N. 4.724 Bairro Conquista. Funciona atualmente em espaço locado, de caráter alternativo e precário. O imóvel possui área molhada de alvenaria e demais ambientes de sala de aula dentre outros em madeirit com telhado de amianto. O Cmei atende hoje a 268 crianças na faixa etaria de 3 a 5 anos de idade considerando a limitação do espaço escolar. As famílias atendidas possuem renda igual ou inferior a R$1.300,00 com mais de 67% apoiados no Programa Bolsa Familia.

O novo prédio escolar será edificado em terreno mais próximo á comunidade local, na Rua São Pedro com Rua Pedestre, s/n, Nova Palestina (ao lado da EMEF Neuza Nunes Gonçalves). Área do terreno aproximada de 2.488,85 m², com uma área de construção: de2.847,14 m², distribuída em 2 pavimentos. 
O projeto executivo a ser desenvolvido contemplará acessibilidade e itens de sustentabilidade como: reaproveitamento de água de chuva e/ou climatização, sistema de energia solar para aquecimento de água, uso de lâmpadas de led e/ou painéis de energia fotovoltaica, equipamentos para redução de uso de água como torneiras de toque e torneiras com arejadores, válvulas para redução da vazão de água, etc.

A construção do CMEI Geisla da Cruz Militão possibilitará atender crianças de 6 meses a 06 anos de idade, ampliando o número de vagas na região de 260 para 500 vagas com oferta de tempo integral o que possibilitará às famílias a tranquilidade necessária para que possam desenvolver seus afazeres, ao meso tempo que oferece um acolhimento qualificado, com alimentação saudável e os cuidados necessários para que seus filhos se desenvolvam.
PÚBLICO DO PROJETO 
Crianças de 6 meses a 6 anos de idade moradores dos Bairros Nova Palestina e Conquista localizados na Região de São Pedro.

META
 A construção do novo CMEi possibilitará o aumento do número de vagas de modo a atender cerca de 550 crianças, ou seja, um aumento de 54,5% no número de crianças atendidas na região, bem como a oferta do tempo integral.
JUSTIFICATIVA
O CMEI “Geisla da Cruz Militão”, localizado na região administrativa VII – São Pedro, funciona atualmente em um espaço alternativo em madeirite com telhado de amianto, construído em terreno alugado na Rod. Serafim Derenzi nº 5.620 – Bairro Redenção. O referido CMEI foi criado em 2009 para atender uma expressiva demanda de Educação Infantil localizada nos bairros de Nova Palestina, Conquista e Redenção. 
Atualmente o CMEI atende um total de 266 alunos na faixa etária de 2 a 6 anos de idade. A estrutura física do espaço não é adequada para o atendimento de crianças menores de 2 anos.

Os dados de projeção demográfica do IBGE apontam em 2017 cerca de 1.570 crianças na faixa etária de creche e pré-escola morando nestes três bairros. Cerca de 71% dos alunos matriculados no CMEI GCM são oriundos de famílias com renda familiar entre R$ 260,00 e R$ 1.300,00. Vale destacar ainda que 67% dos alunos são beneficiários do Programa Bolsa Família. Para garantir o direito à educação destas crianças, a Secretaria Municipal de Educação possui também o CMEI Zilmar Alves de Melo no Bairro Nova Palestina que atende um total de 425 alunos dos três bairros. Além disso, quando observamos a procedência dos alunos matriculados nos outros cmeis da região de São Pedro identificamos 350 alunos moradores dos referidos bairros.

Para construção do CMEI Geisla da Cruz Militão, a Prefeitura Municipal de Vitória está desapropriando várias áreas privadas do entorno da EMEF Neusa Nunes, totalizando 2781,44 m² de área. Parte deste terreno será utilizada para ampliação da referida EMEF. A área restante será destinada para construção do CMEI com porte para atender 550 crianças com pferta do TEMPO INTEGRAL. Como solução para viabilizar a construção deste importante equipamento público foi solicitado a desafetação de parte da Rua do Pedestre. Neste espaço não há nenhuma residência e tem movimento escasso de pedestres e veículos. Entendemos, também, que caso esta rua seja desafetada não prejudicaria em nada a circulação local, pois trata-se de rua sem saída
OBJETIVO GERAL.
Melhorar e ampliar o atendimento de 300 para 550 crianças, que atualmente funciona em estrutura em madeira, sem as condições necessárias ao pleno desenvolvimento de seus programas.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Construir o CMEI “Geisla da Cruz Militão”

- Ampliar o atendimento a crianças de 0,6 meses a 06 anos que moram na região de São Pedro.

- Ofertar atendimento educacional para faixa etária correspondente a Creche (6 meses a 2 anos)

- Ofertar atendimento educacional EM TEMPO INTEGRAL.
RESULTADOS ESPERADOS
Estrutura adequada para o atendimento das crianças e o aumento de 278 novas vagas para a Educação Infantil na faixa etária de 06 meses a 06 anos.
MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS
Quantitativo de crianças atendidas
CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO
A previsão de custo dos projetos a serem contratados é aproximadamente R$250.000,00 (duzentos e cinquenta mil reais) e a obra tem o valor previsto de R$8.5000,000,00 (oito milhões e quinhentos mil reais).
PROJETO 5
CONSTRUÇÃO DA EMEF “RONALDO SOARES” EM TEMPO INTEGRAL
APRESENTAÇÃO
A unidade de ensino “Ronaldo Soares” localizada na Rua América do Sul, nº 02, Bairro Resistência, funciona hoje com turmas de 1º ao 5º ano. Foi municipalizada no ano de 2005 e, muito embora já tenha passado por reformas, ainda não é um espaço conforme programa de necessidades estabelecido para as Unidades de ensino da Secretaria Municipal de Educação de Vitória, no que se refere às condições físicas que repercutem favoravelmente no processo ensino-aprendizagem, possibilitando a ampliação de ambientes pedagógicos, propostos pela comunidade escolar, como forma de garantir acesso e permanência dos estudantes na escola. Esta unidade se localiza na área de influência direta do projeto Orla Noroeste, ação do Subcomponente 1 – Requalificação Urbana.
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PÚBLICO DO PROJETO 
Alunos de 1º ao 9º ano do Ensino fundamental e Educação de Jovens e Adultos. 

META
Construir um novo prédio para sediar a EMEF “Ronaldo Soares”, situada no Bairro Resistência – Grande São Pedro. O novo prédio será uma escola em Tempo integral que comportará 380 estudantes, em edificação verticalizada, assegurando elementos que contemplem uma edificação inteligente e sustentável, com todos os ambientes climatizados, atendendo aos 09 anos do Ensino Fundamental.

JUSTIFICATIVA
A unidade de ensino EMEF “Ronaldo Soares” localizada na Rua América do Sul, nº 02, Bairro Resistência funciona hoje com turmas de 1º ao 5º ano, foi municipalizada no ano de 2005 e, muito embora já tenha passado por reformas, ainda não é um espaço que está de acordo com o programa de necessidades estabelecido para as Unidades de Ensino da Secretaria Municipal de Educação de Vitória, no que se refere às condições físicas que repercutem favoravelmente no processo ensino-aprendizagem, possibilitando a ampliação de ambientes pedagógicos, propostos pela comunidade escolar, como forma de garantir acesso, permanência e sucesso dos estudantes na escola.
O prédio atual da EMEF RS, cuja ocupação da área construída é de 100% do terreno,  possui apenas 03 salas de aula que atende apenas 119 alunos matriculados nos turnos matutino e vespertino. Em se tratando de espaços coletivos para os estudantes, cabe ressaltar que, na área física atual, os estudantes da EMEF Ronaldo Soares não dispõem de espaço de refeitório, pátio coberto, quadra de esportes, Biblioteca, entre outros, o que se configura restrição ao atendimento educacional.
Quando analisamos o perfil socioeconômico das famílias dos alunos matriculados na EMEF Ronaldo Soares identificamos que 71% das  mesmas têm renda familiar que varia entre R$ 206,00 e R$1.300,00. Ressaltamos ainda que 42% dos alunos são beneficiários do Programa Bolsa Família.
Ante o exposto, ressaltamos a necessidade de construção de um novo prédio no bairro Resistência para a EMEF Ronaldo Soares que seja compatível com os padrões adotados pela Rede Municipal de Ensino. Além disso, a construção de uma nova unidade possibilitará a ampliação do número de salas de aula, ampliando o atendimento da demanda para 380 estudantes do Ensino Fundamental do 1º ao 9º anos em Tempo Integral, ou seja, um acréscimo de 320% no número de alunos atendidos na região conforme compromisso assumido pela Administração Municipal e em cumprimento da Meta do Plano Municipal de Educação.
OBJETIVO GERAL.
Possibilitar a ampliação do atendimento com turmas de 1º ao 9º ano e aumentando a oferta de atendimento aos alunos em 320%, elevando o quantitativo de vagas de 119 para 380.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Construir a EMEF “Ronaldo Soares”

- Aumentar a oferta de  atendimento em tempo integral

- possibilitar a ampliação de ambientes pedagógicos como forma de garantir acesso, permanência e sucesso dos estudantes na escola.
RESULTADOS ESPERADOS
A entrega do novo prédio da EMEF Ronaldo Soares permitirá o atendimento de 380 estudantes no Ensino Fundamental do 1º ano 9º ano, em Tempo Integral, no bairro Resistência. 
MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS
Acompanhamento dos Indicadores de cobertura de matrícula, de evasão escolar, elevação de escolaridade na região bem como dos índices de aprovação e reprovação dos estudantes matriculados.

CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO
A obra proposta está prevista no PPA 2018/2021. A planilha elaborada para solicitação da elaboração dos projetos arquitetônicos e, posterior contratação dos projetos executivos e complementares prevê uma área total de construção  de 4.085,90 m2 de acordo com o Programa de necessidades para construção da EMEF “RONALDO SOARES” com previsão de investimento no valor de R$10.000.000,00 (Dez milhões de reais).
PROJETO 6
REFORMA E AMPLIAÇÃO DA EMEF “FRANCISCO LACERDA DE AGUIAR”
APRESENTAÇÃO
A unidade de ensino “Francisco Lacerda de Aguiar”, localizada no bairro São Pedro oferta o atendimento de ensino fundamental do 2º ao 8º ano no período diurno e Educação de Jovens e Adultos - EJA no turno noturno. Muito embora seja um prédio projetado e construído pelo município na década de 80, a referida construção carece de quadra coberta, auditório e outros ambientes pedagógicos necessários para um atendimento mais qualificado dos estudantes. Além disso, o referido prédio é comprometido no que se refere às questões de acessibilidade. Os alunos da referida escola são majoritariamente moradores do bairro São Pedro. Suas famílias, em sua maioria, estão em situação de vulnerabilidade social e cerca de 63% possuem renda familiar que varia de R$ 260,00 a R$ 1.300,00, sendo 260 famílias inseridas no bolsa família, o que representa 41% do total de alunos matriculados.
Cabe destacar ainda que o novo prédio escolar absorverá a EMEF Lenir Borlot que hoje atende a 6 turmas totalizando 346 estudantes dos anos iniciais. Funciona em espaço provisório em área do município ao lado da EMEF FLA.
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PÚBLICO DO PROJETO 
Alunos de 1º ao 9º ano do Ensino Fundamental e Educação de Jovens e Adultos - EJA. 

META
Ampliar a capacidade de atendimento de matrículas da EMEF Francisco Lacerda de Aguiar absorvendo a EMEF Lenir Borlot, e qualificar os ambientes pedagógicos propostos pela comunidade escolar, como forma de garantir acesso, permanência e sucesso dos estudantes na escola. 

JUSTIFICATIVA
O atual prédio da EMEF Francisco Lacerda de Aguiar cuja ocupação da área construída é de 100% do terreno,  possui apenas 11 salas de aula que atende cerca de 643 alunos matriculados nos turnos matutino e vespertino, sendo que deste total 83 alunos, ou seja, 04 turmas do 1º ano, são atendidos, atualmente, no espaço físico do CMEI, que está localizado nas proximidades. Em se tratando de espaços coletivos para os estudantes, cabe ressaltar que, na área física atual, os estudantes da referida EMEF só dispõem de quadra descoberta e de espaço de pátio reduzido, configurando-se assim uma restrição ao atendimento educacional principalmente em dias de chuva ou mesmo nos períodos de sol intenso. 
Com a saída da turma de 1º ano do CMEI, aumenta-se a disponibilização do número de vagas a ser disponibilizada para crianças de 06 meses a 06 anos.
A reforma e ampliação da EMEF Francisco Lacerda de Aguiar possibilitará ainda a incorporação da EMEF Lenir Borlot. A união dessas duas unidades permitirá a otimização do espaço das 02 escolas que funcionam em espaços distintos e ainda acrescer a oferta de vagas para alunos do 1º ao 9º ano, atendendo também a Educação de Jovens e Adultos, aumentando assim o nível de escolaridade na região onde está inserida.
 Ante o exposto, ressaltamos a necessidade da reforma e ampliação do atual prédio da EMEF Francisco Lacerda de Aguiar de modo que o mesmo seja compatível com os padrões adotados pela rede municipal de ensino principalmente no que se refere à acessibilidade. A reforma da unidade deverá possibilitar a ampliação do número de salas de aula para garantir o atendimento da demanda dos estudantes do 1º ano do Ensino fundamental no espaço físico da Escola conforme compromisso assumido pela Administração Municipal e em cumprimento da Meta do Plano Municipal de Educação.
OBJETIVO GERAL.
Possibilitar o atendimento das turmas de 1º ano no espaço físico da referida EMEF e qualificando os ambientes pedagógicos já existentes na unidade de ensino. 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Reformar e ampliar a EMEF “Francisco Lacerda de Aguiar” e absorção da EMEF Lenir Borlot que funciona em prédio provisório
- Ampliar a oferta de vagas no espaço físico da referida unidade de ensino com vistas ao atendimento das turmas de 1º ano do Ensino fundamental.

- Aumentar a oferta de atendimento em tempo integral e EJA.
RESULTADOS ESPERADOS
Reformar a EMEF “Francisco Lacerda de Aguiar” para possibilitar atender as turmas de 1º ano no espaço físico da referida EMEF e abrir novas vagas no CMEI.
MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS
Acompanhamento dos Indicadores de cobertura de matrícula, de evasão escolar, dos índices de aprovação e reprovação dos estudantes matriculados.
CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO
A obra proposta está prevista no PPA 2018/2021. A planilha elaborada para solicitação da elaboração dos projetos arquitetônicos e, posterior contratação dos projetos executivos e complementares  está orçada em R$ 9.000.000,00 (Nove milhões de reais).
PROJETO 7

AMPLIAÇÃO E REFORMA DO PRONTO ATENDIMENTO DE SÃO PEDRO, COM AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIOS E EQUIPAMENTOS

APRESENTAÇÃO
O presente projeto refere-se de uma obra de readequação do espaço físico, através da Ampliação e Reforma do Pronto Atendimento (PA) de São Pedro, com aquisição de mobiliários e equipamentos. A edificação está situada na Rodovia Serafim Derenzi, 4.570, bairro São José, Vitória/ES (Região de São Pedro) em terreno próprio da Prefeitura Municipal de Vitória. Possui um pavimento com área de 1.205,89 m² a ser readequada, contemplando ainda uma ampliação de 200 m².
O projeto contemplará também a utilização de critérios de sustentabilidade como energia fotovoltaica, lâmpadas de baixo consumo (tipo led) e reaproveitamento de água pluvial e de ar condicionado. Ainda sua estrutura será equipada para garantir o máximo de conforto e segurança aos usuários que procuram o serviço, com mudança de fluxos internos, banheiros acessíveis, ventilação e luminosidade adequadas
A concepção de ampliação e reforma está baseada na melhoria das condições físicas do ambiente existente para acolher de forma mais adequada e qualificada as demandas advindas da população e das Unidades de Saúde das regiões próximas a este território (São Pedro, Santo Antônio e Maruípe), aumentar a capacidade dos atendimentos e futuramente pleitear habilitação junto ao Ministério da Saúde para Unidade de Pronto Atendimento (UPA), porte II.  
Neste espaço geográfico 90% da população depende dos equipamentos públicos de saúde, portanto utilizam rotineiramente as unidades de saúde para as necessidades de saúde, por meios de ações de prevenção de doenças, promoção e assistência à saúde. Já o Pronto Atendimento é a referência municipal desta região e de boa parte da Região de Santo Antônio e alguns bairros da Região de Maruípe para as situações de urgência e emergência, dentre elas as relacionadas às causas externas, como a violência urbana (atentado à vida) que acomete de forma significativa a população jovem.
Vale ressaltar que o município de Vitória não possui a gestão do sistema hospitalar, portanto o PA é porta de entrada para o usuário e o elo entre os demais níveis de atenção à urgência. Por isso, sua importância para efetividade do sistema municipal de saúde e para o atendimento rápido e resolutivo com impacto na qualidade da atenção, atuando com seus programas preventivos ao uso de drogas, à gravidez precoce e às doenças sexualmente transmissíveis que acometem principalmente jovens e mulheres, acolhendo as vítimas de violências e salvaguardando vidas. 
JUSTIFICATIVA
A Unidade de Pronto Atendimento 24h é um dos componentes da Rede de Atenção às Urgências e integra a Política Nacional de Atenção às Urgências, funciona como unidade intermediária entre as Unidades Básicas de Saúde/Unidades de Saúde da Família e a rede Hospitalar, devendo com estas compor uma rede organizada de atenção às urgências. Esse serviço atua diretamente na reorganização, qualificação e fortalecimento da Rede de Atenção às Urgências e Emergências.
Conforme a Portaria nº 1.600/2011, do Gabinete do Ministro da Saúde, o conjunto de Serviços de Urgência 24h não hospitalares, prestam atendimento qualificado e resolutivo em urgência aos usuários que apresentam quadros agudos ou agudizados e primeiro atendimento aos casos de natureza cirúrgica ou de trauma, estabilizando os pacientes e  definindo a necessidade de encaminhamento a serviços hospitalares de maior complexidade. Desse modo, a importância desse serviço reside no fato de que contribui para o melhor funcionamento do Sistema Único de Saúde (SUS), ampliando e melhorando o acesso da população aos serviços de urgência.

A organização da Rede de Atenção às Urgências tem a finalidade de articular e integrar todos os equipamentos de saúde, objetivando ampliar e qualificar o acesso humanizado e integral aos usuários em situação de urgência e emergência nos serviços de saúde, de forma ágil e oportuna e constitui-se em um importante equipamento público disponibilizado às populações de maior vulnerabilidade social.
Destacam-se nessa rede dois componentes: a 

· Promoção, Prevenção e Vigilância à Saúde - que estimulam e fomentam o desenvolvimento de ações de saúde e educação permanentemente voltadas para a vigilância e prevenção das violências e acidentes, das lesões e mortes no trânsito e das doenças crônicas não transmissíveis, além de ações intersetoriais, de participação e mobilização da sociedade visando à promoção da saúde, prevenção de agravos e vigilância à saúde e, 

· Atenção Básica em Saúde - que tem por objetivo a ampliação do acesso, fortalecimento do vínculo e responsabilização e o primeiro cuidado às urgências e emergências, em ambiente adequado, até a transferência/encaminhamento a outros pontos de atenção, quando necessário, com a implantação de acolhimento com avaliação de riscos e vulnerabilidades.

O quadro histórico de desigualdades sociais e a crise financeira que se instalou no país nos últimos anos, somado ao crescimento do número de acidentes e da violência urbana, tem ocasionado a crescente demanda por serviços públicos nessa área, o que requer investimentos na melhoria da sua estrutura física e consequentemente dos seus processos de trabalho para atender adequadamente as demandas e se responsabilizar pelo encaminhamento correto e oportuno aos serviços de maior complexidade.

No ano de 2016, o PA realizou 15.488 atendimentos de jovens na faixa etária de 15 a 24 anos, representando 18,5% do total de atendimento. Nos meses de janeiro a julho de 2017 foram atendidos 10.664 jovens na faixa etária de 15 a 24 anos, representando 22,2% do total de atendimento nesse período. Esses dados evidenciam o aumento crescente da demanda desse público pelo serviço de urgência (Sistema de Gestão Informatizado “Rede Bem Estar”, 2016/2017).  
Em relação às notificações de casos de violência doméstica, sexual e outras violências do município de Vitória, no ano de 2016 foram notificados 1.362 casos de violência, sendo 989 de vítimas do sexo feminino (72,6% do total). Na faixa etária de 15 a 24 anos foram notificados 401 casos de violência (29,4% do total). Em 2017, até o mês de julho foram notificados 669 casos de violência. Desses, 509 vítimas foram do sexo feminino (76,1% do total) e, 169 vítimas na faixa etária de 15 a 24 anos (25,3% do total). Observa-se, portanto, uma tendência de crescimento da notificação de casos de violência tanto em mulheres quanto em jovens (Sistema de Informação de Agravos de Notificação/SINAN, 2017).
O Pronto Atendimento de São Pedro teve sua obra concluída em 2001. Desde então, passou por algumas reformas tendo sua estrutura física passado por algumas alterações. No entanto, estas intervenções não foram condizentes ao progressivo aumento das demandas e aos avanços tecnológicos que exigem a aquisição de novos equipamentos e uma estrutura moderna, inteligente e compatível com as necessidades da população de forma a ofertar serviços que possibilitem maior qualidade e adequação as normas e legislações federais, conforme estabelece a Política Nacional de Atenção as Urgências.
A Região de São Pedro apresenta características peculiares em relação a sua formação e identidade, historicamente foi constituída a partir de um bolsão de pobreza extrema que utilizava a área do antigo “lixão” para a sobrevivência humana. Ao longo dos anos os órgãos públicos realizaram inúmeros investimentos, entretanto ainda existe nesta região a necessidade do enfrentamento da desigualdade social, melhoria das condições de vida e trabalho e diminuição dos índices de violência, principalmente contra a população de maior vulnerabilidade social, como jovens de 15 a 24 anos, negros e pobres e mulheres vítimas de violência, conforme dados apontados pela Secretaria Municipal de Segurança.
Os investimentos em equipamentos públicos de assistência, saúde, educação, cultura, esporte e lazer possibilitam aos moradores desse território uma vinculação com a geração de oportunidades, proteção de direitos e redução de fatores de riscos à violência, contribuindo para o aumento dos fatores protetivos.

Para os moradores dessa região, os serviços de saúde oportunizam uma atenção contínua, permanente, resolutiva e oportuna. Além disso, a saúde pública parte do princípio que tanto o comportamento violento quanto suas consequências podem ser evitados, contribuindo de forma expressiva para a prevenção deste fenômeno e atuando em três níveis de prevenção: primária, secundária e terciária. Na prevenção primária, as estratégias têm o objetivo de evitar a sua ocorrência. A prevenção secundária detém as respostas mais imediatas frente a essas situações. E o terceiro nível, refere-se à assistência em longo prazo dos casos de violência (OMS, 2002). 
O Pronto Atendimento atua assim, como um equipamento de prevenção secundária da violência, já que possui a capacidade de agir imediatamente nos eventos de agressão ou de violência reduzindo as consequências causadas por estas experiências e atuando na preservação da vida, através de cuidados médicos e demais serviços de urgência e emergência. 
Também contribui para o fortalecimento do trabalho em rede com os pontos de atenção da saúde (Unidades de Saúde, Centros de Referência, Centros de Atenção Psicossocial, Serviço de Atendimento à Vítima em Situação de Violência, Laboratório Municipal, dentre outros) e os diversos serviços públicos ofertados, principalmente pelas Secretarias de Assistência Social, Cidadania e Direitos Humanos, Segurança Pública e Educação. As ações intersetoriais potencializam o aumento dos fatores protetivos à população mais vulnerável.
OBJETIVO GERAL
Disponibilizar estrutura adequada para o atendimento de urgência, contribuído com as ações de enfrentamento à violência por meio do acolhimento e assistência qualificada e oportuna a população de maior vulnerabilidade social, conforme escopo do Componente Segurança Cidadã.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Atuar na prevenção secundária da violência, oferecendo atendimento oportuno, adequado e resolutivo à população de maior vulnerabilidade social;
- Colaborar com a rede de proteção às vítimas de violência de forma intra e intersetorial;

- Reestruturar as instalações físicas do PA de modo a atender as normas e legislações relativas à Política de Atenção às Urgências do Ministério da Saúde, proporcionando maior segurança e confiabilidade à população atendida;

- Ampliar a estrutura física de modo a organizar os processos de trabalho em consonância com os parâmetros assistências adotados pelo Ministério da Saúde;

- Adquirir novos mobiliários e equipamentos para modernização do serviço e qualificação dos atendimentos;

- Melhorar a capacidade instalada do serviço, ampliando o número de atendimentos e procedimentos realizados.

PÚBLICO ALVO 
O município de Vitória possui dois Pronto Atendimentos, com abrangência para toda a população, conforme preconiza o Sistema Único de Saúde (SUS) e a Portaria 1.601/2011 (Gabinete do Ministro da Saúde), entretanto obedecendo uma distribuição geográfica, disponibilidade de vias/transporte e fluxos pré-estabelecidos pela população, atendem a uma divisão territorial que contribui para organização da Rede Municipal de Atenção Saúde. O PA de São Pedro atende prioritariamente os moradores da Região de São Pedro e parte das Regiões de Santo Antônio e Maruípe, aqui inserida a população de maior vulnerabilidade social, jovens de 15 a 24 anos e mulheres vítimas de violência. 
	BAIRROS QUE MAIS UTILIZARAM O PRONTO ATENDIMENTO SÃO PEDRO

	Ano de 2016
	
	Jan. a Jul. de 2017

	Bairro 
	Nº Atend.
	
	Bairro 
	Nº Atend.

	Nova Palestina
	8222
	
	Nova Palestina
	4404

	São José
	5979
	
	São Pedro
	3466

	São Pedro
	5947
	
	São José
	3448

	Resistência
	5830
	
	Resistência
	3263

	Santo André
	5028
	
	Santo André
	2881

	Santo Antônio
	4435
	
	Santo Antônio
	2470

	Redenção
	3970
	
	Redenção
	2202

	Grande vitória
	3877
	
	Grande Vitória
	2159

	Inhanguetá
	3158
	
	Inhanguetá
	1832

	Bela vista
	2992
	
	Bela Vista
	1814

	Conquista
	2405
	
	Santa Martha
	1296

	Caratoíra
	2250
	
	Caratoíra
	1220

	Estrelinha
	2197
	
	Conquista
	1168

	Santa Martha
	2115
	
	Estrelinha
	1089

	Ilha das Caieiras
	1964
	
	Ilha das Caieiras
	1082

	Joana D´arc
	1605
	
	Joana D´arc
	927

	Itararé
	1487
	
	Santos Reis
	882

	Santos Reis
	1470
	
	São Cristóvão
	828

	São Cristóvão
	1350
	
	Itararé
	825

	Santa Tereza
	1257
	
	Tabuazeiro
	692

	Tabuazeiro
	1014
	
	Santa Tereza
	638

	Bonfim
	943
	
	Bonfim
	565

	Comdusa
	803
	
	Da Penha
	565

	Da Penha
	768
	
	Comdusa
	483

	Universitário
	725
	
	Universitário
	371

	Outros Bairros 
	8.437
	
	Outros Bairros
	4.945

	Outros Municípios
	3.740
	
	Outros Municípios
	2.611

	Total
	83.969
	
	Total
	48.126


Fonte: Sistema de Gestão Informatizado “Rede Bem Estar, 2016 e 2017.
METAS
- Ofertar 9.000 atendimentos mensais, atendendo 100% da demanda de jovens de 15 a 24 anos e mulheres vítimas de violência;
- Realizar em 100% as adequações físicas e a aquisição de equipamentos e mobiliários.

CUSTO ESTIMADO DO PROJETO
O custo estimado do projeto é de R$ 7.702.469,13, contemplando a obra de ampliação e reforma do espaço físico, de acordo com estimativa realizada pela Secretaria Municipal de Obras e Habitação (SEMOHAB) e a aquisição de mobiliários e equipamentos, conforme discriminado abaixo:
	CUSTO ESTIMADO

	Obra de ampliação e reforma
	R$ 6.876.796,00

	Mobiliários e Equipamentos
	R$ 825.673,13

	TOTAL ESTIMADO
	R$ 7.702.469,13


A relação de mobiliários e equipamentos, com a sua respectiva quantidade e valores, por ambiente, estão relacionados em anexo.

RESULTADOS ESPERADOS

A obra de reforma e ampliação do Pronto Atendimento terá como resultado esperado o aumento dos fatores protetivos a população vulnerável (jovens e mulheres), por meio de:
- Qualificação e ampliação do atendimento às urgências;
- Adequação do serviço às normas e legislações nacionais relacionadas à Política Nacional de Atenção às Urgências.
INDICADORES, MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS 

MONITORAMENTO
A Secretaria Municipal de Saúde (SEMUS) realizará o monitoramento da ampliação e qualificação do atendimento por meio do registro dos atendimentos constantes no Sistema de Gestão Informatizado “Rede Bem Estar”. 
A execução da obra será monitorada pela SEMOHAB e pela Secretaria Municipal de Saúde/Gerência de Serviço de Apoio à Atenção.
A aquisição dos mobiliários e equipamentos será realizada pela Gerência de Logística e Licitações da SEMUS e monitorada pela Gerência de Atenção à Saúde.
AVALIAÇÃO
A avaliação dos resultados alcançados será anual, com início após o primeiro ano de funcionamento do serviço reestruturado, a partir dos seguintes indicadores:

1 - Percentual de atendimentos realizados em relação à capacidade instalada
Cálculo do indicador: 
Numerador: quantidade de atendimentos realizados em determinado período

Denominador: total de atendimentos ofertados de acordo com a capacidade instalada

Meta: maior ou igual 80%
2 - Percentual de notificações de violência realizadas pelo serviço em relação ao atendimento de vítimas de violência
Cálculo do indicador:

Numerador: número total de notificações de violência

Denominador: número de casos de violência atendidos

Meta: 100% de casos notificados

3- Percentual de notificações de violência realizadas pelo serviço em relação ao atendimento de vítimas de violência na faixa etária de 15 a 24 anos
Cálculo do indicador:

Numerador: número total de notificações de violência na faixa etária de 15 a 24 anos

Denominador: número de casos de violência atendidos na faixa etária de 15 a 24 anos

Meta: 100% de casos notificados

4- Percentual de notificações de violência realizadas pelo serviço em relação ao atendimento de mulheres vítimas de violência 
Cálculo do indicador:

Numerador: número total de notificações em mulheres vítimas de 

Denominador: número de casos mulheres vítimas de violência atendidas 

Meta: 100% de casos notificados
RELAÇÃO DE MOBILIÁRIOS E EQUIPAMENTOS POR TIPO DE AMBIENTE, COM QUANTIDADE E VALORES
	MOBILIÁRIOS E EQUIPAMENTOS PARA O PRONTO ATENDIMENTO DE SÃO PEDRO  

	UNIDADE DE PRONTO ATENDIMENTO - PORTE II
	QUANT.
	VALOR ESTIMADO
	TOTAL ESTIMADO

	Área de recepção e espera para público/pacientes

	Bebedouro elétrico de 2 alturas (adulto e cadeirante/criança)
	2
	R$ 750,00
	R$ 1.500,00

	Balcão de atendimento com espaço para computadores e impressoras
	1
	R$ 2.500,00
	R$ 2.500,00

	Cadeira estofada fixa
	4
	R$ 220,46
	R$ 881,84

	Lixeira com tampa e pedal
	2
	R$ 210,00
	R$ 420,00

	Quadro de avisos
	1
	R$ 980,00
	R$ 980,00

	Computador
	2
	R$ 2.500,00
	R$ 5.000,00

	Longarina 3 lugares
	40
	R$ 1.403,70
	R$ 56.136,00

	Painel eletrônico de chamada 

(painel e computador)
	02
	R$ 3.690,00
	R$7.380,00

	Sala de Atendimento Social

	Cadeiras estofadas fixas
	2
	R$ 220,46
	R$ 440,92

	Cadeira digitador
	1
	R$ 390,09
	R$ 390,09

	Lixeira com tampa e pedal
	1
	R$ 210,00
	R$ 210,00

	Mesa com 3 gavetas
	1
	R$ 469,97
	R$ 469,97

	Mesa auxiliar para computador
	1
	R$ 600,00
	R$ 600,00

	Computador
	1
	R$ 2.500,00
	R$ 2.500,00

	Sala de Classificação de Risco

	Computador
	1
	R$ 2.500,00
	R$ 2.500,00

	Armário
	1
	R$ 630,00
	R$ 630,00

	Balde a pedal
	1
	R$ 210,00
	R$ 210,00

	Biombo
	1
	R$ 510,00
	R$ 510,00

	Cadeira digitador
	1
	R$ 390,09
	R$ 390,09

	Cadeiras estofadas fixas
	2
	R$ 220,46
	R$ 440,92

	Escada 2 degraus
	1
	R$ 270,00
	R$ 270,00

	Esfigmomanômetro adulto
	1
	R$ 240,00
	R$ 240,00

	Esfigmomanômetro infantil
	1
	R$ 185,00
	R$ 185,00

	Estetoscópio adulto
	1
	R$ 150,00
	R$ 150,00

	Estetoscópio infantil
	1
	R$ 90,00
	R$ 90,00

	Mesa auxiliar p/ instrumental
	1
	R$ 725,00
	R$ 725,00

	Mesa com 3 gavetas
	1
	R$ 469,97
	R$ 469,97

	Mesa para exames
	1
	R$ 1.896,25
	R$ 1.896,25

	Termômetro timpânico/clinico por infravermelho
	1
	R$ 226,00
	R$ 226,00

	Sala para Exames Indiferenciados

	Mesa para impressora
	4
	R$ 527,10
	R$ 2.108,40

	Computador
	4
	R$ 2.500,00
	R$ 10.000,00

	Armário vitrine
	4
	R$ 1.105,00
	R$ 4.420,00

	Balança antropométrica adulto
	2
	R$ 1.430,00
	R$ 2.860,00

	Balança antropométrica pediátrica
	2
	R$ 960,00
	R$ 1.920,00

	Balde com pedal
	4
	R$ 210,00
	R$ 840,00

	Biombo
	4
	R$ 510,00
	R$ 2.040,00

	Cadeira estofada fixa
	8
	R$ 220,46
	R$ 1.763,68

	Cadeira digitador
	4
	R$ 390,09
	R$ 1.560,36

	Escada 2 degraus
	4
	R$ 270,00
	R$ 1.080,00

	Detector fetal
	1
	R$ 800,00
	R$ 800,00

	Esfigmomanômetro adulto
	2
	R$ 240,00
	R$ 480,00

	Esfigmomanômetro infantil
	2
	R$ 185,00
	R$ 370,00

	Estetoscópio adulto
	2
	R$ 150,00
	R$ 300,00

	Estetoscópio infantil
	2
	R$ 90,00
	R$ 180,00

	Lanterna clínica
	2
	R$ 70,00
	R$ 140,00

	Mesa com 3 gavetas
	4
	R$ 469,97
	R$ 1.879,88

	Mesa para exames
	4
	R$ 1.896,25
	R$ 7.585,00

	Negatoscópio 2 corpos
	4
	R$ 361,00
	R$ 1.444,00

	Oto - oftalmoscópio
	2
	R$ 920,00
	R$ 1.840,00

	Depósito de Material de Limpeza com Tanque (DML)

	Armário
	1
	R$ 1.268,91
	R$ 1.268,91

	Carro material de limpeza
	1
	R$ 1.120,00
	R$ 1.120,00

	Sala de Urgência

	Ressuscitador manual kit adulto, infantil e neonatal
	3
	R$ 460,05
	R$ 1.380,15

	Armário suspenso com divisórias
	3
	R$ 1.108,25
	R$ 3.324,75

	Oxímetro portátil (hand-set)
	1
	R$ 394,71
	R$ 394,71

	Aspirador portátil ou aspirador na régua de gazes
	2
	R$ 55,89
	R$ 111,78

	Balde a pedal
	3
	R$ 210,00
	R$ 630,00

	Bancada com cuba e armários
	1
	R$ 5.800,00
	R$ 5.800,00

	Mesa de Mayo
	2
	R$ 697,08
	R$ 1.394,16

	Banqueta giratória
	1
	R$ 270,00
	R$ 270,00

	Colar cervical (Kit com 5 tamanhos)
	2
	R$ 335,00
	R$ 670,00

	Biombo
	2
	R$ 480,00
	R$ 960,00

	Bomba de infusão
	6
	R$ 2.600,00
	R$ 15.600,00

	Caixa básica de instrumental cirúrgico
	3
	R$ 978,00
	R$ 2.934,00

	Desfibrilador/cardioversor com monitor multiparâmetro e marcapasso
	1
	R$ 18.739,00
	R$ 18.739,00

	Carro de urgência
	1
	R$ 3.666,67
	R$ 3.666,67

	Eletrocardiógrafo portátil
	1
	R$ 6.200,00
	R$ 6.200,00

	Escada 2 degraus
	3
	R$ 270,00
	R$ 810,00

	Esfigmomanômetro de pedestal com manguito infantil e adulto
	3
	R$ 266,00
	R$ 798,00

	Estetoscópio adulto/infantil
	3
	R$ 60,00
	R$ 180,00

	Suporte de Hamper
	2
	R$ 499,90
	R$ 499,90

	Lanterna clínica
	1
	R$ 70,00
	R$ 70,00

	Laringoscópio com kit adulto e infantil
	2
	R$ 325,60
	R$ 651,20

	Maca com grades removíveis e rodas com travas
	3
	R$ 1.108,99
	R$ 3.326,97

	Mesa auxiliar p/ instrumental
	2
	R$ 795,50
	R$ 1.591,00

	Monitor cardíaco 3 parâmetros ( PNI, ECG e Oximetria)
	3
	R$ 13.985,00
	R$ 41.955,00

	Negatoscópio 2 corpos
	1
	R$ 581,25
	R$ 581,25

	Refletor parabólico de luz fria/Foco Refletor Ambulatorial
	1
	R$ 190,00
	R$ 190,00

	Suporte de soro
	6
	R$ 85,00
	R$ 510,00

	Ventilador eletrônico microprocessado (pressão e volume) adulto/infantil com Traquéias adulto, infantil e neonatal
	3
	R$ 46.324,33
	R$ 138.972,99

	Foco cirúrgico móvel
	1
	R$ 450,00
	R$ 450,00

	Prancha longa
	1
	R$ 310,00
	R$ 310,00

	Cilindro de oxigênio portátil
	1
	R$ 649,75
	R$ 649,75

	Ventilador eletrônico microprocessado (pressão e volume) adulto/infantil com Traquéias adulto, infantil e neonatal de transporte
	1
	R$ 46.324,33
	R$ 46.324,33

	Área para guarda de macas e cadeiras de rodas

	Maca de transporte
	2
	R$ 2.545,03
	R$ 5.090,06

	Cadeira de rodas
	2
	R$ 1.623,97
	R$ 3.247,94

	Depósito de Material de Limpeza com Tanque (DML)

	Armário
	1
	R$ 503,88
	R$ 503,88

	Carro material de limpeza
	1
	R$ 1.120,00
	R$ 1.120,00

	Sala de Eletrocardiografia - ECG

	Eletrocardiógrafo
	1
	R$ 6.200,00
	R$ 6.200,00

	Esfignomanômetro
	1
	R$ 266,00
	R$ 266,00

	Estetoscópio
	1
	R$ 89,00
	R$ 89,00

	Mesa auxiliar
	1
	R$ 795,50
	R$ 795,50

	Cabideiro
	1
	R$ 90,00
	R$ 90,00

	Armário
	1
	R$ 630,00
	R$ 630,00

	Balde cilíndrico p/ detritos com pedal
	1
	R$ 210,00
	R$ 210,00

	Bancada com cuba e armários*
	1
	R$ 5.800,00
	R$ 5.800,00

	Banqueta giratória/mocho
	1
	R$ 270,00
	R$ 270,00

	Escada com 2 degraus
	1
	R$ 270,00
	R$ 270,00

	Mesa p/ exames
	1
	R$ 1.896,25
	R$ 1.896,25

	Suporte de soro
	1
	R$ 437,82
	R$ 437,82

	Sala de Sutura/Curativos

	Armário para medicamentos
	2
	R$ 1.108,25
	R$ 2.216,50

	Mesa auxiliar para instrumental
	1
	R$ 795,50
	R$ 795,50

	Suporte de Hamper
	1
	R$ 499,90
	R$ 499,90

	Pia de escovação
	1
	R$ 3.230,00
	R$ 3.230,00

	Balde cilíndrico p/ detritos com pedal
	1
	R$ 210,00
	R$ 210,00

	Bancada com cuba e armários
	1
	R$ 5.800,00
	R$ 5.800,00

	Banqueta giratória/mocho
	1
	R$ 518,00
	R$ 518,00

	Escada com 2 degraus
	1
	R$ 270,00
	R$ 270,00

	Mesa p/ exames
	1
	R$ 1.896,25
	R$ 1.896,25

	Refletor parabólico de luz fria
	1
	R$ 250,00
	R$ 250,00

	Suporte para braço
	1
	R$ 130,00
	R$ 130,00

	Caixa básica de instrumental cirúrgico
	4
	R$ 437,82
	R$ 1.751,28

	Suporte de soro
	1
	R$ 290,00
	R$ 290,00

	Carro de curativo
	1
	R$ 1.366,67
	R$ 1.366,67

	Sala de Gesso / Imobilização de Fraturas 

	Cadeira de rodas
	1
	R$ 1.623,97
	R$ 1.623,97

	Mesa auxiliar para instrumental
	1
	R$ 795,50
	R$ 795,50

	Suporte de soro de chão
	1
	R$ 437,82
	R$ 437,82

	Braçadeira de injeção
	1
	R$ 205,00
	R$ 205,00

	Armário
	1
	R$ 630,00
	R$ 630,00

	Balcão com pia de escovação e armários
	1
	R$ 6.258,00
	R$ 6.258,00

	Balde cilíndrico p/ detritos com pedal
	1
	R$ 210,00
	R$ 210,00

	Banqueta giratória/mocho
	1
	R$ 518,00
	R$ 518,00

	Carro de curativo
	1
	R$ 270,00
	R$ 270,00

	Escada com 2 degraus
	1
	R$ 270,00
	R$ 270,00

	Hamper
	1
	R$ 499,90
	R$ 499,90

	Mesa p/ exames
	1
	R$ 1.896,25
	R$ 1.896,25

	Serra elétrica p/ cortar gesso
	1
	R$ 1.689,00
	R$ 1.689,00

	Sala de inalação Coletiva

	Balde cilíndrico p/ detritos a pedal
	4
	R$ 210,00
	R$ 840,00

	Bancada com cuba e armários
	1
	R$ 5.800,00
	R$ 5.800,00

	Poltrona reclinável
	8
	R$ 1.050,00
	R$ 8.400,00

	Suporte para soro
	4
	R$ 290,00
	R$ 1.160,00

	Régua de gases
	8
	R$ 1.200,00
	R$ 9.600,00

	Relógio de parede
	1
	R$ 138,00
	R$ 138,00

	Conjunto para nebulização contínua
	16
	R$ 190,00
	R$ 3.040,00

	Sala de aplicação de medicação / reidratação (pacientes em poltronas)

	Balde cilíndrico p/ detritos com pedal
	3
	R$ 210,00
	R$ 630,00

	Bancada com cuba e armários
	1
	R$ 5.800,00
	R$ 5.800,00

	Banqueta giratória/mocho
	2
	R$ 270,00
	R$ 540,00

	Biombo
	1
	R$ 510,00
	R$ 510,00

	Cadeira estofada
	2
	R$ 912,08
	R$ 1.824,16

	Suporte para soro
	3
	R$ 290,00
	R$ 870,00

	Braçadeira
	3
	R$ 60,00
	R$ 180,00

	Poltrona
	6
	R$ 327,00
	R$ 1.962,00

	Radiologia - Geral - Laboratório de Processamento - (câmara escura) - Box de Vestiário para Paciente

	Cabideiro
	1
	R$ 498,00
	R$ 498,00

	Sala de Exames da Radiologia - Geral

	Avental plumbífero
	1
	R$ 359,00
	R$ 359,00

	Armário
	1
	R$ 630,00
	R$ 630,00

	Suporte de Hamper
	1
	R$ 499,90
	R$ 499,90

	Suporte de soro de chão
	1
	R$ 437,82
	R$ 437,82

	Balde com pedal
	1
	R$ 210,00
	R$ 210,00

	Escada com 2 degraus
	1
	R$ 270,00
	R$ 270,00

	Banqueta giratória
	1
	R$ 270,00
	R$ 270,00

	Biombo plumbífero
	1
	R$ 510,00
	R$ 510,00

	Arquivos de Chapas
	1
	R$ 560,00
	R$ 560,00

	Armário com gavetas
	1
	R$ 1.108,25
	R$ 1.108,25

	Sala de Coleta de Material

	Geladeira
	1
	R$ 960,00
	R$ 960,00

	Cronômetro
	1
	R$ 86,00
	R$ 86,00

	Balde com pedal
	1
	R$ 210,00
	R$ 210,00

	Carro para transporte de material
	1
	R$ 1.300,00
	R$ 1.300,00

	Armário
	1
	R$ 1.280,00
	R$ 1.280,00

	Cadeira estofada fixa
	1
	R$ 220,46
	R$ 220,46

	Bancada com cuba e armários
	1
	R$ 80,00
	R$ 80,00

	Braçadeira
	1
	R$ 260,00
	R$ 260,00

	Posto de Enfermagem

	Aspirador portátil ou aspirador na régua de gazes
	1
	R$ 55,89
	R$ 55,89

	Armário
	1
	R$ 630,00
	R$ 630,00

	Bancada com cuba e armários
	1
	R$ 5.800,00
	R$ 5.800,00

	Balde cilíndrico com pedal p/ detritos
	2
	R$ 210,00
	R$ 420,00

	Balcão de atendimento com armário e espaço p/computador e impressoras
	1
	R$ 1.787,00
	R$ 1.787,00

	Banqueta giratória
	2
	R$ 270,00
	R$ 540,00

	Computador
	2
	R$ 2.500,00
	R$ 5.000,00

	Cadeira de rodas dobrável
	1
	R$ 1.927,97
	R$ 1.927,97

	Cadeira estofada
	3
	R$ 912,08
	R$ 2.736,24

	Caixa básica de instrumental cirúrgico
	4
	R$ 963,18
	R$ 963,18

	Carro de curativos
	1
	R$ 1.366,07
	R$ 1.366,07

	Lanterna clínica
	1
	R$ 57,00
	R$ 57,00

	Termômetro clínico
	1
	R$ 14,25
	R$ 14,25

	Comadre
	3
	R$ 103,74
	R$ 311,22

	Esfigmomanômetro adulto de coluna
	4
	R$ 240,00
	R$ 960,00

	Esfigmomanômetro infantil portátil
	2
	R$ 185,00
	R$ 370,00

	Estetoscópio adulto
	4
	R$ 150,00
	R$ 600,00

	Estetoscópio infantil
	2
	R$ 90,00
	R$ 180,00

	Geladeira 180 l
	1
	R$ 960,00
	R$ 960,00

	Monitor multiparametros
	4
	R$ 2.593,00
	R$ 10.372,00

	Oxímetro de pulso portátil com sensor adulto, infantil e neonatal
	1
	R$ 98,00
	R$ 98,00

	Papagaio
	3
	R$ 120,00
	R$ 360,00

	Sala de Observação - Adulto/Masculino e Feminino

	Cadeira estofada
	6
	R$ 912,08
	R$ 5.472,48

	Cama Fowler (eletrica/mecanica) com grades, cabeceiras e peneiras móveis, com colchão
	6
	R$ 2.329,00
	R$ 13.974,00

	Escada com 2 degraus
	6
	R$ 270,00
	R$ 1.620,00

	Bomba de infusão
	6
	2.600,00
	R$ 15.600,00

	Mesa de cabeceira
	6
	R$ 210,00
	R$ 1.260,00

	Mesa de refeição
	6
	R$ 977,94
	R$ 5.867,64

	Carro de emergência
	1
	3.666.67
	R$ 3.666.67

	Desfibrilador/cardioversor com monitor multiparâmetro e marcapasso
	1
	R$ 18.739,00
	R$ 18.739,00

	Laringoscópio com kit adulto
	2
	R$ 325,60
	R$ 651,20

	Conjunto de ressucitador manual kit adulto
	6
	R$ 460,05
	R$ 2.760,30

	Biombo
	3
	R$ 510,00
	R$ 1.530,00

	Suporte de Hamper
	1
	R$ 131,00
	R$ 131,00

	Balde com pedal
	6
	R$ 210,00
	R$ 1.260,00

	Suporte de soro de chão
	6
	R$ 437,82
	R$ 2.626,92

	Sala de Observação de Pediatria

	Carro de urgência
	1
	R$ 3.666,67
	R$ 3.666,67

	Desfibrilador/cardioversor com monitor multiparâmetros e marcapasso
	1
	R$ 18.739,00
	R$ 18.739,00

	Laringoscópio com kit infantil
	2
	R$ 275,02
	R$ 550,04

	Conjunto de ressucitador manual kit neonatal e pediátrico
	2
	R$ 378,15
	R$ 756,30

	Balde com pedal
	2
	R$ 210,00
	R$ 420,00

	Biombo
	1
	R$ 510,00
	R$ 510,00

	Suporte de Hamper
	1
	R$ 131,00
	R$ 131,00

	Berço hospitalar com grades móveis e colchão
	1
	R$ 305,97
	R$ 305,97

	Cama Fowler (eletrica/mecanica) com grades, cabeceiras e peneiras móveis, com colchão
	2
	R$ 2.329,00
	R$ 4.658,00

	Escada com 2 degraus
	1
	R$ 270,00
	R$ 270,00

	Mesa de cabeceira
	3
	R$ 210,00
	R$ 630,00

	Mesa de refeição
	3
	R$ 977,94
	R$ 2.933,82

	Poltrona hospitalar (para mãe acompanhante)
	3
	R$ 379,99
	R$ 1.139,97

	Régua de gases
	3
	R$ 1.200,00
	R$ 3.600,00

	Suporte de soro de chão
	3
	R$ 437,82
	R$ 1.313,46

	Quarto Individual de Curta Duração

	Aspirador portátil (1 para cada leito)
	2
	R$ 55.89
	R$ 111,78

	Bomba de infusão (1 para cada leito)
	2
	R$ 2.600,00
	R$ 5.200,00

	Biombo
	2
	R$ 510,00
	R$ 1.020,00

	Cama Fowler (eletrica/mecanica) com grades, cabeceiras e peneiras móveis, com colchão
	2
	R$ 2.329,00
	R$ 4.658,00

	Escada com 2 degraus
	2
	R$ 270,00
	R$ 540,00

	Mesa de cabeceira
	2
	R$ 210,00
	R$ 420,00

	Mesa de refeição
	2
	R$ 977,94
	R$ 1.955,88

	Poltrona hospitalar (acompanhante)
	2
	R$ 379,99
	R$ 759,99

	Régua de gases
	2
	R$ 1.200,00
	R$ 2.400,00

	Suporte de soro de chão
	2
	R$ 437,82
	R$ 875,64

	Área de Distribuição (Farmácia)

	Mesa para computador
	1
	R$ 600,00
	R$ 600,00

	Cadeiras
	1
	R$ 220,46
	R$ 220,46

	Cesto de lixo
	1
	R$ 205,00
	205,00

	Computador
	1
	R$ 2.500,00
	R$ 2.500,00

	Estante
	1
	R$ 370,00
	R$ 370,00

	Geladeira/Refrigerador
	1
	R$ 960,00
	R$ 960,00

	Área para Armazenagem e Controle de Materiais - Equipamentos (CAF)

	Armário de aço com 2 portas
	2
	R$ 618,42
	R$ 1.236,84

	Arquivo gaveta com 4 gavetas
	2
	R$ 560,00
	R$ 1.120,00

	Cadeira
	1
	R$ 220,46
	R$ 220,46

	Carro de transporte de material
	1
	R$ 1.780,00
	R$ 1.780,00

	Pallet 
	1
	R$ 735,00
	R$ 735,00

	Quadro de avisos
	1
	R$ 980,00
	R$ 980,00

	Bebedouro
	1
	R$ 570,00
	R$ 570,00

	Escada de 7 degraus
	1
	R$ 142,17
	R$ 142,17

	Cesto de lixo
	1
	R$ 205,00
	R$ 205,00

	Computador
	1
	R$ 2.500,00
	R$ 2.500,00

	Desumidificador de ambiente
	1
	R$ 2.994,00
	R$ 2.994,00

	Estante modulada aberta
	2
	R$ 370,00
	R$ 740,00

	Geladeira industrial
	1
	R$ 2.980,00
	R$ 2.980,00

	Mesa de escritório
	1
	R$ 467,97
	R$ 467,97

	Mesa para impressora e computador
	1
	R$ 527,10
	R$ 527,10

	Sala de Armazenagem, Distribuição de Materiais - Esterilizados e Roupa Limpa

	Bancada
	1
	R$ 920,00
	R$ 920,00

	Carro para transporte de roupa limpa
	1
	R$ 3.953,00
	R$ 3.953,00

	Estante fechada
	1
	R$ 370,00
	R$ 370,00

	Estante modulada
	2
	R$ 370,00
	R$ 740,00

	Escada de 7 degraus
	1
	R$ 142,17
	R$ 142,17

	Quadro de avisos
	1
	R$ 190,00
	R$ 190,00

	Cadeira
	1
	R$ 220,46
	R$ 220,46

	Sala de utilidades, lavagem e descontaminação dos Materiais e Roupa Suja

	Armário
	1
	R$ 630,00
	R$ 630,00

	Carro fechado para transporte de material
	1
	R$ 3.280,00
	R$ 3.280,00

	Carro de transporte de detritos
	1
	R$ 1.311,00
	R$ 1.311,00

	Carro transporte de roupa suja
	1
	R$ 2.890,00
	R$ 2.890,00

	Quadro de avisos
	1
	R$ 190,00
	R$ 190,00

	Relógio de parede
	1
	R$ 138,00
	R$ 138,00

	Balde com pedal
	1
	R$ 210,00
	R$ 210,00

	Banqueta giratória
	2
	R$ 270,00
	R$ 540,00

	Mesa auxiliar
	2
	R$ 795,50
	R$ 1.591,00

	Suporte de Hamper
	1
	R$ 448,50
	R$ 448,50

	Almoxarifado

	Cesto de lixo
	1
	R$ 205,00
	R$ 205,00

	Escada com 7 degraus
	1
	R$ 139,00
	R$ 139,00

	Estante modulada aberta
	2
	R$ 370,00
	R$ 740,00

	Tablados pequenos (Pallet)
	1
	R$ 376,00
	R$ 376,00

	Sala para Equipamentos de Geração de Energia Elétrica Alternativa

	Gerador
	1
	R$ 1.400,00
	R$ 1.400,00

	Sala de Guarda de Cadáveres (temporário)

	Balde com pedal
	1
	R$ 110,00
	R$ 110,00

	Carro para transporte de cadáver
	1
	R$ 2.150,00
	R$ 2.150,00

	Quarto de Plantão para Funcionário Fem.

	Armário com 2 portas
	2
	R$ 618,42
	R$ 1.236,84

	Mesa de cabeceira
	2
	R$ 210,00
	R$ 420,00

	Beliche (CAMA)
	2
	R$ 700,00
	R$ 1.400,00

	Cesto de lixo
	1
	R$ 205,00
	R$ 205,00

	Quarto de Plantão para Funcionário Masculino

	Armário com 2 portas
	1
	R$ 618,42
	R$ 618,42

	Mesa de cabeceira
	2
	R$ 210,00
	R$ 420,00

	Beliche (CAMA)
	2
	R$ 700,00
	R$ 1.400,00

	Cesto de lixo
	1
	R$ 205,00
	R$ 205,00

	Sala de Estar para Funcionários (p/ 8 pessoas)

	Quadro de avisos
	1
	R$ 980,00
	R$ 980,00

	Bebedouro
	1
	R$ 570,00
	R$ 570,00

	Cadeira
	6
	R$ 220,46
	R$ 1.322,76

	Mesa
	1
	R$ 446,86
	R$ 446,86

	Poltrona
	2
	R$ 720,00
	R$ 1.440,00

	TV Led 40”
	1
	R$ 1.299,99
	R$ 1.299,99

	Suporte para TV
	1
	R$ 198,00
	R$ 198,00

	Vestiário Central para Funcionários

	Cesto de lixo
	2
	R$ 205,00
	R$ 410,00

	Armário fechado com divisórias
	1
	R$ 1.268,91
	R$ 1.268,91

	Quadro de Avisos
	1
	R$ 980,00
	R$ 980,00

	Copa de distribuição

	Balde com Pedal
	1
	R$ 210,00
	R$ 210,00

	Despensa de Alimentos e Utensílios

	Armário
	1
	R$ 630,00
	R$ 630,00

	Área de distribuição de alimentos e utensílios

	Balde com Pedal
	1
	R$ 210,00
	R$ 210,00

	Refeitório dos Funcionários

	Bebedouro
	1
	R$ 570,00
	R$ 570,00

	Carro para transporte de alimentos
	1
	R$ 1.630,00
	R$ 1.630,00

	Mesa para refeitório
	1
	R$ 977,94
	R$ 977,94

	Cadeiras
	12
	R$ 220,46
	2.645,52

	Geladeira
	1
	R$ 960,00
	R$ 960,00

	Lixeira
	1
	R$ 210,00
	R$ 210,00

	Depósitos de Material de Limpeza com Tanque (DML)

	Armário
	1
	R$ 630,00
	R$ 630,00

	Carro de material de limpeza
	1
	R$ 1.120,00
	R$ 1.120,00

	Sala de Armazenamento Temporário de Resíduos

	Carro de transporte de detritos
	3
	R$ 1.311,00
	R$ 3.933,00

	Abrigo Externo de Resíduos

	Carro de transporte de detritos
	3
	R$ 1.311,00
	R$ 3.933,00

	Apoio Administrativo e Sala de Direção

	Armário
	1
	R$ 630,00
	R$ 630,00

	Mesa de escritório
	1
	R$ 469,97
	R$ 469,97

	Cadeira giratória com braços
	2
	R$ 423,70
	R$ 847,40

	Cesto de lixo
	2
	R$ 210,00
	R$ 420,00

	Estante
	1
	R$ 370,00
	R$ 370,00

	Impressora Multifuncional
	1
	R$ 1.100,00
	R$ 1.100,00

	Mesa p/ impressora e computador
	2
	R$ 527,10
	R$ 1.054,20

	Computador
	2
	R$ 2.500,00
	R$ 5.000,00

	Sala de Reuniões

	Armário
	1
	R$ 630,00
	R$ 630,00

	Cadeira giratória com braços
	8
	R$ 423,70
	R$ 3.389,60

	Mesa para reunião
	1
	R$ 667,88
	R$ 667,88

	Quadro branco
	1
	R$ 1.149,31
	R$ 1.149,31

	Quadro de avisos
	1
	R$ 980,00
	R$ 980,00

	Sala Administrativa / Informática / Controle de ponto

	Armário
	1
	R$ 630,00
	R$ 630,00

	Arquivo gaveta
	1
	R$ 560,00
	R$ 560,00

	Cadeira giratória com braços
	3
	R$ 423,70
	R$ 1.271,10

	Cesto de lixo
	3
	R$ 210,00
	R$ 210,00

	Computador
	3
	R$ 2.500,00
	R$ 7.500,00

	Estante
	1
	R$ 1.108,25
	R$ 1.108,25

	Mesa para impressora
	1
	R$ 527,10
	R$ 527,10

	Impressora Multifuncional
	1
	R$ 1.100,00
	R$ 1.100,00

	Mesa de escritório
	3
	R$ 469,97
	R$ 1.409,91

	Relógio de parede
	1
	R$ 138,00
	R$ 138,00

	Quadro de avisos
	1
	R$ 980,00
	R$ 980,00

	Arquivo Médico

	Arquivo de gavetas
	3
	R$ 989,42
	R$ 2.968,26

	Estante modulada aberta
	3
	R$ 370,00
	R$ 1.110,00

	Posto Policial

	Cadeira
	1
	R$ 220,46
	R$ 220,46

	Mesa de escritório
	1
	R$ 469,97
	R$ 469,97

	VALOR TOTAL ESTIMADO
	R$ 825.673,13


2.2 AÇÕES NA REGIÃO ADMINISTRATIVA DO CENTRO
PROJETO  8

PASSO A FRENTE: PROMOVENDO CIDADANIA NO ODOMODÊ

APRESENTAÇÃO DO PROJETO:
Desde 2005 no município de Vitória, o Núcleo Afro Odomodê trabalha na perspectiva de ser um espaço de promoção social que tem como princípio o fortalecimento dos jovens negros em situação de vulnerabilidade. É também um espaço de formação, de convivência e de participação que busca estimular, sensibilizar e mobilizar os jovens para o enfrentamento das desigualdades raciais e sociais, e para a luta contra os preconceitos, violências e exclusões.

Com o atendimento prioritário de jovens de 15 a 29 anos de idade, o espaço trabalha para o fortalecimento da ressignificação da identidade étnico racial, usando a arte e cultura como ferramentas para mediar esse fortalecimento. 

Dentre as atividades do núcleo, são desenvolvidas oficinas relacionadas à letra, à rima, à música e à produção audiovisual, à saraus de poesias e grupos de estudos sobre a população negra, sua ancestralidade e resistência. Todas essas atividades buscam o estímulo da habilidade dos jovens para que possam expressar seus sentimentos, aprendizados e concepção de seu papel na sociedade. 

Além disso, também são realizadas formações específicas para jovens de escolas municipais, estaduais e atendidos pelo Centro de Referência (CRAS) e Centro de Referência Especializado da Assistência Social (CREAS), a respeito das relações e questões raciais, da identidade e da cultura Negra, da desconstrução do racismo, e da saúde da população Negra. 

Desse modo, considerando a importância do trabalho realizado pelo Núcleo Afro Odomodê e a necessidade de alcançar cada vez mais jovens para o fortalecimento do debate e do enfrentamento ao racismo, faz-se necessário o investimento estrutural que possibilite a promoção, a inclusão e a democratização por meio de atividades que objetivam oportunizar aos jovens o conhecimento e o reconhecimento das diferenças étnicas raciais para que, esses sujeitos sejam agentes de transformação social em suas comunidades.

PÚBLICO DO PROJETO:
Jovens negros de 15 a 29 anos moradores do município de Vitória e, especialmente, os que residem na Região Administrativa do Centro, onde se situa o Núcleo Afro Odomodê.
META:
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No ano de 2016 o Núcleo Afro Odomodê alcançou 4.213 jovens negros. Estima-se que com as intervenções propostas seja beneficiado um número ainda maior de jovens que irão usufruir um serviço de melhor qualidade com a oportunidade de acessar novas fontes de conhecimento. 
JUSTIFICATIVA
Na década de 1990, os temas ligados às questões raciais adquiriram importância no bojo dos debates políticos travados na sociedade brasileira. Em 1995, após a Marcha “Zumbi dos Palmares pela vida”, o governo, pela primeira vez, na história brasileira, decidiu reconhecer publicamente a existência do racismo e suas consequências no Brasil e iniciar um processo de discussão sobre medidas de combate ao racismo (Nascimento, 2006).

No entanto, a luta pela igualdade racial e reparação dos reflexos do racismo é histórica, e mesmo com resistências de alguns setores da sociedade, não se pode mais negar que a discriminação racial é uma questão presente em nossa sociedade, sendo então necessário um amplo debate sobre a superação das desigualdades existentes. 

A população negra brasileira tem enfrentado impedimentos materiais e simbólicos à efetivação de seus direitos. As distâncias que separam negros/as e brancos/as se expressam nas relações interpessoais e se refletem nos acessos desiguais a recursos, às posições de prestígio e às políticas públicas. Essas privações mantêm os sujeitos negros mais vulneráveis a diversas violências e violações de direitos que comprometem, inclusive, sua expectativa de vida. No século XXI, a principal causa de morte de jovens no Brasil ainda são os crimes violentos que atingem majoritariamente jovens negros (Brasil, 2014).

A articulação entre mortes violentas e desigualdade racial é presente desde a construção do nosso país como Estado-nação, traçada a partir de um projeto de poder baseado na imposição de ideais de humanidade, sociedade e cultura eurocêntricos. Como consequência, o racismo no Brasil é um aspecto estruturante das desigualdades sociais. 

De acordo com dados do SIM/DATASUS do Ministério da Saúde, mais da metade dos 56.337 mortos por homicídios no Brasil no ano de 2012 eram jovens, ou seja, 30.072 jovens vítimas de homicídio, o que equivale a 53,37% das mortes. Destes jovens,77,0% eram negros (pretos e pardos) e 93,30% do sexo masculino. Ao distribuir esses dados de homicídios de jovens negros nos 12 meses do ano, calcula-se mais de 1.900 mortes de jovens negros por mês. Ou seja, cerca de 64 a cada dia, quase três a cada hora, ou aproximadamente um homicídio a cada 20 minutos atingindo jovens negros do sexo masculino, majoritariamente moradores das periferias e áreas metropolitanas dos centros urbanos. A transformação dessa realidade depende da mobilização do Estado e da sociedade brasileira. Investir em mudanças estruturais urgentes significa expressar e priorizar o compromisso com a vida e com os direitos humanos da juventude brasileira.

Visando a prevenção social da violência e desigualdade, o município de Vitória desenvolve ações de enfrentamento ao racismo por meio do Núcleo Afro Odomodê, um espaço destinado aos jovens que prioriza atividades voltadas para ressignificação étnica, ou seja, a construção de um novo olhar sobre si e sobre o outro, a afirmação da identidade cultural africana e afrobrasileira, promovendo a igualdade racial, a capacidade de resiliência, assim como a alcance da autonomia e emancipação da juventude.

Sendo um local de formação, convivência e participação, o Odomodê busca estimular, sensibilizar e mobilizar os jovens para o combate às desigualdades raciais e sociais, e para a luta contra todas as formas de preconceitos, discriminação, racismo, violências e exclusões.

Visando estruturar ainda mais esse espaço de referência da juventude negra e assim fortalecer e ampliar as ações desenvolvidas, este projeto torna-se importante por possibilitar a aquisição de mobiliário gerando maior conforto para os jovens atendidos, assim como a aquisição de equipamentos para gravação, produção e edição de vídeos, de equipamentos de informática e de sonorização.

Ressaltamos que os equipamentos adquiridos serão utilizados para potencializar as oficinas oferecidas pelo Odomodê, proporcionando o acesso dos jovens à diferentes mídias digitais, possibilitando o desenvolvimento de habilidades e produção cultural da juventude negra.

OBJETIVO GERAL:
Ampliar o atendimento qualificado do número de jovens atendidos pelo Projeto, através da  estruturação do Núcleo Afro Odomodê com aquisição de mobiliário e equipamentos áudios visuais necessários para o desenvolvimento de oficinas direcionadas às questões raciais.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
- Adquirir mobiliário para melhor acomodação e atendimento dos jovens que frequentam o espaço;

- Adquirir equipamentos para gravação, produção e edição de vídeos,  equipamentos de informática e sonorização para ampliar a gama de atividades desenvolvidas no espaço;

- Alcançar o maior número de jovens para fortalecimento do debate e enfrentamento ao racismo e consciência negra;

- Promover a inclusão e a democratização de novas ferramentas que objetivam oportunizar os jovens o conhecimento e o reconhecimento das diferenças étnicas raciais.

RESULTADOS ESPERADOS:
- Ampliação das atividades ofertadas pelo Núcleo Afro Odomodê;

- Aumento do número de atendimentos às situações de vulnerabilidade que acometem a juventude negra nas agendas dos diversos segmentos sociais;

- Desenvolvimento de ações para tratar do genocídio da juventude negra;

- Acesso as manifestações artísticas, culturais e de lazer voltadas para o reconhecimento e para a afirmação da identidade étnico-racial.

MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS:
- Aumento do número de jovens atendidos no espaço (Comparação por relatório dos anos anteriores 2016/2017);

- Aumento do número de atividades oferecidas pelo Núcleo Afro Odomodê (Análise por meio de relatórios de atividades dos anos anteriores 2016/2017);

- Diminuição do número de jovens negros vítimas de homicídio (Comparativo através de dados fornecidos pelo observatório de segurança do município de Vitória);

- Avaliação qualitativa por meio do preenchimento de questionário sobre o alcance das expectativas dos jovens em relação a reforma e ampliação da Casa da Juventude (Análise dos questionários considerando as avaliações positivas e negativas feitas pelos jovens).

CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO: 

	TABELA DE CUSTOS ESTIMADOS



	DESCRIÇÃO
	QUANT
	VALOR UNITÁRIO
	VALOR TOTAL

	Computador 
	07
	R$ 4.000,00
	R$ 28.000,00

	Tela de Projeção com Tripé, no mínimo 100”
	01
	R$ 469,00
	R$ 469,00

	Projetor: com potência mínima de 4.000 lúmens, entradas HDMI, VGA, RCA e outras, projeção de imagens de até 300 polegadas  a distância de 13 metros;
	01
	R$ 7.511,90
	R$ 7.511,90

	Encadernadora e Perfuradora: Extensão de perfuração:330 mm, Tamanho da base:370 x 330 mm, Capacidade de perfuração: Até 15 Folhas por Vez, Encadernações pequenas e grandes, incluso tamanho A4 e ofício;
	01
	R$ 454,55
	R$ 454,55

	kit Caixa de Som (sendo 01 ativa e 01 passiva com pedestal): altofalante de 15”; potência mínima de 360W; conexão USB(com display LCD integrado e sistema de controle de mídia MP3); equalização; entrada MIC: 1 x XLR – 1/4”; LINE: 1 x XLR – RCA; Saída: XLR balanceada, ¼”; Bivolt (chave seletora);
	01
	R$ 2.079,00
	R$ 2.079,00

	Pedestais para Microfones com cachimbo: Altura máx de 205 cm; altura minima de 105 cm; se se inverter a girafa para baixo, tem uma altura de 45 à 80 cm; Comprimento da aste da girafa - 50 cm; 
	04
	R$ 39,00
	R$ 156,00

	Caixa de Som Amplificada: Alto-Falante 12”; 120w, Canal 1: Bluetooth, USB, SD card e FM, controle remoto com troca de pastas, auxiliar - iPhone, iPad, iPod, tablets, celulares, MP3, CD, DVD, TV, Teclado, Acordeon, Microfone, violão, Cavaquinho; Canal 2: Mic 1 + violão/cavaquinho / Mic 2 + violão/cavaquinho, equalizador: 3 vias (graves, médios e agudos); bivolt;
	02
	R$ 1.519,90
	R$ 3.039,80

	Mesa de Som MESA DE SOM 6 CANAIS COM ENTRADA USB E CONTROLE REMOTO. 6 canais de entradas desbalanceadas com conexão automática para microfones ou instrumentos musicais balanceados; Canal de saída mono com 2 conectores de saída (A e B); 1 canal para efeitos externos; 1 canal de entradas auxiliares stereo com 4 entradas, sendo: 1 Entrada USB, do Digital Player com controle remoto, para pen drive ou para micro cartão SD ou SDHC através de adaptador USB; 1 entrada line com conectores RCA ( L e R ); 1 entrada com conector J2 stereo para Tablet, Notebook, 1 entrada com conector J2 stereo para Ipod, Cell Phone, Smartphone, Leds indicadores de nível de saída, +4dB e CLIP, no canal de saída master; Fonte de alimentação chaveada
	01
	R$ 399,00
	R$ 399,00

	microfones de mão com fio: Resposta de frequência ajustada para vocais; Padrão polar cardioide uniforme isola a fonte de som principal e minimiza os ruídos de fundo; com  adaptador para pedestal; Resposta de frequência: 50 to 15,000 Hz;
	04
	R$ 838,00
	R$ 838,00

	Câmeras Fotográficas: Fotos com 16MP e vídeos em Full HD; Zoom óptico de até 30x; Ajustes manuais; Bateria recarregável, com carregador; cartão de memória de no mínimo 8GB;
	02
	R$ 999,00
	R$ 1.998,00

	Câmera filmadora: filmagem em full HD de 32GB, zoom ótico de óptico de 30x, bateria recarregável com carregador, cartão de memória de 64GB
	02
	R$ 3.900,00
	R$ 7.800,00

	Kit SoftBox: 2 x Softbox(Haze) 50 x 50cm tipo sombrinha com soquete E27 + 2 x Tripé 2 metros, Haze desmontável tipo sombrinha para luz contínua, Tela difusora, Bocal com rosca tipo E27 (lâmpada comum), Chave liga / desliga, Suporte com regulagem de ângulo para montagem sobre tripé;
	01
	R$ 320,00
	R$ 320,00

	Aquisição de Programas de Edição de Vídeos e Áudio; 

Sony Vegas Pro 14 (Video) 
	01
	R$ 2.096,50

($ 599,00 dólares)
	R$ 2.096,50

	Acid PRO 7.0 ou Sound Forge PRO 11 (Áudio)
	01
	R$ 519,00
	R$ 519,00

	Cabos Blindado P10 / P10 Mono, 15 Metros
	04
	R$ 59,90
	R$ 239,60

	Cabo VGA 15 metros
	01
	R$ 35,00
	R$ 35,00

	Cabo P10/P2 15 metros
	01
	R$ 54,00
	R$ 54,00

	Cabos Microfone P10 Mono Xlr Femea 15 Metros
	02
	R$ 41,90
	R$ 83,80

	extensão elétrica – 10 metros cada
	01
	R$ 73,90
	R$ 73,90

	Filtro de linha régua Modelo: 12 Tomadas, Tipo de tomada: 10A - Tripolar (2P + T); Frequência: 50Hz / 60Hz; Tensão:Bivolt 127V / 220V, Potência máxima: 127V-1270W, Potência máxima: 220V-2200W
	01
	R$ 57,99
	R$ 57,99

	Controlador de Som – DJ Control – Mixer para DJ
	01
	R$ 649,90
	R$ 649,0

	Pick up – Toca discos com interface USB
	01
	R$ 1.659,00
	R$ 1.659,00

	Smart Tv 40”
	01
	R$ 1.826,88
	R$ 1.826,88

	Tapete 150x200
	01
	R$ 364,90
	R$ 364,90

	Cadeira Secretária Ergonômica com braço
	15
	R$ 196,99
	R$ 2.954,85

	Headphone DJ Potência 1500mw, Cabo 1.3m, com cabo P2 removível com microfone e cabo P10 espiral removível
	02
	R$ 132,90
	R$ 265,80

	Controlador MIDI – 49 teclas, 8 pads, 4 knobs, 4 botões programáveis com softwares de musica, botões octave up/down
	01
	R$ 849,99
	R$ 849,99

	Sofá 3 lugares
	02
	R$ 799,99
	R$ 1.599,98

	Puff Quadrado em couro sintético, altura 45cm, largura e profundidade 35 cm
	05
	R$ 24,90
	R$ 124,50

	Armário Office
	04
	R$ 479,90
	R$ 1.919,60

	Mesa para computador
	07
	R$ 201,30
	R$ 1.409,10

	TOTAL
	$ 69.848,64


2.3 AÇÕES NA REGIÃO ADMINISTRATIVA DE SANTO ANTÔNIO
PROJETO 9
AMPLIAÇÃO DA UNIDADE INSTITUCIONAL CASA DE ACOLHIDA II (CRIANÇAS E ADOLESCENTES ENTRE 7 E 18 ANOS)
APRESENTAÇÃO
Segundo PNAS, a Assistência Social é uma política de proteção social e deve garantir três tipos de segurança: 
· segurança de sobrevivência - refere-se à garantia de uma renda monetária mínima que assegure a sobrevivência de populações que encontrem limitações de rendimento ou de autonomia; 
· segurança de acolhida - diz respeito à garantia de provisões básicas, em especial aquelas que se referem aos direitos de alimentação, vestuário e abrigo; e, 
As Casas de Acolhida ofertam acolhimento provisório para crianças e adolescentes afastados do convívio familiar por meio de medida protetiva de abrigo, até que se realiza diagnóstico eficiente, com vista à reintegração à família de origem, ou na sua impossibilidade, encaminhamento para família substituta, acolhimento institucional ou familiar.
PÚBLICO DO PROJETO 
Crianças e Adolescentes entre 7 a 18 anos.

META
Ampliar o número de atendimento à Crianças e Adolescentes, visando melhoria de vida e surgimento de novas possibilidades para os mesmos. 

De acordo com a Gerência de Planejamento e Gestão Da Secretaria de Assistência Social em 2016 o acolhimento institucional atendeu 238 crianças e adolescentes. A ampliação e melhoria da Casa de Acolhida II acarretará o aumento do número de atendimentos e acolhidos.
JUSTIFICATIVA
O serviço de acolhimento institucional para crianças e adolescentes se faz para atender as necessidades daquelas crianças e adolescentes de ambos os sexos, inclusive crianças e adolescentes com deficiência, sob medida de proteção (Art. 98 do Estatuto da Criança e do Adolescente) e em situação de risco pessoal e social, cujas famílias ou responsáveis se encontrem temporariamente impossibilitados de cumprir sua função de cuidado e proteção.
Conforme preconiza a PNAS e a Tipificação dos Serviços Assistencialísticos a organização do serviço deverá garantir a privacidade e o atendimento dever personalizado em unidades inseridas na comunidade com características de residência, ambiente acolhedor e estrutura física adequada, as edificações devem atender os requisitos previstos nos regulamentos exitantes e às necessidades dos usuários, oferecendo condições de habitabilidade, higiene, salubridade, segurança, acessibilidade e privacidade, o que não acontece integralmente no espaço onde está estruturado atualmente.

De acordo com as normativas o serviço deve ter aspecto semelhante ao de uma residência e estar inserido na comunidade, em áreas residenciais, oferecendo ambiente acolhedor e condições institucionais para o atendimento com padrões de dignidade. Deve ofertar atendimento personalizado e em pequenos grupos e favorecer o convívio familiar e comunitário das crianças e adolescentes atendidos, bem como a utilização dos equipamentos e serviços disponíveis na comunidade local.    

Desde 2014 a Casa de Acolhida II vem funcionando em espaço físico próprio do município, que conta com duas edificações, sendo uma (mais antiga) utilizada para as rotinas administrativas e atendimentos técnicos e a outra como moradia das crianças e dos adolescentes, com capacidade de atendimento para até 16 acolhimentos/dia.

Independentemente da estrutura para moradias das crianças e adolescentes ter sido entregue ao funcionamento do serviço a pouco mais de 02 (dois) anos e estar de acordo com as normativas, principalmente no que tange questões relativas a acessibilidade, aponta-se a necessidade de reforma e ampliação do espaço para melhor atender as necessidades dos acolhidos. Tal necessidade se apresenta principalmente por questões relativas tanto a própria estrutura da obra quanto a dinâmica do atendimento prestado.

Quanto a estrutura da obra destacamos a necessidade de reforma principalmente no que se refere ao fato da edificação que serve de moradia estar abaixo do nível de parte do terreno, o que em dias de chuva forte acaba por termos alagamentos dentro da unidade, causando transtorno.

Outro ponto a evidenciar a capacidade de atendimento em relação ao número de quartos existentes na casa. De acordo com as normativas, o acolhimento institucional pode atender até 20 crianças e adolescentes por unidade, todavia o espaço que temos disponível comporta 16 atendimentos, podendo o mesmo ser ampliado e consequentemente estenderemos nossa capacidade operacional.

Em relação a dinâmica de atendimento do serviço de acolhimento institucional para crianças e adolescentes, principalmente da Casa de Acolhida II, que se destina a crianças e adolescente de 07 a 18 anos de ambos os sexos, apontamos que a estrutura física da casa pode ser aprimorada de forma a garantirmos maior segurança aos acolhidos e otimizarmos o acompanhamento da rotina diária da equipe em relação ao comportamento principalmente dos adolescentes.

 Diante do exposto e de várias outras situações que não se esgotam aqui, é de total relevância para o atendimento de qualidade ao público, para o cumprimento da Política Pública e para a administração, que trabalha em prol daquelas crianças e adolescentes sob medida de proteção (Art. 98 do Estatuto da Criança e do Adolescente) e em situação de risco pessoal e social, que a Casa de Acolhida II seja reformada e ou ampliada de forma possuirmos espaço mais humanizado e de acordo com a demanda existente no município e as normativas

OBJETIVO GERAL.

Contribuir para a redução dos índices de criminalidade violenta do município, por meio da implementação de ações de prevenção social da violência através do acolhimento de mais Crianças e Adolescentes entre 7 e 18 anos na Unidade Institucional Casa de Acolhida II na região de Santo Antônio.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Acolher e garantir proteção integral;

- Contribuir para a prevenção do agravamento de situações de negligência, violência e ruptura de vínculos;

- Restabelecer vínculos familiares e/ou sociais;

- Possibilitar a convivência comunitária;

- Promover acesso à rede socioassistencial, aos demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos e às demais políticas públicas setoriais;

- Favorecer o surgimento e o desenvolvimento de aptidões, capacidades e oportunidades para que os indivíduos façam escolhas com autonomia;

- Promover o acesso a programações culturais, de lazer, de esporte e ocupacionais internas e externas, relacionando-as a interesses, vivências, desejos e possibilidades do público.

RESULTADOS ESPERADOS
Os Resultados Esperados pela Reforma e ampliação da Unidade Institucional Casa de Acolhida II em Santo Antônio são:
 - Redução dos níveis de criminalidade e de violência no Município a partir das intervenções realizadas;
 - Redução das taxas de criminalidade e dos níveis de vitimização;
 - Redução dos fatores de risco a violência;
 - Aumento dos fatores protetivos a população vulnerável.

MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS
O trabalho realizado será sistematizado, planejado e estimulado na garantia da redução de ocorrências das situações de vulnerabilidade social nos territórios da assistência social e efetivar o aumento de acessos aos serviços socioassistenciais e na melhoria da qualidade de vida das famílias busca de resolução de suas necessidades imediatas. 

O monitoramento será feito pelas equipes das unidades administrativa e de gestão através de formulários e planilhas construídas para esse fim. Serão aplicados formulários com indicadores de resultados para as unidades executoras dos serviços do SUAS e serão utilizados os indicadores do Censo SUAS6 que opera o ranking dos equipamentos da Proteção Social Básica e Proteção Social Especial.
CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO

IDENTIFICAÇÃO DO IMÓVEL
Serviço: Unidade de Acolhimento Institucional Casa de Acolhida II
Data do Inicio: 2007
Cidade: Vitória
Endereço:  Rua Manoel Ferreira Constantino, Nº 47, Bela Vista Vitória/ES

CEP 29.027- 482
Telefone: 3322-9128
E-mail: cacolhida@correio1.vitoria.es.gov.br
PROJETO 10

CONSTRUÇÃO DA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE DE SANTO ANTÔNIO

APRESENTAÇÃO
O presente projeto refere-se a uma obra de construção da nova sede para a Unidade Básica de Saúde/UBS de Santo Antônio. A Secretaria Municipal de Saúde de Vitória (SEMUS) vem promovendo diversas melhorias nas instalações físicas da atual unidade, que por ser antiga e com espaço físico limitado, apresenta várias inadequações. Tais melhorias foram realizadas visando melhores condições de trabalho e atendimento aos usuários até a construção da nova edificação.
A nova sede será construída em terreno desapropriado pela Prefeitura Municipal de Vitória (Processo nº 4631093/2005), localizado na Rua Ernesto Bassini, 605, Bairro Santa Tereza, Vitória/ES, medindo 5.813 m², com a finalidade de melhoria das condições físicas do ambiente para acolher de forma mais adequada e qualificada as demandas advindas da população sob responsabilidade da referida unidade de saúde.

O território de saúde da UBS de Santo Antônio está inserido na Região de Saúde de Santo Antônio, considerada a mais antiga de Vitória. Foi implantada pelo Governo do Estado no início da década de 1970. Inicialmente funcionava como Unidade de Referência Regional para especialidades, atendendo inclusive outros municípios. Sua municipalização ocorreu em 1996.

A construção da US  Santo Antônio é uma prioridade para a população, que a elegeu no Orçamento Participativo de 2006, com o objetivo de ampliar o acesso e os serviços de saúde para as comunidades as quais atende.

Com a construção do novo prédio a perspectiva é de incremento dos serviços e melhor acessibilidade da população na assistência integral à saúde, inserida na Estratégia de Saúde da Família, tendo em vista o crescimento populacional, os agravos de saúde e o perfil epidemiológico da população adscrita.
Importante esclarecer que este projeto de construção utilizará critérios de sustentabilidade como uso de energia fotovoltaíca, lâmpadas de baixo consumo e reaproveitamento da água pluvial e de ar condicionado. Além disso, sua estrutura será equipada de modo a tornar o ambiente mais humanizado e garantindo maior acessibilidade, conforto e segurança aos usuários que procuram o serviço.
JUSTIFICATIVA
A UBS de Santo Antônio vem desde 2004 atuando com a Estratégia de Saúde da Família (ESF), composta por cinco equipes de ESF, duas de Saúde Bucal e uma equipe do Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF). É responsável pelo atendimento à população dos bairros Santo Antônio, Mário Cypreste e Bela Vista, num total de 15.234 pessoas, sendo 54% do sexo feminino (8.201 mulheres) e 5,8% de população jovem na faixa etária de 15 a 24 anos (2.404 pessoas). (Sistema de Gestão Informatizado “Rede Bem Estar”/População Cadastrada, 2017).
Nesse território são atendidas aproximadamente 600 famílias em situação de vulnerabilidade social cadastradas no Programa Bolsa Família, que são acompanhadas com regularidade pelas equipes da unidade de saúde. Concomitante a isso, existe um grande número de pacientes com dependência química, sendo o problema da drogadição/tráfico de drogas um fator estatístico relevante que influencia nos indicadores de saúde do território. A unidade realiza uma média de 50 atendimentos por demanda espontânea diariamente (além dos atendimentos programados), incluindo população em situação de rua.
A atual Unidade de Saúde apresenta várias situações que comprometem a resolutividade do atendimento à população, destacando-se: 
- Falta de acessibilidade para pessoas com necessidades especiais, idosos e gestantes;

- Estrutura inadequada para realização dos fluxos e dos processos de trabalho;

- Infiltrações, por estar localizada em uma área de grande umidade;
- Espaço físico insuficiente para comportar a área administrativa, para realização de atividades de promoção de saúde, para funcionamento da psicologia, serviço social, avaliação inicial e sala para os Agentes Comunitários de Saúde, sem local adequado para refeições, vestiário, guarda-volumes.
- Sala da odontologia com espaço físico insuficiente para ampliação das equipes de Saúde Bucal;
- Inconformidade de vários ambientes com as normas da Vigilância Sanitária.
Os serviços de saúde oportunizam uma atenção oportuna, contínua, permanente e resolutiva. Nesse sentido, a construção da UBS Santo Antônio é uma prioridade para o sistema municipal de saúde de Vitória, pois possibilitará um incremento de ações e serviços com ampliação do acesso e qualificação da atenção. Além de atender uma população que usa prioritariamente os serviços públicos de saúde, incluindo a população jovem de 15 a 24 anos.

OBJETIVO GERAL
Atender, com qualidade, as necessidades de saúde da população adscrita à UBS de Santo Antônio, em consonância com o perfil epidemiológico do seu território, com atenção especial a população de maior vulnerabilidade social, exposta a violência urbana (jovens de 15 a 24 anos). 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Construir a UBS de acordo com as normas sanitárias e as normativas de infraestrutura vigentes, seguindo os padrões específicos preconizados pela Política Nacional da Atenção Básica e do SUS;
- Adequar o espaço físico da UBS ao quantitativo de população adscrita e suas especificidades, bem como aos processos de trabalho das equipes e à atenção à saúde dos usuários;
- Possibilitar que a UBS tenha uma ambiência compatível com o estabelecido pelos padrões do Ministério da Saúde;
- Garantir a infraestrutura apropriada para a realização da prática profissional na Atenção Básica, disponibilizando equipamentos adequados, recursos humanos capacitados e materiais e insumos suficientes à atenção à saúde prestada.

PÚBLICO ALVO 
População adscrita ao território de saúde da UBS Santo Antônio, moradora dos bairros Santo Antônio, Mário Cypreste e Bela Vista, totalizando 15.234 pessoas (Sistema de Gestão Informatizado “Rede Bem Estar”, 2017). Destes, 2.404 são jovens na faixa etária de 15 a 24 anos.
METAS
- Executar 100% da obra de construção da UBS de Santo Antônio;
- Ofertar 30.500 consultas médicas/ano;
- Ofertar 7.600 procedimentos odontológicos/ano;
- Ofertar 34.700 ações de enfermagem/ano;
- Atender 100% da demanda de atendimento dos jovens de 15 a 24 anos vítimas de violência;
- Realizar 40.300 visitas domiciliares/ano.
CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO
O custo estimado do projeto é de R$ 9.000.000,00, contemplando a construção da nova sede da UBS de Santo Antônio, de acordo com estimativa realizada pela Secretaria Municipal de Obras e Habitação (SEMOHAB).

RESULTADOS ESPERADOS
A construção da nova sede da UBS de Grande Vitória terá como resultado esperado o aumento dos fatores protetivos a população vulnerável (jovens e mulheres), por meio da:

- Oferta de serviços e cuidados dirigidos aos anseios e necessidades da população adscrita a UBS Grande Vitória, com ampliação do acesso e de novas alternativas de atendimento, proporcionando melhoria da qualidade na prestação dos serviços e maior satisfação dos usuários, trabalhadores e gestor da UBS ;

- Melhoria a aproximação do serviço com a população a fim de possibilitar mudanças na realidade local, por meio de ações de prevenção de doenças e promoção da saúde, proporcionando maior qualificação do cuidado em saúde, tornando o ambiente mais seguro e sustentável;

- Melhoria a qualidade de vida da população sob responsabilidade sanitária da equipe de saúde do território de saúde da UBS Grande Vitória;

- Adequação da estrutura física da UBS às normas sanitárias e normativas de infraestrutura vigentes da Política Nacional de Atenção Básica e do SUS,  a fim de proporcionar maior confiabilidade, agilidade e qualidade dos serviços prestados aos usuários, otimizando recursos.
INDICADORES, MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS 

MONITORAMENTO
A Secretaria Municipal de Saúde (SEMUS) realizará o monitoramento por meio do registro dos atendimentos no Sistema de Gestão Informatizado “Rede Bem Estar”.

A execução da obra será monitorada pela SEMOHAB e pela Secretaria Municipal de Saúde/Gerência de Serviço de Apoio à Atenção.
AVALIAÇÃO
A avaliação dos resultados alcançados será anual, com início após o primeiro ano de funcionamento do serviço na nova sede da UBS e a partir dos seguintes indicadores:

1 - Número de consultas habitantes/ano
Cálculo do Indicador: 

Numerador: Total de consultas médicas realizadas no ano

Denominador: Total da população adscrita

Meta: Realizar 2 consultas/habitantes/ano

2 - Número de procedimentos odontológicos/ano
Cálculo do Indicador: 

Numerador: Total de procedimentos odontológicos realizadas no ano

Denominador: Total da população adscrita

Meta: 0,5 procedimento/habitantes/ano

3 - Número de ações de enfermagem
Cálculo do Indicador: 

Numerador: Total de ações de enfermagem realizadas no ano

Denominador: Total da população adscrita

Meta: 2,28 ações/habitantes/ano

4 - Número de visitas domiciliares/ano
Cálculo do Indicador: 

Numerador: Total de visitas domiciliares realizadas no ano

Denominador: Total de famílias cadastradas

Meta: 0,8 visitas domiciliares /família/ ano
PROJETO 11:
CONSTRUÇÃO DA EMEF “PAULO REGLUS NEVES FREIRE” 

APRESENTAÇÃO
A unidade de ensino “Paulo Reglus Neves Freire” funciona hoje com turmas de 1º ao 9º ano, totalizando 440 estudantes em um espaço alternativo locado. O espaço atual possui uma estrutura em módulos de madeira com telhado de amianto, em situação precária, com pequena parte em alvenaria (área molhada), salas de aula climatizadas em constante manutenção considerando o tipo de material construtivo. Os alunos da referida escola são  moradores, em grande maioria, do bairro Inhaguetá  e Bela Vista. Suas famílias, em sua maioria, estão em situação de vulnerabilidade social e cerca de 71% possuem renda familiar que varia  de R$ 260,00 a R$ 1.300,00, sendo 201 famílias inseridas no bolsa família, o que representa 46% do total de alunos matriculados. Cabe registrar ainda que a escola em questão é contemplada no atendimento em tempo integral considerando criterios de vulnerabilidade e risco social.
Cabe destacar ainda que a escola sediada em prédio escolar adequado, terá a oferta de EDUCAÇÂO DE JOVENS E ADULTOS considerando o indicativo de pessoas acima de 15 anos não alfabetizadas, conforme mapa abaixo.
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PÚBLICO DO PROJETO 

Alunos  de 1º ao 9º ano do Ensino fundamental e Educação de Jovens e Adultos. 

META
A nova unidade foi priorizada no PPA 2014/2017, medida também adotada no PPA 2018/2021 e prevê a construção de uma área total de: 5.061,33 m², com 14 salas de aula, quadra poliesportiva, além de outros espaços pedagógicos que visem a oferecer as condições qualitativas para o desenvolvimento satisfatório do processo ensino – aprendizagem, inclusive contemplando a ampliação da oferta do horário integral. No novo prédio a capacidade de atendimento será de 780 vagas, ampliando a capacidade de atendimento em 210  novas vagas bem como atendimento de Jovens e Adultos- EJA. 

JUSTIFICATIVA
A construção da referida escola  no Bairro Inhaguetá atenderá às exigências de ampliação de vagas escolares para a comunidade local, obedecendo a parâmetros de capacidade aluno/turma nos limites apontados em legislação própria, beneficiando não só as famílias residentes no próprio bairro, como também aquelas residentes em bairros Estrelinha, Bela Vista e Grande Vitória onde temos hoje um gargalo para o atendimento de crianças de 1º ano do Ensino Fundamental que ainda estão frequentando os espaços do CMEI, contribuindo com as famílias de baixa renda e em vulnerabilidade social, ampliando a capacidade de atendimento que atualmente são de 440 para 780 vagas, o que representa um aumento no número da ofertas de vagas em 56%.

Destaca-se ainda a necessidade da oferta do atendimento a educação de Jovens e Adultos - EJA, condição esta somente possível no prédio escolar que será edificado.

OBJETIVO GERAL.
.Ampliar o atendimento com turmas de 1º ao 9º ano, aumentando a oferta de atendimento aos alunos em tempo integral, além de ofertar a Educação de Jovens e Adultos.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Concluir a construção da EMEF “Paulo Reglus Neves Freire”

- Ampliar o atendimento com turmas de 1º ao 9º ano

- Aumentar a oferta de  atendimento em tempo integral

- Ofertar a Educação de Jovens e Adultos EJA.
RESULTADOS ESPERADOS
A entrega da nova EMEF PRNF vai gerar 340 novas vagas para o Ensino Fundamental do 1º ano 9º ano e 200  vagas para Educação de Jovens e Adultos. 
MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS
Acompanhamento dos Indicadores de cobertura de matrícula, de evasão escolar, elevação de escolaridade na região bem como dos índices de aprovação e reprovação dos estudantes matriculados.
CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO
 A obra já tem 57,57% construída. 

A obra está em execução com cronograma de finalização previsto em 420 dias, contados a partir de maio/2017.
A conclusão da obra está orçada em R$6.000,000,00 (Seis milhões de reais).
PROJETO 12
CONSTRUÇÃO DA EMEF “ALVIMAR SILVA”
APRESENTAÇÃO
A EMEF Alvimar Silva atende atualmente 456 estudantes no Ensino Fundamental Regular e 226 alunos na Educação de Jovens e Adultos- EJA. O local onde funciona a EMEF Alvimar Silva é da década de 1970, sendo um prédio tombado como patrimônio histórico, o que impede a Secretaria de Educação de realizar as adaptações arquitetônicas de acessibilidade, bem como as reformas necessárias para ampliar a ventilação, luminosidade das salas de aula e os espaços físicos que atendam as políticas educacionais em desenvolvimento.

A construção da EMEF Alvimar Silva atende uma reivindicação antiga da comunidade do Bairro Santo Antônio e foi definida como prioridade no Orçamento Participativo. Além disso, pressupõe compatibilizar oferta/demanda e, principalmente, elevar os padrões de qualidade do ensino naquela comunidade. 

Cabe registrar ainda que o novo prédio escolar abrigará os estudantes da EMEF Amilton Monteiro da Silva, que funciona em espaço cedido pelo Estado, em condiçoes precárias.
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PÚBLICO DO PROJETO 
Alunos  de 1º ao 9º ano do Ensino fundamental e Educação de Jovens e Adultos- EJA. 

META
De acordo com o projeto elaborado, a nova EMEF terá condições de atender cerca de 820 estudantes do Ensino Fundamental Regular, agrupando as duas escolas que hoje funcionam em prédios distintos: EMEF Alvimar Silva e EMEF Amilton Monteiro da Silva, que hoje funciona em prédio compartilhado com a Secretaria de Estado da Educação – SEDU. A nova unidade escolar terá 15 salas de aula, além de espaços pedagógicos e de esporte em uma área de mais de 6.000 m².
JUSTIFICATIVA
A construção do novo prédio da referida EMEF escola  no Bairro Santo Antônio atenderá às exigências de ampliação de vagas escolares para a comunidade local, obedecendo a parâmetros de capacidade aluno/turma nos limites apontados em legislação própria, beneficiando não só as famílias residentes no próprio bairro, como também aquelas residentes nos bairros Caratoíra, Alagoano, Bela Vista e Grande Vitória onde temos hoje um gargalo para o atendimento de crianças de 1º ano do Ensino Fundamental que ainda estão frequentando os espaços do CMEI, contribuindo com as famílias de baixa renda e em vulnerabilidade social, ampliando a capacidade de atendimento que atualmente são de 773 para 820 vagas.

Atualmente a EMEF “Alvimar Silva” atende 447 estudantes e a EMEF “Amilton Monteiro da Silva” atende 326.

Com a nova estrutura será possível unir as 02 escolas que funcionam em espaços distintos e ainda acrescer a oferta em 47 novas vagas para alunos do 1º ao 9º ano, atendendo também a Educação de Jovens e Adultos, onde há hoje 176 pessoas matriculadas para 250 oportunidades, aumentando assim o nível de  escolaridade na região onde está inserida.
OBJETIVO GERAL.
Ampliar o atendimento com turmas de 1º ao 9º ano e melhorar o nível de escolaridade na Educação de Jovens e Adultos na região onde a escola está localizada.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Concluir a construção da EMEF “Alvimar Silva” 

- Absorver no novo prédio escolar os estudantes da EMEF Amiltom Monteiro da Silva

- Ampliar o atendimento com turmas de 1º ao 9º ano

- Elevar o nível de escolaridade na região em especial da EJA.
RESULTADOS ESPERADOS
A entrega da nova EMEF Alvimar Silva vai gerar 47 novas vagas para o Ensino Fundamental do 1º ano 9º ano e 74 novas vagas para Educação de Jovens e Adultos, ampliando assim o atendimento a mais 121 novas matrículas. 
MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS
Acompanhamento dos Indicadores de cobertura de matrícula, de evasão escolar, elevação de escolaridade na região bem como dos índices de aprovação e reprovação dos estudantes matriculados.

CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO
Após readequação dos projetos executivos (que teve custo de R$ 12.000,00), um novo processo licitatório foi aberto e a obra foi retomada em dezembro de 2015, e o valor para conclusão é de R$12.000.000,00 (Doze milhões de reais) 
PROJETO 13

CONSTRUÇÃO DA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE DE GRANDE VITÓRIA

APRESENTAÇÃO
O presente projeto trata-se de uma obra de construção de uma nova sede para a Unidade Básica de Saúde (UBS) Grande Vitória. A Secretaria Municipal de Saúde de Vitória (SEMUS) vem promovendo diversas melhorias nas instalações físicas da atual unidade, que por serem antigas e com espaço físico limitado, apresentam várias inadequações. Tais melhorias foram realizadas visando melhores condições de trabalho e atendimento aos usuários até a construção da nova edificação.
A nova sede terá uma área construída de 1.000m² em terreno que está em vias de aquisição pela Prefeitura Municipal de Vitória (Processo nº 5835752/2016), localizado na Rodovia Serafim Derenzi, 2511, Grande Vitória, Vitória/ES com a finalidade de melhoria das condições físicas do ambiente para acolher de forma mais adequada e qualificada as demandas advindas da população sob responsabilidade da referida UBS.
O território de saúde da UBS Grande Vitória está inserido na Região de Saúde de Santo Antônio, considerada a mais antiga de Vitória. Os Bairros deste território surgiram por ocupação espontânea, a partir da década de 1960, através de loteamentos e invasões. O crescimento foi sendo marcado pela destruição de manguezais – Canal de Vitória – e da Floresta Atlântica – Maciço Central. Com a construção da Rodovia Serafim Derenze, criou-se nova opção de ligação da parte sul da ilha de Vitória, ao norte. O território de Grande Vitória é formado pelos bairros Estrelinha, Inhanguetá, Universitário e Grande Vitória. 
Destaca-se que a população cadastrada no território de Grande Vitória, de acordo com o Sistema de Gestão Informatizado “Rede Bem Estar” (RBE), é de 12.611 pessoas, no ano de 2016. Segundo o Diagnóstico Situacional da Região de Santo Antônio, em 1995, essa população era estimada em 7.400 habitantes. Assim, verifica-se um crescimento de 5.211 habitantes (70,42%) no período de 20 anos.
Importante esclarecer que este projeto de construção utilizará critérios de sustentabilidade como o uso de energia fotovoltaíca, lâmpadas de baixo consumo e reaproveitamento da água pluvial e de ar condicionado. Além disso, sua estrutura será equipada de modo a tornar o ambiente mais humanizado e garantindo maior acessibilidade, conforto e segurança aos usuários que utilizam o serviço.
JUSTIFICATIVA
A Unidade Básica de Saúde de Grande Vitória, desde 1999 vem atuando com a Estratégia Saúde da Família. Possui 23 microáreas, distribuídas em 04 (quatro) equipes de Saúde da Família, sendo 02 (duas) com Saúde Bucal, responsáveis pela atenção à saúde dos moradores deste território. Apresenta-se com uma população adscrita de 12.611 habitantes (mais de 4.000 famílias). Vale destacar que 95% desta população utiliza o Sistema Único de Saúde (SUS).
A UBS atende um público bastante vulnerável, não apenas pelo aspecto sócio econômico, mas também no que tange a violência urbana presente nos quatro bairros atendidos por ela. Neste contexto, observam-se jovens sendo aliciados pelo tráfico de drogas, tornando-se dependentes químicos, sendo o problema da drogadição um fator estatístico relevante que influencia os indicadores de saúde do território, especialmente os relacionados com a questão da violência.
Dentre as faixas etárias atendidas destaca-se a população jovem de 15 a 24 anos (total de 2076 usuários). Outro destaque dos atendimentos são as mulheres vítimas de violência (33 casos notificados apenas no primeiro semestre do ano de 2017, sendo que este número pode ser ainda maior devido às subnotificações existentes). Cabe destacar também os casos de violência contra crianças e adolescentes, bem como o aumento do número de tentativas de suicídio.
A atual Unidade de Saúde apresenta várias situações que comprometem a resolutividade do atendimento à população, destacando-se: 
- Infiltrações, por estar localizada em uma área de grande umidade;
- Ausência de espaço adequado para funcionamento de ações e serviços ofertados e atendimento às necessidades da população (Ex: número de consultórios e salas insuficientes para atendimento clínico, de psicologia, serviço social, avaliação inicial e para o trabalho interno dos Agentes Comunitários de Saúde);
- Espaço insuficiente para comportar a área administrativa, tendo sido necessário transferi-la para um imóvel alugado próximo à atual UBS (também em condições desfavoráveis para um atendimento de qualidade);
- Sala da odontologia com espaço físico insuficiente para ampliação das equipes de Saúde Bucal;
- Inconformidade de vários ambientes com as normas da Vigilância Sanitária;
- Falta de espaço adequado para realização de atividades de promoção de saúde, principalmente ações de educação em saúde, o que possibilitaria atender com mais qualidade a premissa da Estratégia Saúde da Família que é a promoção da saúde;
- Condição de trabalho inapropriada para os servidores, sem local adequado para refeições, vestiário, guarda-volumes.
Cabe frisar que os serviços de saúde oportunizam uma atenção oportuna, contínua, permanente e resolutiva. Nesse sentido, a construção da UBS Grande Vitória é uma prioridade para o sistema municipal de saúde de Vitória, pois com a nova sede será possível o incremento de ações e serviços, como a implantação de mais uma equipe de Saúde da Família, ampliando o acesso e qualificando a atenção e a realizações de ações de promoção e assistência à saúde e atendimento aos jovens do território.
OBJETIVO GERAL
Atender as necessidades de saúde da população adscrita à UBS de Grande Vitória, em consonância com o perfil epidemiológico do seu território, com atenção especial a população de maior vulnerabilidade social, exposta a violência urbana (jovens de 15 a 24 anos). 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Construir a UBS de acordo com as normas sanitárias e as normativas de infraestrutura vigentes, seguindo os padrões específicos preconizados pela Política Nacional da Atenção Básica e do SUS;

- Adequar o espaço físico da UBS ao quantitativo de população adscrita e suas especificidades, bem como aos processos de trabalho das equipes e à atenção à saúde dos usuários;

- Possibilitar que a UBS tenha uma ambiência compatível com o estabelecido pelos padrões do Ministério da Saúde;
- Garantir a infraestrutura apropriada para a realização da prática profissional na Atenção Básica, disponibilizando equipamentos adequados, recursos humanos capacitados e materiais e insumos suficientes à atenção à saúde prestada.
PÚBLICO ALVO 
População adscrita ao território de saúde da UBS Grande Vitória, moradores dos bairros Inhanguetá, Universitário, Estrelinha, Grande Vitória, totalizando 12.999 pessoas pela estimativa IBGE 2016 (Fonte: IBGE/SEMUS/CIS). Destes, 2.278 são jovens na faixa etária de 15 a 24 anos.
METAS
- Ofertar 26.000 consultas médicas/ano;
- Ofertar 6.500 procedimentos odontológicos/ano;
- Ofertar 30.000 ações de enfermagem/ano;
- Atender 100% da demanda de atendimento dos jovens de 15 a 24 anos;
- Realizar 38.000 visitas domiciliares/ano.
CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO
O custo estimado do projeto é de R$ 6.005.00, contemplando a construção da nova sede da UBS de Grande Vitória, de acordo com estimativa realizada pela Secretaria Municipal de Obras e Habitação (SEMOHAB).
RESULTADOS ESPERADOS
A construção da nova sede da UBS de Grande Vitória terá como resultado esperado o aumento dos fatores protetivos a população vulnerável, por meio da:
- Oferta de serviços e cuidados dirigidos aos anseios e necessidades da população adscrita a UBS Grande Vitória, com ampliação do acesso e de novas alternativas de atendimento, proporcionando melhoria da qualidade na prestação dos serviços e maior satisfação dos usuários, trabalhadores e gestor da UBS ;
- Melhoria da aproximação do serviço com a população a fim de possibilitar mudanças na realidade local, por meio de ações de prevenção de doenças e promoção da saúde, proporcionando maior qualificação do cuidado em saúde, tornando o ambiente mais seguro e sustentável;
- Melhoria da qualidade de vida da população sob responsabilidade sanitária da equipe de saúde do território de saúde da UBS Grande Vitória;
- Adequação da estrutura física da UBS às normas sanitárias e normativas de infraestrutura conforme preconizado pela Política Nacional de Atenção Básica e SUS, a fim de proporcionar maior confiabilidade, agilidade e qualidade dos serviços prestados aos usuários, otimizando recursos.
INDICADORES, MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS 

MONITORAMENTO
A Secretaria Municipal de Saúde (SEMUS) realizará o monitoramento por meio do registro dos atendimentos no Sistema de Gestão Informatizado “Rede Bem Estar”. 
A execução da obra será monitorada pela SEMOHAB e pela Secretaria Municipal de Saúde/Gerência de Serviço de Apoio à Atenção.
AVALIAÇÃO
A avaliação dos resultados alcançados será anual, com início após o primeiro ano de funcionamento do serviço na nova sede da UBS e a partir dos seguintes indicadores:
1 - Número de consultas habitantes/ano
Cálculo do Indicador: 

Numerador: Total de consultas médicas realizadas no ano

Denominador: Total da população adscrita

Meta: Realizar 2 consultas/habitantes/ano

2 - Número de procedimentos odontológicos/ano
Cálculo do Indicador: 

Numerador: Total de procedimentos odontológicos realizadas no ano

Denominador: Total da população adscrita

Meta: 0,5 procedimento/habitantes/ano

3 - Número de ações de enfermagem
Cálculo do Indicador: 

Numerador: Total de ações de enfermagem realizadas no ano

Denominador: Total da população adscrita

Meta: 2,28 ações/habitantes/ano

4 - Número de visitas domiciliares/ano
Cálculo do Indicador: 

Numerador: Total de visitas domiciliares realizadas no ano

Denominador: Total de famílias cadastradas

Meta: 0,8 visitas domiciliares /família/ ano
2.5 AÇÃO NA REGIÃO DE JARDIM DA PENHA

PROJETO 14
POTENCIALIZAÇÃO DA SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL POR MEIO DA MODERNIZAÇÃO DO BANCO DE ALIMENTOS DA FAMÍLIA
APRESENTAÇÃO
Corroborando iniciativas nacionais e estaduais de consolidação da Política de Segurança Alimentar e Nutricional, o município de Vitória criou o Sistema de Segurança Alimentar e Nutricional de Vitória (SISAN Vitória - Lei nº 8.401/2012) - em consonância com a Lei Federal nº 11.346/2006 e com o Decreto Presidencial nº 7.272/2010 - e desde então vem traçando estratégias de fortalecimento da Política Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional. 

O Banco de Alimentos de Vitória é um Equipamento Público de Segurança Alimentar e Nutricional do município de Vitória que desenvolve atividades de combate à fome e ao desperdício de alimentos, bem como ações de cunho socioeducativo, há aproximadamente 11 anos. Atualmente são atendidas aproximadamente 960 famílias dos 12 territórios da Assistência Social, por mês. 

Uma das recentes estratégias adotadas foi a ampliação das atividades do Banco de Alimentos de Vitória, alocando-o em estrutura física mais adequada às atividades operacionais do Equipamento de Segurança Alimentar e Nutricional com vistas a ampliar as atividades de captação e doação de alimentos perecíveis aos munícipes de Vitória em situação de vulnerabilidade social/alimentar e nutricional.

Nesse entendimento, a adoção da nova modalidade de funcionamento do Banco de Alimentos de Vitória propiciará ampliação, em 100%, do número de famílias atendidas, bem como o acolhimento mais eficaz das mesmas pela Política Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional.
PÚBLICO DO PROJETO 
Munícipes em situação de vulnerabilidade social/alimentar e nutricional dos 12 territórios da Assistência Social atendidas pelos equipamentos sociais da Secretaria Municipal de Assistência Social, bem como entidades não governamentais – Aproximadamente 16.000 mil pessoas.

META
- Ampliar a captação e doação de alimentos, especialmente os oriundos do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), os quais necessitam de refrigeração. 

- Ampliar o número de munícipes em vulnerabilidade social/alimentar e nutricional, atendidos. 

- Promover a Segurança Alimentar e Nutricional dos indivíduos, a saúde e a prevenção de agravos. 

- Ampliação das atividades de Educação Alimentar e Nutricional (EAN) realizadas nos 12 territórios da SEMAS, com temáticas variadas; 
- Promover ações de cunho socioeducativo junto aos munícipes assistidos, equipamentos sociais e entidades não governamentais acompanhados;
JUSTIFICATIVA
Nos anos recentes, o Governo Federal fez avançar o debate público sobre Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) no Brasil. Todo processo de debate e organização culminou com a aprovação da Lei 11.346/2006 que, em seu artigo 2º, considera “a alimentaçãoadequada um direito fundamental do ser humano, inerente à dignidade da pessoa humana e indispensável à realização dos direitos consagrados na Constituição Federal, devendo o poder público adotar as políticas e ações que façam necessárias para promover e garantir a segurança alimentar e nutricional da população”. Posteriormente, em 2010, a Alimentação foi incluída explicitamente na Constituição Federal por meio da EC 64/2010. 

Em conformidade com as diretrizes do Governo Federal, e buscando reforçar este movimento de construção do Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA), o município de Vitória desenvolve a sua Política Municipal de SAN, empenhando muitos esforços para que as ações de Segurança Alimentar e Nutricional sejam potencializadas. 

No ano de 2012, Vitória aderiu ao Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN), tendo criado o SISAN Vitória (Lei nº 8.401/2012). Após a criação do SISAN municipal, uma das últimas estratégias adotadas pela Secretaria Municipal de Assistência Social foi a criação do Banco de Alimentos da Família, que configura fundamental iniciativa de consolidação do Equipamento de Segurança Alimentar e Nutricional como ferramenta de combate à fome e ao desperdício de alimentos. 

Os Bancos de Alimentos são Equipamentos de Segurança Alimentar e Nutricional que combatem a fome e o desperdício de alimentos e apoiam o abastecimento alimentar local por meio da integração com outros programas de Segurança Alimentar e Nutricional (SAN), com a distribuição gratuita de gêneros às entidades socioassistenciais do Sistema Único de Assistência Social (SUAS). Promovem, também, atividades geradoras de emprego e renda como oficinas e capacitações de forma a contribuir para a Segurança Alimentar e Nutricional dos indivíduos. 

Na perspectiva de consolidar o espaço a proposta agrega a ampliação em 100% das captações de alimentos advindos de doação, e repasse ao público referenciado, bem como a centralização da distribuição de cestas de alimentos às famílias em situação de vulnerabilidade social/alimentar e nutricional atendidas pelos equipamentos sociais dos 12 territórios da Assistência Social, bem como entidades não governamentais. 

A nova proposta corrobora iniciativas de promoção e ampliação da Segurança Alimentar e Nutricional das famílias em vulnerabilidade social; ampliação da captação de alimentos por meio de potenciais parceiros doadores da indústria e comércio de alimentos; ampliação das atividades de Educação Alimentar e Nutricional, por meio de ações socioeducativas e de formação; e potencialização da intersetorialidade em todas as ações de Educação Alimentar e Nutricional, Saúde e Cidadania; na perspectiva de ajudar a promover mudança dos hábitos alimentares das famílias possibilitando melhor qualidade de vida. 

A modalidade propõe o atendimento de 4.000 famílias/mês totalizando cerca de 16.000 munícipes de Vitória em vulnerabilidade social/alimentar e nutricional; determinando os principais impactos positivos do projeto: ampliação do número de munícipes atendidos; combate ao desperdício de alimentos; promoção da saúde e prevenção de agravos.
OBJETIVO GERAL
Ampliar o atendimento aos munícipes em vulnerabilidade social/alimentar e nutricional do município de Vitória/ES, pelo Banco de Alimentos da Família, por meio da captação e doação de alimentos, promovendo a Segurança Alimentar e Nutricional dos indivíduos e a promoção da saúde e prevenção de agravos.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Ampliar a captação e doação de alimentos, especialmente os oriundos do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), os quais necessitam de refrigeração. 

- Ampliar o número de munícipes em vulnerabilidade social/alimentar e nutricional, atendidos. 

- Promover a Segurança Alimentar e Nutricional dos indivíduos, a saúde e a prevenção de agravos. 

- Ampliação das atividades de Educação Alimentar e Nutricional (EAN) realizadas nos 12 territórios da SEMAS, com temáticas variadas; 
- Promover ações de cunho socioeducativo junto aos munícipes assistidos, equipamentos sociais e entidades não governamentais acompanhados;

RESULTADOS ESPERADOS
- Aumento da captação e doação de alimentos, em 100%; 

- Aumento do atendimento aos munícipes em vulnerabilidade social/alimentar e nutricional, em 100%, por meio da captação de alimentos; 

- Promoção de ações de cunho socioeducativo junto ao público assistido e entidades acompanhadas; 

- Aumento do número de equipamentos sociais e entidades atendidas pelo BAHS; 
- Proporcionar visibilidade ao equipamento de Segurança Alimentar e Nutricional como um instrumento de combate à fome e ao desperdício de alimentos, e promoção da Segurança Alimentar e Nutricional, visando captar potenciais parceiros doadores da indústria e comércio de alimentos.
- Redução dos níveis de criminalidade e de violência no Município a partir das intervenções realizadas;

- Redução das taxas de criminalidade e dos níveis de vitimização;

- Redução dos fatores de risco a violência;

- Aumento dos fatores protetivos a população vulnerável.

MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS
Documentos da Gerência de Segurança Alimentar e Nutricional: formulários, recibos de captação e distribuição de gêneros, relatórios técnicos.

CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO
O valor estimado para a efetivação do projeto é de R$ 205.365,76 (duzentos e cinco mil reais, trezentos e sessenta e cinco reais e setenta e seis centavos), com base nos orçamentos em anexo.
2.6 AÇÕES NA REGIÃO ADMINISTRATIVA DE JUCUQUARA
PROJETO 15

REFORMA E ESTRUTURAÇÃO DO CENTRO DE REFERÊNCIA DA JUVENTUDE

APRESENTAÇÃO DO PROJETO:
O Centro de Referência da Juventude (CRJ) é um equipamento destinado ao atendimento de jovens de 15 a 29 anos de idade que tem por peculiaridade ser um espaço de convivência, de participação, de formação e de expressões das juventudes dentro do município de Vitória e, especialmente, na Região Administrativa de Jucutuquara. 

Nessa perspectiva, visa a garantir processos mais democráticos para as políticas sociais, que fortaleçam as bases de apoio aos jovens, articulando e contribuindo para a implementação e para a consolidação das Políticas de Juventude. 

O trabalho realizado pelo CRJ envolve o acolhimento e o encaminhamento das demandas apresentadas pelos jovens, assim como a oferta de oficinas, o apoio logístico e estrutural aos coletivos de jovens que frequentam e procuram o espaço para orientação e desenvolvimento de suas atividades, promove a acessibilidade digital, realiza eventos temáticos em datas alusivas as especificidades juvenis e estimula o desenvolvimento dos talentos fortalecendo a cidadania e a defesa de direitos das juventudes. 

O CRJ não se constitui apenas como um local de disponibilização de serviços, é também um espaço de vivência, de convivência e de aprendizados, cuja atuação se baseia em três pilares: 

- Cidadania: organização de atividades que promovam a elevação da consciência política, a participação ativa, a organização, mobilização e formação de lideranças juvenis;

- Convivência: espaço referência para encontros e intercâmbios das diversas expressões das juventudes.

- Formação: atividades que objetivam aprendizagem no âmbito das relações pessoais, do mundo do trabalho e da produção cultural. 

Criado desde o ano de 2006, o CRJ reforça sua significativa contribuição para construção e para a efetivação da política pública de juventude, constituindo-se como um espaço de referência para as intervenções juvenis, o que justifica a necessidade de uma estrutura adequada para a melhoria do acolhimento e do atendimento do seu público.
Nessa perspectiva, o projeto de reforma e de estruturação da Casa da Juventude tem por objetivo refazer todo o telhado do espaço e demais intervenções necessárias, além de adquirir equipamentos indispensáveis para a estruturação do estúdio de gravação já existente, tendo em vista a melhoria das condições de atendimento das especificidades juvenis, o estímulo ao protagonismo e ao talento do jovem, o fortalecimento da cidadania, a defesa de direitos e a garantia da execução da política de juventude no espaço.
PÚBLICO DO PROJETO:
Jovens de 15 a 29 anos moradores da Região Administrativa de Jucutuquara, onde se localiza a Casa da Juventude.
META:


Nos últimos 4 anos o Centro de Referência da Juventude atendeu 1935 jovens. Estima-se que com as intervenções propostas sejam beneficiados maior número jovens.
JUSTIFICATIVA:
O Centro de Referência da Juventude (CRJ) é um espaço destinado ao público jovem, suas ações buscam integrar a política de juventude, pautadas nas diretrizes do Estatuto da Juventude, Lei nº 12.852 de 2013 e pelo Plano Municipal de Juventude – Lei 8.8784 de 2014, instrumentos legais que disciplinam e asseguram os direitos dos jovens situando o poder publico como seu agente mantenedor. 

Fruto da luta e da participação juvenil, o CRJ foi um espaço reivindicado no orçamento participativo e desde 2006 vem atuando como principal interlocutor entre o poder público e a juventude local, que através de ações planejadas, visa proporcionar o diálogo e oferecer um espaço que propicie a efetivação das políticas públicas de juventude no município.

O trabalho realizado corresponde ao desenvolvimento de um conjunto de intervenções urbanas por meio do fomento ao protagonismo do jovem e dos grupos juvenis. Tais ações buscam valorizar diversas expressões no fortalecimento dos coletivos juvenis, no apoio às potencialidades, no acompanhamento dos jovens, realizando momentos de integração com atividades socioeducativas tais como: oficinas de break; forró; fotografia; teatro, grafite, palestras, rodas de conversas, eventos e mostras culturais e encaminhamentos aos demais serviços da rede. 

Estruturalmente, o CRJ contém 1 (uma) sala de atendimento, 2 (duas) salas de uso administrativo, 1 (um) laboratório de informática, 1 (um) estúdio com isolamento acústico, 2 (duas) salas de oficinas ou uso livre, 2 (dois) banheiros e 1 (uma) grande área externa.

Visando preservar toda a estrutura já existente, ampliar a oferta dos serviços já desenvolvidos e oferecer um atendimento de melhor qualidade, tornam-se necessárias as intervenções previstas neste projeto.
OBJETIVO GERAL:
Reformar o telhado e realizar demais intervenções estruturais no Centro de Referência da Juventude, bem como adquirir equipamentos necessários para habilitação do estúdio de gravação visando o investimento em estratégias de prevenção social da violência por meio da criação de novas oportunidades às juventudes. 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
- Reformar e estruturar o espaço para melhor acolhimento e atendimento dos jovens; 

- Adquirir bens permanentes para ampliar a oferta de serviços no Centro de Referência da Juventude;

- Fomentar a participação social e o protagonismo juvenil por meio da disponibilização de novas estratégias de inclusão social.

RESULTADOS ESPERADOS:
- Espaço adequado para atendimento e acolhimento da juventude;

- Ampliação das atividades ofertadas pelo Centro de Referência da Juventude;

- Maior grau de satisfação dos jovens em relação às condições do espaço oferecido às juventudes.

- Disponibilizar aos jovens novas experiências e a manifestações artísticas, culturais e de lazer.
MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS:
- Aumento do número de atividades oferecidas no espaço (Análise por meio de relatórios de atividades dos anos anteriores 2016/2017);

- Utilização do estúdio de gravação (Quantidade de acessos contabilizados pelo número de reservas);

- Avaliação qualitativa por meio do preenchimento de questionário sobre o alcance das expectativas dos jovens em relação a reforma do Centro de Referência da Juventude (Análise dos questionários considerando as avaliações positivas e negativas feitas pelos jovens).

CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO:
	TABELA DE CUSTOS ESTIMADOS



	ITEM
	QUANT
	VALOR UNITÁRIO
	VALOR TOTAL

	Contratação de empresa responsável pela execução da obra
	1
	R$ 168.873,32
	R$ 168.873,32

	Câmera filmadora: filmagem em full HD de 32GB, zoom ótico de óptico de 30x, bateria recarregável com carregador, cartão de memória de 64GB
	01
	R$ 3.900,00
	R$ 3.900,00

	Câmeras Fotográficas: Fotos com 16MP e vídeos em Full HD; Zoom óptico de até 30x; Ajustes manuais; Bateria recarregável, com carregador; cartão de memória de no mínimo 8GB;
	01
	R$ 999,00
	R$ 999,00

	Notebook, Processador Intel Core i5

Windows 10

8GB,

Disco rígido de 1TB
	01
	R$ 3.400,00
	R$ 3.400,00

	Computador
	01
	R$ 4.000,00
	R$ 4.000,00

	Smart Tv 40”
	01
	R$ 1.826,88
	R$ 1.826,88

	Caixa de Som Amplificada: Alto-Falante 12”; 120w, Canal 1: Bluetooth, USB, SD card e FM, controle remoto com troca de pastas, auxiliar - iPhone, iPad, iPod, tablets, celulares, MP3, CD, DVD, TV, Teclado, Acordeon, Microfone, violão, Cavaquinho; Canal 2: Mic 1 + violão/cavaquinho / Mic 2 + violão/cavaquinho, equalizador: 3 vias (graves, médios e agudos); bivolt;
	01
	R$ 1.519,90
	R$ 1.519,90

	Tela de Projeção com Tripé, no mínimo 100”
	01
	R$ 469,00
	R$ 469,00

	Projetor: com potência mínima de 4.000 lúmens, entradas HDMI, VGA, RCA e outras, projeção de imagens de até 300 polegadas  a distância de 13 metros;
	01
	R$ 7.511,90
	R$ 7.511,90

	TOTAL
	R$ 192.500,00


´PROJETO 16

CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE REFERÊNCIA DE ATENDIMENTO AO IDOSO (CRAI), COM AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIOS E EQUIPAMENTOS

APRESENTAÇÃO
O rápido envelhecimento populacional impõe ao setor saúde o desenvolvimento de políticas e ações que possam responder às demandas e necessidades específicas da população idosa. Nesse sentido a Secretaria Municipal de Saúde (SEMUS) vem buscando o aprimoramento constante das ações na perspectiva da promoção do envelhecimento ativo e saudável e superação de todas as formas de violência contra as pessoas idosas.
O objetivo da SEMUS é fortalecer e implementar uma política transversal, integrada e intersetorial, realizando articulação com as diversas Secretarias Municipais e organizações não governamentais para sensibilização de gestores, profissionais, usuários e sociedade  na decisão por atitudes saudáveis e preventivas que possam contribuir para um envelhecimento ativo, em uma sociedade que evidencia, na relação com a pessoa idosa, atitudes discriminatórias.

Dessa forma, torna-se importante buscar constantemente a organização da rede de atenção com foco na integralidade do cuidado para todos os ciclos de vida, mas em especial à pessoa idosa, pois ao tomar uma decisão que beneficie a pessoa idosa, todos os outros grupos populacionais também serão beneficiados, oportunizando melhora na convivência intergeracional, no ambiente social e uma vida com hábitos mais saudáveis para todos (MINAYO, 2014)
Nesta lógica, desde 1995, através de iniciativa própria, o Município implantou o Centro de Referência de Atendimento ao Idoso (CRAI), um serviço especializado em geriatria e gerontologia, responsável pelo atendimento direto às pessoas idosas com comprometimento da capacidade funcional e vulnerabilidades para violência e também pelo suporte técnico às equipes da Atenção Básica por meio do apoio matricial em saúde do idoso. 
O atendimento no CRAI é realizado por equipe multiprofissional e interdisciplinar, tendo como objetivo a atenção à saúde da pessoa idosa nos seus aspectos biopsicossociais e o apoio matricial como uma forma de contribuir com o aumento da resolutividade e qualidade da atenção e da gestão da saúde para a população em questão, considerando a importância do desenvolvimento de ações pelas equipes das UBS de todas as Regiões de Saúde do Município.
Diante do exposto, o CRAI necessita de uma estrutura física adequada para que possa funcionar em toda sua potencialidade, garantido o direto da pessoa idosa a um serviço qualificado, que atenda em tempo oportuno, suas demandas e necessidade de saúde, bem como de proteção social, pois a estrutura física atual, não acompanhou o crescimento da população idosa do Município e a evolução das atividades desenvolvidas e ofertadas à pessoa idosa.
JUSTIFICATIVA
O envelhecimento populacional hoje é uma realidade irreversível e a sociedade, principalmente o poder público, tem buscado construir alternativas positivas para lidar com essa etapa do ciclo de vida, cada vez mais comum entre os indivíduos, considerando a necessidade de garantir, pelo maior tempo possível, a autonomia e a independência da pessoa idosa. 
Acrescenta-se a esse cenário o fato de que, com o envelhecimento, há uma diminuição da capacidade adaptativa do indivíduo a situações de estresse, com possibilidade de perdas da autonomia e da independência, constituindo-se como uma situação de vulnerabilidade e maior incidência de processos patológicos (PAPALÉO, 2007).
Essa situação de vulnerabilidade está presente em pessoas idosas que apresentam, por exemplo, dependência física e déficits cognitivos, acarretando comprometimento de sua capacidade funcional, com perda da autonomia e independência para a realização das atividades da vida diária. Essa dependência torna-os mais vulneráveis às situações de violência intrafamiliar, sendo, portanto, a convivência familiar um aspecto marcante na questão do envelhecimento.
Outro fator importante a ser destacado é o processo de feminização do envelhecimento em nível mundial, não sendo diversa a situação no Município de Vitória que possui 42.810 idosos (SEGES, 2015), com predominância do sexo feminino em todas as faixas etárias, chegando a 74,6% para as pessoas idosas com idade igual ou superior a 90 anos. A mulher é o público que mais utiliza os serviços de saúde, e isso também pode ser observado no atendimento em saúde da pessoa idosa, haja vista que no ano de 2016 do total de atendidos no CRAI, 65,75 % foram de mulheres idosas (SEMUS/RBE 2016).
Estudos indicam que, com o envelhecimento, as mulheres se tornam mais suscetíveis a discriminações e desvantagens de diversas naturezas (renda, acesso à educação e à assistência à saúde, alimentação, entre outros), ficando mais vulneráveis a situações de violência em idades mais avançadas (CAMARANO, 2004).
No Município de Vitória 70% dos casos notificados de violência contra a pessoa idosa referem-se a mulheres, sendo que, dos casos de violência registrados, com maior incidência de ocorrência no domicílio (SEMUS/RBE, 2016). 
Lamentavelmente, faz parte da história um “desinvestimento” político e social na pessoa do idoso e, especificamente no Brasil, as violências contra esse segmento populacional se expressam em tradicionais formas de discriminação, como a atribuição de “descartáveis” e “peso social” (MINAYO, 2003).
A violência contra as pessoas idosas é uma manifestação que ocorre independente do nível socioeconômico, como dizem Mascarenhas e outros (2012) e, ainda, não se restringe aos domicílios e/ou a instituições, mas se evidencia na relação do idoso com a sociedade e esta persiste sob a forma de mitos e de estereótipos sobre a velhice (MENEZES, 2010) de forma silenciosa no cotidiano das relações em sociedade.
A natureza da violência a que a pessoa idosa está sujeita coincide com a violência social que a sociedade brasileira vivencia e produz nas suas relações e introjeta na sua cultura, sendo de extrema importância discutir e trabalhar essas questões por meio da articulação de ações setoriais e intersetoriais, visando a integralidade da atenção, garantia de direitos, proteção social e consolidação de vínculos. 
O investimento numa visão diferenciada sobre a pessoa idosa se faz necessário estimular na sociedade. Para tanto a OMS, procurando estimular uma visão positiva do envelhecimento, elaborou um documento para subsidiar as discussões da Segunda Assembléia Mundial das Nações Unidas sobre Envelhecimento, realizada em abril de 2002, em Madri, Espanha, intitulado “Envelhecimento ativo: uma política de saúde”, recepcionado pelo Ministério da Saúde, com o objetivo de dar informações aos gestores de planos de ação que promovam o envelhecimento ativo e saudável (OMS, 2005).
O envelhecimento ativo está assentado na autonomia e independência e na plena participação da pessoa idosa, contrapondo-se à tradicional associação de envelhecimento à imagem de apatia, decadência, isolamento ou doença.  Os pilares da Política de Envelhecimento Ativo estão pautados na Saúde, Segurança e na Participação Social.
Entre estes pilares, destacam-se a função estratégica exercidas pela Saúde e pela Segurança na consolidação desta Política. A primeira, que além de várias outras atribuições, tem a responsabilidade de apoiar a independência contínua e ofertar serviços de reabilitação, como o realizado pelo Centro de Referência de Atendimento ao Idoso, potente equipamento na rede de proteção a pessoa idosa. A Segurança por sua vez tem a responsabilidade de assegurar proteção, segurança e dignidade às pessoas idosas, especialmente proteção às mulheres idosas em situação de violência doméstica e de outras formas de violência. 
Neste contexto, a construção do CRAI se constitui  como importante ação estratégica da Prefeitura de Vitória para fortalecimento da Rede de Atenção à Saúde para responder aos novos desafios impostos pelo acelerado processo de envelhecimento da população e das crescentes demandas de violação de direitos das pessoas idosas. 

OBJETIVO GERAL
Ampliar o acesso e ofertar atenção integral à saúde da população idosa do Município de Vitória, visando promover a manutenção da funcionalidade constituindo-se como potente estratégia de prevenção da violência e promoção do envelhecimento ativo e saudável na Rede de Proteção.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Realizar atenção especializada em saúde para as pessoas idosas com comprometimento funcional, visando a manutenção da autonomia e da independência;

- Ofertar suporte técnico às equipes da Atenção Básica para o manejo das situações de violência contra a pessoa idosa;

- Organizar e ampliar ações de educação permanente em saúde da pessoa idosa, voltadas para o envelhecimento ativo, visando à integralidade na atenção e na gestão em saúde;

- Realizar ações intra e intersetoriais voltadas à valorização da pessoa idosa, à convivência intergeracional e ao enfrentamento das situações de violência, especialmente contra as mulheres.

PÚBLICO ALVO 
Pessoas idosas com idade igual ou superior a 60 anos, residentes nas Regiões de Saúde do Município de Vitória, com comprometimento de capacidade funcional e suscetíveis às situações de vulnerabilidade e risco de violência.

META
Atender 100% das pessoas idosas com comprometimento de capacidade funcional e com vulnerabilidades para violências, encaminhadas pelas Unidades Básicas de Saúde do Município de Vitória, visando recuperar ou manter a autonomia e independência. 

CUSTO ESTIMADO DO PROJETO
O custo estimado do projeto é de R$ 5.849.545,39 contemplando a obra de ampliação e reforma do espaço físico, de acordo com estimativa realizada pela Secretaria Municipal de Obras e Habitação (SEMOHAB) e a aquisição de mobiliários e equipamentos, conforme discriminado abaixo:
	CUSTO ESTIMADO

	Obra de ampliação e reforma
	R$ 5.200.000,00

	Mobiliários e Equipamentos
	R$ 649.545,39

	TOTAL ESTIMADO
	R$ 5.849.545.39


A relação de mobiliários e equipamentos, com a sua respectiva quantidade e valores, por ambiente, estão relacionados em anexo.

RESULTADOS ESPERADOS
- Aumentar a expectativa de vida livre de incapacidades;

- Redução dos fatores de risco à violência contra a pessoa idosa;

- Aumento dos fatores protetivos à população idosa vulnerável;

- Qualificação do cuidado com foco na funcionalidade.

INDICADORES, MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS 

MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO
O monitoramento e avaliação dos resultados prevê a utilização de parâmetros próprios da atenção à saúde da pessoa idosa do Município, que estão em fase de construção, bem como aqueles existentes na Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa e nas Diretrizes para o Cuidado Integral das Pessoas Idosas no SUS, do Ministério da Saúde.
Além disso, serão realizadas avaliações periódicas e sistematizadas das condições de fragilidade e vulnerabilidade da pessoa idosa, por meio da aplicação de testes funcionais específicos, além do acompanhamento dos indicadores de saúde e qualidade de vida da população idosa.
A execução da obra será monitorada pela SEMOHAB e pela Secretaria Municipal de Saúde/Gerência de Serviço de Apoio à Atenção.
A aquisição dos mobiliários e equipamentos será realizada pela Gerência de Logística e Licitações da SEMUS e monitorada pela Gerência de Atenção à Saúde.
ANEXO
RELAÇÃO DE MOBILIÁRIOS E EQUIPAMENTOS POR TIPO DE AMBIENTE, COM QUANTIDADE E VALORES
	 MOBILIÁRIOS E EQUIPAMENTOS PARA O CENTRO DE REFERÊNCIA DE ATENDIMENTO 

AO IDOSO (CRAI)

	ITEM
	AMBIENTE
	QT
	MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTO
	QT
	VALOR ESTIMADO
	TOTAL
 ESTIMADO

	01
	Sala da Coordenação
	01
	Aparelho de ar condicionado
	01
	2.200,00
	2.200,00

	
	
	
	Quadro branco com moldura de alumínio 1,20 x 1,0m
	01
	300,00
	300,00

	
	
	
	Armário alto com 02 portas
	01
	1.268,91
	1.268,91

	
	
	
	Cadeira fixa sem braço
	02
	220,46
	440,92

	
	
	
	Mesa com 03 gavetas
	01
	469,97
	469,97

	
	
	
	Mesa auxiliar para computador
	01
	600,00
	600,00

	
	
	
	Computador
	01
	2.500,00
	2.500,00

	
	
	
	Mesa para impressora
	01
	527,10
	527,10

	
	
	
	Nobreak estabilizador
	01
	309,00
	309,00

	
	
	
	Cadeira digitador com braço
	01
	390,09
	390,09

	
	
	
	Mesa redonda para reunião 
	01
	446,86
	446,86

	
	
	
	Cadeira fixa sem braço (reunião)
	04
	220,46
	881,84

	
	
	
	Cofre
	01
	113,90
	113,90

	
	
	
	Lixeira com tampa e pedal
	01
	210,00
	210,00

	02
	Sala para apoio administrativo
	01
	Aparelho de ar condicionado
	01
	2.200,00
	2.200,00

	
	
	
	Armário alto com 02 portas
	03
	1.268,91
	3.806,73

	
	
	
	Arquivo com 04 gavetas
	01
	329,00
	329,00

	
	
	
	Cadeira fixa sem braço
	02
	220,46
	440,92

	
	
	
	Computador
	01
	2.500,00
	2.500,00

	
	
	
	Lixeira com tampa e pedal
	01
	210,00
	210,00

	
	
	
	Mesa auxiliar para computador
	01
	600,00
	600,00

	
	
	
	Mesa com 03 gavetas
	01
	469,97
	469,97

	
	
	
	Mesa para impressora
	01
	527,10
	527,10

	
	
	
	Nobreak estabilizador
	01
	390,00
	390,00

	
	
	
	Cadeira digitador com braço
	01
	390,09
	390,09

	
	
	
	Ponto Eletrônico
	01
	1.200,00
	1.200,00

	
	
	
	Quadro branco com moldura alumínio 1,20 x 1,0m
	01
	300,00
	300,00

	
	
	
	Quadro mural de cortiça
	01
	980,00
	980,00

	03
	Sala de reuniões
	01
	Armário alto com 02 portas
	01
	1.268,91
	1.268,91

	
	
	
	Cadeira fixa sem braço
	12
	220,46
	2.645,52

	
	
	
	Computador
	01
	2.500,00
	2.500,00

	
	
	
	Projetor multimídia (data show)
	01
	1.889,00
	1.889,00

	
	
	
	Mesa grande oval para reunião
	01
	895,14
	895,14

	
	
	
	Mesa auxiliar para computador
	01
	600,00
	600,00

	
	
	
	Televisor 29 polegadas
	01
	1.100,00
	1.100,00

	
	
	
	Lixeira com tampa e pedal
	01
	210,00
	210,00

	
	
	
	Aparelho de ar condicionado
	01
	2.200,00
	2.200,00

	04
	Sala de Marcação de Especialidades
	01
	Aparelho de ar condicionado
	01
	2.200,00
	2.200,00

	
	
	
	Mesa com 03 gavetas
	01
	469,97
	469,97

	
	
	
	Computador
	01
	2.500,00
	2.500,00

	
	
	
	Mesa auxiliar para computador
	01
	600,00
	600,00

	
	
	
	Mesa para impressora
	01
	527,10
	527,10

	
	
	
	Cadeira digitador com braço
	01
	390,09
	390,09

	
	
	
	Cadeira fixa com braço
	02
	220,46
	220,46

	
	
	
	Armário alto com 02 portas
	01
	1.268,91
	1.268,91

	05

	Sala de Recepção e Espera
	01
	Ar condicionado
	01
	2.200,00
	2.200,00

	
	
	
	Mesa de apoio
	01
	795,50
	795,50

	
	
	
	Armário alto com 2 portas
	01
	1.268,91
	1.268,91

	
	
	
	Computador 
	03
	2.500,00
	7.500,00

	
	
	
	Cadeiras digitador com braço
	03
	390,09
	927,27

	
	
	
	Longarinas de 03 lugares 
	06
	1.403,70
	8.422,20

	
	
	
	Lixeira com tampa 
	04
	210,00
	840,00

	
	
	
	Bebedouro elétrico de duas alturas (adulto e cadeirante/criança
	01
	750,00
	750,00

	
	
	
	Estante (5 prateleiras aramadas)
	01
	469,90
	469,90

	
	
	
	Quadro branco com moldura alumínio 1,20 x 1,0m
	01
	300,00
	300,00

	
	
	
	Aparelho de ar condicionado
	02
	2.200,00
	4.400,00

	
	
	
	Cadeira de rodas
	03
	1.623,97
	4.871,91

	
	
	
	Cadeira de rodas para obeso
	01
	2.100,00
	2.100,00

	
	
	
	Painel eletrônico de chamada 

(painel e computador)
	01
	3.690,00
	3.690,00

	06
	Consultório multiprofissional - Enfermeiro

	2
	Aparelho de ar condicionado
	02
	2.200,00
	4.400,00

	
	
	
	Armário alto com 2 portas
	02
	1.268,91
	2.537,82

	
	
	
	Cadeira digitador com braço
	02
	390,09
	780,18

	
	
	
	Cadeira fixa com braço
	02
	220,46
	440,92

	
	
	
	Mesa com 03 gavetas
	02
	469,97
	939,94

	
	
	
	Computador
	02
	2.500,00
	5.000,00

	
	
	
	Suporte para descarpack
	02
	39,33
	78,66

	
	
	
	Mesa para impressora
	02
	527,10
	1.054,20

	
	
	
	Maca com ajuste de altura, Cabeceira reclinável, proteção lateral, sistema de rodízio (carro maca)
	02
	6.500
	13.000,00

	
	
	
	Escada com dois degraus
	02
	393,05
	786,10

	
	
	
	Lixeira com tampa e pedal (para lixo comum e lixo contaminado)
	02
	210,00
	420,00

	
	
	
	Negatoscópio
	02
	5.502,53
	11.005,06

	
	
	
	Mesa auxiliar  
	02
	795,50
	1.591,00

	
	
	
	Otoscópio 
	02
	297,15
	594,30

	
	
	
	Estetoscópio de alta precisão
	02
	139,99
	279,98

	
	
	
	Esfigmomanômetro portátil
	02
	68,20
	136,40

	
	
	
	Oximetro de pulso
	02
	249,00
	498,00

	
	
	
	Foco de luz clínico
	02
	350,00
	700,00

	
	
	
	Adipômetro
	02
	270,00
	540,00

	
	
	
	Glicosímetro
	02
	60,00
	120,00

	
	
	
	Estadiômetro portátil
	02
	250,00
	500,00

	
	
	
	Fita métrica
	02
	2,00
	4,00

	07
	Consultório multiprofissional - Médico 

	05
	Aparelho de ar condicionado
	05
	2.200,00
	11.000,00

	
	
	
	Armário alto com 2 portas
	05
	1.268,91
	6.344,55

	
	
	
	Cadeira digitador com braço
	05
	390,09
	1.950,45

	
	
	
	Cadeira fixa com braço
	10
	220,46
	2.204,60

	
	
	
	Mesa com 03 gavetas
	05
	469,97
	2.349,85

	
	
	
	Computador
	05
	2.500,00
	12.500,00

	
	
	
	Suporte para descarpack
	05
	39,33
	196,65

	
	
	
	Mesa para impressora
	05
	527,10
	2.635,50

	
	
	
	Maca com ajuste de altura, Cabeceira reclinável, proteção lateral, sistema de rodízio (carro maca)
	05
	6.500
	32.500,00

	
	
	
	Escada com dois degraus
	05
	393,05
	2.358,30

	
	
	
	Lixeira com tampa e pedal (para lixo comum e lixo contaminado)
	10
	210,00
	2.520,00

	
	
	
	Negatoscópio
	05
	5.502,53
	33.015,18

	
	
	
	Mesa auxiliar  
	05
	795,50
	4.773,00

	
	
	
	Otoscópio 
	05
	297,15
	1.782,90

	
	
	
	Estetoscópio de alta precisão
	05
	139,99
	839,94

	
	
	
	Esfigmomanômetro portátil
	05
	68,20
	341,00

	
	
	
	Especulo auricular
	05
	20,32
	101,60

	
	
	
	Lanterna clínica
	05
	50,00
	250,00

	
	
	
	Oxímetro de pulso
	05
	280,00
	1.400,00

	
	
	
	Foco de luz clínico
	05
	350,00
	1.750,00

	
	
	
	Fita métrica
	05
	2,00
	10,00

	08
	Consultório multiprofissional - Nutrição

	01
	Aparelho de ar condicionado
	01
	2.200,00
	2.200,00

	
	
	
	Armário alto com 2 portas
	01
	1.268,91
	1.268,91

	
	
	
	Cadeira digitador com braço
	01
	390,09
	390,09

	
	
	
	Cadeira fixa com braço
	02
	220,46
	440,92

	
	
	
	Mesa com 03 gavetas
	01
	469,97
	469,97

	
	
	
	Computador
	01
	2.500,00
	2.500,00

	
	
	
	Mesa para impressora
	01
	527,10
	527,10

	
	
	
	Maca com ajuste de altura, Cabeceira reclinável, proteção lateral, sistema de rodízio (carro maca)
	01
	6.500,00
	6.500,00

	
	
	
	Escada com dois degraus
	01
	393,05
	393,05

	
	
	
	Lixeira com tampa e pedal
	01
	210,00
	210,00

	
	
	
	Quadro branco com moldura alumínio 1,20 x 1,0m
	01
	300,00
	300,00

	
	
	
	Mesa auxiliar
	01
	795,50
	795,50

	
	
	
	Balança para leito
	01
	20.000,00
	20.000,00

	
	
	
	Estadiômetro Ultrassônico portátil
	01
	550,00
	550,00

	
	
	
	Estadiômetro digital de parede
	01
	150,00
	150,00

	
	
	
	Bioimpedância Elétrica Tetrapolar
	01
	27.000,00
	27.000,00

	
	
	
	Balança com monitor de composição corporal
	01
	2.700,00
	2.700,00

	09
	Consultório multiprofissional – Serviço Social

	01
	Aparelho de ar condicionado
	01
	2.200,00
	2.200,00

	
	
	
	Armário alto com 2 portas
	01
	1.268,91
	1.268,91

	
	
	
	Cadeira fixa com braço
	02
	220,46
	440,92

	
	
	
	Cadeira digitador com braço
	01
	390,09
	390,09

	
	
	
	Computador
	01
	2.500,00
	2.500,00

	
	
	
	Lixeira com tampa e pedal
	01
	210,00
	210,00

	
	
	
	Mesa redonda para 4 cadeiras
	01
	667,88
	667,88

	
	
	
	Cadeira fixa
	04
	220,46
	881,84

	
	
	
	Mesa para impressora
	01
	527,10
	527,10

	
	
	
	Mesa com 03 gavetas
	01
	469,97
	469,97

	10
	Consultório multiprofissional – Psicologia

	01
	Aparelho de ar condicionado 
	01
	2.200,00
	2.200,00

	
	
	
	Armário alto com 02 portas
	01
	1.268,91
	1.268,91

	
	
	
	Cadeira fixa com braço
	02
	220,46
	440,92

	
	
	
	Computador
	01
	2.500,00
	2.500,00

	
	
	
	Mesa para computador
	01
	600,00
	600,00

	
	
	
	Lixeira com tampa e pedal
	01
	210,00
	210,00

	
	
	
	Mesa para impressora
	01
	527,10
	527,10

	
	
	
	Mesa com 03 gavetas
	01
	469,97
	469,97

	
	
	
	Mesa redonda para 4 cadeiras
	01
	667,88
	667,88

	
	
	
	Cadeira Fixa
	04
	220,46
	881,84

	11
	Sala de preparo

	01
	Aparelho de ar condicionado
	01
	2.200,00
	2.200,00

	
	
	
	Balança clinica adulto
	01
	1.430,00
	1.430,00

	
	
	
	Balança clinica p/cadeirante/obeso
	01
	1.600,00
	1.600,00

	
	
	
	Cadeira fixa com braço
	02
	220,46
	440,92

	
	
	
	Armário embutido embaixo da pia com 05 gavetas e quatro portas (divisão interna com prateleiras)
	01
	750,00
	750,00

	
	
	
	Computador
	01
	2.500,00
	2.500,00

	
	
	
	Mesa auxiliar
	01
	795,50
	795,50

	
	
	
	Régua antropométrica
	01
	90,00
	90,00

	
	
	
	Cadeira digitador com braço
	01
	390,09
	390,09

	
	
	
	Mesa com 03 gavetas
	01
	469,97
	469,97

	
	
	
	Suporte para descarpack
	01
	39,33
	39,33

	
	
	
	Braçadeira
	01
	263,28
	263,28

	
	
	
	Esfigmomanômetro portátil
	01
	68,20
	68,20

	
	
	
	Lixeira com tampa e pedal (lixo comum e contaminado)
	02
	210,00
	440,00

	
	
	
	Esfigmomanômetro de mesa
	01
	198,50
	198,50

	
	
	
	Estadiômetro digital de parede
	01
	150,00
	150,00

	
	
	
	Estetoscópio de alta precisão
	01
	150,00
	150,00

	
	
	
	Termômetro digital
	05
	20,00
	100,00

	
	
	
	Glicosímetro
	01
	60,00
	60,00

	12
	Sala de repouso

	01
	Aparelho de ar condicionado
	01
	2.200,00
	2.200,00

	
	
	
	Maca com ajuste de altura, Cabeceira reclinável, proteção lateral, sistema de rodízio.
	02
	2.545,03
	5.090,06

	
	
	
	Armário alto com 02 portas
	01
	1.268,91
	1.268,91

	
	
	
	Computador
	01
	2.500,00
	2.500,00

	
	
	
	Mesa para computador
	01
	600,00
	600,00

	
	
	
	Cadeira digitador com braço
	01
	390,09
	390,09

	
	
	
	Cadeira do papai - Poltrona reclinável
	03
	1.680,00
	5.040,00

	
	
	
	Escada com dois degraus
	02
	393,05
	786,10

	
	
	
	Suporte de soro
	04
	437,82
	1.751,28

	
	
	
	Suporte para descarpack
	01
	39,33
	39,33

	
	
	
	Braçadeira
	01
	263,28
	263,28

	
	
	
	Cadeira com braço para usuário
	02
	468,00
	936,00

	
	
	
	Mesa com 03 gavetas
	01
	469,97
	469,97

	
	
	
	Carro de Urgência
	01
	6.000,00
	6.000,00

	
	
	
	Lanterna clínica
	01
	50,00
	50,00

	
	
	
	Oxímetro de pulso
	01
	280,00
	280,00

	
	
	
	Foco de luz clínico
	01
	350,00
	350,00

	
	
	
	Estetoscópio de alta precisão
	01
	150,00
	150,00

	
	
	
	Jogo de lâmina de laringoscópio com cabo
	01
	490,00
	490,00

	
	
	
	Reanimador manual infantil (ambu)
	01
	170,00
	170,00

	
	
	
	Reanimador manual infantil (ambu)
	01
	210,00
	210,00

	
	
	
	Cortina divisória para leito
	02
	170,00
	340,00

	
	
	
	Esfigmomanômetro portátil
	02
	68,20
	136,40

	13
	Sala para “servidor” de informática (central)
	01
	Aparelho de ar condicionado 
	01
	2.500,00
	2.500,00

	14
	Copa/cozinha e refeitório
	01
	Armário embutido
	01
	750,00
	750,00

	
	
	
	Filtro elétrico (adulto
	01
	399,99
	399,99

	
	
	
	Microondas
	01
	500,00
	500,00

	
	
	
	Mesa para refeição 8 lugares
	01
	1.200,00
	1.200,00

	
	
	
	Bancos com 4 lugares
	02
	238,90
	477,80

	
	
	
	Geladeira fost free
	01
	960,00
	960,00

	
	
	
	Ar condicionado
	01
	2.200,00
	2.200,00

	
	
	
	Lixeira com tampa e pedal
	01
	210,00
	210,00

	15
	Área de serviço/depósito de material de limpeza

	02
	Armário baixo 02 portas
	02
	630,00
	1.260,00

	
	
	
	Carrinho de limpeza
	02
	500,00
	1.000,00

	
	
	
	Contentor para lixo
	04
	1.190,00
	4.760,00

	
	
	
	Contentor para roupa suja
	02
	1.190,00
	2.380,00

	16
	Vestiário e armários de funcionários

	01
	Armários para funcionários (escaninhos) com 12 compartimentos
	03
	569,33
	1.707,99

	17
	Sala de estudo/

Biblioteca
	01
	Armário alto com 02 portas
	01
	1.268,91
	1.268,91

	
	
	
	Estante (5 prateleiras aramadas)
	03
	469,90
	1.409,70

	
	
	
	Mesa redonda para 6 cadeiras
	01
	667,88
	667,88

	
	
	
	Cadeira fixa
	06
	220,46
	1.322,76

	
	
	
	Computador
	02
	2.500,00
	5.000,00

	
	
	
	Aparelho de ar condicionado
	01
	2.200,00
	2.200,00

	
	
	
	Cadeira digitador com braço
	02
	390,09
	780,18

	
	
	
	Mesa com 3 gavetas
	01
	469,97
	469.97

	
	
	
	Lixeira com tampa e pedal
	01
	210,00
	210,00

	18
	Sala multiprofissional - atividade educativa desenvolvida em grupo
	01
	Mesa com 3 gavetas
	01
	469,97
	469,97

	
	
	
	Aparelho de ar condicionado
	01
	2.200,00
	2.200,00

	
	
	
	Cadeira digitador com braço
	01
	390,09
	390,09

	
	
	
	Armário alto com 2 portas
	01
	1.268,91
	1.268,91

	
	
	
	Cadeira fixa com braço 
	20
	220,46
	4.409,92

	
	
	
	Quadro branco com moldura alumínio 1,20 x 1,0m
	01
	300,00
	300,00

	
	
	
	Flip chart
	01
	95,90
	95,90

	
	
	
	Computador
	01
	2.500,00
	2.500,00

	
	
	
	Projetor multimídia (data show)
	01
	1.889,00
	1.889,00

	
	
	
	Suporte de teto para projetor multimídia 
	01
	100,00
	100,00

	
	
	
	Tela manual retrátil de projeção para data show
	01
	259,00
	259,00

	19
	Sala de Espera

	02
	Aparelho de ar Condicionado
	02
	2.200,00
	4.400,00

	
	
	
	Longarinas de 03 lugares 
	14
	1.403,70
	19.651,80

	
	
	
	Carro de urgência
	02
	1.366,07
	2.732,14

	
	
	
	Cilindro de O2 com suporte
	02
	485,00
	970,00

	
	
	
	Bebedouro
	02
	820,00
	1.640,00

	20
	Sala de avaliação da fisioterapia
	01

	Aparelho de ar Condicionado
	01
	2.200,00
	2.200,00

	
	
	
	Computador
	01
	2.500,00
	2.500,00

	
	
	
	Cadeira fixa com braço 
	06
	220,46
	1.322,76

	
	
	
	Lixeira com tampa e pedal
	01
	210,00
	210,00

	
	
	
	Mesa para impressora
	01
	527,10
	527,10

	
	
	
	Cadeira digitador com braço
	01
	390,09
	390,09

	
	
	
	Armário alto com duas portas
	01
	1.366,07
	1.366,07

	
	
	
	Maca com ajuste de altura mínima de 46cm, Cabeceira reclinável, proteção lateral, sistema de rodízio
	01
	6.500,00
	6.500,00

	
	
	
	Escada com dois degraus
	01
	393,05
	393,05

	
	
	
	Negatoscópio
	01
	5.502,53
	5.502,53

	
	
	
	Mesa auxiliar
	02
	795,50
	1.591,00

	
	
	
	Mesa com 03 gavetas
	01
	469,97
	469,97

	
	
	
	Banco mocho com encosto
	03
	190,00
	190,00

	
	
	
	Eletrodo Adesivo 5x5
	50
	29,90
	29,90

	
	
	
	Eletrodo Adesivo 5x9
	50
	32,90
	32,90

	
	
	
	Eletrodo Adesivo 3cm
	50
	26,50
	26,50

	
	
	
	Ondas curtas
	02
	3.500,00
	3.500,00

	
	
	
	Laser
	01
	1.700,00
	1.700,00

	
	
	
	Lâmpada para infravermelho
	05
	55,00
	55,00

	
	
	
	Esteira Eletrônica
	01
	7.690,00
	7.690,00

	
	
	
	Tornozeleira com velcro 0,5Kg (par)
	01
	18,90
	18,90

	
	
	
	Tornozeleira com velcro 1kg (par)
	01
	22,90
	22,90

	
	
	
	Tornozeleira com velcro 2Kg (par)
	01
	32,20
	32,20

	
	
	
	Tornozeleira com velcro 3Kg (par)
	01
	34,90
	34,90

	
	
	
	Maca divã (em madeira)
	01
	870,00
	870,00

	
	
	
	Maca divã (em aço)
	02
	700,00
	1.400,00

	21
	Salão para cinesioterapia

e mecanotera-

pia

	01
	Biombos triplo com rodízios
	06
	379,91
	2.279,46

	
	
	
	Escada com dois degraus
	06
	393,05
	2.358,30

	
	
	
	Mesa para exame clínico, tipo maca fixa
	06
	1.896,25
	11.377,50

	
	
	
	Rampa com degraus
	01
	799,00
	799,00

	
	
	
	Espaldar
	02
	541,40
	1.082,80

	
	
	
	Bicicleta ergométrica
	03
	719,99
	2.159,97

	
	
	
	Espelho de postura
	01
	350,00
	350,00

	
	
	
	Tatame 6m2
	02
	162,00
	324,00

	
	
	
	Barras de apoio
	02
	95,00
	190,00

	
	
	
	Rolos de bobath
	04
	102,00
	408,00

	
	
	
	Cadeira fixa com apoio de braço
	08
	220,46
	1.763,68

	
	
	
	Cadeiras digitador com braço 
	03
	390,09
	1.170,27

	
	
	
	Computador
	03
	2.500,00
	7.500,00

	
	
	
	Mesa com 3 gavetas
	03
	469,97
	1.409,91

	
	
	
	Aparelho de infravermelho
	02
	180,00
	360,00

	
	
	
	Rolo e rotor de punho
	01
	384,58
	384,58

	
	
	
	Jogo de polias (duplas)
	01
	2.500,00
	2.500,00

	
	
	
	Podoscópio
	01
	1.804,99
	1.804,99

	
	
	
	Estimulador portátil
	04
	320,00
	1.280,00

	
	
	
	Massageador Terapêutico
	02
	150,00
	300,00

	
	
	
	Prono-supinador simples
	01
	190,00
	190,00

	
	
	
	Tábua de quadríceps
	01
	159,90
	159,90

	
	
	
	Aparelho de tração lombar e cervical
	01
	193,00
	193,00

	
	
	
	Barra de ling
	02
	541,00
	1.082,00

	
	
	
	Rampa com degraus
	01
	799,00
	799,00

	
	
	
	Roda de ombro
	01
	900,00
	900,00

	
	
	
	Pulley duplo de parede
	01
	500,00
	500,00

	
	
	
	Aparelho de ultrassom
	02
	1.200,00
	2.400,00

	
	
	
	Mesas com rodízio para aparelhos de eletroestimulação
	06
	212,19
	1.273,14

	
	
	
	Frigobar
	01
	597,55
	597,55

	
	
	
	Barra paralela simples – 2 metros
	01
	2.160,00
	2.160,00

	
	
	
	Tábua de alongamento para panturrilha
	02
	124,90
	249,80

	
	
	
	Conjunto de 6 bancos de madeira para fisioterapia 
	01
	789,00
	789,00

	
	
	
	Aparelho de tração lombar cervical
	01
	199,00
	199,00

	
	
	
	Barra paralela
	02
	149,00
	292,00

	
	
	
	Andador com rodas
	01
	374,00
	374,00

	
	
	
	Andador sem rodas
	01
	135,00
	135,00

	
	
	
	Bengala tipo T
	02
	109,00
	218,00

	
	
	
	Bengala modelo 4 pontas
	01
	89,90
	89,90

	
	
	
	Muleta canadense
	03
	95,00
	285,00

	
	
	
	Exercitador de mãos e membros – intensidade leve
	02
	99,00
	198,00

	
	
	
	Exercitador de mãos e membros – intensidade média
	02
	110,90
	221,80

	
	
	
	Exercitador de mãos e membros – intensidade forte
	02
	115,00
	230,00

	
	
	
	Escada para reabilitação com rampa
	01
	799,00
	799,00

	
	
	
	Jogo de halteres (0,5kg/1kg/2kg/3kg)
	02
	110,00
	220,00

	
	
	
	Jogo de halteres 4kg
	02
	40,00
	80,00

	
	
	
	Suporte para halteres
	01
	160,00
	160,00

	
	
	
	Bola suíça 45cm
	01
	55,00
	55,00

	
	
	
	Bola suíça 55cm
	01
	65,00
	65,00

	
	
	
	Bola suíça 65cm
	01
	75,00
	75,00

	
	
	
	Bola suíça 75cm
	01
	85,00
	85,00

	
	
	
	Bola cravo 6cm
	02
	25,00
	50,00

	
	
	
	Bola cravo 10cm
	02
	35,00
	70,00

	
	
	
	Bola exercitadora densidade leve
	02
	25,00
	50,00

	
	
	
	Bola exercitadora densidade média
	02
	30,00
	60,00

	
	
	
	Bola exercitadora densidade extra firme
	02
	40,00
	80,00

	
	
	
	Suporte para bolas
	06
	15,00
	90,00

	
	
	
	Bomba manual para enchimento de bola
	01
	34,90
	34,90

	
	
	
	Bola feijão – 40x55cm
	01
	40,00
	40,00

	
	
	
	Bola feijão – 55x70cm
	01
	60,00
	60,00

	
	
	
	Disco proprioceptivo
	01
	66,90
	66,90

	
	
	
	Bola de borracha
	05
	20,00
	100,00

	
	
	
	Goniômetro grande
	01
	18,90
	18,90

	
	
	
	Cadillac de pilates
	01
	8.325,00
	8.325,00

	
	
	
	Reformer de pilates
	01
	3.686,00
	3.686,00

	
	
	
	Mola para pilates – intesidade muito leve (par)
	02
	55,00
	110,00

	
	
	
	Mola para pilates – intesidade leve (par)
	02
	55,00
	110,00

	
	
	
	Mola para pilates – intesidade média (par)
	02
	55,00
	110,00

	
	
	
	Mola longa para pilates – intesidade muito leve (par)
	02
	55,00
	110,00

	
	
	
	Alça de mão para pilates 40 a 30cm (par)
	04
	35,00
	140,00

	
	
	
	Alça de pé para pilates 40 a 30cm (par)
	03
	29,00
	87,00

	
	
	
	Alça de tornozelo para pilates (par)
	01
	69,90
	69,90

	
	
	
	Alça de coxa para pilates (par)
	01
	112,00
	112,00

	
	
	
	Arco pilates (Magic circle)
	02
	79,90
	159,80

	
	
	
	Caixa Reformer
	01
	199,90
	199,90

	
	
	
	Caixa pequena de madeira (cross fit)
	01
	249,00
	249,00

	
	
	
	Faixa elástica – resistência fraca
	30
	26,00
	780,00

	
	
	
	Faixa elástica – resistência leve
	30
	20,00
	600,00

	
	
	
	Faixa elástica – resistência média forte
	30
	28,00
	840,00

	
	
	
	Faixa elástica – resistência forte
	15
	26,00
	390,00

	
	
	
	Faixa elástica – resistência super forte
	10
	51,00
	510,00

	
	
	
	Tubo elástico – resistência fraca
	10
	26,00
	260,00

	
	
	
	Tubo elástico – resistência leve
	10
	28,00
	280,00

	
	
	
	Tubo elástico – resistência média
	10
	30,00
	300,00

	
	
	
	Tubo elástico – resistência média forte
	10
	32,00
	320,00

	
	
	
	Tubo elástico – resistência forte
	10
	42,00
	420,00

	
	
	
	Prancha de equilíbrio retangular
	02
	140,00
	280,00

	
	
	
	Prancha de propiocepção redonda
	01
	82,56
	82,56

	
	
	
	Tablado em madeira grande
	01
	700,00
	700,00

	
	
	
	Tablado em madeira pequeno
	02
	500,00
	1.000,00

	
	
	
	TENS/FES
	04
	829,00
	829,00

	
	
	
	Aparelho de ar condicionado
	02
	2.200,00
	4.400,00

	22
	Consultório multiprofissional - Terapia

Ocupacional

	01
	Cadeira digitador com braço
	01
	390,09
	390,09

	
	
	
	Armário alto com 02 portas
	01
	1.268,91
	1.268,91

	
	
	
	Aparelho de ar condicionado
	01
	2.200,00
	2.200,00

	
	
	
	Cadeira fixa com braço 
	08
	220,46
	1.763,68

	
	
	
	Computador
	02
	2.500,00
	5.000,00

	
	
	
	Mesa para computador 
	02
	600,00
	1.200,00

	
	
	
	Lixeira com tampa e pedal
	01
	210,00
	210,00

	
	
	
	Gaveteiro pequeno com 3 gavetas e rodízios  
	01
	276,00
	276,00

	
	
	
	Mesa para impressora
	01
	527,10
	527,10

	
	
	
	Armário planejado 2m x 2,5m, (com 6 portas, prateleiras internas e espaço adaptado para TV).
	01
	1.250,00
	1.250,00

	
	
	
	Mesa grande adaptada com revestimento em fórmica de 1mx1,65m e 75cm de altura para entrada de cadeira de rodas para 8 pessoas
	01
	2.600,00
	2.600,00

	
	
	
	Espelho móvel de 1,80m x 0,75cm
	01
	490,00
	490,00

	
	
	
	Caixa de som amplificada com conexão via celular e wi-fi com 02 microfones
	01
	580,00
	580,00

	
	
	
	Aparelho de som portátil 
	01
	249,00
	249,90

	
	
	
	Tablet
	01
	600,00
	600,00

	
	
	
	Smart TV 32” 
	01
	1.199,00
	1.199,00

	23
	Laboratório de treino de atividades da vida diária (AVD)

	01
	Lixeira com tampa e pedal
	02
	210,00
	420,00

	
	
	
	Fogão de bancada
	01
	399,00
	399,00

	
	
	
	Armário com altura ao manuseio de pessoas em cadeira de roda
	02
	950,00
	1.900,00

	
	
	
	Cadeira fixa com braço
	02
	220,46
	440,92

	
	
	
	Conjunto Lavanderia com tanque
	01
	528,35
	528,35

	
	
	
	Cama tipo solteiro adaptada
	01
	1.850,00
	1.850,00

	
	
	
	Armário de quarto com 02 portas
	01
	427,00
	427,00

	
	
	
	Liquidificador doméstico
	01
	90,00
	90,00

	
	
	
	Multi processador doméstico
	01
	110,00
	110,00

	
	
	
	Panelas em alumínio antiaderente (conjunto 5 peças)
	01
	130,00
	130,00

	
	
	
	Batedeira doméstica
	01
	120,00
	120,00

	
	
	
	Tabuleiro anti-aderente
	02
	41,00
	82,00

	
	
	
	Facas de cortes de carnes/vegetais 6 polegadas
	04
	35,00
	140,00

	
	
	
	Colheres em inox
	04
	15,00
	60,00

	
	
	
	Forma de bolo
	01
	40,00
	40,00

	
	
	
	Faqueiro com 24 peças em inox
	01
	95,00
	95,00

	
	
	
	Microondas
	01
	500,00
	500,00

	
	
	
	Coifa
	01
	899,00
	899,00

	
	
	
	Pirex vidro redondo e quadrado
	04
	50,00
	200,00

	
	
	
	Xícaras 
	06
	10,00
	60,00

	
	
	
	Copos
	06
	5,00
	30,00

	
	
	
	Pratos
	06
	10,00
	60,00

	
	
	
	Geladeira fost free
	01
	960,00
	960,00

	
	
	
	Armário com gaveteiro para talheres adaptado para pessoa em cadeira de rodas
	01
	1.150,00
	1.150,00

	
	
	
	Forno elétrico de bancada
	01
	450,00
	450,00

	
	
	
	Escorredor de pratos
	01
	130,00
	130,00

	
	
	
	Aparelho de ar condicionado
	02
	2.200,00
	4.400,00

	24
	Consultório multiprofissio-nal – Fonoaudiolo-gia

	01
	Cadeira digitador com braço 
	01
	390,09
	390,09

	
	
	
	Armário alto com 02 portas
	01
	1.268,91
	1.268,91

	
	
	
	Aparelho de ar condicionado
	01
	2.200,00
	2.200,00

	
	
	
	Cadeira fixa com braço
	05
	220,46
	1.102,30

	
	
	
	Computador
	01
	2.500,00
	2.500,00

	
	
	
	Mesa para computador 
	01
	600,00
	600,00

	
	
	
	Lixeira com tampa e pedal
	01
	210,00
	210,00

	
	
	
	Mesa para impressora
	01
	527,10
	527,10

	
	
	
	Mesa redonda p/ 6 cadeiras
	01
	667,88
	667,88

	
	
	
	Maca com ajuste de altura, Cabeceira reclinável, proteção lateral, sistema de rodízio
	01
	6.500,00
	6.500,00

	
	
	
	Espelho 1,60 x 0,80 m
	01
	350,00
	350,00

	
	
	
	Quadro imantado 1,00x 0,80 m (aço) com peças lúdicas para trabalhar linguagem
	01
	350,00
	350,00

	
	
	
	Oxímetro de pulso
	02
	249,00
	249,00

	
	
	
	Massageador facial a pilha
	02
	60,00
	120,00

	
	
	
	Estetoscópio de alta precisão
	01
	139,99
	139,99

	
	
	
	Lanterna clínica
	01
	93,70
	93,70

	
	
	
	Otoscópio
	01
	297,15
	297,15

	25
	Sala de Curativo

	01
	Aparelho de ar condicionado
	01
	2.200,00
	2.200,00

	
	
	
	Armário embutido embaixo da pia com 5 gavetas e quatro portas (divisão interna com prateleiras)
	01
	750,00
	750,00

	
	
	
	Computador
	01
	2.500,00
	2.500,00

	
	
	
	Mesa com 3 gavetas
	01
	469,97
	469,97

	
	
	
	Cadeira digitador com braço
	01
	390,09
	390,09

	
	
	
	Foco de luz pescoço de ganso
	01
	2.132,76
	2.132,76

	
	
	
	Carro de curativo
	01
	1.366,07
	1.366,07

	
	
	
	Maca com ajuste de altura, Cabeceira reclinável, proteção lateral, sistema de rodízio
	01
	6.500,00
	6.500,00

	
	
	
	Cadeira fixa com braço
	02
	220,46
	440,92

	
	
	
	Escada com dois degraus
	01
	393,05
	393,05

	
	
	
	Suporte para descarpack
	01
	39,33
	39,33

	26
	Sala de Arquivo 
	01
	Mesa de apoio
	01
	795,50
	795,50

	
	
	
	Cadeira fixa sem braço
	01
	220,46
	220,46

	
	
	
	Estantes (5 prateleiras aramadas)
	03
	469,90
	1.409,70

	27
	Almoxarifado
	01
	Aparelho de ar condicionado
	01
	2.200,00
	2.200,00

	VALOR TOTAL ESTIMADO
	R$ 649.545,39


NOME DO PROJETO:

APARELHAMENTO DA GUARDA CIVIL MUNICIPAL DE VITÓRIA

APRESENTAÇÃO DO PROJETO:
A Secretaria Municipal de Segurança Urbana (SEMSU) possui dentro de sua estrutura organizacional a Guarda Civil Municipal criada através da lei 6.033/2003, instituição responsável pela proteção comunitária e patrimonial na cidade, bem como a operação e fiscalização a operação do Trânsito, dentro dos limites constitucionais, de acordo com a lei federal 13.022/2014.

Atualmente a Guarda Civil Municipal possui efetivo total de 483 integrantes distribuídos em 03 (três) gerências operacionais (Gerência de Proteção Comunitária, Gerência de Operações e Fiscalizações de Trânsito e a Gerência do Centro Integrado de Operações e Monitoramento), de forma a potencializar a atuação em cada uma das áreas, com o efetivo capacitado através de formação continuada.

A Guarda Civil Municipal possui 04 (quatro) bases operacionais posicionadas estrategicamente no município, cobrindo todas as regiões. São realizados atendimentos nas unidades administrativas da municipalidade (unidades de saúde, CRAS, Pronto Atendimento), nos parques e praças, ciclo patrulhamento nas ciclovias e orlas do município. 

Os atendimentos realizados nas escolas compreendem visitas espontâneas e através de acionamento, e ainda a presença fixa em pontos com risco de atropelamento, onde os agentes realizam a operação escola, para auxiliar os alunos no deslocamento, na chegada e saída das escolas, ordenando o fluxo viário nesses locais. 

O grupamento de proteção comunitária realiza o policiamento ostensivo, atendendo às ocorrências geradas via 190 que são despachadas pelo CIODES (Centro Integrado de Operações e Defesa Social) para os órgãos de segurança pública e aquelas através do acionamento espontâneo (flagrante). Destacando-se também a atuação como órgão de fiscalização do trânsito local, e realiza operações de bloqueio/desvio viário e conforme legislação pertinente (Código de Trânsito Brasileiro).

Conforme explicitado, a instituição realiza diversos atendimentos e é demandada por diversas secretarias para o apoio aos seus servidores na realização de fiscalizações administrativas, onde temos que analisar e definir quais demandas atender, diante das nossas possibilidades operacionais (Equipamentos/Agentes), ressaltando que nossos equipamentos já estão em prazo final de vida útil, no qual os veículos estão demandando manutenções corretivas recorrentemente, devido ao desgaste decorrente do uso ininterrupto em sucessivos turnos de trabalho, sem possibilidade de revezamento destes. 

A Guarda Civil Municipal de Vitória foi uma das primeiras guardas no país a ter o porte de arma de fogo devidamente regularizado na Polícia Federal, através de convênio firmado para atendimento ao estatuto do desarmamento. Entretanto, atualmente a instituição não possui o armamento apropriado (pistolas semiautomáticas e espingardas calibre 12) na quantidade necessária para o aparelhamento e acautelamento por todos agentes, sendo esses equipamentos de extrema importância e necessidade para o desempenho das atribuições do cargo com eficiência, seja na prestação do serviço efetivo ou para a segurança pessoal dos agentes.

Diante disso, solicitamos recursos com a finalidade de aquisição de nova frota de viaturas (veículos, motocicletas e bicicletas), de equipamentos de proteção individual (coletes balísticos) e armamentos (pistolas semiautomáticas, espingarda calibre 12, armas de choque – DCE), para assim melhorarmos a nossa prestação de serviços para todos que nos demandam.

Corroborando com o ideal de modernização da Guarda Civil Municipal, e conforme proposta prevista no plano de governo para o atual mandato (2017/2020), consta a implantação do patrulhamento ambiental no município, a ser realizado pelos integrantes da Guarda Civil Municipal. Diante de tal possibilidade, faz se necessário a criação de grupamento especializado para o cumprimento dessa atividade especializada, para a realização de patrulhamento ostensivo nas áreas de preservação ambiental do município, e participação em ações integradas de fiscalização com a equipe da SEMMAM.

Para fins de estruturação desse novo grupamento que será implantado, será necessária aquisição de equipamentos específicos (viaturas, uniformes e equipamentos), capacitação dos agentes na temática de Meio Ambiente. 
PÚBLICO DO PROJETO:
Priorização do atendimento de Jovens de 15 a 29 anos e mulheres vítimas de violência moradores dos bairros das regiões de São Pedro, Santo Antônio, Centro  e Maruípe, onde se encontram os maiores índices de vitimização e maiores índices de criminalidade no município.
META:
Temos por objetivos a diminuição do índice de vitimização (homicídios) de jovens em 30%  a cada ano, e em relação às  mulheres no percentual de 20%, dando maior ênfase nos territórios que possuem maior incidência desses fatores que geram violência, conforme demonstram os dados estatísticos. Ressaltamos, no que tange à proteção das mulheres em situação de vulnerabilidade social, não fazemos a análise por recorte etário, pois a vitimização ocorre em faixas etárias diversas, ao passo que a vitimização de homens ocorrem em maior número em relação aos jovens (15 à 29 anos), sendo latente em relação aos jovens negros, que  compõem 79% dos crimes registrados, em sua maioria residentes nas periferias.

Nossa meta tem relação à diminuição dos índices atuais (2017), tendo como parâmetro os índices de homicídios no ano de 2016, onde o munícipio em conjunto com as forças de segurança do Estado (Polícia Civil e Policia Militar) conquistou o menor índice de homicídio já registrado na história. 

Cabe ressaltar que esse resultado não se deu somente em virtude das atuações em relação à segurança pública, mas também em virtude da implementação de politicas públicas transversais por outras secretarias (Cidadania e Direitos Humanos, Cultura e Esportes), que influem diretamente nos resultados relacionados à segurança cidadã, onde a segurança não é somente tratada no viés da força pública, mas sim através de ações preventivas que incidem na diminuição da criminalidade.

Para fins de esclarecimento, trazemos alguns dados:

HOMICÍDIOS DE JOVENS
	
	2014
	2015
	2016
	2017*
	TOTAL

	TOTAL
	131
	74
	52
	61
	318

	JOVEM (15-29 ANOS)
	85
	43
	32
	31
	191


HOMICÍDIO POR SEXO
	
	2014
	2015
	2016
	2017*
	TOTAL

	FEMININO
	12
	10
	3
	10
	34

	MASCULINO
	119
	64
	48
	51
	277

	TOTAL
	131
	74
	52
	61
	318


No período de Janeiro a Agosto de 2017 foram registrados 61 homicídios em Vitória, sendo 55 registrados nas Regiões Administrativas Centro, Santo Antônio, Jucutuquara, Maruípe e São Pedro.
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FONTE: SESP

ELABORAÇÃO: GI/SEMSU
JUSTIFICATIVA:
A Guarda Civil Municipal atua no segmento da segurança pública realizando ações preventivas, na vertente da segurança comunitária, exercendo a doutrina de policiamento de proximidade com a comunidade, bem como na fiscalização e operação de trânsito, atuando em todo município.

Para fins de termos condições operacionais de atender as demandas existentes e planejar ações preventivas com objetivo de minorar a ocorrência de crimes contra jovens e mulheres, faz-se necessário a aquisição de equipamentos condizentes com a realidade atual, pois o enfrentamento à violência de forma qualificada demanda a utilização de armamentos aptos a repelir a injusta agressão, de modo a resguardamos a integridade física de nossos agentes. 

Atualmente já atendemos ao Projeto “Botão do Pânico – Maria da Penha”, onde propiciamos a segurança às mulheres vitimas de violência doméstica residentes no município, onde elas recebem um dispositivo de monitoramento geo referenciado em tempo real, para atendimento prioritário em caso de acionamento em virtude de aproximação do agressor em relação à mulher que possui medida protetiva. Desde o início do projeto piloto, até o momento em que foi implantada essa política pública, já houveram 40 (quarenta) acionamentos atendidos pela Guarda Municipal, sendo que o tempo médio de deslocamento das equipes até o local é de 07 (sete) minutos.

Visando a continuidade da prestação desse serviço com agilidade, temos que ter equipamentos (viaturas) em condições de uso extremo, devido a prioridade do deslocamento, para que não aconteça nenhuma fatalidade com os agentes que exercem esse trabalho com excelência, onde esse projeto já foi premiado, devida a sua relevância em relação à segurança dessas mulheres que estão em situação de vulnerabilidade. 

ACIONAMENTOS DESDE A CRIAÇÃO
	2013
	2014
	2015
	2017
	TOTAL

	17
	12
	10
	1
	40


OBJETIVO GERAL:
Contribuir para a redução dos índices de criminalidade violenta no município, dando maior enfoque nas regiões que atualmente sinalizam com maiores índices em relação aos jovens e as mulheres.

Para se alcançar o pretendido, faz-se necessário o aparelhamento da Guarda Civil Municipal com a aquisição de uniformes, equipamentos de proteção individual, armamentos mais modernos, bem como novas viaturas para que tenhamos recursos operacionais hábeis para realização das ações de prevenção nos bairros, para que a intervenção seja mais qualificada em relação ao publico especificado no projeto. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
- Realização de visitas de rotina nas Unidades de Ensino (EMEF’s/CMEI’s);

- Intensificação nos patrulhamentos nas praças e parques municipais;

- Realização de visitas tranquilizadoras nas unidades de saúde; 

- Apoio nas ações de outras secretarias para fins de propiciar maior sensação de segurança aos participantes (eventos culturais, artísticos e esportivos);

MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS:
- Diminuição dos acionamentos (ocorrências geradas) das unidades escolares em relação a transgressões disciplinares pelos alunos (Análise das estatísticas dos anos anteriores – Observatório da Segurança Publica – SEMSU);

- Diminuição dos acionamentos (ocorrências geradas) relacionados ao uso de entorpecentes por jovens em parques e praças, propiciando o melhor uso e convívio coletivos nesses espaços públicos; (Análise das estatísticas dos anos anteriores – Observatório da Segurança Publica – SEMSU);

- Diminuição dos homicídios de jovens (15 a 29 anos) e mulheres (Análise das estatísticas criminais dos anos anteriores, cedidas pela GEAC – SESP);

- Diminuição dos índices de violência doméstica contra as mulheres (Análise das estatísticas criminais dos anos anteriores, cedidas pela GEAC – SESP);

CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO: R$ 1.849.981,85 (para aquisição de bens e equipamentos).

	Produto – Aparelhamento da Guarda Municipal

	AÇÃO 01- AQUISIÇÃO DE UNIFORMES COMPLETOS

	EQUIPAMENTOS
	QUANTITATIVO
	VALOR UNITÁRIO
	VALOR TOTAL
	SITUAÇÃO

	BONÉS
	495
	R$ 20,00
	R$ 9.900,00
	Processo aberto

	CAMISA DE VERÃO MANGA CURTA
	1000
	R$ 30,00
	R$ 30.000,00
	Processo em fase de licitação

	CAMISA DE VERÃO MANGA LONGA
	1000
	R$ 36,00
	R$ 36.000,00
	Processo em fase de licitação

	GANDOLA
	500
	R$ 120,00
	R$ 60.000,00
	Iniciaremos o processo até o final do ano de 2017

	JAQUETA
	100
	R$ 160,00
	R$ 16.000,00
	Iniciaremos o processo até o final do ano de 2017

	CINTO NA
	150
	R$ 35,00
	R$ 5.250,00
	Iniciaremos o processo até o final do ano de 2017

	ALGEMA E PORTA ALGEMA
	50
	R$ 100,00
	R$ 5.000,00
	Iniciaremos o processo até o final do ano de 2017

	CALÇA
	1000
	R$ 100,00
	R$ 100.000,00
	Processo em fase de licitação

	MEIA
	2000
	R$ 10,00
	R$ 20.000,00
	Processo aberto

	BOTA
	300
	R$ 350,00
	R$ 105.000,00
	Processo aberto

	BOTA MOTOCICLISTA
	70
	R$ 500,00
	R$ 35.000,00
	Processo aberto

	AÇÃO 02- AQUISIÇÃO DE COLETES BALÍSTICOS

	COLETE BALÍSTICO
	100
	R$ 1.600,00
	R$ 160.000,00
	Ata de Registro de preço vigente até Fev/2018 (3144821/2017) 

	AÇÃO 03- AQUISIÇÃO DE VIATURAS OPERACIONAIS

	VIATURAS
	35
	R$ 80.200,00
	R$ 2.807.000,00
	Ata de Registro de preço vigente até Jan/2018(4695967/2016)

	MOTO VIATURAS
	20
	R$ 27.000,00
	R$ 540.000,00
	Iniciando processo

	PICK UP (AMBIENTAL)
	1
	R$ 109.000,00
	R$ 109.000,00
	Orçamento (pesquisa internet)

	AÇÃO 04- AQUISIÇÃO DE ARMAMENTOS LETAIS

	PISTOLA PT 838C
	205
	R$ 3.535,71
	R$ 724.820,55
	Iniciando processo

	ESPINGARDA (CAL. 12mm)
	20
	R$ 2.730,00
	R$ 54.600,00
	Ata de Registro de preço aberta na PM

	AÇÃO 05- AQUISIÇÃO DE PISTOLAS DCE (NÃO LETAIS)

	SPARK (DCE)
	155
	R$ 4.725,00
	R$ 732.375,00
	Processo aberto

	
	
	TOTAL (R$)
	R$ 5.549.945,55
	

	
	
	TOTAL (US$)
	R$ 1.849.981,85
	


PROJETO:

FORMAÇÃO CONTINUADA DOS GUARDAS MUNICIPAIS

APRESENTAÇÃO DO PROJETO:
A Guarda Civil Municipal de Vitória, criada em 2003, através da Lei Municipal nº 6033/03, está inserida na Secretaria Municipal de Segurança Urbana (SEMSU).
A SEMSU possui entre seus segmentos a Gerência de Formação e Apoio Psicossocial, que no escopo de suas atribuições desenvolve dentre outras atividades o planejamento, realização e execução de cursos de formação para novos servidores aprovados em concurso público, assim como treinamentos periódicos de atualização do currículo profissional e capacitação continuada dos servidores da Guarda Municipal de Vitória através de formações presenciais e online, por intermédio da Rede EaD da SENASP/MJ.
A Guarda Civil Municipal de Vitória possui atualmente cerca de 485 servidores que integram os quadros da instituição e pertencem a três gerências operacionais distintas, a saber: Gerência de Operação e Fiscalização de Trânsito, Gerência de Proteção Comunitária e Gerência da Central Integrada de Operações e Monitoramento.
A Guarda Civil Municipal de Vitória desenvolve as suas atividades através de várias modalidades: atividades de orientação, prevenção e fiscalização de trânsito, a pé e motorizado em motocicletas e viaturas; Patrulhamento preventivo comunitário a pé e motorizado em viaturas e motocicletas; Ciclo patrulhamento preventivo comunitário; Projetos sociais e palestras nas escolas e demais instituições da sociedade civil organizada; Patrulhamento preventivo em eventos municipais.

Desse modo, por serem um grupo de servidores públicos que atuam diretamente junto a sociedade e impactam no cotidiano da nossa comunidade capixaba, propõe-se como política pública de segurança pública a continuidade do processo de capacitação dos servidores da Guarda Civil Municipal de Vitória, vislumbrando a excelência técnica e o desenvolvimento humano desses servidores para melhor atender as demandas dos munícipes da cidade de Vitória.
PROJETO 18

FORMAÇÃO CONTINUADA DOS GUARDAS MUNICIPAIS

APRESENTAÇÃO DO PROJETO:
A Guarda Civil Municipal de Vitória, criada em 2003, através da Lei Municipal nº 6033/03, está inserida na Secretaria Municipal de Segurança Urbana (SEMSU).
A SEMSU possui entre seus segmentos a Gerência de Formação e Apoio Psicossocial, que no escopo de suas atribuições desenvolve dentre outras atividades o planejamento, realização e execução de cursos de formação para novos servidores aprovados em concurso público, assim como treinamentos periódicos de atualização do currículo profissional e capacitação continuada dos servidores da Guarda Municipal de Vitória através de formações presenciais e online, por intermédio da Rede EaD da SENASP/MJ.
A Guarda Civil Municipal de Vitória possui atualmente cerca de 485 servidores que integram os quadros da instituição e pertencem a três gerências operacionais distintas, a saber: Gerência de Operação e Fiscalização de Trânsito, Gerência de Proteção Comunitária e Gerência da Central Integrada de Operações e Monitoramento.
A Guarda Civil Municipal de Vitória desenvolve as suas atividades através de várias modalidades: atividades de orientação, prevenção e fiscalização de trânsito, a pé e motorizado em motocicletas e viaturas; Patrulhamento preventivo comunitário a pé e motorizado em viaturas e motocicletas; Ciclo patrulhamento preventivo comunitário; Projetos sociais e palestras nas escolas e demais instituições da sociedade civil organizada; Patrulhamento preventivo em eventos municipais.

Desse modo, por serem um grupo de servidores públicos que atuam diretamente junto a sociedade e impactam no cotidiano da nossa comunidade capixaba, propõe-se como política pública de segurança pública a continuidade do processo de capacitação dos servidores da Guarda Civil Municipal de Vitória, vislumbrando a excelência técnica e o desenvolvimento humano desses servidores para melhor atender as demandas dos munícipes da cidade de Vitória.
PÚBLICO DO PROJETO:
Agentes Municipais de Trânsito e Agentes Comunitários de Segurança da Guarda Civil Municipal de Vitória.
META:
Capacitar todos os 485 servidores integrantes da Guarda Municipal de Vitória anualmente.
JUSTIFICATIVA:
Os profissionais de segurança pública, dente eles os guardas municipais, ao longo da carreira lidam com diversas situações particulares da sua atividade laboral. Durante o atendimento das ocorrências os guardas vivenciam ânimos exaltados, conflitos de interesse e partes divergentes arroladas nas ocorrências. Em situações de disputa de interesse, os servidores da Guarda Municipal precisam estar preparados tecnicamente, emocionalmente e psicologicamente para lidar com as situações de stress e, consequentemente, conseguirem mediar o conflito de forma bem-sucedida, daí a necessidade do preparo e da formação continuada de servidores que atuam na segurança pública. Portanto, para atuar como mediador de conflitos a formação do profissional de segurança pública precisa aflorar seu autocontrole e preparo profissional para gerenciar situações de extremo stress e conflito.

Conforme observamos, a perspectiva moderna de policiamento deve estar voltada para o policiamento comunitário, voltado às causas sociais, desse modo, as necessidades de prevenção da criminalidade e da violência funcionarão como instrumento de inserção para que os operadores de segurança atuem cada vez mais próximos das comunidades. Para atuarem de modo cada vez mais eficaz dentro das comunidades é míster uma educação continuada cada vez mais sólida nas premissas e filosofia do policiamento comunitário para que os guardas municipais de Vitória possam atuar de modo eficiente nas resoluções dos conflitos sociais que eventualmente terão que mediar.

A Segurança Pública contemporânea demanda que seus profissionais sejam capazes de refletir sobre os parâmetros da atuação policial na sociedade moderna e de que modo as instituições de segurança pública podem se transformar em corporações mais sociais e preponderantes na mudança da realidade social onde atuam e, por conseguinte, menos repressoras.
OBJETIVO GERAL:
Oferecer treinamento, qualificação e formação continuada de forma sistemática para os Guardas Municipais de Vitória.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
- Realizar para o triênio 2017/2018/2019 as seguintes formações como complementação as capacitações obrigatórias por força de lei federal:
- Formação Pedagógica para Instrutores da Guarda Municipal;
- Relações Humanas / Subjetividade e Trabalho em Equipe;

- Atendimento ao Turista e ao Munícipe de Vitória;

- Liderança e Gestão Estratégica de Pessoas;

- Gestão Estratégica em Segurança Pública;

- Planejamento Estratégico em Segurança Pública;

- O papel da Guarda Municipal no Contexto da Segurança Urbana e Viária;

- Direção Tática de Automóveis;

- Abordagem Tática e Algemação;

- Operador de Bastão Tonfa; 

MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS:
- Melhora da qualidade do serviço prestado à comunidade por parte dos guardas municipais;

- Avaliação qualitativa por meio do preenchimento de questionário sobre o alcance das expectativas dos cidadãos sobre a qualidade da prestação de serviço da Guarda Municipal;

CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO: 
R$ 2.015.500,00 para investimento em formação, treinamento e qualificação da Guarda Civil Municipal de Vitória.


2.7 AÇÕES NA REGIÃO ADMINISTRATIVA DE MARUÍPE

PROJETO 19:

(RE)SIGNIFICANDO O ESPAÇO E APRIMORANDO O ATENDIMENTO DO CENTRO DE REFERÊNCIA DE ATENDIMENTO À MULHER EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA – CRAMSV.

APRESENTAÇÃO DO PROJETO:

Os Centros de Referência são estruturas essenciais do programa de prevenção e enfrentamento à violência contra a mulher, uma vez que visa promover a ruptura da situação de violência e a construção da cidadania por meio de ações globais e de atendimento interdisciplinar (psicológico, social, jurídico, de orientação e informação à mulher em situação de violência. 

Nessa perspectiva, o Centro de Referência deve exercer o importante papel articulador dos serviços – organismos governamentais e não-governamentais – que integram a rede de atendimento às mulheres em situação de vulnerabilidade social, em função da violência de gênero.

O atendimento deve pautar-se no questionamento das relações de gênero enquanto construção histórico-cultural da socialização de homens e mulheres, dos papeis femininos e masculinos que tem legitimado as desigualdades e a violência contra as mulheres.

Nesse sentido, no ano de 2006, a Prefeitura de Vitória, por intermédio da Secretaria de Cidadania e Direitos Humanos (SEMCID), inicia o funcionamento da Coordenação de Atendimento às Vítimas de Violência e Discriminação - CAVVID que originalmente respondia por três demandas, a saber, violência doméstica, discriminação racial e por orientação sexual. Tal setor já era reconhecido como um centro de referência dentro da rede de enfrentamento à violência contra a mulher, estando articulado com a rede socioassistencial e meios jurídicos, objetivando trabalhar as dimensões das relações violentas tanto com as vítimas quanto com a outra parte envolvida, para todas as frentes de atendimento.

Todavia, a partir do presente ano, com a publicação do Decreto 17.005/2017, que estabelece e regulamenta o funcionamento da Secretaria de Cidadania e Direitos Humanos através da sua reestruturação, altera-se a dinâmica de atendimento do setor, passando a centralizar a sua demanda no atendimento aos casos de violência doméstica, familiar, intrafamiliar e de gênero. Inicia-se assim o reconhecimento do Centro de Referência de Atendimento à Mulher em Situação de Violência – CRAMSV, um fato de suma importância e em atendimento ao Plano Nacional de Políticas para Mulheres, elaborado em parceria com o movimento feminista, de mulheres e demais movimentos sociais. Tal estrutura visa estrategicamente o fortalecimento dos mecanismos psicológicos e sociais para que esta mulher possa enfrentar e superar o quadro violento, como também, receber informações para a garantia de seus direitos e provocação direta na elaboração de políticas em torno da temática.

Atualmente, o serviço recebe uma média de 360 novos casos/ano e cerca de 1400 procedimentos de acompanhamento de casos por ano, numa estrutura física que inviabiliza a noção de acolhimento adequado, sem reformas e melhorias desde sua implantação, no ano de 2006. Assim, torna-se de suma importância a readequação do espaço, com aquisição de novos mobiliários e criação de ambientes, a fim de se garantir o acolhimento integral já preconizado na “Norma Técnica de Uniformização dos Centros de Referência de Atendimento à Mulher em Situação de Violência” (SPM, 2006).

Somada a oferta de um ambiente acolhedor, tem-se a urgência de solidificar e sistematizar ações desenvolvidas pelo Centro com o intuito de instrumentaliza-lo adequadamente para o aprimoramento da coleta de dados e celeridade de intervenção nos casos de violência no município através da unificação das Notificações Compulsórias realizadas pelo CRAMSV à “Rede Bem Estar” (sistema unificado da rede municipal de saúde) e consequente disponibilização ao Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), por meio da aquisição de novos computadores.
Por fim, com o pioneirismo do CRAMSV no Estado do Espírito Santo em realizar atendimentos aos homens por meio do Grupo Reflexivo de Gênero: “Espaço Fala Homem”, a partir do entendimento que para enfrentar a violência contra a mulher é necessário adotar uma abordagem empática, que não significa endossar ou minimizar a responsabilidade do agressor, mas significa, sim, compreender o ato violento como resultado de elementos associados à condição do homem autor da agressão, torna-se de grande valia a sistematização e assessoria a este trabalho, alcançando a solidificação desta eficaz ferramenta de proteção à mulher contra a violência de gênero.
PÚBLICO DO PROJETO:
Mulheres em situação de violência doméstica, familiar, intrafamiliar e de gênero, residentes no município de Vitória.

Ressalte-se que o CRAMSV encontra-se localizado na Secretaria de Cidadania e Direitos Humanos, situada na Região Administrativa de Maruípe.
META:

Nos últimos 4 anos 4504 mullheres foram atendidas pelo Centro. O CRAMSV atende 360 novos casos por ano e  acompanha 1400 novos procedimentos por ano.
JUSTIFICATIVA
A violência doméstica contra a mulher evidencia hoje um problema social e de saúde pública que afeta a integridade física e psíquica da mulher, além de constituir uma flagrante violação dos direitos humanos. Recebe esta denominação por ocorrer no ambiente do lar e o/a agressor/a geralmente, constituir-se alguém que já manteve ou ainda mantêm uma relação íntima com a vítima. Pode se caracterizar de diversas formas, desde marcas visíveis no corpo, assinalando a violência física, até modos mais sutis, porém não menos importantes, como a violência psicológica que produz danos significativos à estrutura emocional da mulher (FONSECA; LUCAS, 2006).

De acordo com a pesquisa realizada por Venturi e Recaman (2006), membros da Fundação Perseu Abramo, verificou-se que pelo menos 6,8 milhões, dentre as brasileiras vivas, já foram espancadas ao menos uma vez na vida. Considerando-se que 31% declararam que a última ocorrência foi no período dos 12 meses anteriores à pesquisa, chega-se ao escândalo de cerca de 2,1 milhões de mulheres espancadas por ano no país ou uma a cada 15 segundos. Ainda de acordo com Relatório Nacional Brasileiro, nos termos do artigo 18 da Convenção sobre a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação Contra a Mulher no Mundo, a cada cinco dias de falta de uma mulher ao trabalho, uma é decorrente de violência sofrida no lar. 

Estatísticas apontadas pelas delegacias especializadas de crimes contra a mulher demonstram que 70% dos incidentes acontecem dentro de casa e que o agressor é o próprio marido ou companheiro e mais de 40% das violências resultam em lesões corporais graves decorrentes de socos, tapas, chutes, amarramentos, queimaduras, espancamentos e estrangulamentos (RELATÓRIO NACIONAL BRASILEIRO, 2012).

Destaca-se ainda, que o contrário do que prega a ideologia dominante, a violência doméstica independe do status social, grau de escolaridade ou etnia (FONSECA; LUCAS, 2006). 

Em face a isso, em 07 de agosto de 2006 foi sancionada a Lei nº 11.340, popularmente conhecida como “Lei Maria da Penha”, tendo entre seus objetivos a criação de mecanismos para prevenir, punir e erradicar a violência;como a implantação de centros de referência de atendimento às mulheres, de responsabilidade dos municípios.

A Lei Maria da Penha:

Cria mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar contra a mulher, nos termos § 8o do art. 226 da Constituição Federal, da Convenção sobre a Eliminação de todas as Formas de Discriminação contra as Mulheres e da Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra Mulher; dispõe sobre a criação dos Juizados de Violência Doméstica Familiar contra a Mulher; altera o Código Penal e a Lei de Execução Penal; e dá outras providências (Brasil, Lei nº 11.340, de 22 de outubro de 2006. 

A lei representa um marco para este debate ao apresentar vários avanços, oferecendo proteção melhor e mais rápida para mulheres vítimas de violência familiar e doméstica. Com muitas inovações, ela instituiu a criação de diversos serviços visando o atendimento especializado á mulher vítima de violência doméstica e familiar, determinou a criação de juizados especializados de violência doméstica e familiar contra a mulher para julgar as causas cíveis e criminais, alterou o código penal e o código de processo penal, previu a proteção à mulher vítima de violência doméstica e familiar através das Medidas Protetivas de Urgência , retirou a competência para o julgamento dos processos de violência doméstica e familiar dos juizados especiais criminais, instituídos pela lei nº 9.099/95, e proibiu as penas pecuniárias (CARTILHA LEI MARIA DA PENHA, 2011).

A Lei define a violência doméstica e familiar contra a mulher como sendo: “qualquer ação ou omissão baseada no gênero que cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou patrimonial” (BRASIL, Lei nº 11.340, de 22 de outubro de 2006). Isto é, a violência doméstica é aquela que acontece no âmbito do lar. 

No que tange a designação ‘familiar’, entende-se a violência praticada pela “comunidade formada por indivíduos que são ou se consideram aparentados, unidos por laços naturais, por afinidade ou por vontade expressa” (BRASIL, Lei nº 11.340, de 22 de agosto de 2006), e dessa forma, independente de onde a violência acontece, uma vez que são membros unidos por estes laços, caracteriza uma violência familiar. Define ainda cinco tipos de violência contra mulher, sendo elas:

I - a violência física, entendida como qualquer conduta que ofenda sua integridade ou saúde corporal; II - a violência psicológica, entendida como qualquer conduta que lhe cause dano emocional e diminuição da autoestima ou que lhe prejudique e perturbe o pleno desenvolvimento ou que vise degradar ou controlar suas ações, comportamentos, crenças e decisões, mediante ameaça, constrangimento, humilhação, manipulação, isolamento, vigilância constante, perseguição contumaz, insulto, chantagem, ridicularização, exploração e limitação do direito de ir e vir ou qualquer outro meio que lhe cause prejuízo à saúde psicológica e à autodeterminação; III - a violência sexual, entendida como qualquer conduta que a constranja a presenciar, a manter ou a participar de relação sexual não desejada, mediante intimidação, ameaça, coação ou uso da força; que a induza a comercializar ou a utilizar, de qualquer modo, a sua sexualidade, que a impeça de usar qualquer método contraceptivo ou que a force ao matrimônio, à gravidez, ao aborto ou à prostituição, mediante coação, chantagem, suborno ou manipulação; ou que limite ou anule o exercício de seus direitos sexuais e reprodutivos; IV - a violência patrimonial, entendida como qualquer conduta que configure retenção, subtração, destruição parcial ou total de seus objetos, instrumentos de trabalho, documentos pessoais, bens, valores e direitos ou recursos econômicos, incluindo os destinados a satisfazer suas necessidades; V - a violência moral, entendida como qualquer conduta que configure calúnia, difamação ou injúria (BRASIL, Lei nº 11.340, de 22 de outubro de 2006).

Em se tratando da violência contra a mulher no estado do Espírito Santo o cenário é desanimador. Segundo o Ipea, a taxa média de feminicídio no Espírito Santo entre o período estudado, 2009 e 2011, foi de 11,24 assassinatos para cada grupo de 100 mil mulheres. Para análise da gravidade do índice averiguado, a média nacional ficou 5,82/100 mil, metade da capixaba. Alagoas, que lidera a taxa geral de homicídios, é terceiro colocado nas mortes de mulheres.

Em relação às capitais, nota-se que a taxa de homicídios femininos de Vitória, por sua vez, aproxima-se do triplo da média nacional verificada entre as capitais. (100 mil mulheres por capital) 

Um dado importante a ser considerado é que a violência contra a mulher destaca-se neste ambiente de violência que se firma na vida da cidade, a partir dos anos 1970. Afinal, em Vitória também estão presente as concepções machistas e patriarcais que “normalizam” a dominação do homem sobre a mulher sempre considerada como ser inferior, encarnação da maldade, pessoa que deve ser tutelada e dominada. 

A cultura patriarcal está presente na capital do Espírito Santo desde o Brasil Colonial e no final do século XIX e início do Século XX esta concepção foi reforçada pela chegada de imigrantes italianos, alemães e árabes assentados em uma cultura predominantemente machista trazidas de seus países de origem.

Todavia, é sabido que nos últimos anos vem ocorrendo um fortalecimento dos serviços destinados a mulher vitima de violência de gênero, mesmo sabendo que ainda há a necessidade de se reforçar essas ações como também de uma ampliação desses serviços.

Para finalidade deste projeto, torna-se de grande valia o destaque para a competência municipal no que tange a participação na rede de atendimento à mulher em situação de violência, preconizada pela Lei Maria da Penha com a responsabilização do poder público municipal de criar e manter o Centro de referencia no Atendimento à Mulher. 

Em face a isso, também no ano de 2006, a Secretaria Nacional de Políticas para as Mulheres publica a norma técnica de uniformização dos Centros Especializados de Atendimento às Mulheres que os define como porta de entrada da rede especializada. Com previsão de uma equipe multidisciplinar, composta por advogadas, assistentes sociais, psicólogas, coordenação técnica e equipe de apoio, os centros de atendimento passam a ser os responsáveis pela articulação da rede, acompanhando e encaminhando mulheres para os demais serviços, produzindo suporte e monitoramento para a superação da situação de violência.

Neste sentido, no ano de 2006, a Prefeitura de Vitória, por intermédio da Secretaria de Cidadania e Direitos Humanos (SEMCID), inicia o funcionamento da Coordenação de Atendimento às Vítimas de Violência e Discriminação - CAVVID que originalmente respondia por três demandas, a saber, violência doméstica, discriminação racial e por orientação sexual. Tal setor já era reconhecido como um centro de referência dentro da rede de enfrentamento à violência contra a mulher, estando articulado com a rede  socioassistencial e meios jurídicos, objetivando trabalhar as dimensões das relações violentas tanto com as vítimas quanto com a outra parte envolvida, para todas as frentes de atendimento.

Todavia, a partir do presente ano, com a publicação do Decreto 17.005/2017, que estabelece e regulamenta o funcionamento da Secretaria de Cidadania e Direitos Humanos através de sua reestruturação, altera-se a dinâmica de atendimento do setor,  passando a centralizar a sua demanda no atendimento aos casos de violência doméstica, familiar, infrafamiliar e de gênero contra a mulher. Inicia-se assim o reconhecimento do Centro de Referência de Atendimento à Mulher em Situação de Violência – CRAMSV, um fato de suma importância em atendimento ao Plano Nacional de Políticas para Mulheres, elaborado em parceria com o movimento feminista, de mulheres e demais movimentos sociais. Tal estrutura visa estrategicamente o fortalecimento dos mecanismos psicológicos e sociais para que esta mulher possa enfrentar e superar o quadro violento, como também, receber informações para a garantia de seus direitos e provocação direta na elaboração de políticas em torno da temática.

A partir do estudo e levantamento dos dados do setor desde a sua origem, é possível  verificar que, o serviço recebe uma média de  360 novos casos /ano e cerca de 1400 procedimentos de acompanhamento de casos/ano, como é possível observar nas tabelas abaixo, com compilação do quantitativo dos anos de 2013, 2014, 2015 e 2016:









Deste total, verifica-se que a maior parte dos atendimentos se destinam à munícipes da Região Noroeste da capital, gerando maior demanda nas regiões administrativas de São Pedro, Santo Antonio e Maruípe.
	Atendimentos por Região Administrativa

	Região
	2013
	2014
	2015
	2016

	Centro
	46
	52
	88
	18

	Santo Antônio
	133
	117
	156
	122

	Jucutuquara
	72
	87
	152
	121

	Maruípe
	275
	249
	422
	433

	Praia do Canto
	12
	32
	36
	25

	Goiabeiras
	0
	68
	91
	67

	São Pedro
	227
	217
	333
	247

	Continental
	105
	0
	0
	0

	Jardim Camburi
	0
	40
	72
	46

	Jardim da Penha
	0
	55
	42
	30

	Situação de Rua
	0
	2
	0
	1

	Outros
	24
	33
	57
	52

	Não Registrado
	25
	9
	8
	5

	Total
	919
	961
	1.457
	1.167


Este trabalho envolve, além do compromisso com a defesa dos direitos das mulheres, suporte emocional a elas e fundamentalmente abordagens que contribuam para o processo reflexivo de cada mulher atendida. A construção de estratégias de segurança só será efetiva quando essa mulher compreender a gravidade da situação vivenciada, bem como identificar portas de saídas para essas situações. Esta tarefa é crucial e pressupõe uma escuta atenta, sensível, baseada na confiança de quem relata e na qualificação de quem escuta, e assume a postura proativa de orientar e ofertar caminhos para que não ocorram novas situações de violência.

Com a magnitude do trabalho desempenhado pelo setor, seu pioneirismo de existência, somado ao número de casos acompanhados, é possível entender o motivo pelo qual o Centro é considerado como referência para o enfrentamento à violência contra a mulher, extrapolando o seu campo de atuação dos atendimentos individuais prestados no setor.

Além de já ser reconhecido pela rede de atendimento municipal e se tratar de um centro de referência para demais municípios do Estado, o CRAMSV é responsável por acompanhar as mulheres atendidas pelo Dispositivo de Segurança Preventiva -DSP, popularmente conhecido como “Botão do Pânico”, além de avaliar, juntamente com a 1ª Vara Especializada em Violência Doméstica, a concessão de cada DSP, projeto este de relevância mundial no que tange a fiscalização do descumprimento de medidas protetivas.

O pioneirismo do CRAMSV no Estado do Espírito Santo se estende na realização de atendimentos aos homens através do Grupo Reflexivo de Gênero: “Espaço Fala Homem”, a partir do entendimento que para enfrentar a violência contra a mulher é necessário adotar uma abordagem empática, que não significa endossar ou minimizar a responsabilidade do agressor, mas significa, sim, compreender o ato violento como resultado de elementos associados à condição do homem autor da agressão, torna-se de grande valia a sistematização do projeto por meio de contratação de profissional a fim de oportunizar o suporte, assessoramento e acompanhamento do trabalho, no intuito de sistematizar o trabalho grupal no setor, resultando numa solidificação da atividade.

Conforme prevê as normas de funcionamento, os Centros de Referência são tidos como portas de entrada para atender as mulheres, portanto, devem contar com uma infra-estrutura adequada a fim de se garantir um atendimento humanizado e um acolhimento adequado.

A localização do CRAMSV é oportuna e estratégica, tendo a Prefeitura de Vitória com a aproximação do serviço da Delegacia da Mulher, além de garantir o funcionamento da Promotoria da Mulher, Defensoria Pública e Vara Especializada em Violência Doméstica, nas dependências do mesmo prédio de esfera municipal. Entretanto, para a  continuidade dos serviços prestados com a oferta de um atendimento num espaço acolhedor, torna-se de grande importância o devido modelamento do Centro, visto que hoje, sua capacidade de intervenção junto ao público encontra-se limitada, numa estrutura física que inviabiliza a noção de acolhimento adequado, sem reformas e melhorias desde sua implantação, no ano de 2006. Assim, torna-se de suma importância a readequação do espaço, com aquisição de novos mobiliários e criação de ambientes, a fim de se garantir o acolhimento integral já preconizado na “Norma Técnica de Uniformização dos Centros de Referência de Atendimento à Mulher em Situação de Violência” (SPM, 2006).

Isto posto, há de se ressaltar a necessidade de se obter meios que resultem na integralidade das ações desenvolvidas pelo CRAMSV, tendo em vista que o cuidado dispensado ultrapassa o atendimento individual, uma adequação que contemple as necessidades das munícipes atendidas, garantindo-lhes um atendimento integral e satisfatório.

Com isto, torna-se de grande valia registrar um desafio vivenciado rotineiramente pela equipe técnica, trata-se do atendimento às munícipes acompanhadas de crianças. Atualmente, o CRAMSV não dispõe deste espaço apropriado, dificultando a garantia de um atendimento tranquilo às mães e/ou responsáveis que necessitem trazer seu(s)/sua(s) filho(s)/a(s). O intuito, então, é a oferta deste espaço para o desenvolvimento de atividades lúdicas durante  o atendimento, contando com profissionais do próprio CRAMSV para tal manejo. 

Somada a oferta de um ambiente acolhedor, tem-se a urgência de solidificar e sistematizar ações desenvolvidas pelo Centro com o intuito de instrumentaliza-lo adequadamente para o  aprimoramento da coleta de dados e celeridade de intervenção nos casos de violência no município através da unificação das Notificações Compulsórias realizadas pelo CRAMSV à “Rede Bem Estar” (sistema unificado da rede municipal de saúde) e consequente disponibilização ao Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) , através da aquisição de novos computadores.

Por esse princípio a reorganização dos equipamentos e espaço físico, ganha especial significado na definição e implantação deste projeto, considerando que busca um melhor conforto e acolhimento às mulheres e assegura qualidade e humanização na prestação do serviço ofertado pela Rede de Atendimento conforme prevê o Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as Mulheres. 

OBJETIVO GERAL:
Aprimorar os atendimentos ofertados pelo Centro a fim de garantir o devido enfrentamento à situação de violência vivenciada pelas mulheres atendidas. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
- Prevenir e reduzir a violência doméstica, familiar e de gênero; 

- Promover a ruptura do ciclo de violência e possibilitar o exercício da cidadania e a autonomia por meio de ações e de atendimento interdisciplinar à mulher em situação de violência;

- Realizar atendimento integral e humanizado por meio de equipe técnica interdisciplinar para mulheres em situação de violência doméstica, familiar e de gênero, bem como à outra parte envolvida;

- Coordenar a execução do planejamento, monitoramento e avaliação contínua dos programas, projetos e ações desenvolvidos pelo Centro

- Encaminhar e acompanhar os casos de violência contra a mulher, quando necessário, para a rede de proteção existente e demais serviços públicos;

- Participar e contribuir na constituição e funcionamento de redes de proteção socioassistencial, jurídica e de segurança da mulher em situação de violência;

- Produzir e difundir material educativo e informativo sobre os direitos humanos das mulheres e prevenção da violência doméstica, familiar e de gênero;

- Promover e realizar ações e campanhas educativas de prevenção da violência doméstica, familiar e de gênero;

- Incentivar e propor a divulgação de estudos e pesquisas relativas à violência doméstica, familiar e de gênero;

- Celebrar e executar parcerias com órgãos governamentais e não-governamentais com objetivo de descentralizar e atender a demanda do público atendido;

- Apoiar projetos educativos e culturais de entidades da sociedade civil que visem prevenir violência doméstica, familiar e de gênero; 

- Realizar atendimento grupal através do Grupo Reflexivo de Gênero: “Espaço Fala Homem” em grupo com os homens autores ou supostos autores de violência contra a mulher;

- Garantir ambiente acolhedor; 

- Organizar e manter atualizado o sistema de informações e análises dos dados acerca dos atendimentos realizados pelo Centro;

- Realizar notificações compulsórias dos casos atendidos pelo Centro e unifica-las ao sistema municipal de saúde;

- Incentivar a permanência da mulher nos atendimentos oferecidos pelo CRAMSV;

- Ofertar local adequado às crianças durante a permanência das suas mães no atendimento;

- Acompanhar, através de atendimento psicossocial, as mulheres em posse do Dispositivo de Segurança Preventiva (DSP);

- Realizar o cadastramento das mulheres em posse do DSP no sistema unificado;

RESULTADOS ESPERADOS:
- Refinamento da coleta de dados do Centro;

- Oferta de ambiente acolhedor através da readequação do espaço físico e aquisição de mobília adequada;

- Oferta de um ambiente de atendimento seguro para as mães acompanhadas de seus filhos(as) ;

- Aumento de 10% do número de atendimento;

- Aumento de homens atendidos pelo Grupo Reflexivo de Gênero: “Espaço Fala Homem”;

- Sistematização do trabalho desenvolvido pelo “Espaço Fala Homem”;

- Maior celeridade de intervenção nos casos de violência no município; 

- Integração das Notificações Compulsórias realizadas no Centro com a “Rede Bem Estar” (sistema unificado da rede municipal de saúde).

MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS:
Por meio dos cadastros das usuárias, desde o acolhimento até os retornos, é possível gerar informações para análise da demanda, desde a busca pelo serviço, que indica sua necessidade, até a resolutividade dos casos, que indica sua eficácia enquanto serviço público de enfrentamento à violência e incentivo de formação de cidadãs como sujeitos de direitos capazes de mudar sua realidade e traçarem novas possibilidades para a vida, dando a esta um novo sentido.

Vale ressaltar que o serviço é considerado eficaz quando a usuária tem o necessário conhecimento dos seus direitos e sobre a situação de violência pela qual passou ou passa, podendo tomar, conscientemente, suas decisões de forma a verbalizar seu desejo ou necessidade na continuidade ou não do atendimento.

Com o intuito de melhor monitoramento dos resultados esperados neste projeto, tem-se como possibilidade de metodologia tais manejos:

RESULTADOS 1:
- Refinamento da coleta de dados de atendimento;

- Integração das Notificações Compulsórias realizadas no Centro com a “Rede Bem Estar” (sistema unificado da rede municipal de saúde) 

MÉTODO: 

Aquisição de computadores 

INDICADORES: 

- Maior celeridade de intervenção nos casos de violência no município.

- Disponibilização dos dados do Centro no Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS).

- Relatórios com informações compiladas dos dados do CRAMSV cedidos pelo Núcleo de Prevenção à Violência da Saúde (NUPREVI).

RESULTADO 2:
- Oferta de ambiente acolhedor 

MÉTODO: Aquisição de mobiliário adequado para salas de atendimentos

INDICADOR: Realização de questionário a ser respondido pela munícipe e equipe técnica

RESULTADO 3:
- Oferta de um ambiente de atendimento seguro para as mães acompanhadas de seu(s)/sua(s) filho/a(s)

MÉTODO: Estruturação de um espaço para as crianças com a aquisição de mobília,           brinquedos educativos e livros.

INDICADOR: Realização de questionário a ser respondido pela munícipe e equipe técnica

RESULTADO 4:

- Aumento de 10% do número de atendimento

MÉTODO: Com a readequação do espaço propiciando um ambiente acolhedor e maior celeridade de intervenção dos casos no território com a integração dos dados

INDICADOR: Comparação do número de casos atendidos no setor antes e depois da implantação do projeto, a partir de consulta ao banco de dados do Centro.

RESULTADO 5:
- Aumento de homens atendidos pelo Grupo Reflexivo de Gênero: “Espaço Fala Homem”

- Sistematização do trabalho desenvolvido pelo “Espaço Fala Homem”

MÉTODO: Contratação, por meio de edital, de profissional qualificado para realização, assessoramento e sistematização de trabalho grupal.

INDICADOR: Comparação do número de participantes do grupo antes e depois da implantação do projeto.
 Avaliação da equipe técnica sobre o trabalho realizado
CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO: 
	TABELA DE CUSTOS ESTIMADOS



	ETAPA
	ITEM
	QUANT.
	VALOR UNITÁRIO
	VALOR TOTAL

	Mobília adequada para

as salas de atendimento
	Poltronas
	08
	700,00
	5.600,00

	
	Tapetes
	04
	400,00
	1600,00

	
	Sofás de dois lugares
	04
	1.300,00
	5.200,00

	Espaço para as crianças
	Livros de leitura 
	50
	50,00
	2.500,00

	
	Jogo de brinquedo de montar
	03
	70,00
	210,00

	
	Organizador de brinquedos
	02
	500,00
	1000,00

	
	Jogo de canetinha hidrocor
	100
	30,00
	3000,00

	
	Caixa lápis de cor (12 unidades)
	100
	30,00
	3000,00

	
	Jogo de tapete colorido 
	03
	100,00
	300,00

	
	Mesa com cadeiras infantis
	01
	600,00
	600,00

	
	Brinquedos diversos
	*
	*
	2000,00

	Aquisição de computadores
	Computador 
	10
	4.000,00
	40.000,00

	Atendimento Grupal
	Contratação de profissional
	01
	122.000,00
	124.890,00

	
	Aquisição de material de expediente
	*
	*
	1.000,00

	
	Aquisição de alimentação (biscoito e suco)
	*
	*
	1.600,00


PROJETO 20

CEDH: IMPLANTAÇÃO DO CENTRO ESPECIALIZADO EM DIREITOS HUMANOS

APRESENTAÇÃO DO PROJETO:
O Centro Especializado em Direitos Humanos (PMV/SEMCID/GPCDH/CEDH) é uma unidade da Secretaria Municipal de Cidadania e Direitos Humanos, constituído formalmente pelo Decreto nº 17.005 de 2017 da Prefeitura Municipal de Vitória (PMV), para atuar execução de estratégias para o enfrentamento da violência, bem como para a afirmação dos Direitos Humanos.

Este projeto se propõe a estabelecer as bases para a estruturação do Centro Especializado em Direitos Humanos. Para tanto, tendo como referencial teórico a perspectiva de Direitos Humanos adotada pela Teoria Crítica, propõe-se executar políticas de promoção, de proteção e de defesa dos Direitos Humanos, contribuindo para o exercício da cidadania e para a conquista de direitos individuais e coletivos mediante a disponibilização dos seguintes serviços: a) mediação de conflitos; b) recebimento de denúncias de violações de direitos humanos; c) encaminhamentos e orientações acerca do Sistema de Proteção de Direitos Humanos; d) atendimento jurídico, social e psicológico; e) capacitação em Direitos Humanos; f) produção de conhecimentos; g) ações de apoio à projetos que promovam a cidadania e os Direitos Humanos; h) ações de articulação de redes e; i) atendimento via aplicativo.

A CONCEPÇÃO DE DIREITOS HUMANOS QUE SUSTENTA O CEDH:

Os fundamentos que sustentam uma determinada cosmovisão, representam um norte para a atuação do servidor que cotidianamente executa a política de Direitos Humanos, contribuindo, inclusive, para auxiliá-lo diante da complexidade dos casos trazidos a seu conhecimento no contexto do serviço público a ser prestado.

Nesse sentido, tratando-se o CEDH de um serviço público cujo objetivo consiste em executar políticas de promoção, de proteção e de defesa dos Direitos Humanos, imprescindível a elucidação da concepção de Direitos Humanos que o sustenta, sobretudo para que as políticas por ele executadas cumpram os escopos de construção de uma cultura de respeito aos Direitos Humanos, de paz, bem como como de estímulo à potencialização do exercício da cidadania.

Diante do caráter polissêmico da expressão “Direitos Humanos”, optar-se-á por apresentar conceituações a partir de dois modelos teóricos: a) o modelo da Teoria Tradicional; b) o modelo da Teoria Crítica. 

Em conformidade com o modelo da Teoria Tradicional, os Direitos Humanos podem ser compreendidos sob uma perspectiva positivista, alicerçada, preponderantemente, na positivação e na afirmação dos direitos. Sob essa ótica, Direitos Humanos poderiam ser definidos como os direitos do homem positivados no plano internacional.  

Importante ressaltar que a Teoria Tradicional concebe Direitos Humanos como Direitos Naturais, inalienáveis, irrenunciáveis, imutáveis, imprescindíveis, invioláveis, indivisíveis, não-taxativos, universais, cuja afirmação histórica se orienta pela regra da progressividade, podendo, inclusive serem compreendidos historicamente a partir da teoria das gerações/dimensões de direitos etc.

Tal perspectiva, suscita críticas por seu caráter restrito ao âmbito dogmático-normativo, restringindo, inclusive, o alcance da significação e da aplicação dos Direitos Humanos.

Rompendo com racionalidades fundadas no modelo da Teoria Tradicional, para a Teoria Crítica os Direitos Humanos podem ser compreendidos como ferramentas de transformação social. Nesse sentido, “[...] o ‘conhecimento crítico’ seria aquele relacionado com um tipo de ação que resulta na transformação da realidade” (WOLKMER, 2002, p. 4). 

A Teoria Crítica propõe-se a instigar o pensar, entendido como o “‘pensar de otro modo’, problematizar la realidad, identificar lo que en ella hay de problemático. Esta forma de pensamiento requiere, por tanto, fundar nuevas formas de acercarse tanto teórica como prácticamente al mundo”.   

Compreender Direitos Humanos à luz da Teoria Crítica implica, portanto, em questionar as análises formalistas, distanciar-se de juízos universalistas, questionar as estruturas institucionais reprodutoras de uma cultura monista, enfatizar a relevância das lutas e das reivindicações sociais. 

Manifestando conformidade com o conceito adotado pelo jurista espanhol Joaquin Herrera Flores, entende-se que “[...] os direitos humanos seriam os resultados sempre provisórios das lutas sociais por dignidade”, compreendendo a dignidade como um fim material e, portanto, concretizável mediante o acesso igualitário, portanto, não hierarquizado, aos bens que fazem com que a vida seja “digna” de ser vivida.   

Apresentadas tais considerações preliminares, a concepção de Direitos Humanos que norteia o CEDH possa a tomar forma e tornar-se clara. Direitos Humanos são oriundos de processos de lutas histórico-sociais que visam a dignidade, a realização da igualdade material, a promoção da melhoria das condições sociais, econômicas e culturais, políticas e ambientais de todos os seres humanos.

O reconhecimento da mediação como estratégia não violenta de gestão de conflitos apta a contribuir para o reestabelecimento das relações humanas coaduna-se com um horizonte conceitual de Direitos Humanos que não prestigia a positivação em detrimento dos processos de lutas sociais por direitos. Pelo contrário, encontra-se diretamente relacionamento a uma concepção crítica de Direitos Humanos que, portanto, embora não negue a relevância, reconhece a dimensão restritiva da dogmática jurídica positiva.

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DO CEDH

Os serviços ofertados pelo CEDH podem ser estruturados a partir de três eixos de atuação.

a) EIXO 1 – Garantia de Acesso a Direitos e a Serviços
· Mediação de conflitos; 
· Recebimento de denúncias de violações de direitos humanos; 
· Atendimento jurídico, social e psicológico;
b) EIXO 2 – Articulação em rede
· Ações de articulação de redes;

· Encaminhamentos e orientações acerca do Sistema de Proteção de Direitos Humanos.
c) EIXO 3 – Educação em Direitos Humanos
· Capacitação em Direitos Humanos; 
· Produção de conhecimentos; 
· Ações de apoio à projetos que promovam a cidadania e os Direitos Humanos; 
O Centro Especializado em Direitos Humanos (PMV/SEMCID/GPCDH/CEDH) propõe-se a executar políticas de promoção, de proteção e de defesa dos Direitos Humanos, contribuindo para o exercício da cidadania e para a efetivação de direitos individuais e coletivos mediante a execução dos seguintes serviços e ações: 

· Mediação de conflitos; 

· Recebimento de denúncias de violações de direitos humanos; 

· Encaminhamentos e orientações acerca do Sistema de Proteção de Direitos Humanos; 

· Atendimento jurídico, social e psicológico; 

· Capacitação em Direitos Humanos; 

· Produção de conhecimentos; 

· Ações de apoio à projetos que promovam a cidadania e os Direitos Humanos; 

· Ações de articulação de redes e;

· Atendimento via aplicativo.

· Mediação de conflitos: 

A mediação é o método alternativo para a resolução de conflitos que permitirá ao CEDH a investigação da complexidade da inter-relação controversa dos Sujeitos de Direitos Humanos, sobretudo porque a sua aplicação contribuirá para uma educação de respeito aos Direitos Humanos e, consequentemente, para a formação de uma racionalidade teórica e empírica pautada na não-violência, mediante o estímulo ao direcionamento para um novo parâmetro de conduta ativa, tanto por parte dos profissionais envolvidos (servidores públicos) quanto por parte da sociedade.

A partir da mediação, pretende-se fomentar a construção de uma cultura diversa, alicerçada nos seguintes fundamentos:
a) a formação de um novo perfil de atores coletivos; 

b) a satisfação de necessidades humanas fundamentais; 

c) a reordenação do espaço público através da política de democracia descentralizadora e participativa; 

d) a consolidação de uma ética da alteridade e; 

e) a composição de uma racionalidade emancipatória. 

Tais fundamentos aludem ao pluralismo jurídico, proposto por Antônio Carlos Wolkmer, enunciado pelas seguintes linhas:

[...] há de se designar o pluralismo jurídico como a multiplicidade de práticas jurídicas existentes num mesmo espaço sócio-político, interagidas por conflitos ou consensos, podendo ser ou não oficiais e tendo sua razão de ser nas necessidades, materiais, culturais. 

Atenta-se para o fato de que a composição de uma cultura dialógica não ocorrerá instantaneamente ou por imposição às partes, mas sim através do escopo pedagógico da mediação. Escopo este que possui como um de seus pressupostos a introdução de uma nova cultura jurídica marcada por uma educação libertadora (proposta do pluralismo jurídico), na qual a prática cotidiana adere a métodos informais, eficazes e aptos às novas exigências sociais. 

Uma educação libertadora, comprometida com o processo de desmistificação e conscientização (um novo ‘desencanto do mundo’), apta a levar e a permitir, por meio da dinâmica interativa ‘consciência, ação, reflexão-tranformação’, que as identidades individuais e coletivas assumam o papel de agente históricos de juridicidade, fazendo e refazendo o mundo da vida e ampliando os horizontes do poder societário. 

Nesse quadro, a fim de atingir essa proposta pedagógica emancipatória, pode-se afirmar que a mediação se concretiza no seio da sociedade de forma ampla como manifestação do pluralismo jurídico, na medida em que representa uma prática alternativa ao próprio Direito e, conseqüente, alternativa à judicialização das relações, à cultura do litígio. Segundo Luis Alberto Warat,  

“Para a cultura do litígio, a única realidade que importa é a que está nos processos. Uma ideia que resulta oposta à concepção conflitológica da mediação. Para ela a única realidade que interessa está na experiência”.

Conforme nos adverte Warat, a concepção conflitológica da mediação destoa da perspectiva judicial embasada na consideração tradicional do conflito como oposição de interesses e de posições orientada pela lógica vencedor-perdedor. Nesse sentido, um relevante traço distintivo da mediação consiste na consideração de uma dimensão positiva, criativa e criadora conferida ao próprio conflito, pois nele se encontram as experiências de vida dos envolvidos no processo de mediação, as quais oferecerão os subsídios à atividade transformativa que compreende a atuação dos mediadores.  

A prática da mediação, compreendida a partir da sua caracterização, pode ser apresentada a partir de três modelos: 

a) Modelo tradicional; 

b) Modelo transformativo; 

c) Modelo circular – narrativo. 

Nesse contexto, a mediação compreendida sob a ótica do modelo Tradicional, concebida no âmbito empresarial e aplicada na Escola de Harvard, consiste numa prática que busca a satisfação individual das partes envolvidas, tendo como fim a realização de um acordo. Sob tal perspectiva, cujo foco são os interesses e não as posições das partes que integram o conflito, as pessoas são tratadas separadamente do problema e são criadas opções que beneficiem os envolvidos a partir do estabelecimento de critérios objetivos. 

A mediação compreendida sob a ótica do modelo Trasformativo, elaborado por Bush e Folger, configura-se como uma prática cujo fim é a transformação das pessoas (e não o acordo), fundada no “[...] crescimento da revalorização pessoal e do reconhecimento da legitimidade do outro”. 

Já a mediação compreendida sob a ótica do modelo Circular-narrativo, trabalhado por Sara Cobb e Marinés Suares, consiste numa prática reflexiva alicerçada na comunicação e na causalidade circular, tendo como fim “[...] a transformação de uma história conflitiva em uma história colaborativa”. 

Consciente da importância de se definir o modelo sobre o qual a prática da mediação será desenvolvida pelo CEDH, ressalta-se que, em conformidade com a metodologia de atuação descrita no item 6 deste projeto, pretende-se aplicar os modelos Transformativo e Circular-narrativo, uma vez que são coerentes aos objetivos que alicerçam o CEDH, sobretudo no que tange: a) à realização do atendimento integral e humanizado mediante metodologias que visem ao envolvimento e à afirmação da autonomia dos cidadãos para o exercício de seus direitos (modelo Transformativo); b) ao estabelecimento de estratégias que proporcionem a resolução consensual de conflitos por meio da mediação visando o seu caráter dialógico, transformativo e condizente com o desenvolvimento de práticas restaurativas de estímulo à comunicação não violenta (Modelo Circular-narrativo);

Convém conceituar esse método como uma prática voluntária, flexível e informal que envolve um terceiro imparcial apto a possibilitar que os envolvidos manifestem sua autoridade para atuar em busca da solução consensual. Tal conceito se estabelece a partir da explanação de princípios norteadores, enunciados por Lília Maia de Morais Sales, quais sejam: a liberdade das partes, o poder de decisão das partes, a não competitividade, a participação de terceiro imparcial, a confidencialidade no processo, a competência do mediador e a informalidade do processo. 

Ainda no contexto conceitual do método, ressalta-se que no que tange aos fundamentos, pode-se dizer que a mediação sustenta-se em três dimensões coexistentes: “a) um fundamento funcional (decorrente da ineficiência do método tradicional para a resolução de determinados conflitos; b) um fundamento social (decorrente da importância de promover pacificação social) e; c) um fundamento político (decorrente da participação popular na administração da justiça)”. 

Dentre os objetivos da mediação, ressaltam-se a boa administração do conflito, a inclusão social (conscientização de direitos, acesso à justiça) e a paz social”.  Nesse sentido a mediação deve ser entendida e praticada como um instrumento que venha favorecer uma melhor qualidade de vida das partes envolvidas no conflito configurando-se numa prática social de realização da autonomia e da democracia. Esse acordo pode, ou não ser homologado pelo Poder Judiciário, sendo apenas escrito e firmando pelas partes, ou mesmo não escrito, mas acordado verbalmente. A essência desta atividade recai que em todas estas hipóteses existam indicadores que o cumprimento do compromisso seja maior que o seu descumprimento.

· Recebimento de denúncias de violações de Direitos Humanos
Consiste no recebimento e no registro de denúncias de violações de Direitos Humanos e no encaminhamento das providências que se fizerem necessárias, a exemplo do ajuizamento de ação por meio da assistência jurídica gratuita, a ser viabilizada mediante o estabelecimento de parcerias com a Defensoria Pública e com  Núcleo de Prática Jurídica de Instituições de Ensino.

· Encaminhamentos e orientações acerca do sistema de proteção de Direitos Humanos: 
Consiste num desdobramento do atendimento realizado pelo CEDH, uma vez que nos casos de violação de Direitos Humanos, os Sujeitos de Direitos Humanos receberão orientações acerca do Sistema de proteção de Direitos Humanos com o objetivo de identificação dos serviços da rede que serão acionados para a solução do caso. O Sujeito violado obterá informações acerca de seus direitos e deveres enquanto cidadão, bem como dos serviços para a proteção de seus direitos.

· Atendimento jurídico, social e psicológico:
Consiste na prestação de assistência, orientação, encaminhamento e acompanhamento jurídico, social e psicológico. Atualmente, o CEDH realiza apenas o atendimento social, no entanto, pretende-se que a partir de 2018 sua equipe seja constituída também por advogado e por psicólogo para potencializar o atendimento realizado. 

· Ações de capacitação em Direitos Humanos: 
Consiste na promoção de ações formativas em Direitos Humanos e em Cidadania direcionadas a agentes públicos, a lideranças locais, etc, mediante a execução de Campanhas e eventos de promoção e de educação em Direitos Humanos.
O CEDH realizará campanha educativa de promoção, de proteção e de defesa dos Direitos Humanos, mediante: 

a) conscientização acerca dos referidos direitos e das formas de violação; 

b) divulgação das ações do Centro Especializado em Direitos Humanos e dos serviços oferecidos pelo Município; 

c) Campanhas realizadas em parceria com a sociedade civil por meio da produção de folders e cartilhas interativas, com vistas a informar a população acerca de seus direitos e divulgar serviços oferecidos pelo Centro.

Ressalta-se que a SEMCID implementará, anualmente, o Programa de Formação em Direitos Humanos para capacitação da equipe multidisciplinar que constitui o CEDH, bem para os prestadores de serviços das instituições parceiras na execução do Projeto de Estruturação do referido Centro.  Desse modo, afirma-se que a capacitação da equipe técnica acontecerá de forma contínua e será vialbilizada pelo Projeto do “Programa de Formação Continuada em Direitos Humanos da SEMCID”, o qual se constitui como um projeto da SEMCID que também será objeto de financiamento pelo BID. Pretende-se iniciar a execução do mesmo a partir do ano de 2018. 

· Produção de conhecimentos: 
Consiste na produção de conhecimentos em Direitos Humanos, por meio de publicações, vídeos, cartazes, banners, folders, mídias digital, etc. 

Considerando a relevância da incorporação das novas tecnologias ao processo de construção da política pública, o CEDH produzirá, anualmente, material informativo interativo e educativo nas temáticas dos Direitos Humanos. Ressalta-se que as ações de capacitação em Direitos Humanos relacionam-se direitamente à Produção de conhecimento, uma vez que aquelas são produtos desta.

· Ações de apoio a projetos que promovam a cidadania e os Direitos Humanos: 
Consiste na assessoria da formulação de desenvolvimento de projetos que promovam a cidadania e os Direitos Humanos, auxiliando inclusive na articulando de entidades, de órgãos públicos e de instituições conveniadas na área de abrangência do Projeto.

· Ações de articulação/movimentação da rede de proteção dos Direitos Humanos para a promoção de cidadania:
Consiste na articulação dos diversos atores públicos e dos movimentos sociais na construção de uma rede que permitirá trocas de experiências e de conhecimento com vistas ao desenvolvimento de ações conjuntas para os casos atendidos pelo CEDH.
Nesse sentido, a partir do agrupamento dos casos de violação atendidos pelo CEDH propõe-se a constituição de um grupo de trabalho coletivo e intersetorial, a fim de debater coletivamente a recorrência dos casos, tendo como propósito a busca de estratégias para a desconstrução da relação violenta que compromete o exercício de cidadania do Sujeito de Direitos Humanos, promovendo ações de estímulo a compreensão do processo de luta que constitui o conceito de Direitos Humanos, bem como ações que contribuam para a percepção dos atores envolvidos no caso como sujeitos de Direito.

· Atendimento virtual via aplicativo
O CEDH atuará também realizará seus agendamentos e receberá suas denúncias por meio de um aplicativo desenvolvido com o objetivo de facilitar e de tornar acessível ao cidadão o acionamento dos serviços. 

· Ações periódicas desenvolvidas pelo CEDH:
Além dos serviços que constituem o CEDH, cumpre enfatizar as ações que serão periodicamente desenvolvidas pelo mesmo, quais sejam: 

· Mutirão da Justiça Comunitária;

· CEDH Itinerante.

· Mutirão da Justiça Comunitária:

Trata-se de ação realizada em parceria com o Tribunal de Justiça e, especialmente com a Justiça Comunitária, promovida periodicamente, na Casa do Cidadão, em Itararé, para a homologação de acordos judiciais nas demandas de Direito de família atendidas pelo CIC, quais sejam: casos de separação, de regulamentação de guarda e de visita dos filhos e de definição de pensão alimentícia.

O atendimento é realizado exclusivamente para os munícipes previamente agendados, ou seja, pessoas que já iniciaram o atendimento no CEDH ou na Defensoria Pública do Estado.

	RELATÓRIO DE AUDIÊNCIAS JUSTIÇA COMUNITÁRIA

	2013
	Audiências Realizadas no 1º Mutirão em 09/03
	98

	
	Audiências Realizadas no 2º Mutirão em 27/04
	62

	
	Audiências Realizadas no 3º Mutirão em 15/06
	72

	
	Audiências Realizadas no 4º Mutirão em 31/08
	73

	
	Audiências Realizadas no 5º Mutirão em 05/10
	52

	
	Audiências Realizadas no 6º Mutirão em 23/11
	117

	
	TOTAL 2013
	474

	2014
	Audiências Realizadas no 1º Mutirão em 05/04
	119

	
	Audiências Realizadas no 2º Mutirão em 05/07
	48

	
	Audiências Realizadas no 3º Mutirão em 23/08
	68

	
	Audiências Realizadas no 4º Mutirão em 18/10
	57

	
	Audiências Realizadas no 5º Mutirão em 06/12
	80

	
	TOTAL 2014
	372

	2015
	Audiências Realizadas no 1º Mutirão em 16/05
	137

	
	Audiências Realizadas no 2º Mutirão em 15/08
	102

	
	Audiências Realizadas no 3º Mutirão em 03/10
	39

	
	Audiências Realizadas no 4º Mutirão em 05/12
	65

	
	TOTAL 2015
	343

	2016
	Audiências Realizadas no 1º Mutirão em 19/03
	86

	
	Audiências Realizadas no 2º Mutirão em 07/05
	55

	
	Audiências Realizadas no 3º Mutirão em 06/08
	81

	
	Audiências Realizadas no 4º Mutirão em 03/12
	143

	
	TOTAL 2016
	365

	2017
	Audiências Realizadas no 1º Mutirão em 18/03
	62

	
	Audiências Realizadas no 2º Mutirão em 01/07
	85

	
	TOTAL 2017
	147

	TOTAL GERAL
	1336


· CEDH Itinerante:
O CEDH itinerante consiste numa proposta de ação quadrimestral, em parceria com as lideranças comunitárias, para a disponibilização e acessibilização de seus serviços no interior dos bairros situados na região Bahia - Noroeste de Vitória. A escolha do território de desenvolvimento da ação justifica-se pelo maior número de munícipes em situação de vulnerabilidade econômica e social.

Paralelamente aos serviços do CEDH, a ação itinerante propõe-se  também levar aos bairros, por meio de parcerias com coletivos especializados, experiências lúdicas de aplicação e de educação em Direitos Humanos, visando a fortalecer o papel da arte como um veículo para a aprendizagem significativa em Direitos Humanos.
PÚBLICO DO PROJETO:
Moradores do município de Vitória em situação de violação de Direitos Humanos e/ou busquem a resolução autocompositiva de seus conflitos por meio da mediação.
META:
Dados dos atendimentos realizados (2013-2016):

	RELATÓRIO DE ATENDIMENTO
	2013
	2014
	2015
	2016

	Primeiro atendimento
	2.981
	6.690
	4.572
	4.331

	Mediações não-finalizadas (em curso)
	122
	66
	48
	51

	Mediações finalizadas
	947
	895
	653
	599

	Mediações finalizadas com acordo
	788
	726
	583
	506

	Mediações finalizadas sem acordo
	159
	169
	70
	93

	Atendimento mediadoras (1 parte)
	498
	444
	389
	240

	Atendimento mediadoras
	287
	254
	198
	146

	Encaminhamentos
	211
	190
	191
	94

	Desistência
	130
	132
	68
	59

	TOTAL
	4.678
	8.227
	5.730
	5.280


 Dados dos atendimentos realizados no primeiro semestre de 2017

	MEDIAR NO CIC – RELATORIO DE ATENDIMENTOS DO PRIMEIRO SEMESTRE DE 2017

	 
	Jan.
	Fev.
	Mar.
	Abr.
	Mai.
	Jun.
	Total 

	RELATÓRIO SIMPLIFICADO
	34
	35
	82
	51
	72
	47
	321

	Mediações não finalizadas (em curso)
	1
	0
	3
	3
	3
	0
	10

	Mediações finalizadas
	33
	26
	53
	42
	54
	46
	254

	Mediações finalizadas com acordo
	20
	22
	43
	27
	47
	32
	191

	Mediações finalizadas sem acordo
	7
	4
	8
	8
	5
	8
	40

	Atendimento Mediadoras (1 parte)
	4
	7
	18
	13
	13
	5
	60

	Atendimento Mediadoras (agenda)
	2
	7
	16
	10
	12
	5
	52

	Desistência
	2
	2
	10
	0
	4
	2
	20

	Primeiro Atendimento
	148
	157
	45
	278
	232
	228
	1088


De janeiro a Junho de 2017 o CEDH realizou 1088 atendimentos e finalizou 254 mediações. Dentre as mediações finalizadas, 191 culminaram em acordos. 

Com a estruturação do CEDH estima-se aumentar o número de atendimentos e de mediações finalizadas com acordo, ampliando o serviço de mediação para atendimento de conflitos diversos. 

No que tange ao recebimento de registros de violação de Direitos Humanos, um novo serviço será disponibilizado aos munícipes, o qual viabilizará a contabilização dos encaminhamentos realizados a Rede de Proteção de Direitos Humanos e a identificação de entidades mais acessados.
JUSTIFICATIVA
O CEDH desempenhará um papel fundamental para a execução das políticas públicas atinentes aos Direitos Humanos no município de Vitória, na medida em que disponibilizará serviços essenciais à população, a exemplo da mediação de conflitos, do recebimento de denúncias de violações de Direitos Humanos, de ações de articulação de redes, além de promover ações de dimensão comunitária e participativa como o Mutirão de Cidadania da Justiça Comunitária e o CEDH Itinerante.

O Município de Vitória possui dados alarmantes acerca da violação de Direitos Humanos de grupos reconhecidamente vulneráveis: jovens, população negra, Mulheres, população LGBT.

No período de 2010-2014, constatou-se que do total de 633 homicídios ocorridos no município, 394 foram de jovens (mais de 60%). Além da expressiva mortalidade de jovens cumpre destacar que as vítimas do crime de homicídio foram majoritariamente a população negra. Nesse sentido, no ano de 2014, dos 131 homicídios registrados 96 foram de negros e pardos (73%).

É importante registrar que o município de Vitória foi apontado pela pesquisa “Juventude e Sexualidade” (2004), realizada pela UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura), como a capital mais LGBTfóbica do país.

Nesse contexto, ressalta-se que o CEDH atua como mecanismo de promoção, de defesa, de proteção, de acesso à justiça e na medida em que se propõe a desenvolver e a executar ações de estimulo à potencialização da cidadania contribui, de modo positivo e direito, para a efetividade dos direitos individuais e coletivos.

O CEDH possui como diferencial do serviço a ser prestado aos munícipes de Vitória a execução de estratégias de estímulo à autonomia e ao protagonismo das pessoas em situação de violação, por intermédio da técnica da mediação, que, portanto, não se restringe à defesa e à proteção do cidadão frente ao ato violento.

Nesse sentido, consiste num centro que atua na dimensão do conflito, compreendido em sua complexidade, mas que não concentra sua atuação voltada para a superação do mesmo, uma vez que a partir do conflito e das experiências que dele decorrem é que a promoção da cidadania se torna efetiva tanto pela vida do atendimento integra – que aplicará metodologias que visem ao envolvimento e à afirmação da autonomia dos cidadãos para o exercício de seus direitos  –  quanto pela via do estabelecimento de estratégias que proporcionem a resolução consensual de conflitos por meio da mediação visando o seu caráter dialógico, transformativo e condizente com o desenvolvimento de práticas restaurativas de estímulo à comunicação não violenta.

Ademais, diante da importância de promover a ampliação e o fortalecimento dos mecanismos de inclusão social para a realização dos Direitos Humanos, o CEDH pode ser apontado como um importante lócus de referência Municipal e Estadual para o recebimento de denúncias de violações a direitos, sendo importante destacar que a iniciativa de sua criação é pioneira no Estado do Espírito Santo.
OBJETIVO GERAL:
- Estruturar o Centro Especializado em Direitos Humanos, viabilizando a implementação de suas ações e a organização dos seus serviços de atendimento.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

- Executar política de promoção, de proteção e de defesa dos direitos humanos, a partir do reconhecimento da mediação como estratégia não violenta de gestão de conflitos apta a contribuir para o reestabelecimento das relações humanas, com o escopo da construção de uma cultura de respeito aos Direitos Humanos, bem como do estímulo a potencialização do exercício da cidadania.

- Realizar políticas de educação em cidadania e direitos humanos, com formação para agentes públicos, conselheiros e membros da comunidade em geral que contribuam com a construção de uma cultura de respeito e de realização dos direitos humanos;

- Produzir, difundir, fomentar e disponibilizar conhecimentos a fim de promover uma cultura de respeito e de realização dos direitos humanos, mediante o estabelecimento de estratégias que visem a educação para os direitos e, consequentemente, a potencialização do exercício da cidadania;

- Contribuir para o acesso à justiça mediante a articulação com a rede de proteção e defesa dos direitos humanos visando ao fortalecimento da cidadania;

- Proporcionar resolução consensual de conflitos por meio da mediação visando o seu caráter dialógico, transformativo e condizente com o desenvolvimento de práticas restaurativas de estímulo à comunicação não violenta;

- Realizar atendimento integral e humanizado mediante metodologias que visem ao envolvimento e à afirmação da autonomia dos cidadãos para o exercício de seus direitos;

- Fomentar junto a atores públicos, privados e organizações da sociedade civil a articulação e funcionamento de rede de serviços e de proteção de direitos humanos;

- Promover articulações com outras entidades de Direitos Humanos, visando inclusive à constituição de parcerias.
 - Gerar conhecimento, propor políticas públicas e desenvolver ações de Promoção e Defesa dos Direitos Humanos de modo a efetivar o Programa Nacional de Direitos Humanos 3 – PNDH 3.

RESULTADOS ESPERADOS:
- Aumento do número de atendimentos realizados pelo CEDH;

- Aumento do número de mediações finalizadas com acordo;

- Acompanhamento dos casos de violações de Direitos Humanos encaminhados pelo CEDH;

- Identificação dos Órgãos acessados que constituem o Sistema de Proteção aos Direitos Humanos;

- Articulação de redes para a promoção, proteção e defesa dos Direitos Humanos no município;

MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS:
· Reuniões de avaliação da execução do projeto: 
Serão realizadas reuniões bimestrais para a avaliação da execução do projeto e para aprovação e/ou indicação de ajustes nos relatórios de monitoramento a serem enviados à Secretaria Executiva da SEMCID. Desse modo, pretende-se promover a avaliação dos resultados obtidos, além da correção de possíveis distorções na execução e no planejamento futuro do Projeto.

· Indicadores de monitoramento/ avaliação das ações:

	Eixo Estratégico
	Indicador físico

	
	Unidade
	Quant.

	1

MEDIAÇÃO DE CONFLITOS
	nº de casos atendidos
	nº

	
	nº de atendimentos com orientação jurídica
	nº

	
	nº de mediações realizadas
	nº

	
	nº de mediações finalizadas com acordo
	nº

	
	nº de retornos
	nº


	Eixo Estratégico
	Indicador físico

	
	Unidade
	Quant.

	2

VIOLAÇÃO DE DIREITOS HUMANOS
	nº de casos atendidos
	nº

	
	nº de atendimentos sociais
	nº

	
	nº de orientações jurídicas/

nº de orientações para direitos
	nº

	
	
	nº

	
	nº de grupos formados/ nº de articulações de Redes de Cidadania
	nº



	
	nº de atendimentos psicológicos
	nº

	
	nº de mediações / nº de mediações finalizadas com acordo
	nº

	
	Órgãos acessados
	x


CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO:

	TABELA DE CUSTOS ESTIMADOS



	META
	ETAPA
	ITEM
	QUANT
	VALOR UNITÁRIO
	VALOR TOTAL

	
	Contratação de recursos humanos, serviços e aquisição de materiais
	Aquisição de computadores
	6
	3.088,49
	18.530,94

	
	
	Notebook

Dell Inspiron 15 5000
	1
	1851,00
	1851,00

	
	
	Aquisição de mobiliário para a sala de acolhimento: sofá
	1


	1000,00
	1000,00

	
	
	Contratação de 1 advogado e 1 psicólogo para prestação temporária de serviços, visando a potencializar a execução inicial do projeto. 
	2 profissionais por (por 2 anos e 3 meses)


	2.300,00
	1240.200,00



	
	
	Contratação de Educador de equipe para atividades artísticas durante a execução da ação CEDH Itinerante
	1 educador social.;

1 Teatrólogo;

1 Artista Plástico
	2400,00
	7.200,00

	
	TOTAL:
	161.981,94


PROJETO 21

PROGRAMA DE FORMAÇÃO CONTINUADA EM DIREITOS HUMANOS DA SEMCID.
APRESENTAÇÃO DO PROJETO:
A Educação em Direitos Humanos, em consonância com as orientações do PNDH 3 e com as Diretrizes do Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos visa a multiplicação de conhecimentos, e deve possibilitar aos indivíduos a consciência dos seus direitos e deveres, através da reflexão sobre as diferentes práticas sociais e da explicação histórica dessas práticas para elaboração de propostas de mudanças. Dessa forma, contribuem para a construção de uma cultura de Direitos Humanos, de valorização da diversidade cultural e de convivência das diferenças humanas .

A Secretaria Municipal de Cidadania e Direitos Humanos – SEMCID – por meio de seus diversos setores desenvolve um conjunto articulado de ações, visando promover, proteger e reparar violações de direitos humanos dos cidadãos e das cidadãs de Vitória, bem como proporcionar condições para o fortalecimento de processos individuais e coletivos de exercício da cidadania.  

Visando estruturar ações de “Educação em direitos humanos” a Gerência de Políticas de Cidadania e Direitos Humanos desenvolve o Programa de Formação Continuada em Direitos Humanos da SEMCID para servidores, prestadores de serviço que, por meio de parcerias ou contratos, desenvolvem seus serviços na SEMCID, e para conselheiros municipais, corroborando a importância da educação para o processo de (re)construção de subjetividades, bem com para a incorporação de práticas comprometidas com a construção de uma cultura dos direitos humanos  e com o fortalecimento do exercício da cidadania na Cidade. 

O Programa de Formação Continuada em Direitos Humanos promoverá a capacitação dos servidores públicos municipais lotados na SEMCID, dos prestadores de serviço que, por meio de parcerias ou contratos, desenvolvem seus serviços na SEMCID, e dos membros dos Conselhos Municipais
A capacitação para servidores e prestadores de serviços acontecerá de forma contínua, visando à unidade de paradigma sobre direitos humanos, métodos e técnicas na formulação e execução das políticas desenvolvidas, a fim de que a equipe incorpore esses conceitos e instrumentos em seu trabalho. Essa capacitação será voltada para os Direitos Humanos, contemplando as especificidades do recorte temático das Unidades administrativas que compreendem a Gerência de Políticas de Cidadania e Direitos Humanos da Secretaria de Cidadania e Direitos Humanos (PMV/SEMCID/GPCDH), quais sejam: políticas para mulheres; para população LGBT; para população Negra e; para  as Juventudes.
PÚBLICO DO PROJETO:
Servidores municipais, prestadores de serviço que, por meio de parcerias ou contratos, desenvolvem seus serviços na SEMCID, e conselheiros municipais vinculados à SEMCID.
META:
Certificação anual de aproximadamente 150 profissionais capacitados em Educação em Direitos Humanos
JUSTIFICATIVA
O Programa de Formação Continuada em Direitos Humanos contribui significativamente para a consolidação dos objetivos institucionais da Secretaria Municipal de Cidadania e Direitos Humanos, capacitando continuamente os servidores que nela atuam para os serviços que são disponibilizados aos munícipes, bem como os representantes dos Conselhos Municipais que constituem sua estrutura organizativa por entender a relevância e a complexidade dos Direitos Humanos, sobretudo no que à transversalidade da temática, tanto no contexto formativo transdisciplinar, quanto no contexto da interpenetração da temática em inúmeras políticas públicas executadas de forma articulada pela Prefeitura Municipal de Vitória (PMV). 

Além disso, o referido Programa de Formação tem como fim a implementação do compromisso institucional com o desenvolvimento de atividades capazes de contribuir para temas socialmente relevantes e que constituem a pauta dos Direitos Humanos, a exemplo da inclusão social, das relações étnicorraciais, da equidade de gênero, da diversidade sexual, do diálogo inter-religioso, direitos das juventudes entre outros. 

Nesse contexto, este projeto tem como escopo a promoção de uma formação crítica, diferenciada e que oportunize conhecer diferentes realidades numa ambiência de troca de experiências.

Justifica-se assim a realização de um projeto que reúne um conjunto de formações que serão desenvolvidas considerando as situações de violação de direitos, a necessidade de promover interfaces com outras políticas públicas envolvendo os servidores públicos, os prestadores de serviços e os Conselheiros Municipais, participantes na dinâmica dos processos formativos a serem realizados.  Espera-se que os atores envolvidos neste projeto sejam protagonistas na transformação da realidade, objetivando a garantia da dignidade humana.
OBJETIVO GERAL:
Promover a capacitação de servidores públicos municipais, prestadores de serviços e de conselheiros municipais com vistas a proporcionar aplicação dos conhecimentos de direitos humanos nas práticas profissionais e na participação e controle social das políticas municipais de direitos humanos.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
- Aprofundar conceitos relativos aos direitos humanos, às relações etnicorraciais, à equidade de gênero, às diversidades religiosa e sexual, entre outras temáticas, a fim de qualificar a atuação dos/das servidores/as e conselheiros/as municipais no que concerne aos direitos humanos e questões correlatas.

- Debater os Direitos Humanos, em caráter transdisciplinar, com servidores da SEMCID, membros dos Conselhos Municipais e representantes de entidades parceiras na execução das políticas públicas executadas pela SEMCID, estimulando o desenvolvimento de novos enfoques e de discussões sobre as questões que envolvam a pauta das políticas públicas voltadas para os Direitos Humanos em seus mais variados campos de aplicação.

- Refletir sobre a realidade dos Direitos Humanos, a partir de seus conceitos, fundamentos e dimensões, estimulando o conhecimento acerca de instrumentos de facilitação do diálogo e de resolução pacífica de conflitos, bem como reconhecendo a importância do respeito e da valorização da diversidade cultural e das diferenças humanas.

- Estimular reflexões acerca da inserção da pauta de Direitos Humanos a partir do desenvolvimento de um pensamento crítico libertador que possibilite situar o município de Vitória no contexto das questões emergentes na realidade periférica de países Latino-americanos como o Brasil.

- Potencializar a função da educação em Direitos Humanos nas mudanças culturais e sociais por meio do estímulo ao desenvolvimento de habilidades e de competências necessárias para promover, defender e aplicar os Direitos Humanos na vida cotidiana.    

- Fomentar o pensamento crítico para o estudo e para a compreensão dos Direitos Humanos, com fundamento nas transformações da sociedade contemporânea.

- Promover a capacitação de servidores, membros de Conselhos Municipais e entidades parcerias na execução de políticas públicas da SEMCID para o enfrentamento de temas que constituem a pauta dos Direitos Humanos, contribuindo para a construção de uma cultura de paz e de direitos humanos no município de Vitória.

- Introduzir o debate acerca dos Direitos Humanos à luz de uma perspectiva transdisciplinar que permita a apreensão prática de sua complexidade e de sua relevância para a formulação e para a implementação das políticas públicas executadas pela SEMCID ; 

- Consolidar, por meio da Educação em Direitos Humanos, o compromisso institucional de contribuir para o enfrentamento de problemas que constituem a pauta dos Direitos Humanos no âmbito da SEMCID, e fora dela mediante a interface com políticas desenvolvidas pelo Município de Vitória;

RESULTADOS ESPERADOS:
- Qualificação da atuação dos/das servidores/as e conselheiros/as municipais no que concerne aos direitos humanos e questões correlatas visando ao desenvolvimento de habilidades e de competências necessárias para promover, defender e aplicar os Direitos Humanos na implementação das políticas do Município de Vitória. 

- Certificação anual de aproximadamente 150 profissionais capacitados em Educação em Direitos Humanos

- Produção de oficinas com informações sobre violação de direitos, e acerca das organizações que atuam na defesa e promoção dos direitos humanos;

- Ampliação do número de acessos à rede de serviços de proteção aos Direitos Humanos.

MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS:
O monitoramento e a avaliação do Programa de Formação em Direitos Humanos da SEMCID serão realizados durante a execução de cada Eixo Programático, por meio de pesquisa de satisfação com os participantes do evento, bem como mediante aferição do número de participantes das formações ofertadas a partir do nº de pessoas certificadas.

CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO: 

	TABELA DE CUSTOS ESTIMADOS

	ETAPA
	ITEM
	QUANT
	VALOR UNITÁRIO
	VALOR TOTAL

	Execução do Eixo Programático 1: Curso “Direitos Humanos e não violência no contexto das violações de direitos” 
	Horas aula
	30h
	120,44
	3.613,20

	
	Pro labore
	30h
	120,44
	3.613,20

	Execução do Eixo Programático 1:

Curso “Diálogos sobre Direitos Humanos”
	Horas aula
	27h
	120,44
	3.251,88

	
	Pro labore
	27h
	120,44
	3.251,88

	Execução do Eixo Programático 1: Projeto “Tecendo Redes de Cidadania e Direitos Humanos”
	Horas aula
	64h
	60,22
	3.854,08

	
	Pro labore
	64h
	60,22
	3.854,08

	Execução do Eixo Programático 2: Formação para Conselheiros Municipais
	x
	nº
	nº
	 35.000,00

	TOTAL:
	54.993,04


PROJETO 22:

FEIRA CULTURAL LGBT

APRESENTAÇÃO DO PROJETO:
O estigma e a discriminação vivenciados pela população de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais (LGBT) resultam em graves violações dos Direitos Humanos e exclusões ao longo da vida. Essas exclusões muitas vezes se iniciam no ambiente familiar, são reforçadas no período escolar e acabam sendo transferidas para o mercado de trabalho.

Diante de todo esse processo, é preciso pensar políticas públicas que insiram a população LGBT no mundo do trabalho e que sejam eficazes no enfrentamento à LGBTfobia, já que o estigma e as discriminações sofridas ao longo da vida acaba criando níveis de dificuldade de garantia de acesso e permanência em alguma atividade de geração de renda. 

A Feira Cultural LGBT se insere nesse contexto e tem como proposta ser um evento inteiramente protagonizado por LGBT's, voltado para a valorização e fomento do microempreendedorismo buscando por meio de ações formativas e culturais garantir o direito humano ao trabalho e à geração de renda.

A proposta é promover um espaço para que microempreendedores LGBT’s possam expor suas produções - manuais e/ou autorais - para um público que, consciente da proposta do evento, valorize tanto o trabalho quanto o produtor/autor. 

Tendo como objetivo paralelo à construção de um evento pluralizado e de cunho cultural, além da venda desses materiais, também acontecerão apresentações ligadas à música, dança, grafite, teatro e demais expressões artísticas, exposição fotográfica, oficinas e mostra audiovisuais. 

É importante destacar que todo material exposto à venda e todas as apresentações culturais serão produzidas por pessoas autodeclaradas LGBT's. Essa medida se faz imprescindível no contexto dessa proposta, já que a ideia gira em torno de promover a visibilidade e ampliar o protagonismo LGBT no município de Vitória. 

Além da venda dos materiais expostos, entende-se como uma necessidade a formação dos expositores em um sentido mais amplo, que vá além apenas da realização do evento. Sendo assim, identificou-se a necessidade de que esses expositores inscritos sejam convidados a participar de oficinas prévias à realização da Feira. 

Essas oficinas serão ligadas ao empreendedorismo, abrangendo o conceito e as melhores práticas da atividade; às questões legais, abrangendo direitos e deveres dos empreendedores; à gestão financeira para pequenos negócios e acesso à microcrédito; e, por fim, ao método de menor complexidade e maior assertividade no que diz respeito à publicização do empreendimento. 

Espera-se com a realização deste evento capacitar microempreendedores LGBT's oferecendo a eles uma visão mais ampla acerca dos seus próprios negócios, incentivar o microempreendedorismo individual para essa parcela da população, dar visibilidade à produção comercial LGBT, contribuir para a geração de renda através da venda dos materiais expostos durante a Feira e dar visibilidade aos artistas LGBT's que se apresentaram durante o evento.

A Feira Cultural LGBT será realizada uma vez por ano, sempre no mês de Maio em data flexível, em alusão ao Dia Internacional Contra a Homofobia, comemorado no dia 17. O evento tem previsão para durar seis horas e será realizado no espaço público da Prefeitura Municipal de Vitória Centro de Referência da Juventude (CRJ), localizado na Av. Vitória, 1969 - Jucutuquara, em Vitória.
PÚBLICO DO PROJETO:
Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais (LGBT) moradores do município de Vitória.
META:
Capacitar 75% dos inscritos como expositores e contribuir para formação de uma sociedade mais inclusiva e respeitosa com a diversidade
JUSTIFICATIVA
O predomínio de atitudes e convenções sociais discriminatórias em relação aos LGBT’s ainda é uma realidade persistente e naturalizada na maioria das sociedades. A discriminação por orientação sexual, bem como a violência LGBTfóbica, são produzidas em todos os espaços da sociedade brasileira e ainda que leis sejam aprovadas, apenas o aparato legal não é o suficientes para que a percepção da população brasileira em relação à temática LGBT se transforme. Por isso é preciso pensar Políticas Públicas eficazes e transversais, que dialoguem diretamente com as opressões e invisibilizações sofridas por essa parcela da população. 

Vitória. A capital do Espírito Santo, Vitória, foi apontado pela pesquisa “Juventude e Sexualidade” (2004), realizada pela UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura), como a capital mais LGBTfóbica do país.  Já a pesquisa “Diversidade Sexual na Educação: problematizações sobre a homofobia nas escolas”, realizada entre Unesco e o Ministério da Educação (MEC) demonstrou que uma parcela significativa de professores e alunos de Vitória tem dificuldades em aceitar alunos e colegas de escola homossexuais. Essa análise apontou que em Vitória 47,9% dos professores declaram não saber como abordar os temas relativos à homossexualidade em sala de aula. Além disso, 44% dos estudantes do sexo masculino de Vitória não gostariam de ter colegas de classe homossexuais.

O Instituto Futura, por sua vez, realizou uma pesquisa para conhecer o posicionamento capixaba em relação à homossexualidade, no ano de 2012, com a finalidade de verificar qual é o posicionamento da população da Grande Vitória - considerando os municípios Vitória, Vila Velha, Cariacica e Serra – quando o assunto são as relações homoafetivas. 

24,7 % dos entrevistados disseram ser favoráveis à existência de relações homoafetivas enquanto 25,4 % disseram ser contrário, enquanto 47,9 disseram ser indiferente (nem a favor, nem contra). Quando questionados se as pessoas estão menos preconceituosas com os homossexuais, 65% dos entrevistados responderam que sim, 32,7% responderam não e 1,7 não souberam responder. Nesta mesma pesquisa quase metade dos entrevistados afirmou não saber o significado da palavra homofobia. 

Para obter os resultados relacionados à faixa etária, religião, sexo e município de moradia, os dados da pesquisa foram cruzados gerando os seguintes resultados: as mulheres se mostraram mais favoráveis às relações homoafetivas; quanto maior a escolaridade, menor o preconceito e a classe A/B se mostrou mais favorável do que as outras. No que tange às religiões dos entrevistados, os espíritas foram os mais favoráveis enquanto os evangélicos foram os que se mostraram mais contrários. Os católicos responderam, em sua maioria, indiferentes sobre o assunto.

Dentre as cidades selecionadas para a pesquisa, Vitória se mostrou ser a que menos pessoas se manifestaram a favor das relações homossexuais, apenas 18% dos entrevistados. Em contrapartida, foi o local onde mais pessoas se disseram indiferentes, 56% dos entrevistados. 

Esse panorama traz à tona a necessidade de serem pensadas Políticas Públicas no município com o intuito de visibilizar e promover a cidadania LGBT por meio da disponibilização de informações com  ações formativas e campanhas.

Mercado de trabalho e empreendedorismo. O direito ao trabalho é garantido na Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948) e ele precisa ser acessado por todos e todas sem distinção. No que diz respeito aos LGBT’s, não se trata apenas de garantir o acesso ao emprego e a geração de renda, mas a permanência e o direito a um ambiente inclusivo e que não seja LGBTfóbico. 

Navy Pillay, na apresentação do documento “Nascidos Livres e Iguais” (2013) reafirma que o maior desafio para os Direitos Humanos é “acabar com a violência e a discriminação contra indivíduos em razão de sua orientação sexual e identidade de gênero”, sendo assim, iniciativas que fomentem práticas de valorização da diversidade servem de alerta à problemática da discriminação, mas também reafirmam a existência da pluralidade e são primordialmente  necessárias. 

De acordo com a cartilha “Promoção dos Direitos Humanos de  pessoas LGBT no mundo do trabalho” (2015), produzida pela Organização Internacional do Trabalho (OIT), ambientes inclusivos e que promovem interações respeitosas são potencialmente mais criativos e inovadores. 

O instituto Unitfour identificou que o número de empresas abertas em 2016 cresceu 20% ao se comparar com o ano de 2015 e segundo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), nos últimos quatorze anos, o número de mulheres no ramo do empreendedorismo subiu 34%. Outro levantamento, realizado pela Global Entrepreneurship Monitor (GEM), que é a principal pesquisadora de empreendedorismo do mundo, aponta que, em 2014, 51,2% dos empreendedores que iniciam negócios são mulheres, o que contribui para o aumento da autonomia financeira das mesmas. 

Sendo as mulheres uma parcela da população que também tem dificuldade específicas no que diz respeito à inserção no mercado de trabalho, é importante notar que a visibilidade e o aumento nesses números pode ser lido como um sintoma que demonstra que outras populações também marginalizadas podem seguir o mesmo caminho neste contexto. 

Diante de toda essa problemática e considerando a necessidade da visibilização dessa parcela da população, do fomento à inserção no mercado de trabalho e geração de renda propõe-se que seja realizada a Feira Cultural LGBT no município de Vitória. 

O formato “Feira” foi escolhido por ser uma opção que atende ao requisito de ser uma reunião de vendedores e compradores em determinado local e hora, com a finalidade de comércio, mas também pela possibilidade de ser acoplado a sua programação, sem que perca a sua essência, uma estrutura de apresentações e mostras culturais. 

A Convenção 11, documento produzido pela Organização Internacional do Trabalho, definiu como discriminação “toda distinção, exclusão ou preferência fundada na raça, cor, sexo, religião, opinião política, ascendência nacional ou origem social que tenha por efeito ou alterar a igualdade de oportunidades ou de tratamento em matéria de emprego ou profissão”. É, justamente, para atuar no enfrentamento a esse tipo de discriminação que a Feira Cultural LGBT se insere. 

O evento surge como uma proposta de promoção do empoderamento deste público por meio do fomento ao trabalho, geração de renda e da rejeição à exclusão reafirmando a necessidade do orgulho da condição LGBT. A ideia é desenvolver no espaço do evento um ambiente em que o respeito à expressão da diversidade promova o enriquecimento social e o surgimento de interações criativas e inovadoras, bem como o fomento à autonomia financeira dos participantes.

A proposta se faz necessária na medida em que consideramos importante avançar nas questões LGBT’s valorizando as potencialidades, talentos e aspirações pessoais, considerando as singularidades e especificidades das diferentes pessoas que compõem a sigla. 

Dentro das especificidades mencionadas acima, é importante ressaltar que, segundo a publicação “O Compromisso das Empresas com os Direitos Humanos LGBT”, produzido pelo instituto Ethos, dentre os diferentes segmentos presentes na sigla LGBT,

“[...] a realidade de travestis e transexuais é a que mais merece atenção pela ausência significativa dessas pessoas no mercado de trabalho formal, sobretudo nas grandes empresas; pelo tratamento discriminatório e até violento que recebem mesmo quando conseguem se inserir ou já estão inseridas no mercado de trabalho”. (INSTITUTO ETHOS, 2013)
Dessa maneira, durante a publicização das inscrições para os expositores da Feira, pretende-se priorizar espaços que são ocupados por transexuais e travestis para que, dessa forma, seja possível suprir essa lacuna e incluir essa parcela da população que encontra-se ainda mais à margem da sociedade do que as demais mencionadas na sigla.  

Por se tratar de um evento também formativo, a necessidade das Oficinas que serão dadas aos expositores anteriormente à realização da Feira se justifica por ser um meio para o aprimoramento das práticas de gestão e capacitação de todos e todas que desejem atuar como microempreendedores. 

Por fim, justifica-se a necessidade de uma Feira Cultural LGBT porque não apenas os LGBT’s, mas a estrutura social como um todo ganha com a realização de um evento nestes moldes já que ele passa a ser mais uma possibilidade oferecida aos moradores da cidade para entrar em contato com a diversidade humana. Ganha o mercado de trabalho, com a inserção de pessoas capacitadas; ganha o município, com a promoção da autonomia financeira de mais munícipes e toda a sociedade, com mais igualdade e respeito.
OBJETIVO GERAL:

Realizar uma vez por ano a Feira Cultural LGBT que tem como objetivo visibilizar o potencial empreendedor das pessoas LGBT’s oferecendo aos participantes um espaço para exposição de suas produções e para a ampliação dos seus conhecimentos acerca do microempreendedorismo.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
- Dar visibilidade aos microempreendedores LGBT’s de Vitória;

- Desconstruir estereótipos das pessoas LGBT’s;

- Fomentar a geração de renda e a autonomia financeira dos expositores;;

- Capacitar microempreendedores LGBT’s.

RESULTADOS ESPERADOS:
Com a realização da Feira Cultural LGBT, espera-se ampliar o respeito às pessoas LGBT’s garantindo o acesso pleno à cidadania e a inclusão no mercado de trabalho; ampliar a autoestima dos expositores e artistas que vão participar do evento e que terão suas produções expostas; capacitar 75% dos inscritos como expositores e contribuir para formação de uma sociedade mais inclusiva e respeitosa com a diversidade.

MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS:

	ETAPAS
	INDICADORES

	Criação dos materiais de comunicação para o evento
	Quantidade de expositores participantes

	Abertura de inscrição para expositores e divulgação da feira
	Quantidade de público participante

	Divulgação da Feira para o público
	Quantidade de atividades culturais durante o evento

	Elaboração do termo de referência para a contratação de artistas, facilitadores de oficinas e palestrantes
	Quantidade de empreendedores certificados


CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO: 

	TABELA DE CUSTOS ESTIMADOS

	ITEM
	QUANT
	VALOR UNITÁRIO
	VALOR TOTAL

	CARTAZ
	150
	6,30
	945,00

	FOLDER
	500
	1,0
	500,00

	CACHÊ DE ARTISTA
	06
	800,00
	4.800,00

	FACILITADOR
	16h
	150,00 (h/a)
	2.400,00

	ALUGUEL DE MESA E CADEIRA
	60
	700,00
	420,00

	KIT LANCHE
	50
	6,63
	331.50

	ALUGUEL DE TELA PARA
	01
	120,00
	120,00

	PROJEÇÃO
	01
	100,00
	100,00

	BANNER
	05
	110,0
	550,00

	FAIXA
	2
	65,00
	130,00

	TOALHA DE MESA TNT
	50m
	4,00
	200,00

	BOLA DE SOPRAR
	4
	9,00
	36,00

	TELA MADEIRITE
	4
	60,00
	216,00

	MÁSCARA DE PROTEÇÃO
	05
	15,00
	75,00

	SPRAY
	50
	25,00
	1.250,00

	ALUGUEL DE SOM E MICROFONE
	1
	1.000,00
	1.000,00

	CAMISA
	50
	16,50
	825,00

	TOTAL
	R$ 13.567,00


PROJETO 23:
 CINE CURTA DE BOA

APRESENTAÇÃO DO PROJETO:
Este projeto tem como objetivo a construção de ações setoriais e articuladas que possibilitem o diálogo e o debate acerca de questões referentes aos Direitos Humanos e Juventudes utilizando como ferramenta filmes, curtas e vídeos que fomentem a discussão sobre essas temáticas. O público destinatário serão adolescentes e jovens que se encontram em cumprimento de medidas socioeducativas de liberdade assistida e/ou prestação de serviço à comunidade. 

Este projeto será desenvolvido em parceria com os Centros Especializados da Assistência Social (CREAS) de Vitória/ES e pretende contribuir para o exercício da cidadania, para o fortalecimento de vínculos sociais e comunitários, bem como para a diminuição dos índices de reincidência na prática dos atos infracionais. 

A execução deste projeto ocorrerá nos equipamentos públicos de juventude, considerando a princípio, as questões territoriais que impliquem na possibilidade de participação do adolescente e/ou jovem em determinada região da cidade.
PÚBLICO DO PROJETO
Adolescentes e jovens que se encontram em cumprimento de medidas socioeducativas de liberdade assistida e/ou prestação de serviço à comunidade, acompanhados pelos Centros Especializados da Assistência Social de Vitória-ES.
META:
De acordo com o Sistema de Gerenciamento e Atenção a Família do município de Vitória, o quantitativo de adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas é de: 

	QUANTITATIVO DE ADOLESCENTES EM MEDIDA SOCIOEDUCATIVA

DADOS DE AGOSTO DE 2017

	MEDIDA SOCIOEDUTATIVA
	Nº

	Liberdade Assistida –LA
	144

	Prestação de Serviço a Comunidade- PSC
	47

	LA c/c PSC
	57

	TOTAL
	248


	MEDIDA SOCIOEDUCATIVA
	GÊNERO

	
	M
	F

	Liberdade Assistida –LA
	128
	16

	Prestação de Serviço a Comunidade- PSC
	37
	10

	LA c/c PSC
	52
	5

	TOTAL
	248


Considerando que este projeto se propõe a executar uma ação cuja previsão de desenvolvimento compreende o período de cinco anos, iniciando a partir de 2018, pretende alcançar 70% dos adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas.

JUSTIFICATIVA
Os Direitos Humanos são pautados em características como a universalidade, a indivisibilidade e a interdependência: A universalidade refere-se ao reconhecimento de que os Direitos Humanos são para todos os indivíduos pelo fato de possuírem igual dignidade; a indivisibilidade quer dizer que os direitos devem ser somados, não pode haver a satisfação de alguns em detrimento de outros; e a interdependência é a ligação existente entre os Direitos Humanos, onde a efetivação de um direito depende da garantia de outro.
A política de Direitos Humanos está presente em todas as políticas públicas, uma vez que são inerentes a constituição do cidadão enquanto sujeitos políticos e de direitos. E ao pensarmos naqueles adolescentes e jovens em cumprimento de medidas socioeducativas não podemos esquecer que esses também são cidadãos e a eles devem ser destinadas ações regionalizadas, territorializadas e intersetoriais  considerando as especificidades desse público. 

Diante disso e buscando a integração das políticas, em 2015 foi instituído o Plano Municipal de Atendimento Socioeducativo de Vitória com o objetivo de formular e apresentar ações que envolvam as políticas de saúde, educação, assistência social, trabalho, cultura, esporte e cidadania para o acompanhamento aos adolescentes e jovens em conflito com a lei e suas famílias. O plano pretende ainda provocar reflexões sobre a importância destas ações no processo de redução de atos infracionais. 
A Secretaria de Cidadania e Direitos Humanos – SEMCID, foi convidada a contribuir para o fortalecimento e desenvolvimento desse plano por meio de ações que respeitassem os direitos dos jovens e que promovessem a participação social e o protagonismo juvenil nas atividades propostas. 

Assim, desde então, a SEMCID compõe a Comissão Técnica, instaurada pelo decreto municipal Nº 16.085/2014. Tal comissão é formada por representantes de diversas secretarias da Prefeitura Municipal de Vitória e tem como objetivos acompanhar, monitorar e avaliar as ações propostas no referido plano para adolescentes e jovens em cumprimento de medidas socioeducativas. 

As medidas socioeducativas, cujas disposições gerais encontram-se previstas nos artigos 112 e 130 do Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei nº 8.069/90), são aplicáveis aos adolescentes que incidirem na prática de atos infracionais. Ato infracional descrito na Lei, como análogo a crime e/ou contravenção penal. A medida socioeducativa é a manifestação do Estado em resposta ao ato infracional praticado por adolescentes, cuja ênfase está, portanto, no caráter educativo da medida, o que visa também a não reincidência. 

Segundo Saraiva (2009), a eficácia das medidas socioeducativas depende da corresponsabilidade do Estado, da sociedade e da família em garantir proteção e desenvolvimento integral ao adolescente. Requer uma política de atendimento como conjunto articulado de ações governamentais e não governamentais em todos os níveis da federação. 

Ainda que tenham ocorridos avanços após 27 anos de promulgação do Estatuto da Criança e do Adolescente, segundo Craidy e Gonçalves (2005), as medidas socioeducativas têm servido mais ao controle do que a emancipação dos adolescentes e jovens. São muitas as dificuldades encontradas para a sua implantação (carência de recursos humanos, estruturas físicas precárias, limitações do Poder Judiciário), mas principalmente pelas condições sociais de exclusão em que vive a população a que se destinam.

A prática do ato infracional está associada a elementos como a desigualdade social, a concentração de renda e a insuficiência de políticas sociais eficazes. Adotar uma maior severidade em ações penais não é a solução para se resolver essa questão, e sim exigindo medidas que diminuam a vulnerabilidade de adolescentes e jovens através de políticas públicas integradas. 

Considerando esses fatores e entendendo que a SEMCID busca desenvolver, por meio da educação em Direitos Humanos, a construção de sujeitos conscientes, críticos e voltados para a promoção e defesa dos seus direitos, entre esses adolescentes e jovens, este projeto justifica-se pela oportunidade de desenvolver e trabalhar com esse público, por meio de ferramentas audiovisuais, temáticas que levem ao debate franco e aberto de questões presentes  em seu cotidiano e em sua comunidade de pertencimento. 

Além disso, o projeto pretente ainda possibilitar, por meio de oficinas, o acesso e o compartilhamento de informações e orientações sobre o mercado de trabalho e geração de renda. Pois, entendemos que iniciativas desta natureza, tendo como público beneficiário adolescentes e jovens em cumprimento de medidas socioeducativas, se traduzem em pequenas ”revoluções” do cotidiano, no sentido de que cada sujeito apresenta capacidade de resiliência para transpor adversidades encontradas em seu caminho, desde que lhe sejam oferecidas oportunidades de ascender à condição de cidadão. 

Portanto, essa proposta justifica-se ainda, pela necessidade de reconhecer o caráter educativo da medida aplicada a esse adolescente e/ou jovem, contribuindo para o seu processo de ressignificação enquanto sujeito social e protagonista de sua história. Além de cumprir com uma demanda do Plano de Medida Socioeducativa, referente a SEMCID, a qual refere-se a exibições e debates de vídeos sobre temáticas que envolvam questões presentes no cotidiano do jovem.
OBJETIVO GERAL:
Garantir a adolescentes e jovens em cumprimento de medidas socioeducativas a participação em atividades que contribuam para o processo de resinificação do ato cometido através de debates e reflexões, por meio de filmes, curtas e vídeos, de temas relacionados aos Direitos Humanos e questões correlatas às Juventudes.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

- Criar espaço de reflexão e diálogo sobre Direitos Humanos e Juventudes;

- Contribuir para ressignificação de valores na vida pessoal e social;

- Contribuir na formação de sujeitos críticos e conscientes dos seus direitos e deveres;

- Oferecer 2 (duas) oficinas de Orientação ao mercado de trabalho e geração de renda;

- Estimular exercício da cidadania;

- Fomentar a participação social e o protagonismo juvenil.

RESULTADOS ESPERADOS:
- Adesão dos 3 (três) CREAS do município de Vitória;

- Participação de 70% (setenta por cento) do total de adolescentes/jovens em cumprimento de medidas socioeducativas;

- A reflexão sobre paradigmas socialmente construídos, em especial sobre as juventudes;

- A formação de sujeitos críticos e conscientes de seus direitos e deveres;

- A ressignificação do ato cometido e;

- Diminuição da reincidência infracional.

MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS:

· Etapa 1 - Reunião com as equipes técnicas dos CREAS
Número de CREAS que fizeram adesão ao projeto (Assinatura do termo de adesão);

· Etapa 2 - Disponibilização dos Recursos necessários
Número de contratação de serviços realizados (Ordem de serviços expedidas);

Número de aquisição de materiais (Notas ficais entregues);

Número de palestrantes contratados (Contratos assinados);

· Etapa 3 - Definição do fluxo de encaminhamento:
Número de participantes do projeto (Registro por listas de presenças);

Número de adolescentes/jovens que possuem conflitos territoriais (Relatório de acompanhamento fornecido pelos CREAS);

Número de adolescentes/jovens com livre trânsito pelo município (Relatório de acompanhamento fornecido pelos CREAS).

· Etapa 4 - Execução das atividades:
Número de encontros realizados (Registro por listas de presença e relatórios dos encontros);

Número de adolescentes/jovens que apresentaram devolutiva escrita (Questionários preenchidos);

Número de profissionais que realizaram acompanhamento dos adolescentes/jovens participantes do projeto (Registro nas listas de presença e relatório enviado pelos CREAS);

· Etapa 5 - Avaliação e Monitoramento
Porcentagem de participação do total de adolescentes/jovens em cumprimento de medidas socioeducativas (Calcular o número de adolescentes e jovens em cumprimento de medidas socioeducativas acompanhados pelos CREAS pelo número de adolescentes e jovens que participarão dos encontros);

Número de adolescentes/jovens reincidentes no ato infracional que participaram do projeto (Monitoramento anual por meio de relatório, elaborado pelos CREAS para indicação de reincidência ou não do ato infracional pelo adolescente ou jovem participante do projeto).
CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO: 

	TABELA DE CUSTOS ESTIMADOS



	ETAPA
	ITEM
	QUANT
	VALOR UNITÁRIO
	VALOR TOTAL

	Aquisição dos recursos humanos e materiais necessários

	Notebook;
	1 unidade
	R$ 3.000,00
	R$ 3.000,00

	
	Projetor digital;
	1 unidade
	R$ 7.511,80
	R$ 7.511,80

	
	Tela de projeção;
	1 unidade
	R$ 469,00
	R$ 469,00

	
	Contratação de palestrantes;
	32 contratações
	R$ 238,00
	R$7.616,00

	
	Fornecimento de kits lanches
	640 kits
	R$ 6,63
	R$ 4.243,20

	
	Contratação do serviço de locação de transporte.
	32 locações
	R$ 380,00
	R$ 12.160,00

	TOTAL
	R$ 35.000,00


* 1 US$ = R$ 3,50

* Valor total do projeto US$ 10.000,00
2.8 AÇÃO NA REGIÃO ADMINISTRATIVA DA PRAIA DO CANTO
PROJETO 24

REFORMA DO PRONTO ATENDIMENTO DA PRAIA DO SUÁ, COM AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIOS E EQUIPAMENTOS

APRESENTAÇÃO
O presente projeto refere-se de uma obra de readequação do espaço físico, através da Reforma do Pronto Atendimento (PA) da Praia do Suá, com aquisição de mobiliários e equipamentos. A edificação está situada na Rua Almirante Barroso, s/n, Praia do Suá, Vitória/ES e pertence a Prefeitura de Vitória.
O imóvel possui 04 pavimentos, com área total construída de 2.320 m², sendo que os três primeiros ocupados pelo PA 24hs da Praia do Suá e o 4º andar ocupado pelo Laboratório Municipal Central (Laboratório de Análises Clínicas), que será transferido para outro espaço da Secretaria Municipal de Saúde (SEMUS), ficará desocupado e toda a edificação será reformada para se adaptar as normas e legislações do Ministério da Saúde/Política de Atenção as Urgências.
O projeto visa garantir maior conforto e segurança à população a partir da adequação das estruturas físicas, reestruturando os ambientes para proporcionar maior acessibilidade e mudanças de fluxos de usuários e de processos de trabalho, ventilação e luminosidade adequados. Abrange a utilização de critérios de sustentabilidade como energia fotovoitaíca, lâmpadas de baixo consumo (tipo led) e reaproveitamento de água de ar condicionado. 
Essas melhorias oportunizarão condições de acolher de forma mais adequada e qualificada as demandas advindas da população, pois esse serviço, devido à sua localização geográfica recebe usuários de todo município. Contudo as Regiões do Centro, de Jucutuquara, parte de Maruípe e de Santo Antônio tem esse serviço como referência.
Nas regiões apontadas acima, 70% da população depende dos equipamentos públicos de saúde, portanto utilizam rotineiramente as unidades de saúde para as necessidades básicas de saúde, por meios de ações de prevenção de doenças, promoção e assistência à saúde e o Pronto Atendimento é sua referência para as situações de urgência e emergência, dentre elas as relacionadas às causas externas, como a violência urbana (atentado à vida) que acomete de forma significativa a população jovem. 
O PA é porta de entrada para o usuário e o elo entre os demais níveis de atenção à urgência e o município de Vitória não possui a gestão do sistema hospitalar, o que torna esse serviço ainda mais importante para efetividade do sistema municipal de saúde e para o atendimento rápido e resolutivo com impacto na qualidade da atenção, salvaguardando vidas. 
JUSTIFICATIVA
A Unidade de Pronto Atendimento 24h é um dos componentes da Rede de Atenção às Urgências e integra a Política Nacional de Atenção às Urgências, funciona como unidade intermediária entre as Unidades Básicas de Saúde/Unidades de Saúde da Família e a rede Hospitalar, devendo com estas compor uma rede organizada de atenção às urgências. Esse serviço atua diretamente na reorganização, qualificação e fortalecimento da Rede de Atenção às Urgências e Emergências.
Conforme a Portaria nº 1.600/2011, do Gabinete do Ministro da Saúde, o conjunto de Serviços de Urgência 24h não hospitalares, prestam atendimento qualificado e resolutivo em urgência aos usuários que apresentam quadros agudos ou agudizados e primeiro atendimento aos casos de natureza cirúrgica ou de trauma, estabilizando os pacientes e  definindo a necessidade de encaminhamento a serviços hospitalares de maior complexidade. Desse modo, a importância desse serviço reside no fato de que contribui para o melhor funcionamento do Sistema Único de Saúde (SUS), ampliando e melhorando o acesso da população aos serviços de urgência.

A organização da Rede de Atenção às Urgências tem a finalidade de articular e integrar todos os equipamentos de saúde, objetivando ampliar e qualificar o acesso humanizado e integral aos usuários em situação de urgência e emergência nos serviços de saúde, de forma ágil e oportuna e constitui-se em um importante equipamento público disponibilizado as populações de maior vulnerabilidade social.
Destacam-se nessa rede dois componentes: a Promoção, Prevenção e Vigilância à Saúde - que estimulam e fomentam o desenvolvimento de ações de saúde e educação permanente voltadas para a vigilância e prevenção das violências e acidentes, das lesões e mortes no trânsito e das doenças crônicas não transmissíveis, além de ações intersetoriais, de participação e mobilização da sociedade visando à promoção da saúde, prevenção de agravos e vigilância à saúde e a Atenção Básica em Saúde - que tem por objetivo a ampliação do acesso, fortalecimento do vínculo e responsabilização e o primeiro cuidado às urgências e emergências, em ambiente adequado, até a transferência/encaminhamento a outros pontos de atenção, quando necessário, com a implantação de acolhimento com avaliação de riscos e vulnerabilidades.

O quadro histórico de desigualdades sociais e a crise financeira que se instalou no país nos últimos anos, somado ao crescimento do número de acidentes e da violência urbana, tem ocasionado a crescente demanda por serviços públicos nessa área, o que requer investimentos na melhoria da sua estrutura física e conseqüentemente dos seus processos de trabalho para atender adequadamente as demandas e se responsabilizar pelo encaminhamento correto e oportuno aos serviços de maior complexidade. 
O Pronto Atendimento da Praia do Suá funciona em um edifício tombado como Patrimônio Histórico e foi adaptado para atender as necessidades do serviço, porém a sua instalação está defasada em relação às normas vigentes e o espaço físico é insuficiente para permitir o atendimento conforme os fluxos preconizados pelo Ministério da Saúde e Política Nacional de Atenção às Urgências, além de não permitir total acessibilidade (por exemplo, o elevador não comporta o fluxo de pessoas e processos realizados no ambiente e a recepção possui espaço limitado). Ao longo dos anos passou por algumas reformas, no entanto, estas intervenções não foram suficientes para atender ao progressivo aumento das demandas e aos avanços tecnológicos que exigem a aquisição de novos equipamentos compatível com as necessidades da população.
A proximidade desse serviço com as Regiões do Centro, de Jucutuquara, de Santo Antônio e de Maruípe e a facilidade de acesso dos usuários (mobilidade urbana) permite uma interlocução com os demais equipamentos públicos, fortalecendo a rede de proteção e cuidados, em especial para os jovens de 15 a 24 anos, negros e pobres e mulheres vítimas de violência, que foram apontados como a população de maior vulnerabilidade em relação à violência urbana, conforme dados da Secretaria Municipal de Segurança.
Essa rede de cuidados engloba os diversos serviços de assistência, saúde, educação, cultura, esporte e lazer e possibilitam uma vinculação com a proteção de direitos e redução de fatores de riscos à violência.

No ano de 2016, o PA realizou 8.886 atendimentos de jovens na faixa etária de 15 a 24 anos, representando 4% do total de atendimento. Nos meses de janeiro a julho de 2017 foram atendidos 6.457 jovens na faixa etária de 15 a 24 anos, representando 12% do total de atendimento nesse período. Esses dados evidenciam o aumento crescente da demanda desse público pelo serviço de urgência (Sistema de Gestão Informatizado “Rede Bem Estar”, 2016/2017).  
Em relação às notificações de casos de violência doméstica, sexual e outras violências do município de Vitória, no ano de 2016 foram notificados 1.362 casos de violência, sendo 989 de vítimas do sexo feminino (72,6% do total). Na faixa etária de 15 a 24 anos foram notificados 401 casos de violência (29,4% do total). Em 2017, até o mês de julho, foram notificados 669 casos de violência. Desses, 509 vítimas foram do sexo feminino (76,1% do total) e, 169 vítimas na faixa etária de 15 a 24 anos (25,3% do total). Observa-se, portanto, uma tendência de crescimento da notificação de casos de violência tanto em mulheres quanto em jovens (Sistema de Informação de Agravos de Notificação/SINAN, 2017).

Para a população usuária, os serviços de saúde oferecem uma atenção contínua e oportuna, contribuindo de forma expressiva para o enfrentamento da violência, pois atua em três níveis de prevenção: primária, secundária e terciária. Na prevenção primária, as estratégias têm o objetivo de evitar a sua ocorrência. A prevenção secundária são as respostas mais imediatas frente a essas situações. E o terceiro nível, refere-se à assistência em longo prazo dos casos de violência (OMS, 2002). 
O Pronto Atendimento atua assim, como um equipamento de prevenção secundária da violência, já que possui a capacidade de agir imediatamente nos eventos de agressão ou de violência reduzindo as conseqüências causadas por estas experiências e atuando na preservação da vida, através de cuidados médicos e demais serviços de urgência e emergência. 
Também contribui para o fortalecimento do trabalho em rede com os pontos de atenção da saúde (Unidades de Saúde, Centros de Referência, Centros de Atenção Psicossocial, Serviço de Atendimento à Vítima em Situação de Violência, Laboratório Municipal, dentre outros) e os diversos serviços públicos ofertados, principalmente pelas Secretarias de Assistência Social, Cidadania e Direitos Humanos, Segurança Pública e Educação. As ações intersetoriais potencializam o aumento dos fatores protetivos à população mais vulnerável.
OBJETIVO GERAL
Disponibilizar estrutura adequada para o atendimento de urgência, contribuído com as ações de enfrentamento à violência por meio do acolhimento e assistência qualificada e oportuna a população de maior vulnerabilidade social, conforme escopo do Componente Segurança Cidadã.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Atuar na prevenção secundária da violência, oferecendo atendimento oportuno, adequado e resolutivo à população de maior vulnerabilidade social;

- Colaborar com a rede de proteção às vítimas de violência de forma intra e intersetorial;

- Reestruturar as instalações físicas do PA de modo a atender as normas e legislações relativas à Política de Atenção às Urgências do Ministério da Saúde, proporcionando maior segurança e confiabilidade à população atendida;

- Adquirir novos mobiliários e equipamentos para modernização do serviço e qualificação dos atendimentos;

- Melhorar a capacidade instalada do serviço, ampliando o número de atendimentos e procedimentos realizados.

PÚBLICO ALVO 
O município de Vitória possui dois Pronto Atendimentos, com abrangência para toda a população, conforme preconiza o Sistema Único de saúde (SUS). A Portaria nº 1601/2011 do Gabinete do Ministro da Saúde, estabelece a classificação das Unidades de Pronto Atendimento 24h em três diferentes portes, que consideram o número da população, a capacidade instalada e o número de atendimentos. 

O PA da Praia do Suá é referência para a maior parte do município, visto que segundo a classificação do Ministério da Saúde, os dois PA existentes tem capacidade para atender a toda necessidade de assistência às urgências.

A localização geográfica, a disponibilidade de vias/transporte e fluxo histórico pré-estabelecido pela população das Regiões do Centro, de Jucutuquara, de Santo Antônio e de Maruípe, tornam esse serviço um ponto de referência que juntamente com os demais equipamentos públicos, fortalecem a rede de proteção e cuidados, em especial para os jovens de 15 a 24 anos, negros e pobres e mulheres vítimas de violência.
	BAIRROS QUE MAIS UTILIZAM O PRONTO ATENDIMENTO DA PRAIA DO SUÁ

	Ano 2016
	
	Jan. a Jul. de 2017

	Bairros
	Nº Atend.
	
	Bairros
	Nº Atend.

	Gurigica 
	4324
	
	Jardim Camburi
	2773

	Itararé
	4173
	
	Gurigica
	2749

	Jardim Camburi
	3508
	
	Itararé
	2294

	Maria Ortiz 
	3343
	
	Maria Ortiz
	1925

	Praia do Suá
	3204
	
	Praia do Suá
	1813

	Bonfim
	2984
	
	Bonfim
	1809

	Da Penha
	2734
	
	Da Penha
	1668

	Jesus de Nazareth
	2701
	
	Jesus de Nazareth
	1604

	Centro
	2549
	
	Centro
	1504

	Tabuazeiro
	2393
	
	São Benedito
	1490

	Jardim da Penha
	2269
	
	Tabuazeiro
	1466

	São Benedito
	2214
	
	Jardim da Penha
	1397

	Ilha de Sta Maria
	2105
	
	Consolação
	1309

	Consolação
	2008
	
	Ilha de Sta Maria
	1288

	Jabour
	1942
	
	Jabour
	1057

	Romão
	1875
	
	Romão
	1044

	Santa Martha
	1555
	
	Santa Martha
	955

	Caratoíra
	1381
	
	Forte São João
	809

	Forte São João
	1380
	
	Santos Dumont
	752

	Santo Antônio
	1234
	
	Cruzamento
	705

	Bento Ferreira
	1186
	
	São Cristovão
	702

	Ilha do príncipe
	1176
	
	Bento Ferreira
	695

	Cruzamento
	1145
	
	Santo Antônio
	665

	Goiabeiras
	1115
	
	Ilha do Príncipe
	646

	São Cristovão
	1114
	
	Goiabeiras
	629

	Santos Dumont
	1106
	
	Monte Belo
	577

	Andorinhas
	1051
	
	Andorinhas
	569

	Outros bairros 
	21803
	
	Outros Bairros
	11834

	Outros Municípios
	10821
	
	Outros Municípios
	7283

	Total
	90393
	
	Total
	54011


Fonte: Sistema de Gestão Informatizado “Rede Bem Estar, 2016 e 2017.
METAS

- Ofertar 9.000 atendimentos mensais, atendendo 100% da demanda de jovens de 15 a 24 anos e mulheres vítimas de violência;
- Realizar em 100% as adequações físicas e a aquisição de equipamentos e mobiliários.
CUSTO ESTIMADO DO PROJETO

O custo estimado do projeto é de R$ 7.702.469,13, contemplando a obra de ampliação e reforma do espaço físico, de acordo com estimativa realizada pela Secretaria Municipal de Obras e Habitação (SEMOHAB) e a aquisição de mobiliários e equipamentos, conforme discriminado abaixo:
	CUSTO ESTIMADO

	Obra de ampliação e reforma
	R$ 10.488.320,00

	Mobiliários e Equipamentos
	R$ 825.673,13

	TOTAL ESTIMADO
	R$ 11.313.993,13


A relação de mobiliários e equipamentos, com a sua respectiva quantidade e valores, por ambiente, estão relacionados em anexo.
RESULTADOS ESPERADOS
A obra de reforma e ampliação do Pronto Atendimento terá como resultado esperado o aumento dos fatores protetivos a população vulnerável (jovens e mulheres), por meio de:

- Qualificação e ampliação do atendimento às urgências;

- Adequação do serviço às normas e legislações nacionais relacionadas à Política Nacional de Atenção às Urgências.
INDICADORES, MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS 

MONITORAMENTO
A Secretaria Municipal de Saúde (SEMUS) realizará o monitoramento da ampliação e qualificação do atendimento por meio do registro dos atendimentos constantes no Sistema de Gestão Informatizado “Rede Bem Estar”. 
A execução da obra será monitorada pela SEMOHAB e pela Secretaria Municipal de Saúde/Gerência de Serviço de Apoio à Atenção.
A aquisição dos mobiliários e equipamentos será realizada pela Gerência de Logística e Licitações da SEMUS e monitorada pela Gerência de Atenção à Saúde.
AVALIAÇÃO
A avaliação dos resultados alcançados será anual, com início após o primeiro ano de funcionamento do serviço reestruturado, a partir dos seguintes indicadores:
1 - Percentual de atendimentos realizados em relação à capacidade instalada
Cálculo do indicador: 

Numerador: quantidade de atendimentos realizados em determinado período

Denominador: total de atendimentos ofertados de acordo com a capacidade instalada

Meta: maior ou igual 80%

2 - Percentual de notificações de violência realizadas pelo serviço em relação ao atendimento de vítimas de violência

Cálculo do indicador:

Numerador: número total de notificações de violência

Denominador: número de casos de violência atendidos

Meta: 100% de casos notificados

3- Percentual de notificações de violência realizadas pelo serviço em relação ao atendimento de vítimas de violência na faixa etária de 15 a 24 anos

Cálculo do indicador:

Numerador: número total de notificações de violência na faixa etária de 15 a 24 anos

Denominador: número de casos de violência atendidos na faixa etária de 15 a 24 anos

Meta: 100% de casos notificados

4- Percentual de notificações de violência realizadas pelo serviço em relação ao atendimento de mulheres vítimas de violência 

Cálculo do indicador:

Numerador: número total de notificações em mulheres vítimas de 

Denominador: número de casos mulheres vítimas de violência atendidas 

Meta: 100% de casos notificados
ANEXO

RELAÇÃO DE MOBILIÁRIOS E EQUIPAMENTOS POR TIPO DE AMBIENTE, COM QUANTIDADE E VALORES

	MOBILIÁRIOS E EQUIPAMENTOS PARA O PRONTO ATENDIMENTO DA PRAI DO SUÁ  

	UNIDADE DE PRONTO ATENDIMENTO - PORTE II
	QUANT.
	VALOR ESTIMADO
	TOTAL ESTIMADO

	Área de recepção e espera para público/pacientes

	Bebedouro elétrico de 2 alturas (adulto e cadeirante/criança)
	2
	R$ 750,00
	R$ 1.500,00

	Balcão de atendimento com espaço para computadores e impressoras
	1
	R$ 2.500,00
	R$ 2.500,00

	Cadeira estofada fixa
	4
	R$ 220,46
	R$ 881,84

	Lixeira com tampa e pedal
	2
	R$ 210,00
	R$ 420,00

	Quadro de avisos
	1
	R$ 980,00
	R$ 980,00

	Computador
	2
	R$ 2.500,00
	R$ 5.000,00

	Longarina 3 lugares
	40
	R$ 1.403,70
	R$ 56.136,00

	Painel eletrônico de chamada 

(painel e computador)
	02
	R$ 3.690,00
	R$7.380,00

	Sala de Atendimento Social

	Cadeiras estofadas fixas
	2
	R$ 220,46
	R$ 440,92

	Cadeira digitador
	1
	R$ 390,09
	R$ 390,09

	Lixeira com tampa e pedal
	1
	R$ 210,00
	R$ 210,00

	Mesa com 3 gavetas
	1
	R$ 469,97
	R$ 469,97

	Mesa auxiliar para computador
	1
	R$ 600,00
	R$ 600,00

	Computador
	1
	R$ 2.500,00
	R$ 2.500,00

	Sala de Classificação de Risco

	Computador
	1
	R$ 2.500,00
	R$ 2.500,00

	Armário
	1
	R$ 630,00
	R$ 630,00

	Balde a pedal
	1
	R$ 210,00
	R$ 210,00

	Biombo
	1
	R$ 510,00
	R$ 510,00

	Cadeira digitador
	1
	R$ 390,09
	R$ 390,09

	Cadeiras estofadas fixas
	2
	R$ 220,46
	R$ 440,92

	Escada 2 degraus
	1
	R$ 270,00
	R$ 270,00

	Esfigmomanômetro adulto
	1
	R$ 240,00
	R$ 240,00

	Esfigmomanômetro infantil
	1
	R$ 185,00
	R$ 185,00

	Estetoscópio adulto
	1
	R$ 150,00
	R$ 150,00

	Estetoscópio infantil
	1
	R$ 90,00
	R$ 90,00

	Mesa auxiliar p/ instrumental
	1
	R$ 725,00
	R$ 725,00

	Mesa com 3 gavetas
	1
	R$ 469,97
	R$ 469,97

	Mesa para exames
	1
	R$ 1.896,25
	R$ 1.896,25

	Termômetro timpânico/clinico por infravermelho
	1
	R$ 226,00
	R$ 226,00

	Sala para Exames Indiferenciados

	Mesa para impressora
	4
	R$ 527,10
	R$ 2.108,40

	Computador
	4
	R$ 2.500,00
	R$ 10.000,00

	Armário vitrine
	4
	R$ 1.105,00
	R$ 4.420,00

	Balança antropométrica adulto
	2
	R$ 1.430,00
	R$ 2.860,00

	Balança antropométrica pediátrica
	2
	R$ 960,00
	R$ 1.920,00

	Balde com pedal
	4
	R$ 210,00
	R$ 840,00

	Biombo
	4
	R$ 510,00
	R$ 2.040,00

	Cadeira estofada fixa
	8
	R$ 220,46
	R$ 1.763,68

	Cadeira digitador
	4
	R$ 390,09
	R$ 1.560,36

	Escada 2 degraus
	4
	R$ 270,00
	R$ 1.080,00

	Detector fetal
	1
	R$ 800,00
	R$ 800,00

	Esfigmomanômetro adulto
	2
	R$ 240,00
	R$ 480,00

	Esfigmomanômetro infantil
	2
	R$ 185,00
	R$ 370,00

	Estetoscópio adulto
	2
	R$ 150,00
	R$ 300,00

	Estetoscópio infantil
	2
	R$ 90,00
	R$ 180,00

	Lanterna clínica
	2
	R$ 70,00
	R$ 140,00

	Mesa com 3 gavetas
	4
	R$ 469,97
	R$ 1.879,88

	Mesa para exames
	4
	R$ 1.896,25
	R$ 7.585,00

	Negatoscópio 2 corpos
	4
	R$ 361,00
	R$ 1.444,00

	Oto - oftalmoscópio
	2
	R$ 920,00
	R$ 1.840,00

	Depósito de Material de Limpeza com Tanque (DML)

	Armário
	1
	R$ 1.268,91
	R$ 1.268,91

	Carro material de limpeza
	1
	R$ 1.120,00
	R$ 1.120,00

	Sala de Urgência

	Ressuscitador manual kit adulto, infantil e neonatal
	3
	R$ 460,05
	R$ 1.380,15

	Armário suspenso com divisórias
	3
	R$ 1.108,25
	R$ 3.324,75

	Oxímetro portátil (hand-set)
	1
	R$ 394,71
	R$ 394,71

	Aspirador portátil ou aspirador na régua de gazes
	2
	R$ 55,89
	R$ 111,78

	Balde a pedal
	3
	R$ 210,00
	R$ 630,00

	Bancada com cuba e armários
	1
	R$ 5.800,00
	R$ 5.800,00

	Mesa de Mayo
	2
	R$ 697,08
	R$ 1.394,16

	Banqueta giratória
	1
	R$ 270,00
	R$ 270,00

	Colar cervical (Kit com 5 tamanhos)
	2
	R$ 335,00
	R$ 670,00

	Biombo
	2
	R$ 480,00
	R$ 960,00

	Bomba de infusão
	6
	R$ 2.600,00
	R$ 15.600,00

	Caixa básica de instrumental cirúrgico
	3
	R$ 978,00
	R$ 2.934,00

	Desfibrilador/cardioversor com monitor multiparâmetro e marcapasso
	1
	R$ 18.739,00
	R$ 18.739,00

	Carro de urgência
	1
	R$ 3.666,67
	R$ 3.666,67

	Eletrocardiógrafo portátil
	1
	R$ 6.200,00
	R$ 6.200,00

	Escada 2 degraus
	3
	R$ 270,00
	R$ 810,00

	Esfigmomanômetro de pedestal com manguito infantil e adulto
	3
	R$ 266,00
	R$ 798,00

	Estetoscópio adulto/infantil
	3
	R$ 60,00
	R$ 180,00

	Suporte de Hamper
	2
	R$ 499,90
	R$ 499,90

	Lanterna clínica
	1
	R$ 70,00
	R$ 70,00

	Laringoscópio com kit adulto e infantil
	2
	R$ 325,60
	R$ 651,20

	Maca com grades removíveis e rodas com travas
	3
	R$ 1.108,99
	R$ 3.326,97

	Mesa auxiliar p/ instrumental
	2
	R$ 795,50
	R$ 1.591,00

	Monitor cardíaco 3 parâmetros ( PNI, ECG e Oximetria)
	3
	R$ 13.985,00
	R$ 41.955,00

	Negatoscópio 2 corpos
	1
	R$ 581,25
	R$ 581,25

	Refletor parabólico de luz fria/Foco Refletor Ambulatorial
	1
	R$ 190,00
	R$ 190,00

	Suporte de soro
	6
	R$ 85,00
	R$ 510,00

	Ventilador eletrônico microprocessado (pressão e volume) adulto/infantil com Traquéias adulto, infantil e neonatal
	3
	R$ 46.324,33
	R$ 138.972,99

	Foco cirúrgico móvel
	1
	R$ 450,00
	R$ 450,00

	Prancha longa
	1
	R$ 310,00
	R$ 310,00

	Cilindro de oxigênio portátil
	1
	R$ 649,75
	R$ 649,75

	Ventilador eletrônico microprocessado (pressão e volume) adulto/infantil com Traquéias adulto, infantil e neonatal de transporte
	1
	R$ 46.324,33
	R$ 46.324,33

	Área para guarda de macas e cadeiras de rodas

	Maca de transporte
	2
	R$ 2.545,03
	R$ 5.090,06

	Cadeira de rodas
	2
	R$ 1.623,97
	R$ 3.247,94

	Depósito de Material de Limpeza com Tanque (DML)

	Armário
	1
	R$ 503,88
	R$ 503,88

	Carro material de limpeza
	1
	R$ 1.120,00
	R$ 1.120,00

	Sala de Eletrocardiografia - ECG

	Eletrocardiógrafo
	1
	R$ 6.200,00
	R$ 6.200,00

	Esfignomanômetro
	1
	R$ 266,00
	R$ 266,00

	Estetoscópio
	1
	R$ 89,00
	R$ 89,00

	Mesa auxiliar
	1
	R$ 795,50
	R$ 795,50

	Cabideiro
	1
	R$ 90,00
	R$ 90,00

	Armário
	1
	R$ 630,00
	R$ 630,00

	Balde cilíndrico p/ detritos com pedal
	1
	R$ 210,00
	R$ 210,00

	Bancada com cuba e armários*
	1
	R$ 5.800,00
	R$ 5.800,00

	Banqueta giratória/mocho
	1
	R$ 270,00
	R$ 270,00

	Escada com 2 degraus
	1
	R$ 270,00
	R$ 270,00

	Mesa p/ exames
	1
	R$ 1.896,25
	R$ 1.896,25

	Suporte de soro
	1
	R$ 437,82
	R$ 437,82

	Sala de Sutura/Curativos

	Armário para medicamentos
	2
	R$ 1.108,25
	R$ 2.216,50

	Mesa auxiliar para instrumental
	1
	R$ 795,50
	R$ 795,50

	Suporte de Hamper
	1
	R$ 499,90
	R$ 499,90

	Pia de escovação
	1
	R$ 3.230,00
	R$ 3.230,00

	Balde cilíndrico p/ detritos com pedal
	1
	R$ 210,00
	R$ 210,00

	Bancada com cuba e armários
	1
	R$ 5.800,00
	R$ 5.800,00

	Banqueta giratória/mocho
	1
	R$ 518,00
	R$ 518,00

	Escada com 2 degraus
	1
	R$ 270,00
	R$ 270,00

	Mesa p/ exames
	1
	R$ 1.896,25
	R$ 1.896,25

	Refletor parabólico de luz fria
	1
	R$ 250,00
	R$ 250,00

	Suporte para braço
	1
	R$ 130,00
	R$ 130,00

	Caixa básica de instrumental cirúrgico
	4
	R$ 437,82
	R$ 1.751,28

	Suporte de soro
	1
	R$ 290,00
	R$ 290,00

	Carro de curativo
	1
	R$ 1.366,67
	R$ 1.366,67

	Sala de Gesso / Imobilização de Fraturas 

	Cadeira de rodas
	1
	R$ 1.623,97
	R$ 1.623,97

	Mesa auxiliar para instrumental
	1
	R$ 795,50
	R$ 795,50

	Suporte de soro de chão
	1
	R$ 437,82
	R$ 437,82

	Braçadeira de injeção
	1
	R$ 205,00
	R$ 205,00

	Armário
	1
	R$ 630,00
	R$ 630,00

	Balcão com pia de escovação e armários
	1
	R$ 6.258,00
	R$ 6.258,00

	Balde cilíndrico p/ detritos com pedal
	1
	R$ 210,00
	R$ 210,00

	Banqueta giratória/mocho
	1
	R$ 518,00
	R$ 518,00

	Carro de curativo
	1
	R$ 270,00
	R$ 270,00

	Escada com 2 degraus
	1
	R$ 270,00
	R$ 270,00

	Hamper
	1
	R$ 499,90
	R$ 499,90

	Mesa p/ exames
	1
	R$ 1.896,25
	R$ 1.896,25

	Serra elétrica p/ cortar gesso
	1
	R$ 1.689,00
	R$ 1.689,00

	Sala de inalação Coletiva

	Balde cilíndrico p/ detritos a pedal
	4
	R$ 210,00
	R$ 840,00

	Bancada com cuba e armários
	1
	R$ 5.800,00
	R$ 5.800,00

	Poltrona reclinável
	8
	R$ 1.050,00
	R$ 8.400,00

	Suporte para soro
	4
	R$ 290,00
	R$ 1.160,00

	Régua de gases
	8
	R$ 1.200,00
	R$ 9.600,00

	Relógio de parede
	1
	R$ 138,00
	R$ 138,00

	Conjunto para nebulização contínua
	16
	R$ 190,00
	R$ 3.040,00

	Sala de aplicação de medicação / reidratação (pacientes em poltronas)

	Balde cilíndrico p/ detritos com pedal
	3
	R$ 210,00
	R$ 630,00

	Bancada com cuba e armários
	1
	R$ 5.800,00
	R$ 5.800,00

	Banqueta giratória/mocho
	2
	R$ 270,00
	R$ 540,00

	Biombo
	1
	R$ 510,00
	R$ 510,00

	Cadeira estofada
	2
	R$ 912,08
	R$ 1.824,16

	Suporte para soro
	3
	R$ 290,00
	R$ 870,00

	Braçadeira
	3
	R$ 60,00
	R$ 180,00

	Poltrona
	6
	R$ 327,00
	R$ 1.962,00

	Radiologia - Geral - Laboratório de Processamento - (câmara escura) - Box de Vestiário para Paciente

	Cabideiro
	1
	R$ 498,00
	R$ 498,00

	Sala de Exames da Radiologia - Geral

	Avental plumbífero
	1
	R$ 359,00
	R$ 359,00

	Armário
	1
	R$ 630,00
	R$ 630,00

	Suporte de Hamper
	1
	R$ 499,90
	R$ 499,90

	Suporte de soro de chão
	1
	R$ 437,82
	R$ 437,82

	Balde com pedal
	1
	R$ 210,00
	R$ 210,00

	Escada com 2 degraus
	1
	R$ 270,00
	R$ 270,00

	Banqueta giratória
	1
	R$ 270,00
	R$ 270,00

	Biombo plumbífero
	1
	R$ 510,00
	R$ 510,00

	Arquivos de Chapas
	1
	R$ 560,00
	R$ 560,00

	Armário com gavetas
	1
	R$ 1.108,25
	R$ 1.108,25

	Sala de Coleta de Material

	Geladeira
	1
	R$ 960,00
	R$ 960,00

	Cronômetro
	1
	R$ 86,00
	R$ 86,00

	Balde com pedal
	1
	R$ 210,00
	R$ 210,00

	Carro para transporte de material
	1
	R$ 1.300,00
	R$ 1.300,00

	Armário
	1
	R$ 1.280,00
	R$ 1.280,00

	Cadeira estofada fixa
	1
	R$ 220,46
	R$ 220,46

	Bancada com cuba e armários
	1
	R$ 80,00
	R$ 80,00

	Braçadeira
	1
	R$ 260,00
	R$ 260,00

	Posto de Enfermagem

	Aspirador portátil ou aspirador na régua de gazes
	1
	R$ 55,89
	R$ 55,89

	Armário
	1
	R$ 630,00
	R$ 630,00

	Bancada com cuba e armários
	1
	R$ 5.800,00
	R$ 5.800,00

	Balde cilíndrico com pedal p/ detritos
	2
	R$ 210,00
	R$ 420,00

	Balcão de atendimento com armário e espaço p/computador e impressoras
	1
	R$ 1.787,00
	R$ 1.787,00

	Banqueta giratória
	2
	R$ 270,00
	R$ 540,00

	Computador
	2
	R$ 2.500,00
	R$ 5.000,00

	Cadeira de rodas dobrável
	1
	R$ 1.927,97
	R$ 1.927,97

	Cadeira estofada
	3
	R$ 912,08
	R$ 2.736,24

	Caixa básica de instrumental cirúrgico
	4
	R$ 963,18
	R$ 963,18

	Carro de curativos
	1
	R$ 1.366,07
	R$ 1.366,07

	Lanterna clínica
	1
	R$ 57,00
	R$ 57,00

	Termômetro clínico
	1
	R$ 14,25
	R$ 14,25

	Comadre
	3
	R$ 103,74
	R$ 311,22

	Esfigmomanômetro adulto de coluna
	4
	R$ 240,00
	R$ 960,00

	Esfigmomanômetro infantil portátil
	2
	R$ 185,00
	R$ 370,00

	Estetoscópio adulto
	4
	R$ 150,00
	R$ 600,00

	Estetoscópio infantil
	2
	R$ 90,00
	R$ 180,00

	Geladeira 180 l
	1
	R$ 960,00
	R$ 960,00

	Monitor multiparametros
	4
	R$ 2.593,00
	R$ 10.372,00

	Oxímetro de pulso portátil com sensor adulto, infantil e neonatal
	1
	R$ 98,00
	R$ 98,00

	Papagaio
	3
	R$ 120,00
	R$ 360,00

	Sala de Observação - Adulto/Masculino e Feminino

	Cadeira estofada
	6
	R$ 912,08
	R$ 5.472,48

	Cama Fowler (eletrica/mecanica) com grades, cabeceiras e peneiras móveis, com colchão
	6
	R$ 2.329,00
	R$ 13.974,00

	Escada com 2 degraus
	6
	R$ 270,00
	R$ 1.620,00

	Bomba de infusão
	6
	2.600,00
	R$ 15.600,00

	Mesa de cabeceira
	6
	R$ 210,00
	R$ 1.260,00

	Mesa de refeição
	6
	R$ 977,94
	R$ 5.867,64

	Carro de emergência
	1
	3.666.67
	R$ 3.666.67

	Desfibrilador/cardioversor com monitor multiparâmetro e marcapasso
	1
	R$ 18.739,00
	R$ 18.739,00

	Laringoscópio com kit adulto
	2
	R$ 325,60
	R$ 651,20

	Conjunto de ressucitador manual kit adulto
	6
	R$ 460,05
	R$ 2.760,30

	Biombo
	3
	R$ 510,00
	R$ 1.530,00

	Suporte de Hamper
	1
	R$ 131,00
	R$ 131,00

	Balde com pedal
	6
	R$ 210,00
	R$ 1.260,00

	Suporte de soro de chão
	6
	R$ 437,82
	R$ 2.626,92

	Sala de Observação de Pediatria

	Carro de urgência
	1
	R$ 3.666,67
	R$ 3.666,67

	Desfibrilador/cardioversor com monitor multiparâmetros e marcapasso
	1
	R$ 18.739,00
	R$ 18.739,00

	Laringoscópio com kit infantil
	2
	R$ 275,02
	R$ 550,04

	Conjunto de ressucitador manual kit neonatal e pediátrico
	2
	R$ 378,15
	R$ 756,30

	Balde com pedal
	2
	R$ 210,00
	R$ 420,00

	Biombo
	1
	R$ 510,00
	R$ 510,00

	Suporte de Hamper
	1
	R$ 131,00
	R$ 131,00

	Berço hospitalar com grades móveis e colchão
	1
	R$ 305,97
	R$ 305,97

	Cama Fowler (eletrica/mecanica) com grades, cabeceiras e peneiras móveis, com colchão
	2
	R$ 2.329,00
	R$ 4.658,00

	Escada com 2 degraus
	1
	R$ 270,00
	R$ 270,00

	Mesa de cabeceira
	3
	R$ 210,00
	R$ 630,00

	Mesa de refeição
	3
	R$ 977,94
	R$ 2.933,82

	Poltrona hospitalar (para mãe acompanhante)
	3
	R$ 379,99
	R$ 1.139,97

	Régua de gases
	3
	R$ 1.200,00
	R$ 3.600,00

	Suporte de soro de chão
	3
	R$ 437,82
	R$ 1.313,46

	Quarto Individual de Curta Duração

	Aspirador portátil (1 para cada leito)
	2
	R$ 55.89
	R$ 111,78

	Bomba de infusão (1 para cada leito)
	2
	R$ 2.600,00
	R$ 5.200,00

	Biombo
	2
	R$ 510,00
	R$ 1.020,00

	Cama Fowler (eletrica/mecanica) com grades, cabeceiras e peneiras móveis, com colchão
	2
	R$ 2.329,00
	R$ 4.658,00

	Escada com 2 degraus
	2
	R$ 270,00
	R$ 540,00

	Mesa de cabeceira
	2
	R$ 210,00
	R$ 420,00

	Mesa de refeição
	2
	R$ 977,94
	R$ 1.955,88

	Poltrona hospitalar (acompanhante)
	2
	R$ 379,99
	R$ 759,99

	Régua de gases
	2
	R$ 1.200,00
	R$ 2.400,00

	Suporte de soro de chão
	2
	R$ 437,82
	R$ 875,64

	Área de Distribuição (Farmácia)

	Mesa para computador
	1
	R$ 600,00
	R$ 600,00

	Cadeiras
	1
	R$ 220,46
	R$ 220,46

	Cesto de lixo
	1
	R$ 205,00
	205,00

	Computador
	1
	R$ 2.500,00
	R$ 2.500,00

	Estante
	1
	R$ 370,00
	R$ 370,00

	Geladeira/Refrigerador
	1
	R$ 960,00
	R$ 960,00

	Área para Armazenagem e Controle de Materiais - Equipamentos (CAF)

	Armário de aço com 2 portas
	2
	R$ 618,42
	R$ 1.236,84

	Arquivo gaveta com 4 gavetas
	2
	R$ 560,00
	R$ 1.120,00

	Cadeira
	1
	R$ 220,46
	R$ 220,46

	Carro de transporte de material
	1
	R$ 1.780,00
	R$ 1.780,00

	Pallet 
	1
	R$ 735,00
	R$ 735,00

	Quadro de avisos
	1
	R$ 980,00
	R$ 980,00

	Bebedouro
	1
	R$ 570,00
	R$ 570,00

	Escada de 7 degraus
	1
	R$ 142,17
	R$ 142,17

	Cesto de lixo
	1
	R$ 205,00
	R$ 205,00

	Computador
	1
	R$ 2.500,00
	R$ 2.500,00

	Desumidificador de ambiente
	1
	R$ 2.994,00
	R$ 2.994,00

	Estante modulada aberta
	2
	R$ 370,00
	R$ 740,00

	Geladeira industrial
	1
	R$ 2.980,00
	R$ 2.980,00

	Mesa de escritório
	1
	R$ 467,97
	R$ 467,97

	Mesa para impressora e computador
	1
	R$ 527,10
	R$ 527,10

	Sala de Armazenagem, Distribuição de Materiais - Esterilizados e Roupa Limpa

	Bancada
	1
	R$ 920,00
	R$ 920,00

	Carro para transporte de roupa limpa
	1
	R$ 3.953,00
	R$ 3.953,00

	Estante fechada
	1
	R$ 370,00
	R$ 370,00

	Estante modulada
	2
	R$ 370,00
	R$ 740,00

	Escada de 7 degraus
	1
	R$ 142,17
	R$ 142,17

	Quadro de avisos
	1
	R$ 190,00
	R$ 190,00

	Cadeira
	1
	R$ 220,46
	R$ 220,46

	Sala de utilidades, lavagem e descontaminação dos Materiais e Roupa Suja

	Armário
	1
	R$ 630,00
	R$ 630,00

	Carro fechado para transporte de material
	1
	R$ 3.280,00
	R$ 3.280,00

	Carro de transporte de detritos
	1
	R$ 1.311,00
	R$ 1.311,00

	Carro transporte de roupa suja
	1
	R$ 2.890,00
	R$ 2.890,00

	Quadro de avisos
	1
	R$ 190,00
	R$ 190,00

	Relógio de parede
	1
	R$ 138,00
	R$ 138,00

	Balde com pedal
	1
	R$ 210,00
	R$ 210,00

	Banqueta giratória
	2
	R$ 270,00
	R$ 540,00

	Mesa auxiliar
	2
	R$ 795,50
	R$ 1.591,00

	Suporte de Hamper
	1
	R$ 448,50
	R$ 448,50

	Almoxarifado

	Cesto de lixo
	1
	R$ 205,00
	R$ 205,00

	Escada com 7 degraus
	1
	R$ 139,00
	R$ 139,00

	Estante modulada aberta
	2
	R$ 370,00
	R$ 740,00

	Tablados pequenos (Pallet)
	1
	R$ 376,00
	R$ 376,00

	Sala para Equipamentos de Geração de Energia Elétrica Alternativa

	Gerador
	1
	R$ 1.400,00
	R$ 1.400,00

	Sala de Guarda de Cadáveres (temporário)

	Balde com pedal
	1
	R$ 110,00
	R$ 110,00

	Carro para transporte de cadáver
	1
	R$ 2.150,00
	R$ 2.150,00

	Quarto de Plantão para Funcionário Fem.

	Armário com 2 portas
	2
	R$ 618,42
	R$ 1.236,84

	Mesa de cabeceira
	2
	R$ 210,00
	R$ 420,00

	Beliche (CAMA)
	2
	R$ 700,00
	R$ 1.400,00

	Cesto de lixo
	1
	R$ 205,00
	R$ 205,00

	Quarto de Plantão para Funcionário Masculino

	Armário com 2 portas
	1
	R$ 618,42
	R$ 618,42

	Mesa de cabeceira
	2
	R$ 210,00
	R$ 420,00

	Beliche (CAMA)
	2
	R$ 700,00
	R$ 1.400,00

	Cesto de lixo
	1
	R$ 205,00
	R$ 205,00

	Sala de Estar para Funcionários (p/ 8 pessoas)

	Quadro de avisos
	1
	R$ 980,00
	R$ 980,00

	Bebedouro
	1
	R$ 570,00
	R$ 570,00

	Cadeira
	6
	R$ 220,46
	R$ 1.322,76

	Mesa
	1
	R$ 446,86
	R$ 446,86

	Poltrona
	2
	R$ 720,00
	R$ 1.440,00

	TV Led 40”
	1
	R$ 1.299,99
	R$ 1.299,99

	Suporte para TV
	1
	R$ 198,00
	R$ 198,00

	Vestiário Central para Funcionários

	Cesto de lixo
	2
	R$ 205,00
	R$ 410,00

	Armário fechado com divisórias
	1
	R$ 1.268,91
	R$ 1.268,91

	Quadro de Avisos
	1
	R$ 980,00
	R$ 980,00

	Copa de distribuição

	Balde com Pedal
	1
	R$ 210,00
	R$ 210,00

	Despensa de Alimentos e Utensílios

	Armário
	1
	R$ 630,00
	R$ 630,00

	Área de distribuição de alimentos e utensílios

	Balde com Pedal
	1
	R$ 210,00
	R$ 210,00

	Refeitório dos Funcionários

	Bebedouro
	1
	R$ 570,00
	R$ 570,00

	Carro para transporte de alimentos
	1
	R$ 1.630,00
	R$ 1.630,00

	Mesa para refeitório
	1
	R$ 977,94
	R$ 977,94

	Cadeiras
	12
	R$ 220,46
	2.645,52

	Geladeira
	1
	R$ 960,00
	R$ 960,00

	Lixeira
	1
	R$ 210,00
	R$ 210,00

	Depósitos de Material de Limpeza com Tanque (DML)

	Armário
	1
	R$ 630,00
	R$ 630,00

	Carro de material de limpeza
	1
	R$ 1.120,00
	R$ 1.120,00

	Sala de Armazenamento Temporário de Resíduos

	Carro de transporte de detritos
	3
	R$ 1.311,00
	R$ 3.933,00

	Abrigo Externo de Resíduos

	Carro de transporte de detritos
	3
	R$ 1.311,00
	R$ 3.933,00

	Apoio Administrativo e Sala de Direção

	Armário
	1
	R$ 630,00
	R$ 630,00

	Mesa de escritório
	1
	R$ 469,97
	R$ 469,97

	Cadeira giratória com braços
	2
	R$ 423,70
	R$ 847,40

	Cesto de lixo
	2
	R$ 210,00
	R$ 420,00

	Estante
	1
	R$ 370,00
	R$ 370,00

	Impressora Multifuncional
	1
	R$ 1.100,00
	R$ 1.100,00

	Mesa p/ impressora e computador
	2
	R$ 527,10
	R$ 1.054,20

	Computador
	2
	R$ 2.500,00
	R$ 5.000,00

	Sala de Reuniões

	Armário
	1
	R$ 630,00
	R$ 630,00

	Cadeira giratória com braços
	8
	R$ 423,70
	R$ 3.389,60

	Mesa para reunião
	1
	R$ 667,88
	R$ 667,88

	Quadro branco
	1
	R$ 1.149,31
	R$ 1.149,31

	Quadro de avisos
	1
	R$ 980,00
	R$ 980,00

	Sala Administrativa / Informática / Controle de ponto

	Armário
	1
	R$ 630,00
	R$ 630,00

	Arquivo gaveta
	1
	R$ 560,00
	R$ 560,00

	Cadeira giratória com braços
	3
	R$ 423,70
	R$ 1.271,10

	Cesto de lixo
	3
	R$ 210,00
	R$ 210,00

	Computador
	3
	R$ 2.500,00
	R$ 7.500,00

	Estante
	1
	R$ 1.108,25
	R$ 1.108,25

	Mesa para impressora
	1
	R$ 527,10
	R$ 527,10

	Impressora Multifuncional
	1
	R$ 1.100,00
	R$ 1.100,00

	Mesa de escritório
	3
	R$ 469,97
	R$ 1.409,91

	Relógio de parede
	1
	R$ 138,00
	R$ 138,00

	Quadro de avisos
	1
	R$ 980,00
	R$ 980,00

	Arquivo Médico

	Arquivo de gavetas
	3
	R$ 989,42
	R$ 2.968,26

	Estante modulada aberta
	3
	R$ 370,00
	R$ 1.110,00

	Posto Policial

	Cadeira
	1
	R$ 220,46
	R$ 220,46

	Mesa de escritório
	1
	R$ 469,97
	R$ 469,97

	VALOR TOTAL ESTIMADO
	R$ 825.673,13


2.9 AÇÕES EM MAIS DE 1 REGIÃO ADMINISTRATIVA
PROJETO 25:

PROJETO ESCOLA PROMOTORA DE DIREITOS HUMANOS

APRESENTAÇÃO DO PROJETO:
A Secretaria Municipal de Cidadania e Direitos Humanos(SEMCID) de Vitória-ES, por meio de seus diversos setores, desenvolve um conjunto articulado de ações visando promover e proteger os direitos humanos bem como reparar suas violações. Nessa busca, as políticas implementadas pela SEMCID convergem para o objetivo mais geral de garantir e promover os direitos humanos dos habitantes do município. Tais ações estão pautadas nas orientações estabelecidas nos tratados, pactos e convenções internacionais, assim como no plano nacional de direitos humanos e nas deliberações das conferências municipais, estaduais e nacionais que envolvem os direitos humanos. Buscam também levar em consideração as diversidades e especificidades das demandas que se colocam no espaço do município.

A perspectiva histórica dos direitos humanos, resultante da conquista e da construção histórica das lutas contra todo tipo de opressão e discriminação e da busca de alternativas em favor da vida, da pluralidade e do respeito à diferença, fundamenta a formulação e implementação das políticas de direitos humanos da Secretaria da Cidadania e Direitos Humanos de Vitória. 

Na perspectiva das políticas de educação em cidadania e direitos humanos, vinculadas à Gerência de Políticas de Cidadania e Direitos Humanos da SEMCID, têm-se o desenvolvimento de atividades programadas e contínuas de formação em direitos humanos para agentes públicos, conselheiros/as e membros/as da comunidade, com o objetivo de contribuir para a construção de uma cultura, baseada em valores e atitudes fundadas na promoção e defesa dos direitos humanos, no reconhecimento da diversidade cultural e no respeito e valorização das diferenças humanas.

A política de educação em direitos humanos do município de Vitória segue os princípios e diretrizes do Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos: juridicamente orienta-se pela Declaração Universal dos Direitos Humanos e em outros pactos e convenções afins. Quando voltada para a área de educação básica fundamenta-se também na lei de diretrizes e bases da educação brasileira.

Uma proposta de “Educação em Direitos Humanos” deve estar orientada por um conceito amplo de Direitos Humanos, que consiga contemplar a indivisibilidade dos direitos civis, políticos, econômicos, culturais, sociais, ambientais, mas também os recortes necessários de gênero, raça, sexualidade etc. Lidar, portanto, com a igualdade enquanto direito, mas reconhecendo, respeitando e promovendo as diferenças.

Visando atender a esses princípios, o projeto Escola Promotora de Direitos Humanos centra-se no cotidiano das escolas, conforme diagnóstico apresentado a partir dos conflitos presentes que perpassam a temática dos Direitos Humanos. A ideia é refletir com a comunidade escolar, pais ou responsáveis, estudantes e profissionais, sobre as temáticas de Educação em Direitos Humanos, visando construir uma cultura de direitos humanos no ambiente escolar e na cidade. As temáticas são trabalhadas na metodologia de oficinas pedagógicas que serão realizadas na sede das escolas da rede municipal de ensino de Vitória.  Anualmente, 02( duas) Unidades de Ensino da rede municipal de Vitória-ES são atendidas pelo Projeto e em cada unidade escolar o prazo para execução é de um período de 03 a 06 meses, a depender do quantitativo de turmas do 6º ao 9º ano existentes em cada escola.

PÚBLICO DO PROJETO:
Estudantes do 6º ao 9º ano e servidores das escolas da rede municipal de Ensino de Vitória-ES.
META:
- Certificar 800 (oitocentos) profissionais de 08(oito) Unidades de Ensino do município de Vitória-ES que participarem da Formação Básica em Direitos Humanos. 

- Certificar 08(oito) Unidades de Ensino que forem atendidas pela Projeto Escola Promotora de Direitos Humanos
JUSTIFICATIVA
Segundo Carbonari (2005) a violência é determinada por múltiplos fatores socioculturais, sendo resultante do processo de retirada do homem do mundo dos significados e das relações constitutivas que fazem do mundo humano um mundo de sociabilidades e de ação política. Tem, portanto, relações estreitas com aspectos fundamentais como a territorialidade, o lugar social de cada sujeito, a situação de concentração/distribuição da riqueza, as raízes patriarcais e racistas e fatores institucionais e sistêmicos (Estado e Mercado). 

Assim como as causas do fenômeno da violência são determinadas por múltiplos fatores, suas manifestações se multiplicam de formas cada vez mais diferenciadas e sua crescente incidência chega a configurar com o que se pode chamar de “cultura da violência”. Como afirma Candau, “(...)tanto a violência física (corporal) como a indireta (atinge tanto física como psicologicamente determinada pessoa ou grupo de indivíduos) são manifestações da negação do outro e violação dos Direitos Humanos.” 

No que tange a esse fenômeno no ambiente escolar, a maior parte dos autores enfatizam a importância de não dissociar a questão da violência na escola da problemática da violência presente na sociedade em geral, ou seja, concentração de renda, miséria, exclusão, autoritarismo, desigualdade, entre outras mazelas da sociedade que estão articuladas à questão da violência escolar. Por outro lado, essa relação não deve ser analisada de maneira simplista, uma vez que o fenômeno da violência também apresenta uma dimensão cultural, relacionando-se intimamente com a questão estrutural. 

Complementando o ponto de vista acima, pode-se afirmar que a violência na sociedade em geral não apenas se adentra no ambiente escolar afetando-o, mas também ela é um processo gerado na própria dinâmica interna da escola que se efetiva na prática cotidiana e no conjunto das relações sociais das Unidades de Ensino. 

Certo é que a população brasileira, especialmente grupos historicamente discriminados, tem as desigualdades econômicas aprofundadas pelos processos de preconceito e discriminação socioculturais presentes nas relações de gênero, étnicas, religiosas, geracional entre outras, além da discriminação por orientação sexual.  

Em outras palavras, as diferenças humanas muitas vezes são negadas em nome de certa identidade de grupo, e em função disso são geradas violências. Uma dessas formas de violência pode ser compreendida como a relação social de excesso de poder - a atitude ou ação que impede o reconhecimento do outro mediante a desqualificação do sujeito ou até do uso da força -,  provocando algum tipo de dano, que configura o chamado bullying.

Diante dessas distorções sociais, entende-se que a escola é uma das principais instituições responsáveis pelo processo de criar condições de cidadania na tentativa de evitar que a violência se torne um fenômeno banal no ambiente escolar. E o que se vê na atualidade é que há um crescimento de impotência dos professores frente a dimensão com que o problema da violência se expande na escola e dentro da sala de aula.

Ao questionar se “o Estado e a sociedade conseguirão dar a esses jovens alunos, condições de cidadania diante das graves distorções sociais atuais, tendo em vista que a escola tem sido enfatizada como a principal instituição para dar início a esse processo na tentativa de não permitir que a violência se torne  'um estilo de vida',” Vera Candau responde que:

é preciso investir no "resgate do aluno" como sujeito do processo educativo, através de práticas participativas, diálogo, aproximação maior entre a família e a escola; enfrentar a "cultura da violência", promovendo a "cultura dos Direitos Humanos", para construir a sociabilidade fundamentada na dignidade de toda pessoa humana, a partir do cotidiano, através de novas práticas sociais, com a escola voltada para a formação da cidadania e para a democracia, para um novo processo de humanização que leve em consideração problemas pessoais, emoções, relações, etc., para que haja produção do conhecimento com sentido. 

Além disso, considerando o art. 13 do Pacto Internacional dos Direitos Sociais, Culturais e Econômicos, lançado pela ONU em 1966, Maria Victoria Benevides, sustenta que se “reconhece não apenas o direito de todas as pessoas à educação, mas que esta deve visar ao pleno desenvolvimento da personalidade humana, na sua dignidade; deve fortalecer o respeito pelos Direitos Humanos e as liberdades fundamentais; deve capacitar todas as pessoas a participar efetivamente de uma sociedade livre. Temos aí, portanto, um marco jurídico importante para a reivindicação da educação para a cidadania.” (Benevides, Maria Victoria. Democracia de iguais, mas diferentes. Capturado em 21/02/2006, em www.dhnet.org.br). 

Com base no exposto, conclui-se que o Projeto Escola Promotora de Direitos Humanos  se configura como ação que busca uma sociabilidade democrática e solidária no ambiente escolar, onde a diversidade cultural e as diferenças humanas possam ser reconhecidas, respeitadas e valorizadas.
OBJETIVO GERAL:
Incentivar o fortalecimento de práticas cidadãs e de direitos humanos no ambiente escolar.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

- Refletir sobre a realidade escolar à luz dos Direitos Humanos, a partir de seus conceitos, fundamentos e dimensões;

- Sensibilizar os atores da educação para a causa dos Direitos Humanos, da erradicação do racismo, do sexismo, da homofobia, da intolerância religiosa;

- Conhecer instrumentos de facilitação do diálogo e de resolução pacífica de conflitos;

- Reconhecer, respeitar e valorizar a diversidade cultural e as diferenças humanas;

- Contribuir para uma educação inclusiva e de qualidade no Município de Vitória.

RESULTADOS ESPERADOS:
- Atender 08(oito) unidades de ensino da rede municipal de ensino de Vitória-ES. 

- Realizar 16 (dezesseis) eventos com o tema “Direitos Humanos no ambiente escolar”, que serão direcionados à comunidade escolar.

- Realizar 800 (oitocentos) oficinas de Direitos Humanos para estudantes, com carga horária de 1h30 cada, sendo 08 oficinas para cada turma do 6º ao 9º ano das Unidades de Ensino. 

- Realizar 96 ( noventa e seis) oficinas Direitos Humanos para as/os trabalhadoras/es das unidades de ensino, contemplando os turnos da manhã e da tarde, sendo 06 oficinas para cada turno, com carga horária de 1h20 por oficina.

- Atender 2000 (dois mil) estudantes do 6º ao 9º ano das Unidades de Ensino com oficinas pedagógicas de Direitos Humanos. 

- Certificar 800 (oitocentos) profissionais de 08(oito) Unidades de Ensino do município de Vitória-ES que participarem da Formação Básica em Direitos Humanos. 

- Certificar 08(oito) Unidades de Ensino que forem atendidas pela Projeto Escola Promotora de Direitos Humanos. 

Anualmente, espera-se: 

- Atender 02(duas) unidades de ensino da rede municipal de ensino de Vitória-ES. 

- Realizar 04 (quatro) eventos com o tema “Direitos Humanos no ambiente escolar” que serão direcionados à comunidade escolar.

- Realizar 200 oficinas de direitos humanos para estudantes com carga horária de 1h30 cada, sendo 08 oficinas para cada turma do 6º ao 9º ano das Unidades de Ensino. 

- Realizar 24 oficinas Direitos Humanos para as/os trabalhadoras/es das unidades de ensino, contemplando os turnos da manhã e da tarde, sendo 06 oficinas para cada turno, com carga horária de 1h20 por oficina.

- Atender 500 estudantes do 6º ao 9º ano das Unidades de Ensino com oficinas pedagógicas de Direitos Humanos. 

- Certificar 200 profissionais de 08 Unidades de Ensino do município de Vitória-ES que participarem da Formação Básica em Direitos Humanos. 

- Certificar 02 (duas) Unidades de Ensino que forem atendidas pela Projeto Escola Promotora de Direitos Humanos
MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS:
A implementação das ações será avaliada em reuniões que contarão com participação de representantes da Secretaria Municipal de Cidadania e Direitos Humanos, da Secretaria Municipal de Educação e da Unidade de Ensino que será atendida pela Projeto. A periodicidade dessas reuniões será no meio e no final do projeto.
CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO:
Os custos gerados pelo projeto são os seguintes:

- Em parcerias com instituições externas e com as gerências das secretarias envolvidas no projeto, são disponibilizados/as servidores/as para atuar como facilitadores/as dentro do horário de trabalho, portanto os custos com mão de obra provêm dos salários mensais dos/as servidores/as municipais, majoritariamente servidores/as efetivos. A atuação dos/as estagiários/as se dará por meio de convênio sem vínculo remunerado com a Prefeitura de Vitória. 
- Produção de material socioeducativo, em formato de Cartilhas, para subsidiar as oficinas relativas aos temas: 1) Introdução aos Direitos Humanos; 2) Relações Étnico-Raciais; 3) Diversidade Sexual e Prevenção à Homofobia ; 4) Violência Doméstica; 5) Consumo Consciente e Sustentável; 6) Direitos e Deveres da Criança e do Adolescente; 7) Mediação de Conflitos no Ambiente Escolar; 8) Diversidade Religiosa; 9- Diversidade e Equidade de Gênero
- Confecção de “Placa Certificado”, que deverá ser direcionada às Unidades de Ensino   da rede municipal de Vitória-ES, certificadas pelo Projeto Escola Promotora de Direitos Humanos
Assim sendo, há necessidade de aquisição de recursos para o item 02 e item 03( Material socioeducativo- Cartilhas- e Placa Certificado).  Segue tabela descritiva com os custos estimados.
	TABELA DE CUSTOS ESTIMADOS



	Descrição
	Quantidade
	V. Unitário
	V. Total

	Cartilha relativa ao tema: “Introdução aos Direitos Humanos”
	2.000
	      R$3,10
	 R$6.200,00

	Cartilha relativa ao tema: “Relações Étnico-Raciais”
	2.000
	 R$3,10
	R$6.200,00

	Cartilha relativa ao tema: “ Diversidade Sexual e Prevenção à Homofobia”
	2.000
	 R$3,10
	R$6.200,00

	Cartilha relativa ao tema: “ Diversidade e Equidade de Gênero”
	2.000
	 R$3,10
	R$6.200,00

	Cartilha relativa ao tema: “ Violência Doméstica”
	2.000
	 R$3,10
	R$6.200,00

	Cartilha relativa ao tema: “ Consumo Consciente e Sustentável”
	2.000
	 R$3,10
	R$6.200,00

	Cartilha relativa ao tema: “ Direitos e Deveres da Criança e do Adolescente”
	2.000
	 R$3,10
	R$6.200,00

	Cartilha relativa ao tema: “ Diversidade Religiosa”
	2.000
	 R$3,10
	R$6.200,00

	Cartilha relativa ao tema: “ Mediação de Conflitos no Ambiente Escolar”
	2.000
	 R$3,10
	R$6.200,00

	Placa Certificado em Aço Inox
	08
	R$150,00
	R$1.200,00

	TOTAL
	18.000,00
	
	57.000,00


PROJETO 26:

REALIZAÇÃO DE PESQUISAS QUANTITATIVAS E QUALITATIVAS PARA TRAÇAR PERFIL DAS MULHERES, DAS JUVENTUDES, DA POPULAÇÃO LGBT E DA POPULAÇÃO NEGRA

APRESENTAÇÃO DO PROJETO:
Dados são fatores primordiais que norteiam a criação e manutenção de Políticas Públicas. Por meio da análise de dados é possível tomar ciência, traçar objetivos, planejar quais ações serão necessárias para alcançá-los, pensar metodologia e cronograma de execução. Dessa forma, com a intenção de gerar resultados que evidenciem informações que até o momento se encontram defasadas ou inexistentes, fez-se importante mapear o perfil socioeconômico e demandas das populações negra, LGBT (Lésbicas, Gays, Bi, Transexuais e Travestis), juventude e mulheres do município de Vitória. 

Para pensar Políticas Públicas é primordial que se conheça o espaço-tempo no qual a proposta se insere de forma que ela seja coerente, assertiva e resolutiva. Dessa forma, os dados são fatores essenciais na apresentação da realidade em questão e, a partir deles, é possível ter uma visão macro sobre determinado objeto. 

A análise de dados é fundamental para tomar ciência, traçar objetivos, planejar ações necessárias, pensar metodologia, cronograma de execução e todas as demais etapas de um projeto. Dessa forma, a atual gestão vislumbrou como uma de suas prioridades o investimento em produção de dados, a partir de pesquisas realizadas por pesquisadores especializados, para a implementação de políticas públicas eficazes nos espaços determinados e com os recortes escolhidos. 

Com a execução deste pretende-se contribuir para o fortalecimento do Observatório de Segurança Pública mediante o cruzamento dos dados obtidos a partir das pesquisas com os grupos vulneráveis do município de Vitória com os dados que já vem sendo produzidos pelo referido Observatório.

O mapeamento dessas populações é uma prioridade na medida em que ao constatar quem são os munícipes que compõem estes grupos será possível perceber de forma mais clara qual é o seu perfil socioeconômico, onde se situam preponderantemente e quais são as suas necessidades e, como consequência, será possível propor a resolução dessas demandas com a implementação de Políticas Públicas efetivas.

O projeto será realizado em parceria com o Fundo de Apoio à Ciência e Tecnologia (Facitec), instituto especializado responsável pela elaboração dos quatro Editais de fomento à pesquisa científica de acordo com os recortes propostos. 

Ressalta-se que o período de execução da pesquisa será de 24 meses (2 anos).
PÚBLICO DO PROJETO:
Pesquisadores selecionados pelos editais, aptos a desenvolverem pesquisas com os recortes estabelecidos: mulheres, juventudes, população LGBT e população negra.
META:
Com a execução deste projeto, pretende-se potencializar o Observatório de Segurança Pública, a fim de proporcionando uma análise mais específica a partir dos dados já compilados como forma de orientar as políticas públicas aos grupos de maior vulnerabilidade no município.
JUSTIFICATIVA
A realização de pesquisas qualitativas e quantitativas para traçar o perfil das populações LGBT, Negra, Mulheres e das Juventudes do município de Vitória justifica-se por meio da necessidade de conhecer profundamente esses grupos para, a partir dos dados colhidos, propor políticas públicas eficazes respeitando as especificidades de cada grupo.

No que diz respeito à população Negra há a necessidade da geração de dados regionais sobre o atendimento nos serviços e equipamentos da Prefeitura Municipal; bem como dados socioeconômico aprofundados, mapeamento de casas tradicionais de matriz africana, dados de pessoas com anemia falciforme, dados relacionados à diversidade sexual, à saúde, ao afroempreendedorismo e às relações de consumo.

No âmbito da juventude, para conhecer melhor quais são as demandas faz-se necessário traçar um perfil aprofundado dessa parcela da população que vá além dos dados tradicionais já disponibilizados por pesquisas como Censo Demográfico realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e Mapa da Violência, realizado pela Faculdade Latino-americana de Ciências Sociais (FLACSO). A pesquisa com esse recorte deve gerar dados voltados para a cultura e esportes, saúde, sexualidade, mapeamento de coletivos de juventude, além de dados socioeconômicos mais atualizados do que as pesquisas vigentes. 

Em relação aos LGBT’s, a justificativa para a realização da pesquisa se baseia no fato de que os dados existentes são escassos e desatualizados. Para essa parcela da população é necessário fazer um mapeamento socioeconômico, bem como gerar dados regionais sobre o atendimento nos serviços e equipamentos municipais, dados relacionados à saúde e às violações de direitos dessa parcela da população.
OBJETIVO GERAL:
Realizar mapeamento aprofundado, por meio de pesquisas quantitativas e qualitativas, visando traçar perfil das mulheres, das juventudes, da população LGBT e da população negra do município de Vitória e, a partir dos dados obtidos, legitimar e/ou fundamentar a proposição de políticas públicas com base nas necessidades apontadas pelos estudos. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

- Traçar o perfil e levantamento de demandas dos jovens moradores de Vitória;

- Traçar o perfil e levantamento de demandas das mulheres moradores de Vitória;

- Traçar o perfil e realizar o levantamento de dados socioeconômicos da população LGBT; 

- Traçar o perfil e levantar demandas da população negra moradora de Vitória.

RESULTADOS ESPERADOS:
Obter dados para fundamentar a formulação e a implementação das políticas públicas das populações LGBT, negra, mulheres e das juventudes.

MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS:
A SEMCID juntamente à instituição de pesquisa especializada com a qual será formalizada parceria realizarão o acompanhamento da execução da pesquisa mediante o recebimento de relatórios semestrais dos pesquisadores.

Além disso, o monitoramento de avaliação dos resultados esperados será realizado por meio da contabilização do número de munícipes participantes das pesquisas a partir dos questionários respondidos pelos mesmos.
CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO: 

	TABELA DE CUSTOS ESTIMADOS

	ITEM
	QUANT.
	VALOR UNITÁRIO
	VALOR TOTAL

	Bolsa de Pesquisa
	4
	R$ 2.500,00
	R$ 240.000,00


PROJETO NÚMERO 27: 

AMPLIAÇÃO DO PROJETO “ARTE É NOSSA”
Projeto A Arte é Nossa, de intervenção artístico-urbana, da Secretaria Municipal de Cultura, que tem como finalidade específica colaborar, através da arte, com a redução dos índices de criminalidade e violência nas regiões de São Pedro, Santo Antônio, Jucutuquara, Maruípe e Centro, locais onde se encontram os maiores índices de vitimização e de criminalidade do município.
APRESENTAÇÃO
A Arte é Nossa é um projeto que propõe a realização de intervenção artístico-urbana na cidade de Vitória, em diferentes locais como muros, paredes, escadarias e praças, por exemplo, por meio de diferentes linguagens artísticas como pintura mural, grafite, mosaico, arte relevo, dentre outras. 

A partir das ações realizadas, o projeto objetiva, de forma geral, fazer da cidade uma galeria de arte a céu aberto, transformando o dia a dia das pessoas que transitam por ela e, de forma específica: valorizar tanto o artista quanto a arte realizada por ele, contribuir para o alcance ao respeito e apreciação da sociedade em relação às diversas expressões artísticas; minimizar a frieza da cidade em decorrência das edificações que tornam as cidades cinza; tornar a arte acessível e gratuita; tornar o caminhar pelas ruas mais interessante e agradável; proporcionar ao cidadão uma melhor qualidade de vida em decorrência da existência de arte espalhada pela cidade; tornar a cidade mais atraente e turística.

Para além dos objetivos já expostos, o projeto A Arte é Nossa tem como meta, em especial, contribuir para a redução dos índices de criminalidade e violência entre jovens de 15 a 24 anos e mulheres nas regiões de São Pedro, Santo Antônio, Jucutuquara, Centro e Maruípe, locais onde se encontram os maiores índices de vitimização e de criminalidade do município. Além de contribuir para a redução desses índices sociais negativos, o projeto espera, como resultado de suas ações, atuar na autoestima da comunidade a partir da valorização do local e das pessoas e, mais especificamente, fazer diferença na vida dos jovens de 15 a 24 anos e mulheres vulneráveis à violência e criminalidade.

Algumas ações já foram realizadas nas regiões de São Pedro, Jucutuquara e Centro, como exemplificado nas imagens subsequentes. Entretanto, para que de fato o projeto tenha impacto nessas localidades a ponto de contribuir para a queda dos índices sociais negativos, se faz necessária a potencialização dessas ações.
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Estacionamento do Ministério da Fazenda – Centro 
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Faculdade de Música de Vitória (Fames) – Centro


[image: image14.emf]
Praça da Fafi – Centro
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Casa da Juventude – São Pedro
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Fábrica de Ideias – Jucutuquara
PÚBLICO DO PROJETO 
O projeto tem como foco social jovens, e como foco geográfico as regiões do município com alto índice de violência e de criminalidade, que são: São Pedro, Santo Antônio, Jucutuquara, Centro e Maruípe, onde serão desenvolvidos os murais..
META
Com as ações de intervenção artístico-urbanas realizadas nas regiões foco, o projeto tem como meta, em especial, contribuir para a redução dos índices de criminalidade e violência entre jovens de 15 a 24 anos e mulheres nas regiões de São Pedro, Santo Antônio, Jucutuquara, Centro e Maruípe. Além de contribuir para a redução desses índices negativos, o projeto espera, como resultado de suas ações, beneficiar moradores, frequentadores e estudantes das escolas municipais dessas regiões, atuar na autoestima da comunidade a partir da valorização do local e das pessoas e, mais especificamente, fazer diferença na vida dos jovens de 15 a 24 anos e mulheres vulneráveis à violência e criminalidade.

JUSTIFICATIVA
As cidades são, sob muitos aspectos, espaços potentes de formação do cidadão. Nesse sentido, quanto maior o seu índice populacional e sua urbanização, mais necessidade de investimento em infraestrutura físico-arquitetônica se tem. Para além de obras e construção de empreendimentos físicos, é necessário também, em igualdade de importância, o cuidado com as pessoas que habitam e circulam pela cidade, caso contrário, corre-se o risco de tornar fria e cinza a relação que as pessoas têm com a cidade e vice-versa.

Para contrapor a frieza, muitas vezes causada pela forma de urbanização e ocupação da cidade, as intervenções artístico-urbanas se apresentam como uma possibilidade de potencializar o processo criativo, inerente ao sensível, ao humano. Essa humanização resulta do fortalecimento das relações estabelecidas entre o sujeito e a partir desses sujeitos com a cidade. Estabelece-se, nesse caso, uma noção de pertencimento, sem a qual nenhuma Política Pública, efetiva, se faz. Nesse caso, especialmente, Política Pública Cultural.

Partindo do princípio “Direito à Cultura” e, por conseguinte, da democratização da arte, o projeto A Arte é Nossa propõe ações para as regiões de São Pedro, Santo Antônio, Jucutuquara, Centro e Maruípe, buscando corroborar com a ressignificação da relação dos munícipes entre si e desses com o local que habitam e frequentam, a partir da arte. Tais ações tem como princípio o envolvimento da própria comunidade e, em especial, o envolvimento de jovens com idade entre 15 a 24 anos, muitas vezes vulneráveis à criminalidade. A aproximação desses jovens às diferentes linguagens artísticas se apresenta como possibilidade de novos aprendizados, de despertar do interesse pela arte, de possível profissionalização e, de forma geral, oportunizar a ocupação social por meio da arte, o fortalecimento da noção de pertencimento em relação à ocupação dos espaços públicos e à cultura que lhe é de direito.

OBJETIVO GERAL
Contribuir para a redução dos índices de criminalidade e violência do município com intervenções que alterem o espaço urbano por meio da arte e, como consequência, transformar o dia a dia das pessoas que moram e transitam pelas referidas regiões.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
De forma específica, o projeto A Arte é Nossa objetiva:

- Valorizar a comunidade;

- Valorizar tanto o artista quanto a arte realizada por ele;

- Inserir jovens de 15 a 24 anos no processo criativo e realização das intervenções artístico-urbanas, em especial jovens que se encontram vulneráveis à criminalidade;

- Contribuir para a redução dos índices de criminalidade e violência do município por meio da arte;

- Transformar a cidade numa galeria de arte a céu aberto;
- Tornar a arte acessível e gratuita;
- Transformar o dia a dia das pessoas que moram e transitam nas referidas regiões;
- Tornar o caminhar pelas ruas mais interessante e agradável;
- Contribuir para o alcance ao respeito e apreciação da sociedade em relação às diversas expressões artísticas;

- Minimizar a frieza da cidade em decorrência das edificações que tornam as cidades cinza;

- Tornar a cidade mais atraente e turística.
RESULTADOS ESPERADOS
A aproximação da comunidade às diferentes linguagens artísticas e, em especial, a aproximação dos jovens com idade entre 15 a 24 anos vulneráveis à violência e criminalidade, se apresenta como possibilidade de novos aprendizados, de despertar do interesse pela arte e de possível profissionalização no segmento artístico. Ainda, o despertar de outras possibilidades para além da arte, em contraposição à realidade imposta pelo crime. Nesse sentido, espera-se, como resultado das ações do projeto nas regiões de São Pedro, Santo Antônio, Jucutuquara, Maruípe e Centro, contribuir para a redução dos níveis de criminalidade e de violência, dos níveis de vitimização e dos fatores de risco. 

MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS
A metodologia estabelecida para que o projeto A Arte é Nossa tenha sucesso em sua atuação nas regiões foco é a imersão na comunidade. A partir dela, o artista e equipe programam uma sequencia de reuniões na comunidade, com bate papo e caminhadas pela região, para que se concretize a aproximação com a comunidade e a identificação dos personagens chave que participarão do processo criativo e da execução da arte, sempre com foco na identificação de jovens entre 14 e 24 anos e mulheres, vítimas da violência e suscetíveis à criminalidade.

A partir da imersão é possível perceber as expectativas, anseios e frustrações da comunidade e trabalhar o processo criativo baseado nas necessidades estabelecidas, para que se conceba, de fato, o sentimento de pertencimento da comunidade aos espaços públicos e o de despertar do interesse pela arte e de possível profissionalização no segmento artístico.

CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO
O planejamento 2018/2021 para potencialização das ações do projeto nas regiões de São Pedro, Santo Antônio, Jucutuquara, Centro e Maruípe foi baseado nas ações do projeto realizadas com recurso próprio, destinado à Secretaria Municipal de Cultura (Semc), vinculado ao projeto A Arte é Nossa. A partir dessa análise, foi estabelecida a média do tamanho dos muros pintados cujo resultado foi correspondente a 226,25 m².

Quanto ao recurso necessário para a realização das ações 2018/2021, como o valor da intervenção artístico-urbana varia de acordo com o trabalho singularidade de cada artista, o cálculo para se estabelecer o valor de cada ação foi baseado no valor máximo estipulado pela Semc, desde a criação do projeto, para pagamento do trabalho artístico, que corresponde a R$ 150,00/m² (cento e cinquenta reais por metro quadrado). Assim, multiplicando 226,25 m² por R$ 150,00 (cento e cinquenta reais), obtemos uma média de R$ 33.937,00 (trinta e três mil novecentos e trinta e sete reais) por ação realizada pelo projeto.

Para que o projeto A Arte é Nossa tenha real condição de contribuir para a redução dos índices de criminalidade e violência do município, de forma geral, e nas regiões foco, de forma específica, A Secretaria Municipal de Cultura almeja a realização de, pelo menos, 03 (três) ações do projeto A Arte é Nossa por região, que deverão acontecer no decorrer de 1 (um) ano, entre 2018 e 2021. Essa quantidade de ações corresponde a um total de 15 (quinze) ações perfazendo o recurso equivalente a R$ 509.055,00 (quinhentos e nove mil e cinqüenta e cinco reais), de acordo com o proposto nas tabelas subseqüentes.

	SÃO PEDRO

	QT.
	ARTISTA
	TÉCNICA UTILIZADA
	ENTREGA
	TAMANHO
	RECURSO

	1
	A definir
	A definir
	Mar/2018
	226,25 m²
	R$ 33.937,00

	2
	A definir
	A definir
	Jul/2018
	226,25 m²
	R$ 33.937,00

	3
	A definir
	A definir
	Nov/2018
	226,25 m²
	R$ 33.937,00

	
	
	
	TOTAL
	678,75 m²
	R$ 101.811,00


	SANTO ANTÔNIO

	QT.
	ARTISTA
	TÉCNICA UTILIZADA
	ENTREGA
	TAMANHO
	RECURSO

	1
	A definir
	A definir
	Abr/2018
	226,25 m²
	R$ 33.937,00

	2
	A definir
	A definir
	Jun/2018
	226,25 m²
	R$ 33.937,00

	3
	A definir
	A definir
	Dez/2018
	226,25 m²
	R$ 33.937,00

	
	
	
	TOTAL
	678,75 m²
	R$ 101.811,00


	JUCUTUQUARA

	QT.
	ARTISTA
	TÉCNICA UTILIZADA
	ENTREGA
	TAMANHO
	RECURSO

	10
	A definir
	A definir
	Mar/2019
	226,25 m²
	R$ 33.937,00

	11
	A definir
	A definir
	Jul/2019
	226,25 m²
	R$ 33.937,00

	12
	A definir
	A definir
	Nov/2019
	226,25 m²
	R$ 33.937,00

	
	
	
	TOTAL
	678,75 m²
	R$ 101.811,00


	MARUÍPE

	QT.
	ARTISTA
	TÉCNICA UTILIZADA
	ENTREGA
	TAMANHO
	RECURSO

	10
	A definir
	A definir
	Mar/2020
	226,25 m²
	R$ 33.937,00

	11
	A definir
	A definir
	Jul/2020
	226,25 m²
	R$ 33.937,00

	12
	A definir
	A definir
	Nov/2020
	226,25 m²
	R$ 33.937,00

	
	
	
	TOTAL
	678,75 m²
	R$ 101.811,00


	CENTRO

	QT.
	ARTISTA
	TÉCNICA UTILIZADA
	ENTREGA
	TAMANHO
	RECURSO

	13
	A definir
	A definir
	Mar/2021
	226,25 m²
	R$ 33.937,00

	14
	A definir
	A definir
	Jul/2021
	226,25 m²
	R$ 33.937,00

	15
	A definir
	A definir
	Nov/2021
	226,25 m²
	R$ 33.937,00

	
	
	
	TOTAL
	678,75 m²
	R$ 101.811,00


PROJETO NÚMERO 28:

CONSTRUÇÃO DE 02 (DOIS) CENTROS DE REFERÊNCIA ESPECIALIZADOS DE ASSITÊNCIA SOCIAL - CREAS

APRESENTAÇÃO
Os Centros de Referência Especializados de Assistência Social (CREAS) ofertam serviços de proteção a famílias e indivíduos com violações de direitos decorrentes de violência, maus-tratos, negligência, abandono, trabalho infantil, entre outros, atuando como uma barreira para interromper processos de ruptura de vínculos familiares e comunitários e de abandono, prevenindo o abrigamento e o asilamento.

Nos CREAS são oferecidos serviços de proteção social especial de Média Complexidade, tais como acolhimento e escuta, estudo social, atendimento psicossocial individual, participação em grupos de famílias, de vítimas, de vitimizadores, entre outros, oficinas de ressignificação da experiência de vida, visitas domiciliares e busca ativa, encontro de famílias, mobilizações e campanhas socioeducativas, articulação das famílias com movimentos de usuários e redes de ajuda mútua e o encaminhamento ao sistema de garantia de direitos, à rede de saúde e à rede socioassistencial.
PÚBLICO DO PROJETO 
São atendidos pelos Centros de Referências Especializados de Assistência Social – CREAS famílias e indivíduos que vivenciam violações de direitos por ocorrência de vários fatores, sendo eles, a violência física, psicológica, negligência, violência sexual, abuso ou exploração sexual, adolescentes em conflito com a lei que recebem medidas socioeducativas ou medidas de proteção, conforme prevê o Estatuto da Criança e do Adolescente, situação de rua e mendicância, violência contra idosos, abandono, exploração do trabalho infantil e famílias com crianças em abrigos ou em Famílias Acolhedoras.
A localização dos futuros Centros de Referência Especializadas de Assistência Social, viabilizará o aumento de atendimento à jovens e mulheres vitimas de violência,  melhorando o vínculo dos mesmos ajudará consideravelmente na diminuição do índice de violência dos Territórios do Centro e Maruípe, os quais possuem os maiores índices de vitimização e criminalidade do município de Vitória.

META
Melhorar a qualidade do atendimento aos beneficiários e aumentar o número de munícipes atendidos nos equipamentos em questão.
No ano de 2016, foram atendidas 4.734 pessoas nos Centros de Referência Especializados de Assistência Social em Vitória. Esse número remete à necessidade da ampliação da atenção as famílias de maior vulnerabilidade, dentre eles, jovens e mulheres. Isso está estritamente ligado a crise econômica pela qual passa o país que elevou o índice de desemprego, queda de renda familiar e, automaticamente aumento do público usuário dos serviços da assistência, como por exemplo, população em situação de rua, munícipes com investimentos na Rede de atendimento a esse público em todos os territórios da Cidade, principalmente nos territórios Centro e Maruípe.
JUSTIFICATIVA
O SUAS afirma a territorialidade como importante diretriz da política de Assistência Social. Neste sentido, ao se pensar o espaço físico do CREAS, deve-se levar em consideração a importância da localização estratégica do equipamento, observando-se a disponibilidade de transporte público a proximidade dos locais de maior concentração do público a ser atendido, a proximidade de territórios rivais, equipamentos policiais etc. Todos esses fatores influenciam na frequência da população ao CREAS, principalmente, dos adolescentes em conflito com a Lei, que vivenciam situações mais específicas que podem  impedir o cumprimento da medida socioeducativa nos CREAS até por risco de vida.

Quanto a Região do Centro, revela alguns conflitos territoriais oriundos do domínio do tráfico de drogas em algumas comunidades. Também revela a necessidade de aporte a criança e ao adolescente em situação de rua, presente na região que requer algumas especificidades como acolhimento na recepção, café, almoço, banho etc. O imóvel é alugado, possui apontamentos de manutenção em várias áreas, a estrutura é inadequada e adaptada quanto ao quesito acessibilidade, não atendendo as normatizações exigidas. Possui como bairros de referência: Alagoano, Centro, Fonte Grande, Ilha do Príncipe, Morro do Cabral, Morro do Quadro, Parque Moscoso, Piedade, Santa Clara, Vila rubim, Bela Vista, Estrelinha, Grande Vitória, Inhanguetá, Universitário, Cruzamento, Forte São João, Fradinhos, Jucutuquara, Mário Cypestre, Romão, Caratoíra, Santa Teresa, Santo Antônio. No mês de Junho de 2017 o CREAS Centro acompanhou 538 indivíduos.

A região da Grande Maruípe hoje está localizada numa área que dificulta a frequência dos usuários no CREAS, principalmente dos adolescentes em conflito com a Lei, por motivos de oferta reduzida de transporte público, proximidade do quartel da Polícia Militar e distância da concentração dos usuários em violação de direitos da região. O imóvel é alugado, possui apontamentos de manutenção em várias áreas, a estrutura é inadequada e adaptada quanto ao quesito acessibilidade, não atendendo as normatizações exigidas. Possui como bairros de referência: Bonfim, Maruípe, Santa Cecília, Santos Dumont, São Cristóvão, Tabuazeiro, Andorinhas, Engenharia, Joana D'arc, Mangue Seco, Santa Marta,  Condusa, Ilha das Caieiras, Redenção, Santo André, Santos Reis, São José, São Pedro I, Conquista, Nova Palestina e Resistência. No mês de Junho de 2017, o Creas de Maruípe acompanhou 612 indivíduos.
Tendo em vista as unidades de CREAS hoje, percebe-se que com o reconhecimento dos serviços ofertados junto a rede, as demandas de violação de direitos para acompanhamento nos CREAS vem aumentando, trazendo limites à atuação das equipes no que se refere a estrutura física. As casas são pequenas, sem acessibilidade conforme as normas legais, com espaços externos reduzidos, espaços adaptados para necessidades diversas, escadas, problemas com manutenção não resolvidos pelos locadores.
Sendo assim, com a proposta do Banco Interamericano de Desenvolvimento é possível mudar a realidade do Território mais vulnerável do Municipío de Vitória, trazendo oportunidades aos jovens, mulheres, e consequentemente demais munícipes da nossa Cidade, com a diminuição da condição de alta vulnerabilidade e violência.
OBJETIVO GERAL
Contribuir para a redução dos índices de criminalidade violenta do município por meio da implementação de ações de prevenção social da violência para que os jovens e as mulheres em situação de alta vulnerabilidade sejam acolhidos de forma eficiente de forma a proporcionar condições de resgate dos vínculos familiares, evitando assim, o aumento da criminalidade.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Construir espaços adequados e devidamente equipados que possibilitem o desenvolvimento qualificado das ações de assistência social

- Resgatar a vivência familiar, potencializando sua capacidade de proteção aos seus membros;

- Fortalecer a autoestima dos indivíduos usuários de drogas, em especial os jovens em situação de vulnerabilidade social;

- Reinserir os usuários na sociedade.
RESULTADOS ESPERADOS
Os eesultados esperados pela Construção de 02 CREAS, sendo um na região Centro e outro em Maruípe são:
 - Redução dos níveis de criminalidade e de violência no Município a partir das intervenções realizadas;
 - Redução das taxas de criminalidade e dos níveis de vitimização;
 - Redução dos fatores de risco a violência;
 - Aumento dos fatores protetivos a população vulnerável, principalmente jovens e mulheres.

MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS
O trabalho realizado será sistematizado, planejado e estimulado na garantia da redução de ocorrências das situações de vulnerabilidade social nos territórios da assistência social e efetivar o aumento de acessos aos serviços socioassistenciais e na melhoria da qualidade de vida das famílias busca de resolução de suas necessidades imediatas. 
O monitoramento será feito pelas equipes das unidades administrativa e de gestão através de formulários e planilhas construídas para esse fim, ainda, serão aplicados formulários com indicadores de resultados para as unidades executoras dos serviços do SUAS, serão utilizados os indicadores do Censo SUAS6 que opera o ranking dos equipamentos da PSB e PSE.
CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO
O valor estimado para a construção de um Centro de Referência Especializado de Assistência Social - CREAS, desconsiderando eventuais necessidades de demolição, é de R$ 435.870,68 e foi obtido com base na referência do CUB (Custo Básico Unitário) do Sindcon/ES.

Área a ser construída X CUB = valor estimado

216,6 m² X 2012,33 = 435.870,68 por unidade, logo o total para construção de duas unidades será de R$ 871.741,36 (oitocentos e setenta e um mil, setecentos e quarenta e um reais e trinta e seis centavos).
TERRENOS POSSÍVEIS PARA CONSTRUÇÃO DOS CREAS
Região Centro – Terreno SEGES (Rua Coronel Alziro Viana, s/nº)

Região Maruípe – Terreno SEME em Tabuazeiro (Avenida Coronel Martins Figueiredo, 45)
PROJETO NÚMERO 29:
CONSTRUÇÃO DE 05 (CINCO) UNIDADES DE EQUIPAMENTO PÚBLICO DENOMINADO CENTRO DE REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL (CRAS).
APRESENTAÇÃO
O CRAS é uma unidade pública estatal descentralizada da política de assistência social sendo responsável pela organização e oferta dos serviços socioassistenciais da Proteção Social Básica do Sistema Único de Assistência Social (SUAS) nas áreas de vulnerabilidade e risco social dos municípios. Este equipamento é a principal estrutura física local para a proteção social básica, desempenha papel central no território onde se localiza, possuindo a função exclusiva da oferta pública do trabalho social com famílias por meio do serviço de Proteção e Atendimento Integral a Famílias (PAIF) e gestão territorial da rede socioassistencial de proteção social básica.
PÚBLICO DO PROJETO 
O público do projeto consiste em munícipes em situação de vulnerabilidade e risco social das regiões de São Pedro, Santo Antônio, Jucutuquara, Centro e Maruípe, onde se encontram os maiores índices de vitimização e maiores índices de criminalidade do município. Através do trabalho qualificado nos Centros de Referência de Assistência Social, o fortalecimento e restauração do vínculo familiar será de extrema importância para a diminuição de taxas de jovens seguindo o caminho da criminalidade, bem como a diminuição do índice de vitimização e criminalidade.

META
Melhorar a qualidade do atendimento aos beneficiários e aumentar o número de munícipes atendidos nos equipamentos em questão, objetivando o fortalecimento e restauração do vínculo familiar e a promoção do acesso e usufruto de direitos, evitando o aumento do índice de criminalidade e vitimização nas regiões que serão construídos os Centros de Referência da Assistência Social.

No ano de 2016, os Centros de Referência da Assistência Social – CRAS atenderam 50 mil famílias no município de Vitória. Sendo assim, com a construção das 5 (cinco) unidades de CRAS é certo que o aumento de famílias atendidas, em especial jovens e mulheres, será evidente.

JUSTIFICATIVA
A Lei Orgânica da Assistência Social – LOAS nº 8.742, de 07 de dezembro de 1993, regulamentou a Política Nacional de Assistência Social (PNAS) no Brasil, que é voltada especialmente para a população em situação de vulnerabilidade e risco social e pessoal. Desde então, esta política tem sido implementada nas três esferas de governo com base na gestão descentralizada e participativa.

Seguindo as diretrizes nacionais, no município de Vitória foi publicada a Lei Municipal 8.216 em 2012 instituindo o SUAS Vitória e reafirmando os Centros de Referência de Assistência Social (CRAS) na execução dos serviços de proteção social básica. A legislação ressalta que os CRAS devem ser equipamentos públicos estatais tendo como função: articular, coordenar e potencializar as redes socioassistenciais.

Nesse sentido, trata-se de um equipamento público que assegura os direitos socioassistenciais à população e é imprescindível que a infra-estrutura e os ambientes do CRAS respondam a requisitos mínimos para a adequada oferta dos serviços. Segundo as orientações do Ministério de Desenvolvimento Social e Agrário (MDSA) os Cras são obrigados a dispor dos espaços necessários à oferta do principal serviço, o PAIF, bem como para a função de gestão territorial da proteção básica. Além disso, o espaço físico é reflexo de uma concepção e deve ser organizado de modo que as famílias que vivem no território de abrangência do Cras o reconheçam como uma unidade pública que possibilita o acesso a direitos. Assim, os Cras não podem ser instalados em edificações inadequadas e improvisadas.
Desse modo, a construção dos 5 equipamentos nas regiões do Centro, Santo Antônio, São Pedro, Maruípe e Jucutuquara viabilizarão a promoção do acesso e usufruto de direitos aos munícipes residentes nessas regiões, especialmente aos jovens, dando oportunidades aos mesmos evitando o aumento do índice de jovens criminalizados e vítimas da violência nesse território.

OBJETIVO GERAL.

Contribuir para a redução dos índices de criminalidade violenta do município, por meio da implementação de ações de prevenção social da violência, através da construção de 05 Centros de Referência da Assistência Social nas regiões Centro, Maruípe, Santo Antônio, São Pedro e Jucutuquara, que reúnam as condições fundamentais para o acolhimento e o desenvolvimento das ações.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Ofertar o serviço PAIF e outros serviços, programas e projetos socioassistenciais de proteção social básica, para as famílias, seus membros e indivíduos em situação de vulnerabilidade social;

- Articular e fortalecer a rede de Proteção Social Básica local;

- Prevenir as situações de risco em seu território de abrangência fortalecendo vínculos familiares e comunitários e garantindo direitos.
RESULTADOS ESPERADOS
Os Resultados Esperados pela Construção de 05 CRAS nas regiões Centro, Maruípe, Santo Antônio, São Pedro e Jucutuquara são:

 - Redução dos níveis de criminalidade e de violência no Município a partir das intervenções realizadas;
 - Redução das taxas de criminalidade e dos níveis de vitimização;
 - Redução dos fatores de risco a violência;
 - Aumento dos fatores protetivos a população vulnerável, principalmente jovens e mulheres.

MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS
A Prefeitura Municipal de Vitória, Através da Gerência de Planejamento e Gestão do Sistema Único de Assistência Social da Secretaria Municipal de Assistência Social será responsável pelo monitoramento e avaliação de todos os resultados esperados e metas apresentadas.

CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO
O valor estimado calculado para a Construção do Centro de Referência de Assistência Social - CRAS é de R$ 332.638,15; e foi obtido com base na referência do CUB (Custo Básico Unitário) do Sinduscon/ES de julho/2017.

Área x CUB = valor estimado

165,30 m² (área construída) x 2.012,33 = R$ 332.638,15

Logo, para construção de 05 (cinco) unidades do Centro de Referência de Assistência Social – CRAS ficará em média no valor de R$ 1.663.190,75 (hum milhão, seiscentos e sessenta e três mil, cento e noventa reais e setenta e cinco centavos).
TERRENOS POSSÍVEIS PARA CONSTRUÇÃO DOS CRAS
Região Centro – Terreno SEGES (Rua Coronel Alziro Viana, s/nº)

Região Santo Antônio – (Rua Manoel Furtado) – Há pendências no terreno.

Região São Pedro – Imóvel próprio, porém insalubre.

Região Jucutuquara – Terreno SEMAD – ( Rua Jornalista Walmor Miranda, s/nº)

Região Maruípe – Terreno SEMAD –  (Rua João Galerani, s/nº, Santa Cecília).
PROJETO 32:

NA ATIVIDADE: FORTALECENDO O PROTAGONISMO JUVENIL

APRESENTAÇÃO DO PROJETO:
A Secretaria de Cidadania e Direitos Humanos, por meio da Coordenação de Políticas dos Direitos das Juventudes, é responsável pelo planejamento e desenvolvimento das atividades nos três espaços públicos de atendimento de jovens (Centro de Referência da Juventude, Núcleo Afro Odomodê e a Casa da Juventude), com o objetivo de tornar efetiva a política pública no município de Vitória, atendendo as diretrizes do Estatuto da Juventude Lei nº. 12.852, de 05 de agosto de 2013.

Dessa forma, o Centro de Referência da Juventude (CRJ), inaugurado em 2006 e localizado na região de Jucutuquara, é um espaço de acolhimento e convivência disponível aos jovens do município de Vitória que proporciona oficinas culturais e formativas, incentivando a participação social e auxiliando no encaminhamento das demandas socioassistenciais das juventudes. Além disso, por ser reconhecido como espaço de referência e encontros das diversas expressões juvenis, o CRJ ainda oferece apoio logístico e estrutural aos coletivos no desenvolvimento de suas atividades, na realização de eventos temáticos, buscando sempre fortalecer a cidadania e a defesa de direitos dos jovens.
Com localização estratégica no centro da cidade, o Núcleo Afro Odomodê, desde 2006 trabalha na perspectiva da promoção social como princípio do resgate e do fortalecimento dos jovens negros em situação de vulnerabilidade. É também um espaço de formação, convivência e participação que busca estimular, sensibilizar e mobilizar os jovens para o combate às desigualdades raciais e sociais, e para a luta contra os preconceitos, violências e exclusões.  

Já com uma perspectiva de atendimento territorializado contemplando a Região de São Pedro, a Casa da Juventude desenvolve desde 2013 atividades que priorizam a promoção do reconhecimento do jovem como sujeito de direitos universais, geracionais,  singulares e do respeito à diversidade individual e coletiva das juventudes. Buscando ainda o estímulo à participação social e o protagonismo na formulação e construção da política direcionada à este público. 

Nesse sentido, pretendemos a partir desse projeto avançar no reconhecimento dos jovens como sujeitos de direitos, a fim de fortalecer e ampliar as ações já desenvolvidas nesses espaços tendo como público jovens de 15 a 29 anos, mediante a elaboração e formalização de editais de chamamento público para selecionar organizações da sociedade civil que possuam os atributos necessários para o desenvolvimento de uma metodologia participativa nos espaços de atendimento de juventude já mencionados.

Uma instituição que tenha expertise na articulação e mobilização das redes juvenis e com experiência na construção de processos sócioeducativos com os jovens, além de comprovada capacidade técnico-administrativa no desenvolvimento de projetos juvenis.
PÚBLICO DO PROJETO:
Jovens de 15 a 29 anos moradores do município de Vitória e, especialmente, os que residem nas Regiões Administrativas de São Pedro, do Centro, de Santo Antônio e de Jucutuquara.
META:
Participação de no mínimo 20 jovens em cada ação realizada;
JUSTIFICATIVA
No ano de 2013 foi aprovado o Estatuto Juventude (Lei Nº 12.852 de 05 de agosto de 2013) que regulamenta os direitos e norteia a formulação das políticas públicas de juventude no território nacional. Desde então, é papel fundamental da gestão pública pensar e apoiar atividades voltadas para o público jovem, em especial àquelas voltadas a cultura, ao desenvolvimento de talentos e a formação cidadã dessas pessoas.
Trata-se do reconhecimento dos “jovens como sujeito de direitos”, isto é, como demandante de políticas públicas específicas que evocam tanto os direitos civis e políticos individuais, quanto os direitos econômicos, sociais e culturais, e os direitos difusos _ como os ligados ao meio ambiente e identidades específicas (Novaes, 2011).

No entanto, discutir ações para a juventude leva-nos a tomar duas precauções importantes: entender que a noção de juventude é uma construção social e cultural e, além disso, bastante diversificada; e compreender que a noção de juventude não pode ser definida isoladamente, mas a partir de suas múltiplas relações e contextos sociais (Pereira, 2012). 

Assim, segundo o autor, pensar a ideia de juventude é pensar sobre condições de gênero, raça, classe social, moradia, pertencimento religioso, formação social, cultura e lazer, portanto, direcionar o olhar para as diferentes expressões juvenis presentes em nossa sociedade e buscar formas e iniciativas que contemplem esse público em todas as suas dimensões, fortalecendo o protagonismo juvenil, a integração com os territórios e a cidadania. 

A medida que o segmento jovem ocupa cada vez mais lugar na agenda pública do Brasil, este projeto se torna relevante, pois proporciona a ampliação do campo de possibilidades e interesses de atuação dos jovens em atividades de promoção e fomento a cultura, a participação social e ao desenvolvimento de habilidades. 

Portanto, a concretização da parceria com as organizações da sociedade civil de comprovada capacidade técnica para o desenvolvimento de projetos juvenis, se faz necessária na consolidação e fortalecimento dos espaços de referência das políticas municipais de juventude.
OBJETIVO GERAL:

Viaiabilizar parcerias com organizações da sociedade civil, de comprovada capacidade técnica, para o desenvolvimento de projetos juvenis no Centro de Referência da Juventude, no Núcleo Afro Odomodê e na Casa da Juventude.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
- Formular editais de chamamento público para parceria com organizações da sociedade civil no desenvolvimento de projetos juvenis a serem desenvolvidos nos espaços de atendimento de jovens;

- Incentivar o protagonismo juvenil;

- Apoiar projetos culturais produzidos pelos jovens; 

- Trabalhar a arte e cultura como grandes propulsoras do desenvolvimento social do jovem;

- Criar espaços de reflexão e debate sobre Direitos Humanos e Juventudes;

- Estimular o exercício da cidadania e a luta pela consolidação dos direitos dos jovens.

RESULTADOS ESPERADOS:

- Assinatura dos termos de colaboração nos três espaços públicos de juventude;

- Realização de ações culturais e formativas de acordo com os planos de trabalho apresentados;

- Participação de no mínimo 20 jovens em cada ação realizada;

- Formação de sujeitos críticos e conscientes, por meio da educação em Direitos Humanos;

- Incentivo ao desenvolvimento de habilidades e talentos dos jovens por meio da oferta de oficinas;

- Fomento ao protagonismo juvenil a partir da participação do jovens da construção das atividades.

MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS:

- Reuniões periódicas agendadas pela Coordenação de Políticas do Direito das Juventudes com as Instituições parceiras;

- Registro através de atas das reuniões;

- Lista de presença dos encontros;

- Relatório das atividades desenvolvidas;

- Quantidade de propostas apresentadas (Inscrições protocoladas na Coordenação de Políticas dos Direitos da Juventudes);

- Número de ações realizadas em cada espaço (Execução do Plano de Trabalho apresentado em cada espaço de atendimento dos jovens);

- Número de jovens participantes em cada espaço (Registro por meio de Listas de Presença);

- Avaliação qualitativa por meio do preenchimento de questionário sobre o alcance das expectativas dos jovens em relação a proposta desenvolvida (Análise dos questionários considerando as avaliações positivas e negativas feitas pelos jovens);

- Análise do questionário preenchido pelos jovens.
CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO:

	TABELA DE CUSTOS ESTIMADOS



	ITEM
	QUANT.
	VALOR UNITÁRIO
	VALOR TOTAL

	Edital Centro de Referência da Juventude 
	1
	R$210.000,00
	R$210.000,00

	Edital Núcleo Afro Odomodê
	1
	R$175.000,00
	R$175.000,00

	Edital Casa da Juventude 
	1
	R$140.000,00
	R$140.000,00

	TOTAL
	R$ 525.000,00


* 1 US$ = R$ 3,50
* Valor total do projeto US$ 150.000,00
NOME DO PROJETO 33:

PRODUÇÃO DE MATERIAL INFORMATIVO E EDUCATIVO NAS TEMÁTICAS DE DIREITOS HUMANOS.

APRESENTAÇÃO DO PROJETO:
A Secretaria Municipal de Cidadania e Direitos Humanos(SEMCID) de Vitória-ES,  desenvolve um conjunto articulado de ações visando promover e proteger os direitos humanos bem como reparar suas violações. Nessa busca, as políticas implementadas pela SEMCID convergem para o objetivo mais geral de garantir e promover os direitos humanos dos habitantes do município. Tais ações estão pautadas nas orientações estabelecidas nos tratados, pactos e convenções internacionais, assim como no plano nacional de direitos humanos e nas deliberações das conferências municipais, estaduais e nacionais que envolvem os direitos humanos. Buscam também levar em consideração as diversidades e especificidades das demandas que se colocam no espaço do município.

A perspectiva histórica dos direitos humanos, resultante da conquista e da construção histórica das lutas contra todo tipo de opressão e discriminação e da busca de alternativas em favor da vida, da pluralidade e do respeito à diferença, fundamenta a formulação e implementação das políticas de direitos humanos da Secretaria da Cidadania e Direitos Humanos de Vitória. 

Nas ações pautadas na perspectiva das políticas de educação em cidadania e direitos humanos da Secretaria, a compreensão da educação nesta área se fundamenta na concepção do Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos (PNEDH), entendendo essa educação como um processo multidimensional, que passe pela afirmação de valores e práticas sociais que expressem a cultura dos direitos humanos em todos os espaços da sociedade. O mesmo  PNEDH entende que na sociedade do conhecimento, os meios de comunicação, incluindo a produção e difusão de material informativo, são instrumentos indispensáveis no processo educativo, tornam-se uma ação política com capacidade de construir opinião pública, formar consciências, influir nos comportamentos, valores e crenças em prol da construção de uma sociedade fundada em uma cultura democrática, baseada nos direitos humanos e na justiça social. 

Assim, compreende-se que a produção de material informativo e educativo nas temáticas de Direitos Humanos, corresponde a uma ação de intervenção, que é fundamental para a se promover a reflexão do leitor ou leitora sobre as suas próprias condições de existência, bem como trazer referência mais completa dos serviços e sistemas de proteção dos direitos humanos no âmbito municipal, estadual, nacional e internacional. 

Além disso, o material informativo (Folders, Cartilhas, Lei, Selo e Livro) trabalhará a cidadania e a promoção dos direitos humanos das mulheres, negros e negras, população LGBT e as juventudes. 

Desse modo, a ampla divulgação de direitos humanos na cidade de Vitória- ES, com materiais tematizados, propiciará condições para o fortalecimento de processos individuais e coletivos de exercício de cidadania e para a construção de uma cultura de direitos humanos no município.

PÚBLICO DO PROJETO:
Moradores do município de Vitória, servidores municipais, estudantes e Sociedade em Geral.
JUSTIFICATIVA

- Desinformação e desconhecimento dos direitos e deveres como pessoa humana e os direitos de cidadania; 
- Ausência ou baixo nível de reconhecimento social e institucional dos direitos e deveres da pessoa humana e os direitos de cidadania; 
- Não funcionalidade dos mecanismos de garantias de proteção e defesa dos direitos conquistados; 
- Desrespeito, restrição e negação dos direitos e deveres da pessoa humana e dos direitos de cidadania; 
- Diferentes formas e modos de violações dos direitos civis, políticos, econômicos, sociais e culturais; 
- Falta de acesso de bens e serviços públicos; 

- Restrição do direito de participação.
OBJETIVO GERAL

Divulgar informações e conhecimentos sobre os Direitos Humanos, com foco na promoção dos direitos das populações LGBT e negra, das mulheres e das juventudes, contribuindo para o fortalecimento de uma cultura de respeito aos Direitos Humanos e de potencialização do exercício da cidadania.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Produzir informação e promover socialização sobre os direitos da pessoa humana e os direitos de cidadania;

- Conhecer sobre a realidade e suas formas de exclusão, exploração e violações;

- Sensibilizar e mobilizar para sentimentos e atitudes éticas que reconheçam, respeitam e valoriza a diversidade cultural e as diferenças humanas;

- Provocar a mobilização das potencialidades para o exercício das ações de conquistas, defesas e proteção dos direitos da pessoa humana e os direitos de cidadania; 

- Contribuir para o fortalecimento de práticas de controle social do Estado.

RESULTADOS ESPERADOS:

- Produzir 3.000 Cartilhas sobre Igualdade de Gênero;

- Produzir 3.000 Cartilhas da Lei Maria da Penha;

- Produzir 2.000 Folders que contenham a Rede de Proteção à Mulher;

- Produzir 4.000 Cartilhas sobre Diversidade Sexual;

- Produzir 500 Selos sobre Diversidade Sexual;

- Produzir 2.000 Folders sobre Diversidade Sexual; 

- Produzir 3.000 Cartilhas sobre Juventudes;

- Produzir 2.000 Folders sobre Juventudes;

- Produzir 3.000 Cartilhas sobre promoção da Igualdade Racial e Enfrentamento ao Racismo;

- Produzir 1.000 Cartilhas sobre Enfrentamento ao Racismo Infantil;

- Produzir 500 Cartilhas sobre Casas Tradicionais;

- Produzir 4.000 Cartilhas referentes ao Centro Especializado em Direitos Humanos da 13- Prefeitura Municipal de Vitória;

- Produzir 2.000 Folders referentes ao Centro Especializado em Direitos Humanos da Prefeitura Municipal de Vitória;

- Produzir 8.000 exemplares do Livro “ABC da Cidadania”(revisão e atualização da obra).
CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO:

	TABELA DE CUSTOS ESTIMADOS



	COORDENAÇÃO
	MATERIAL
	QUANTIDADE
	VALOR UNITÁRIO R$
	VALOR TOTAL

	Mulher e CRAMSV
	Cartilha de Gênero
	3.000
	4,00
	R$12.000,00

	
	Lei Maria da Penha
	3.000
	4,00
	R$12.00,00

	
	Folder Rede de proteção
	2.000
	2,00
	R$ 4.000,00

	Diversidade Sexual
	Cartilha
	4.000
	4,00
	R$16.000,00

	
	Selo
	500
	1,00
	  R$ 500,00

	
	Folder
	2.000
	2,00
	R$4.000,00

	Juventude
	Cartilha
	3.000
	4,00
	R$12.000,00

	
	Folder
	2.000
	2,00
	R$4.000,00

	População Negra
	Cartilha
	3.000
	4,00
	R$12.000,00

	
	Cartilha enfre. Racismo infantil
	1.000
	4,00
	R$4.000,00

	
	Cartilha Casas tradicionais
	500
	4,00
	R$2.000,00

	CEDH
	Cartilha
	4.000
	4,00
	R$16.000,00

	
	Folder
	2.000
	2,00
	R$4.000,00

	Gerência de Direitos Humanos
	Livro ABC da Cidadania( revisão e atualização)
	8.000
	5,00
	R$40.000,00

	TOTAL GERAL
	
	
	
	R$142.500,00


NOME DO PROJETO 37:

MULHERES PROTAGONISTAS DE INICIATIVAS COMUNITÁRIAS EMPREENDEDORAS.

APRESENTAÇÃO DO PROJETO:

O projeto prevê realização de ações de fortalecimento de iniciativas comunitárias protagonizadas por mulheres, por intermédio da valorização e do reconhecimento de suas atividades profissionais desenvolvidas. A proposta consiste em fomentar, criar melhores condições de estruturas (físicas e equipamentos), dar visibilidades, incentivar a legalização, potencializar sua profissionalização, bem como dar formação para seu melhor desenvolvimento e gerenciamentos de suas atividades fins, visando sua autonomia e independência financeira. 

Dessa forma, os coletivos de mulheres dentro de suas próprias comunidades, atuarão na transformação social e na melhoria da qualidade de vida, gerando o sentimento de pertencimento e de representatividade dos grupos que ocupam. 

Por meio de edital de seleção de iniciativas coletivas, serão criados critérios de participação, condicionalidades, apresentação de propostas e entrega de um produto para que grupos possam se inscrever e concorrer ao processo seletivo. 

Para o desenvolvimento de todo o projeto será investido o valor de R$ 60.000,00,   (sessenta mil reais), sendo disponibilizado o valor de total de R$ 15.000,00 por ano (quinze mil reais), com suas reedições que acontecerão nos próximos 03 (três) anos: 2018, 2019 e 2020 e perfazendo um total de R$ 45.000,00 (quarenta e cinco mil) em repasse de recurso Os projetos que atenderem às exigências do edital receberão este recurso, a fim de fortalecerem, por meio do investimento realizado, suas ações coletivas. 

Visando assegurar maior visibilidade e divulgação dessas intervenções comunitárias este projeto prevê a contratação uma empresa que organizará todo o registro das atividades selecionadas no valor de R$ 15.000,00 (quinze mil reais) onde será apresentado em uma exposição de fotográfica e que circulará diversos equipamentos públicos e privados da cidade.
PÚBLICO DO PROJETO:
Coletivos/grupo/associações de mulheres das Regiões Administrativas de São Pedro, Centro, Maruípe e Santo Antônio que exerçam atividades que impactem no desenvolvimento local, profissional e/ou cultural, a partir de suas vivências de trabalho, geração de renda e autonomia financeira.
META:
Proporcionar um  aumento em 40% do número de frequentadores/consumidores.
JUSTIFICATIVA
A Prefeitura de Vitória-ES com o compromisso de uma gestão democrática e participativa constrói uma rede de diálogo permanente e próximo às populações vulneráveis. Potencializar ações já desenvolvidas nas comunidades é de suma importância, considerando que a promoção da cidadania contribui para a garantia dos direitos das/dos munícipes. 

Nesse contexto, os coletivos de mulheres podem ser apontados como uma articulação social cuja história é construída por práticas cotidianas de geração de trabalho, de renda, de autonomia financeira para suas vidas.  

A 3ª Conferência Nacional de Políticas para as Mulheres reafirmou a importância da continuidade das políticas de autonomia das mulheres como princípio gerador de políticas e ações do poder público que são propostas para a sociedade. 

De acordo com o Plano Nacional de Políticas para Mulheres (2013-2015), “A autonomia econômica e a igualdade entre mulheres e homens no mundo do trabalho estão fundamentadas em ações específicas que visam à eliminação da desigual divisão sexual do trabalho, com ênfase na erradicação da pobreza e na garantia de participação das mulheres no desenvolvimento do Brasil”.

Nesse contexto, afirma-se que o fortalecimento de Coletivos de Mulheres, por meio de ações de investimento, tende a potencializar o protagonismo feminino nas comunidades, viabilizando a autonomia econômica e, consequentemente, fortalecendo sua atividade e o impacto da mesma para a geração de renda no Município de Vitória. 

O município de Vitória, cujo censo do Instituto Brasileira de Geografia e Estatística - IBGE realizado em 2010, aponta para uma população majoritariamente feminina. Diante dessa realidade, faz-se necessário refletir sobre a feminização da pobreza, uma vez que as construções sócio-históricas são abordadas como expressões da questão social e de gênero, e esta é apreendida enquanto o conjunto das expressões das desigualdades da sociedade capitalista, resultante da disputa da riqueza socialmente produzida, mas desigualmente apropriada. No que diz respeito à pobreza, ela se torna ainda mais presente no cotidiano do público-alvo deste projeto: as mulheres. 

As dificuldades no mercado de trabalho desafiam esta categoria, já que ainda representam mais da metade da população desempregada e ainda recebem de forma inferior aos homens, mesmo quando realizam as mesmas atividades.  

Os novos desafios que estão sendo colocados para as mulheres nas relações de trabalho são construídos historicamente. A submissão da mulher, sua exploração, invisibilidade e opressão são colocadas em evidência nas relações de gênero que permeiam a posição das mulheres seja no lar ou no trabalho. 

Portanto as desigualdades de gênero cercam o contexto feminino, corroborando a necessidade de políticas públicas para essa categoria social e a importância de valorização dos coletivos grupo/associações de mulheres como um instrumento de empoderamento e enfrentamento da pobreza. 

A mulher tem lutado e conquistado o direito de desenvolver suas habilidades que possibilitam harmonizar-se com novos referenciais de autonomia individual, como a liberdade e a igualdade na divisão social dos sexos, que lhe foram negados ao longo da história. 

Vale marcar, no entanto, que esses e tantos outros avanços inegáveis da condição social e identitária do feminino ainda não foram suficientes para promover rupturas definitivas com o passado que resultassem em relações igualitárias de gênero. Em se tratando das mulheres de classe populares as figuras femininas permanecem frágeis em seus aspetos tradicionais de provedoras, presas constantes do desemprego ou do emprego irregular e marginal. Somam-se a isso as significativas dificuldades diante dos direitos sociais pelas quais passam as mulheres das classes populares para a vivência real e para alcançarem os benefícios necessários para o processo da cidadania ativa. 

A mulher empreendedora é retratada por Prehn (2004:53) relacionando o empreendorismo e a posição social que a mulher conquista. Resgatando Beauvoir (1967), destaca que: “graças ao trabalho, a mulher diminui a distância que a separa do homem; só o trabalho pode garantir uma liberdade concreta”. Analisando o contexto brasileiro afirma que as mulheres começam a ser percebidas como um ser social, absorvendo conhecimentos, apontando o seu valor ao mercado empreendedor. No século XX, é iniciada a inserção das mulheres ao mercado, mas sua valorização ainda é baixa. O mercado empreendedor começa a crescer para essas mulheres, pois a visão que se obtinha como cuidadora, passa a ser empreendedora, se ligando a conceitos administrativos, que até então eram ligados ao gênero masculino, por possuir a visão de que apenas homens podiam administrar. Para iniciar seu próprio negócio constituindo sua inserção no mercado econômico, em seu estudo analisa que, uma vez, que em geral dispõem de poucos recursos financeiros para o investimento inicial, os coletivos/grupo/associações tem sido a opção mais procurada pelas mulheres que desejam iniciar seu próprio negócio”.
OBJETIVO GERAL:
Fomentar e fortalecer atividades de trabalho, de geração de renda e de autonomia financeira de coletivos de mulheres em seus próprios territórios localizados nas Regiões Administrativas de São Pedro, do Centro, de Maruípe e de Santo Antônio.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
- Fomentar financeiramente os coletivos que atuam na geração de trabalho e renda nos seus territórios;

- Despertar e fortalecer a auto-estima dos coletivos de mulheres, favorecendo a descoberta de potencialidades para ações empreendedoras em suas comunidades;

- Fomentar a atividade econômica local, por meio de estímulos às ações empreendedoras coletivas, contribuindo para a geração de emprego e renda na comunidade;

- Empoderar coletivos de comunidades situadas no Município de Vitória;

- Incentivar a legalização das iniciativas empreendedoras contempladas pelos editais de fomento;

- Estimular o empreendedorismo.

RESULTADOS ESPERADOS:
- Proporcionar um aumento em 40% do número de frequentadores/consumidores;

- Ampliar em 30% o número de trabalhos desenvolvidos pelos coletivos de mulheres;

- Revitalizar espaços coletivos em ambientes seguros, modernizados e agradáveis;

- Criar possibilidades de trabalho e geração de renda, visando autonomia financeira dos coletivos;

- Incentivo a profissionalização;

- Redução do índice escolar;

MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS:

	Objetivos Específico
	Impactos
	Indicador de desempenho
	Ferramenta utilizada
	Mecanismo de coleta de dados, de análise, divulgação e uso dos resultados

	Fomentar financeiramente os coletivos que atuam na geração de trabalho e renda nos seus territórios;
	Proporcionar um aumento em 50% do número de frequentadores/

consumidores;

	Números de pessoas circulantes
	Relatório/ registro de vendas
	Controle do sistema de contábil

	Despertar e fortalecer a auto-estima dos coletivos de mulheres, favorecendo a descoberta de potencialidades para ações empreendedoras em suas comunidades
	Ampliar o número de coletivos de mulheres
	Número de coletivos
	Cadastros dos coletivos
	Mapeamento e identificação dos coletivos

	Fomentar a atividade econômica local, por meio de estímulos às ações empreendedoras coletivas, contribuindo para a geração de emprego e renda na comunidade.
	Ampliar número de profissionais
	Número de trabalhadoras
	Cadastros dos coletivos
	Mapeamento e identificação dos coletivos

	Empoderamento  dos coletivos da comunidade;
	Incentivo a legalização
	Número de coletivos registrados
	Cadastros dos coletivos
	Monitoramento do CNPJ

	Incentivar ações de intervenções de promoção de cidadania;
	Incentivo ao retorno escolar
	Número de mulheres que voltaram à escola


	Matriculas da Secretaria de Educação
	Cadastro na Escolarização de Jovens e Adultos


CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO: 

	TABELA DE CUSTOS ESTIMADOS



	ETAPA
	ITEM
	QUANT
	VALOR UNITÁRIO
	VALOR TOTAL

	Elaboração do edital: Divulgação
	Banner
	05
	110,00
	550,00

	
	Cartazes
	100 
	6,30
	63,00

	
	Folder
	1.000
	1,00
	1.000

	Contratação do serviço de produção de documentário
	Serviço de produção
	01
	1.500,00
	1.500,00

	
	Locação de cavalete
	60
	40,00
	2.400,00

	
	Montagem e identificação da 
	09
	700,00
	6.300,00

	
	Impressão de fotografia
	60
	50,00
	3.000,00

	Cerimônia de repasse de recurso


	Coffe break 
	100
	24,00
	2.400,00

	
	Faixa
	02
	65,00
	130,00

	
	Arranjo de flores
	02
	90,00
	180,00

	
	Camisas
	50
	17,00
	850,00

	Exposição fotográfica e apresentação da intervenção
	Coffe break
	100
	24,00
	2.400,00

	
	Banner
	02
	110,00
	220,00

	
	Camisas
	50
	17,00
	850,00

	TOTAL
	20.993,00


PROJETO 35:
“UBUNTU ITINERANTE-UI”: PROMOÇÃO DA CIDADANIA DE MULHERES NEGRAS

APRESENTAÇÃO DO PROJETO:
A Prefeitura de Vitória criou em 2005 a Secretaria de Cidadania e Direitos Humanos (SEMCID) que desenvolve uma política de direitos humanos a partir dos seguintes eixos: política afirmativa da igualdade racial, da diversidade de gênero e sexual; educação em direitos humanos; acesso à justiça tendo como metodologia de trabalho a mediação de conflitos; acesso à documentação civil básica; atenção a vítimas e autores de violência de gênero e doméstica, racial e homofóbica e; proteção e defesa do consumidor. 

A Secretaria Municipal de Cidadania e Direitos Humanos – SEMCID – por meio de seus diversos setores vem desenvolvendo um conjunto articulado de ações, visando promover, proteger e reparar violações de direitos humanos dos cidadãos e cidadãs de Vitória, bem como proporcionar condições para o fortalecimento de processos individuais e coletivos de exercício da cidadania. A Secretaria possui a Gerência de Políticas de Promoção e Defesa dos Direitos Humanos no intuito de ampliar e fortalecer os mecanismos de inclusão social, mobilização e o estímulo a participação autônoma e ampla da sociedade para a concretização dos direitos humanos. 

As atividades da Gerência de Políticas de Promoção e Defesa dos Direitos Humanos fundamentam-se com o Programa de Educação em Direitos Humanos que desenvolve suas ações direcionadas a diversos públicos, por meio de três eixos: para membros de comunidade, agentes públicos (em parceria com a Escola de Governo de Vitória) e conselhos municipais.

A Coordenação de Políticas de Direitos da População Negra, inserida na Gerência de Políticas de Promoção e Defesa dos Direitos Humanos, possui enquanto atribuições elaborar e executar políticas de ações afirmativas visando à promoção da igualdade racial e a garantia dos direitos da população negra, contribuir na elaboração e executar o plano municipal de políticas de direitos da população negra, além de apoiar funcionamento do Conselho Municipal do Negro com o objetivo de fortalecer a sociedade civil na participação e controle social da política dos direitos da população negra.

Nesse sentido, a Referida Secretaria apresenta proposta de ação apreciação para contribuição da implementação e o fortalecimento do Sistema Nacional de Promoção da Igualdade Racial – SINAPIR, instituído pelo Estatuto da Igualdade Racial – Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010.

“Estamos convencidos de que racismo, discriminação racial, xenofobia e intolerância correlata revelam-se de maneira diferenciada para mulheres e meninas, e podem estar entre os fatores que levam a uma deterioração de sua condição de vida, à pobreza, à violência, às múltiplas formas de discriminação e à limitação ou negação de seus direitos humanos.”(Declaração da III Conferência Mundial contra o Racismo, Xenofobia e Intolerâncias Correlatas, parágrafo 69.)

A partir dos problemas referentes à realidade da mulher negra, principalmente a periférica, sua inevitável exposição a situações de violência e das famílias que fazem parte dessa comunidade, tendo presente a necessidade da ressignificação de muitos contextos, o projeto propõe contribuir na transformação dessa situação.

Entre os povos africanos bantu, encontramos várias maneiras de expressar aquilo que ficou conhecido como ubuntu [sou porque somos, eu somos nós]. O ubuntu, palavra da língua Xhosa (uma das muitas línguas bantas), expressa o caráter relacional intrínseco à humanidade, tendo em vista que só é possível ser humano ao fazer parte de uma comunidade. (Ministério da Justiça e Cidadania Secretaria Especial de Políticas de Promoção da Igualdade Racial Secretaria de Políticas para Comunidades Tradicionais, 2016.)

 Ubuntu é uma palavra que traduz a perspectiva ancestral africana de que a construção individual perpassa pela construção coletiva. Assim, uma sociedade sustentada pelos pilares do respeito e da solidariedade faz parte da essência de ubuntu, filosofia africana que trata da importância das alianças e do relacionamento das pessoas, umas com as outras. 

O projeto “Ubuntu Itinerante-UI” é uma ação que propõe a circularidade da herança cultural negra na Cidade de Vitória; com momentos de troca de saberes realizada por uma “companhia/grupo de mulheres” com formações especificas a cada oficina realizada, para o público singular a cada edição. 

Dessa forma, o referido projeto estimulará mulheres negras e seus saberes na troca de experiências através de vivências nas comunidades, para a elevação da autoestima enquanto mulher negra e o reconhecimento da própria identidade.
PÚBLICO DO PROJETO:
Mulheres negras moradoras das Regiões Administrativas de São Pedro, do Centro, de Maruípe, de Santo Antônio e de Jucutuquara.

De acordo com a pesquisa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística- IBGE 2010 foram escolhidos bairros que possuem porcentagens significativas de negros (pretos e pardos). 

- Gurigica com 80,76%

- Piedade com 79,57%

- São Benedito com 77,02%

- Ilha do Príncipe 77,00%

- Bairro do Quadro 68,11%

- Resistência 75,79%
META:
Serão beneficiadas/os 360 (trezentos e sessenta) Mulheres Munícipes de Vitória-ES e público em geral, sendo que, 60(sessenta) inscrições disponibilizadas por edição, nos bairros referenciados por possuírem um quantitativo expressivo de população negra.
JUSTIFICATIVA
Criado para estabelecer diretrizes e garantir direitos para a população negra, o Estatuto da Igualdade Racial - Lei 12.288/10, legitima-se como um instrumento legal que possibilitará a correção de desigualdades históricas, no que se refere às oportunidades e direitos ainda não plenamente desfrutados pelos descendentes de escravizados do país. 

No Estado do Espírito Santo a população negra (pretos e pardos) mensura 56,97% da população capixaba. No município de Vitória a população negra (pretos e pardos) mensura 51,68% da população. Com um percentual expressando a supremacia populacional de negros, frente a problemática do racismo, o desenvolvimento e a capacidade em  planejar, formular e programar políticas que cumpram a função do enfrentamento ao racismo, tornam-se agendas primordiais para governança (maneira pela qual o poder é exercido na administração dos recursos sociais e econômicos).
Neste cenário, mulheres e meninas negras, jovens e de minorias étnicas sofrem violências de maneiras similares às outras mulheres. Isso inclui assédio e abuso na infância, violência sexual, tráfico e exploração, violência por parceiro íntimo, entre outras. Há, no entanto, diferenças em formas de violência que vão atingir desproporcionalmente as mulheres ante a combinação de múltiplas formas de discriminação, baseadas em sistemas de desigualdades que se retroalimentam – sobretudo de gênero, raça, etnia, classe, orientação e identidade sexual.

Segundo Dossiê Violência contra as Mulheres os “Dados da Central de Atendimento à Mulher – “Ligue 180” relativos ao ano de 2013 apontam que 59,4% dos registros de violência doméstica no serviço referem-se a mulheres negras”.

Esse percentual demonstra maciçamente a necessidade de políticas voltadas a proteção e empoderamento dessas mulheres que sofrem violências dentro de suas casas.

Segundo Romio, (2013) “A taxa de homicídio de mulheres negras é o dobro da taxa das mulheres brancas, isto na média nacional, pois existem estados onde a desigualdade racial é maior.” 

Destaca-se que a violência contra as mulheres é produto da combinação de outros marcadores sociais. No Brasil, raça e etnia são elementos fundamentais para a compreensão e enfrentamento ao processo de violação de direitos das mulheres, dentro e fora de casa.

As violações à integridade física, moral ou psicológica das mulheres não podem ser analisadas fora do contexto social, conforme apontou o Informe Anual 2013-2014: O Enfrentamento da Violência contra as Mulheres na América Latina e no Caribe, publicado pela Cepal (Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe).

Para Carneiro (2015), historiadora e fundadora do Geledés - Instituto da Mulher Negra: “..., compreende-se que ser mulher negra é ocupar um lugar na sociedade brasileira marcado por múltiplas injunções que se potencializam para sua difícil inserção social. Embora ela nos aponte que esse lugar peculiar pode gestar uma ótica original capaz de apreender ângulos, nuances e especificidades da sociedade que apenas o pertencimento a um determinado gênero, a uma racialidade e a uma classe social permite”. 

Em um cenário onde diversos fatores reforçam a dificuldade na inclusão dessa mulher, trabalhar sua imagem a partir da cultura ancestral africana contribui para o fortalecimento da autoestima e de seu pertencimento histórico.

A reflexão sobre a imagem das mulheres também é uma parte importante do enfrentamento a estereótipos discriminatórios que autorizam violências. No caso específico das mulheres negras, no Brasil, esses estereótipos são agravados pela carga histórica escravagista de objetificação e subalternidade que reforçam mitos racistas como o da mulher negra hipersexualizada sempre disponível.

Na questão da mulher negra, faz-se necessário internalizar a construção socio-histórico desse grupo. O processo de escravização vivenciado pelo Brasil e o pós-abolição, identificou a localização na hierarquia do que se conceituava humano, da população negra, sobretudo a mulher negra.
“Segundo Araujo apud Fanon, a imagem do negro nas sociedades colonizadas estava associada à selvageria, ao reino do animal, da fortaleza e da sexualidade exacerbada, enfim, ao plano do biológico. Nesse sentido, o patriarcado tratou de naturalizar a opressão feminina. Se a mulher branca era tida como sacralizada em sua função de esposa e mãe, à negra escravizada só restava a função de objeto sexual, consolidada via estupro institucionalizado.” (ARAUJO, apud FANON, 2013).
Antes vista como escravizada, mucama e reprodutora, no pós-abolição muitas mulheres negras carregaram sobre si o iniciar de um emprego doméstico que meio século depois, sob muita luta, fora regulamentada, para além, uma violência simbólica imprimindo a necessidade de branqueamento (mestiçagem) que por vezes carregavam formas de violência contra seus corpos historicamente estereotipados pelo erotismo. Essa hiper sexualização das mulheres negras, muitas vezes resultava nos estupros, que por anos refutaram o mito da democracia racial.

“Discutindo a violência sexual de forma ampla, além da questão do estupro e assédios, podemos ver que a mulher negra ainda tem que enfrentar as questões da exploração sexual infantil e de adolescentes e o tráfico de mulheres, onde compõe o grupo de maior incidência. Isto tem forte relação às imagens de controle que envolvem a mulher negra como objeto de consumo e exploração sexual, como também a ausência de políticas públicas de controle e responsabilidade midiática e da indústria do turismo, que deveriam trabalhar para a eliminação destes estereótipos, mas acabam por reforçá-los.”

(Romio, (2013).
Vista em último lugar no alcance dos direitos, até hoje, a expressão da problemática da mulher negra é apontada na negação dos direitos básicos (saúde, educação, moradia, o exercício do ir e vir) na avaliação dos dados do diagnóstico do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.

Segundo dados IBGE 2010 no Brasil a população negra compõe 50,74%, no Espírito Santo 56,97% e na cidade de Vitória-ES totalizamos o percentual de 51,68% da população. A população capixaba, é formada majoritariamente da etnia negra. 

Assim, há uma necessidade histórica de articulação e interlocução entre a sociedade civil e o Estado para a implementação de políticas públicas, que atendam as necessidades específicas da população negra, e em especial para as mulheres negras. 

A implantação de ações voltadas para a defesa dos direitos da mulher negra é uma recomendação da Conferência de Beijin e também está contemplada na Convenção Internacional pela Eliminação de todas as Formas de Discriminação contra a Mulher. Essas ações objetivam contribuir para que elas criem condições de liberdade e de igualdade de direitos e fortaleçam a sua participação na vida política, econômica, social e cultural.

“Uma das evidências mais significativas das desigualdades entre homens e mulheres no mundo do trabalho encontra-se nos rendimentos auferidos por cada um, quadro que se agrava quando analisado à luz da variável raça. Segundo a Pesquisa Mensal de Emprego (PME/IBGE 2003), divulgada em junho de 2004, o salário recebido por hora trabalhada, em reais, era assim distribuído: homens brancos: 7,16; mulheres brancas: 5,69; homens negros: 3,45 e mulheres negras: 2,78.”(BRASIL,2004)

A diferença de rendimentos em relação aos anos de estudo é ainda mais injusta, posto que a escolaridade das mulheres interfere nas condições gerais de vida das famílias, uma vez que elas acumulam atividades advindas de uma dupla, por vezes tripla jornada.

As políticas de promoção da igualdade racial firmam-se como objeto de intervenção, com a necessidade de iniciativas, programas e ações no campo das políticas públicas, neste caso específico, evidencia-se o combate ao racismo, oportunizando as mulheres negras de Vitória. 

O Ubuntu Itinerante visa concretizar-se enquanto uma ação de aproximação das reflexões pertinentes as questões da mulher negra em sua referida comunidade propondo através dessas intervenções o empoderamento racial feminino e a promoção da igualdade racial.

Assim, a necessidade de que o projeto, além de um meio informativo e de levantamento orgânico de dados, seja principalmente um veículo de pertencimento que estimule a melhoria nas condições e perspectivas de uma vida digna às mulheres negras participantes e, consequentemente, suas famílias.

OBJETIVO GERAL:
Realizar o Circuito Itinerante de formações na perspectiva das questões pertinentes às mulheres negras e herança cultural, com ações afirmativas de fortalecimento e protagonismo do público feminino negro, nos bairros com representatividade significativa de população negra (pretos e pardos) do município de Vitória-ES, tendo como resultado um material informativo com as construções coletivas ou não, feitas pelas mulheres participantes, com artigos, ilustrações e entrevistas supervisionadas.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

- Criar espaço de representatividade feminina negra a partir do grupo/companhia de mulheres negras e seus saberes;

- Partilhar saberes, formações e informações quanto às questões da mulher negra para potencializar seu empoderamento no cotidiano social;

- Interagir com as comunidades, para a reflexão quanto as relações raciais e a representatividade da População Negra, a fim de criar uma interlocussão entre a coordenação, a política de direitos da população negra e os munícipes.

RESULTADOS ESPERADOS:
- Melhoria nas condições perspectiva de vida das mulheres atendidas e suas famílias.

MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS:

· Indicadores:
- Número de participantes nas 6(seis) edições do UBUNTU;

- Distribuição de um exemplar em cada instituição de ensino municipal (53 EMEF, 49 CMEIS) 3 equipamentos de juventude um sendo um deles de juventude negra. Um exemplar para cada Centro de Referência da Assistência Social/CRAS(12 no total) e CREAS(3 no total). Público em Geral e participantes do lançamento;

- Número de participantes no Lançamento e de visualizações da versão digital;

· Monitoramento:
- Avaliação do curso pelos participantes e avaliação prévia do relatório, vídeo e conteúdo fotográfico produzido;

- Avaliação dos produtos de documentação fotográfico final.
- Lista de presença de participantes.
CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO: 

	TABELA DE CUSTOS ESTIMADOS

	DESCRIÇÃO
	QUANT.
	VALOR UNITÁRIO
	VALOR TOTAL

	Produção Cultural. (4 oficineiros, 1 apoio técnico, administrativo, 2 recreadores-quantitativo para cada edição)
	6
	8.000,00
	48.000,00

	Kit lanche (60 por edição)
	360
	6,63
	2.386,80

	Produção de informativo (1000 por edição) 
	6.000
	2,10
	12.600,00

	Banner
	04
	110,00
	440,00

	Faixa
	04
	60,90
	243,60

	Material de apoio (Extensão, adaptador de tomada e filtro de linha)
	01
	200,00
	200,00

	Aquisição de caixa de som
	02
	1.890,90
	3.781,80

	Aquisição de microfone
	02
	299,99
	599,98

	Aquisição de pen drive 32 GB
	05
	79,90
	399,50

	Locação de mesas e cadeiras 
	60
	7,00
	420,00

	Locação de Tenda 
	36
	90,00
	3.240,00

	TOTAL
	72.311,68


NOME DO PROJETO 36:
“BLACK PERIFA”: FESTIVAL DE ARTES REXISTENTES DA PERIFERIA

APRESENTAÇÃO DO PROJETO:
A Prefeitura de Vitória por intermédio da SEMCID e de seus diversos setores vem desenvolvendo um conjunto de ações articuladas, que visam reparar e prevenir situações de violação dos direitos humanos, bem como proporcionar condições para o fortalecimento de processos individuais e coletivos de exercício da cidadania. Como forma de reafirmar esse compromisso foi criada a Coordenação de Políticas dos Direitos da População Negra que tem dentre suas várias atribuições articular e fazer gestão junto às demais Secretarias do município, com o objetivo de assegurar a implantação e ampliação de programas, projetos e ações voltadas para a autonomia e igualdade da população negra, além do enfrentamento ao racismo e promoção de políticas afirmativas.
Este projeto estimulará a população participante, bem como os produtores de material cultural na temática racial, contrapondo as relações de racismo na “hierarquia das importâncias” sobre o que se designa arte e sua valorização.

Trata-se de um evento de reconstrução e ressignificação dos espaços periféricos e suas manifestações artísticas sob a perspectiva de uma cultura afrodescendente que mantem-se viva em diversificadas manifestações e roupagens na periferia da cidade. 

Com uma programação diversificada, voltada especialmente para a população negra periférica da cidade, com atividades artísticas e culturais, como oficinas, painéis, rodas de conversa e apresentações culturais, nos campos das artes urbanas que circulam nos eixos da literatura, artes visuais, dança e audiovisual. 

O projeto estimulará a resistência no intuito de construir uma sociedade mais livre e empoderada para o enfrentamento ao racismo, por meio da visibilidade e do enaltecimento de suas produções, além de apresentar a cultura de matriz africana nos vários âmbitos geracionais.
PÚBLICO DO PROJETO:
Moradores do município de Vitória e, especialmente, os que residem nas Regiões Administrativas de São Pedro, Centro, Maruípe e Santo Antônio.
JUSTIFICATIVA
Em dados do IBGE, cerca de 51,68% da população do Município de Vitória é composta por pardos e pretos e, muito embora não haja um diagnóstico publicado, assim como em todo o país, resta nítido que grande parte da população negra esteja sitiada nas periferias.
A cidade de Vitória mantem-se com índices elevados de mortalidade da juventude negra e de feminicídio negro. A arte produzida na Periferia da cidade, assim como nas grandes cidades do país, mantem-se guetificada e sub-julgada em seu valor sócio-econômico. Assim, preocupadas com os índices e imbuídas da missão de enfrentamento ao genocídio do povo preto que é, em sua grande parte, a maioria populacional das regiões periféricas do Município de Vitória, pensou-se nas possibilidade e nas oportunidades apresentadas às ações produzidas pela Periferia na Periferia.

OBJETIVO GERAL:
Utilizar-se das artes periféricas como oportunidade de subversão aos quadros pintados com os pincéis do racismo que estigmatizam a população negra periférica às posições mais baixas da escala social em diálogo sobre Economia Criativa como veículo de empoderamento dessa comunidade e enfrentamento aos quadros já citados anteriormente.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

- Criar espaço de representatividade negra linguagens artísticas;

- Resgatar conexões com a ancestralidade Africana nas expressões artísticas produzidas pela “Periferia”;

- Destacar a arte produzida e protagonizada pela “Periferia”.

- Partilhar saberes, formações e informações quanto as potencialidades da produção de cunho cultural da população negra;

- Enfrentamento à criminalização dos movimentos negros periféricos;

- Enfrentamento ao genocídio da juventude negra periférica.

RESULTADOS ESPERADOS:
- Inserção do projeto em 85% nos equipamentos municipais e proximidades;

- Quantitativo de participantes nas atividades propostas que requerem inscrição (painéis, workshop, oficinas);

- Quantitativo de participantes na ação.
CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO: 
	TABELA DE CUSTOS ESTIMADOS

	ESPAÇO/ EQUIPAMENTOS

	Aluguel de espaço
	R$0
	 

	Aluguel Som/Palco e Luz
	R$16.500
	

	*Abertura 
	
	R$2.500

	*Painel Dança
	
	R$750

	*Painel Audio e Show
	
	R$2.500

	*Painel Palavra
	
	R$750

	*Encerramento
	
	R$10.000

	Estrutura Stands
	R$6.000
	

	*Painel Audio e Show
	
	R$2.000

	*Painel Palavra no Mundo
	
	R$1.000

	*Tancredão Tenda 1
	
	R$1.000

	*Tancredão Tenda 2
	
	R$1.000

	*Tancredão Tenda 3
	
	R$1.000

	Aluguel de mesas e cadeiras
	R$5.600
	

	*Abertura (se não for em teatro) (1000 pessoas)
	
	R$1.750

	*Painel Dança (200 pessoas)
	
	R$350

	*Painel Audio (200 pessoas)
	
	R$350

	*Painel Palavra no Mundo (duzentas pessoas)
	
	R$350

	*Tancredão Tenda 1 ( 200 pessoas)
	
	R$350

	*Tancredão Tenda 2 ( 200 pessoas)
	
	R$350

	*Tancredão Tenda 3 ( 200 pessoas)
	
	R$350

	* TANCREDÃO  (1000 pessoas)
	
	R$1.750

	Sinalização
	R$400
	

	Total
	R$28.500
	

	PRÉ-PRODUÇÃO

	Crachá de identificação + outros
	R$600
	

	Total
	R$600
	

	 
	
	

	PUBLICIDADE

	Identidade Visual do Festival
	R$400
	

	Flyers de divulgação
	R$400
	

	Cartazes
	R$200
	

	Back Drop Paineis (3x3)
	R$400
	

	Banner Encerramento (10x8)
	R$2.000
	

	Banners de Sinalização
	R$700
	

	Publicidade online (Facebook)
	R$500
	

	Vídeo (dois vídeos - antes e cobertura)
	R$2.000
	

	Total
	R$6.600
	

	PROGRAMAÇÃO

	Abertura: Espetáculo "Dos Tambores ao Tamborzão" - Uma perspectiva das artes ancestrais nos movimentos periféricos de hoje.
	R$30.000

	Convidado 1 Painel Abertura (Considerando Cachê- teto 1.000,00, Passagem - teto 1000,00, Hospedagem - teto 300,00, Deslocamento - teto 100,00 e Alimentação - teto 100,00)
	R$2.500

	Convidado 2 Painel Abertura (Considerando Cachê- teto 1.000,00, Passagem - teto 1000,00, Hospedagem - teto 300,00, Deslocamento - teto 100,00 e Alimentação - teto 100,00)
	R$2.500

	Convidado 3 Painel Abertura (Considerando Cachê- teto 1.000,00, Passagem - teto 1000,00, Hospedagem - teto 300,00, Deslocamento - teto 100,00 e Alimentação - teto 100,00)
	R$2.500

	Convidado Painel Dança (Considerando Cachê- teto 1.000,00, Passagem - teto 1000,00, Hospedagem - teto 300,00, Deslocamento - teto 100,00 e Alimentação - teto 100,00)
	R$2.500

	Convidado 1 Painel Audio Visual e Artes Visuais (Considerando Cachê- teto 1.000,00, Passagem - teto 1000,00, Hospedagem - teto 300,00, Deslocamento - teto 100,00 e Alimentação - teto 100,00)
	R$2.500

	Convidado 2 Painel Audio Visual e Artes Visuais (Considerando Cachê- teto 1.000,00, Passagem - teto 1000,00, Hospedagem - teto 300,00, Deslocamento - teto 100,00 e Alimentação - teto 100,00)
	R$2.500

	Show: Projeto Rimas e Melodias
	R$15.000

	Convidado Painel Palavra no Mundo(Considerando Cachê- teto 1.000,00, Passagem - teto 1000,00, Hospedagem - teto 300,00, Deslocamento - teto 100,00 e Alimentação - teto 100,00)
	R$2.500

	Painel Final Tancredão Tenda 1 (Considerando Cachê- teto 1.000,00, Passagem - teto 1000,00, Hospedagem - teto 300,00, Deslocamento - teto 100,00 e Alimentação - teto 100,00)
	R$2.500

	Painel Final Tancredão Tenda 2 (Considerando Cachê- teto 1.000,00, Passagem - teto 1000,00, Hospedagem - teto 300,00, Deslocamento - teto 100,00 e Alimentação - teto 100,00)
	R$2.500

	Convidado 1/Jurado com Apresentação Batalha de Dança (Considerando Cachê- teto 1.000,00, Passagem - teto 1000,00, Hospedagem - teto 300,00, Deslocamento - teto 100,00 e Alimentação - teto 100,00)
	R$2.500

	Convidado 1/Jurado com Apresentação Batalha de Dança (Considerando Cachê- teto 1.000,00, Passagem - teto 1000,00, Hospedagem - teto 300,00, Deslocamento - teto 100,00 e Alimentação - teto 100,00)
	R$2.500

	Total
	R$72.500

	MATERIAIS

	1000 tubos de Spray
	R$18.000

	Demais materiais
	Parceria
	

	Total
	R$18.000

	EQUIPE

	Oficineiros (130h/ 40,00 a aula)
	R$ 5.200,00

	Palestrantes Locais (27hs 150,00 a hora)
	R$ 4.050,00

	Total
	R$5.200


	 
	 
	Custos por área
	Estimado
	 

	 
	 
	Espaço/Equipamentos
	R$28.500
	 

	 
	 
	Pré-Produção
	R$600
	 

	 
	 
	Publicidade
	R$6.600
	 

	 
	 
	Programação
	R$72.500
	 

	 
	 
	Materiais
	R$18.000
	 

	 
	 
	Equipe
	R$5.200
	 

	 
	 
	Total
	R$131.400
	 


PROJETO 37:

CAMPANHAS E EVENTOS DE PROMOÇÃO E EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS.

APRESENTAÇÃO DO PROJETO

Trata-se de um conjunto de ações políticas, culturais e sociais alusivas as temáticas de gênero, relações étnico-raciais, juventude, diversidade religiosa e sexual utilizando como instrumentos campanhas e eventos tais como: Corridas de Rua Rústicas, apoio a manifestos dos movimentos sociais, seminários e a divulgação dos os serviços prestados que visam a garantia  e defesa dos direitos humanos sem distinções de qualquer espécie, seja de raça, cor, sexo, orientação sexual, identidade de gênero [grifo nosso] língua, religião, opinião política ou de outra natureza, origem nacional ou social, riqueza, nascimento, ou qualquer outra condição, conforme previsto na Declaração Universal de Direitos Humanos.

Ressalta-se que as instituições sociais de grande importância na socialização dos indivíduos relativiza a importância das datas comemorativas /alusivas, destacando algumas em detrimento de outras. Conforme Ostetto, quando afirma:

Poderíamos dizer que o trabalho com as datas comemorativas baseia -se numa história tomada como única e verdadeira: a história dos heróis, dos vencedores. História que, na verdade, privilegia uma visão ou concepção dominante em detrimento de tantas possíveis, ignorando e omitindo, na maioria das vezes, as diferentes facetas da realidade. Por isso, a escolha é sempre ideológica, pois algumas datas são comemoradas e outras não (OSTETTO, 2000, p.182). 

O município de Vitória, desde 2005 busca atuar na garantia cidadania e defesa dos Direitos Humanos, no entanto necessita-se de mais recursos e parcerias para conseguir uma maior visibilidade e como conseqüência impactos positivos na população, como por exemplo a fomentação da  discussão das diversidades de gênero, sexual, racial e religiosa , bem como dar visibilidade as conquistas e buscas por direitos da população jovem, negra, de mulheres, e LGBT - Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais.

Diante do exposto, estas ações buscam promover ações que visibilizem os serviços de acesso a direitos e lutas por políticas públicas, para além da perspectiva do acesso, propõe o controle e o pertencimento do uso dos serviços.

PÚBLICO DO PROJETO

Moradores do município de Vitória com destaque para os recortes da população de jovens, mulheres, negros e LGBT- Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais e demais identidades de gênero.
JUSTIFICATIVA

Trate-se de uma estratégia de intervenção com vistas ao incentivo de práticas políticas,culturais e sociais de integração por meio da realização de ações que visibilizem datas consideradas marcos críticos dos Direitos Humanos. 

A participação da população nas ações políticas, culturais e sociais de visibilidades buscam ressignificar o que hora, a sociedade rebuscava negativamente o pertence de ser negro, mulher, população LGBT, e de jovens para o empoderamento de pertence a estes grupos. São ações pontuais de impacto midiático e político na perspectiva da mobilização e atenção popular.

A construção social, política, cultural e histórica da sociedade brasileira foi dada a partir da estigmatização, discriminação, desigualdade e resistência que atingem minorias sociais,resultando em diversas formas de desigualdade, desvantagem e exclusão . Nota-se no nosso calendário oficial, que privilegia uma religião em detrimento de outras, nas instituições sociais ao destacarem algumas datas alusivas e que tendem a legitimar e a naturalizar os processos de exclusão de certos grupos sociais. Ao depararmo-nos com isso precisamos flexibilizar essas ações as dadas como naturais e fomentar um processo de reflexão sobre as comemorações de datas cujo simbólico prime pela construção de uma sociedade que preze pela justiça social e a equidade social.

Quando uma ação não é efetivamente planejada, mas se repete todos os anos, podemos concluir que está ligada a cultura da tradição. Não se questiona as finalidades de se fazer, mas sim a necessidade de fazer. Essa argumentação aproxima- nos do conceito de tradição inventada, cunhado por Hobsbawm (1984)

Por “tradição inventada” entende - se um conjunto de práticas normalmente reguladas por regras tácita ou abertamente aceitas; tais práticas, de natureza ritual ou simbólica, visam inculcar certos valores e normas de comportamento através da repetição, o que implica, automaticamente; uma  continuidade em relação ao passado. Aliás, sempre que possível, tenta - se estabelecer continuidade com um passado histórico apropriado (1984, p. 09).

Esses eventos alusivos de manifestação são ações político-culturais que buscam reduzir as opressões vivenciadas por essas populações que estão naturalizadas inclusive nas práticas simbólicas. O sentido é o de tornar público e visível, formas de expressar a diversidade humana que cotidianamente sofrem com a invisibilidade e/ou são alvo dos mais diversos tipos de violência.

Nesse contexto, o município de Vitória apresenta bom índices relacionados aos aspectos sociais o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M) que é de 0,845 , em relação aos aspectos econômicos o Produto Interno Bruto (PIB) per capita da cidade, que apresenta a riqueza produzida pela população local, é o maior entre as capitais brasileiras (R$64.001,91 - IBGE, 2013) . Apesar do alto PIB per capita e da pouca presença de população abaixo da linha de pobreza, uma desigualdade importante é revelada quando os indicadores são territorializados - por isso o Índice de Gini, desenvolvido para medir a desigualdade social, é alto. O expressivo resultado deste índice (0,59 em Vitória) mostra uma significativa desigualdade na distribuição de renda e riqueza entre os cidadãos do município, que se evidencia territorialmente.

Ressalta-se que os fatores acima expostos não dão conta de explicar o fenômeno da violência visto de forma multifacetada, atravessando, portanto, todas as classes sociais, independente de gênero, sexo e etnia. Todavia, as desigualdades sociais contribuem estigmatização, discriminação, e demais formas de violência.

Assim, buscando o trabalho preventivo a ser desenvolvido pelo Poder Municipal parceria com o Banco Interamericano de Desenvolvimento –BID desencadeado pelas campanhas e eventos de promoção de direitos humanos darem visibilidade as conquistas, lutas pela garantia, conquistas e defesa dos Direitos Humanos a grupos sociais excluídos e estigmatizados ao longo do processo histórico, com destaque a população de mulheres, negra, LGBT e de jovens.
OBJETIVO GERAL:
Dar visibilidade, mobilizar e incentivar a participação social através de campanhas e eventos educativos de Direitos Humanos em datas alusivas e simbólicas de conquista e luta pela garantia e defesa dos direitos humanos de jovens, mulheres, negros/as, LGBT.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
Objetivos específicos dos eventos destinados ao público LGBT:

- Viabilizar as ações do Manifesto LGBT, do Dia Nacional da Visibilidade Trans (29 de janeiro), do Dia Nacional da Visibilidade Lésbica (29 de agosto) e da Feira Cultural LGBT:
- Estimular a participação social do púbico LGBT;

- Promover ações que visibilizem os serviços de acesso a direitos e a defesa de políticas públicas que tratem das especificidades do público LGBT;

- Divulgar o trabalho realizado pela população LGBT;

- Reconhecer a diversidade cultural e as diferenças humanas e estimular políticas públicas de convivência e respeito.
Objetivos específicos dos eventos destinados ao público de mulheres:
· Corrida de Rua da Mulher:
- Promover uma corrida de rua com participação maciça de mulheres considerando as diferenças de idade, condição física, orientação sexual e identidade de gênero, entre outras;

- Despertar o interesse feminino pelo esporte. Com ênfase no combate ao sedentarismo, longevidade e prevenção da saúde da mulher;

- Sensibilizar a sociedade de Vitória para a necessidade de políticas públicas voltadas para as mulheres visando à equidade de gênero em todos os campos sociais;

- Propiciar às mulheres a reflexão sobre sua importância na sociedade.

· 16 Dias de Ativismo:
- Promover os direitos das mulheres, enfrentando a violência doméstica e de gênero;

- Mobilizar a sociedade de Vitória para a defesa dos direitos das mulheres promovendo o respeito a sua cidadania;

- Discutir acerca das diversas formas de violência, preconceito, discriminação e opressão contra mulher;

- Divulgar a rede de serviços de proteção da mulher em situação de violência.
· Alusão da Lei Maria da Penha:
- Proporcionar a divulgação da Lei Maria da Penha de forma a garantir que profissionais e sociedade civil tenham conhecimento para efetivação dos direitos das mulheres;

- Informar os técnicos a fim de dar subsídios para o atendimento às mulheres vítimas de violência doméstica e de gênero;

- Propiciar as discussões em várias secretarias de quais ações ou outras articulações possíveis para o atendimento às mulheres vítimas de violência doméstica e de gênero.

Objetivos específicos do evento destinado a Juventude:
- Colocar na agenda de debates da cidade a temática das juventudes, chamando a atenção da sociedade e do poder público para a importância das políticas para esse público;

- Divulgar e promover os serviços da PMV voltado pra esse público, como forma de ampliar a divulgação e promover acesso;

- Dar visibilidade a atividades, apresentações e outras produções culturais, artísticas, formativas entre outras, protagonizadas por jovens;

- Atender a resoluções demandas contidas no Plano Municipal de Juventude, Pacto pela Juventude e Conselho Municipal de Juventude.

Objetivos específicos dos eventos destinados à população negra:
· Seminário de Fortalecimento de Religiões de Matriz Africana
- Formar as instituições/ Casas Tradicionais de Matriz Africana -CTMA quanto as normativas frente à existência institucional no município;

- Identificar demandas e sensibilizar as instituições/ CTMA para multiplicação de saberes;

- Adquirir informações pertinentes para um prévio mapeamento. 

· Corrida Zumbi dos Palmares:
- Apoiar a Revitalização do Centro de Vitória-ES, com a proposta de percurso realizado nos pontos históricos elencando o Museu Capixaba do Negro “Verônica da Pas” perpassando pelo local, articulando e apoiando as ações do município na publicidade do Museu;

- Propor a melhoria das condições de saúde e bem-estar a partir da realização de exercício físico de forma coletiva, focando a população negra de Vitória-ES;

- Utilizar o instrumento “corrida” para enaltecer da História Brasileira, Zumbi dos Palmares, herói da resistência negra assim como preconiza o art. 9º e 10º do Estatuto da Igualdade Racial.

· Dia Municipal da Mulher Negra 
- Promover a visibilidade às questões pertinentes às vivências de empoderamento de mulheres negras e enfrentamento das violências vivenciadas;

- Promover a visibilidade no município de Vitória-ES, a Lei 8231/2012

RESULTADOS ESPERADOS:
· Com as campanhas e eventos destinados ao público LGBT espera-se:
- Apoiar as ONG”s que trabalham na Defesa dos Direitos de LGBT;

- Promover a visibilidade as pessoas e aos movimentos sociais LGBT;

- Divulgar o trabalho desenvolvido pelo publico LGBT;

- Discutir e debater a garantia de direitos e políticas públicas para a população LGBT.

· Com as campanhas e eventos destinados as mulheres esperam-se:
- Promover a visibilidade as variadas formas de violência contra mulher;

- Ampliar a informação e o acesso à rede de serviços oferecidos pelo município às mulheres em situação de violência;

- Promover ações transversais que assegurem às mulheres acesso aos direitos universais;

- Marcar o 8 de Março e dar maior visibilidade à luta das mulheres pela garantia de direitos.

· Com as campanhas e eventos destinados a população jovem espera-se:
- Contribuir para a divulgação da Política de Juventude da Capital;

- Incentivar a utilização dos espaços e serviços que a Prefeitura oferece aos jovens. Quanto à visibilidade a Semana Municipal de Juventude torna-se evento mais importante direcionado a este recorte etário na cidade de Vitória;

- Efetivar o caráter transversal das políticas na promoção das políticas de juventude;

- Promover as ações de cultura, formação e lazer que preconizam o Plano Municipal de Juventude.

· Com as campanhas e eventos destinados a população negra espera-se:
No que se refere ao Seminário de Fortalecimento de Religiões de Matriz Africana:
- Identificar o quantitativo e as demandas de Casas Tradicionais de Matriz Africana (CTMA) no município;

- Formar 70% dos Munícipes interessados e Munícipes oriundos das Casas Tradicionais de Matriz Africana através de eixos temáticos, conforme vagas abertas ação de formação;  

- Monitorar de solutibilidade pertinentes a Prefeitura quanto às demandas das CTMA relativas à formação do Seminário.

No que se refere à Corrida:
- Efetivar o Projeto “Corrida Zumbi dos Palmares” afirma a transversalidade das políticas na promoção da igualdade racial com o objetivo de com 70 % das inscrições preenchidas;

- Promover o diagnóstico quanto ao efetivo preenchimento do quesito raça/cor (ato da inscrição);

- Marcar o Dia Nacional da Consciência Negra - 20 de Novembro - para dar visibilidade às questões raciais.

No que se refere ao dia Municipal da Mulher Negra:
- Participação de 70% do publico esperado para o evento Dia Municipal da Mulher Negra;

- Visibilidade no município quanto a importância do dia 25 de julho (Dia Municipal da Mulher Negra) e as temáticas pertinentes a mulher negra;

- Participação das mulheres negras das comunidades nas ações de empoderamento da mulher negra.

MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS:

	Objetivos Específico
	Impactos
	Indicador de desempenho
	Ferramenta utilizada
	Mecanismo de coleta de dados, de análise, divulgação e uso dos resultados

	Campanhas e Eventos destinados ao público LGBT – Etapas 1,2 e 3:

	-Estimular a participação social do púbico LGBT;

-Promover ações que visibilizem os serviços de acesso a direitos e a defesa de políticas públicas que tratem das especificidades do público LGBT;

-Divulgar o trabalho realizado pela população LGBT;

-Reconhecer a diversidade cultural e as diferenças humanas e estimular políticas públicas de convivência e respeito.
	-Fortalecimento das

práticas políticas e socioculturais

desenvolvidas  para o público LGBT;

- Fortalecer junto ao poder público ações que visem reconhecer e garantir o respeito à diversidade sexual e a cultura LGBT
	- Número de participantes nos eventos.

-Análise da divulgação do evento na mídia local.
	-Relatório
	-Sistematização dos dados

-Coletados nos relatórios

padrão

	Objetivos Específico
	Impactos
	Indicador de desempenho
	Ferramenta utilizada
	Mecanismo de coleta de dados, de análise, divulgação e uso dos resultados

	Campanha e Eventos destinados ao público de mulheres – Etapas 4,5 e 6:

	Etapas 4 - 
Corrida de Rua da Mulher:
-Promover uma corrida de rua com participação maciça de mulheres considerando as diferenças de idade, condição física, orientação sexual e identidade de gênero, entre outras;
-Despertar o interesse feminino pelo esporte. Com ênfase no combate ao sedentarismo, longevidade e prevenção da saúde da mulher;

-Sensibilizar a sociedade de Vitória para a necessidade de políticas públicas voltadas para as mulheres visando à equidade de gênero em todos os campos sociais;
 Propiciar às mulheres a reflexão sobre sua importância na sociedade.
	Etapas 4 - 
Corrida de Rua da Mulher:

-Promover ações transversais que assegurem às mulheres acesso aos direitos universais;

-Marcar o 8 de Março e dar maior visibilidade à luta das mulheres pela garantia de direitos

	Etapas 4 - 
Corrida de Rua da Mulher:
-Número de  inscritas
	Etapas 4 - 
Corrida de Rua da Mulher:
-Relatório 

-Ficha de inscrição
	Etapas 4 - 
Corrida de Rua da Mulher:
-Análise das Fichas de Inscrição

	Etapa 5- 16 Dias de Ativismo
-Promover os direitos das mulheres, enfrentando a violência doméstica e de gênero;
-Mobilizar a sociedade de Vitória para a defesa dos direitos das mulheres promovendo o respeito a sua cidadania;
-Discutir acerca das diversas formas de violência, preconceito, discriminação e opressão contra mulher;
-Divulgar a rede de serviços de proteção da mulher em situação de violência;
	Etapa 5- 16 Dias de Ativismo
-Dar visibilidade as variadas formas de violência contra mulher;
-Ampliar a informação e o acesso à rede de serviços oferecidos pelo município às mulheres em situação de violência.
	Etapa 5- 16 Dias de Ativismo
-Número de Inscritos no seminário;

-Número de participantes nas rodas de conversa.
	Etapa 5- 16 Dias de Ativismo
      -Relatório;

-Fichas de Inscrição;

-Listas de presença.   
	Etapa 5- 16 Dias de Ativismo
-Análise das Fichas de inscrição; 

-Listas de Presença.

	Etapa 6-  Alusão a Lei Maria da Penha

-Proporcionar a divulgação da Lei Maria da Penha de forma a garantir que profissionais e sociedade civil tenham conhecimento para efetivação dos direitos das mulheres;
-Informar os técnicos a fim de dar subsídios para o atendimento às mulheres vítimas de violência doméstica e de gênero;

-Propiciar as discussões em várias secretarias de quais ações ou outras articulações possíveis para o atendimento às mulheres vítimas de violência doméstica e de gênero.
	Etapa 6-  Alusão a Lei Maria da Penha
-Expansão do conhecimento a respeito da Lei Maria da Penha;

-Otimização do atendimento prestado às mulheres em situação de violência.

	Etapa 6-  Alusão a Lei Maria da Penha
- Número de inscritos.
	Etapa 6-  Alusão a Lei Maria da Penha
-Relatório;

-Fichas de Inscrição;

-Listas de presença.
	Etapa 6-  Alusão a Lei Maria da Penha
-Análise das Fichas de inscrição; 

-Listas de Presença.

	Campanhas e eventos destinados a Juventude – Etapa 7:

	Etapa 7 -Campanhas e eventos destinados a Juventude 

	Etapa 7 -Campanhas e eventos destinados a Juventude- Objetivos Específico:

- Colocar na agenda de debates da cidade a temática das juventudes, chamando a atenção da sociedade e do poder público para a importância das políticas para esse público;

- Divulgar e promover os serviços da PMV voltado pra esse público, como forma de ampliar a divulgação e promover acesso;

- Dar visibilidade a atividades, apresentações e outras produções culturais, artísticas, formativas entre outras, protagonizadas por jovens;

- Atender a resoluções demandas contidas no Plano Municipal de Juventude, Pacto pela Juventude e Conselho Municipal de Juventude.

	Etapa 7 -Campanhas e eventos destinados a Juventude – Impactos:

-Realizar a intersetorialidade da temática deste recorte etário;

- Fortalecer jovens, coletivos e entidades juvenis, valorizando suas produções e atividades;

- Promover o debate sobre as juventudes na cidade de Vitória.  
	Etapa 7 -Campanhas e eventos destinados a Juventude –

Indicador de desempenho
-Número de Participantes.
	Etapa 7 -Campanhas e eventos destinados a Juventude –

Ferramenta utilizada:
-Rodas de Conversas, Palestras, Seminários;

-Stands informativos, vídeos;

-Apresentações artísticas/culturais e esportivas com protagonismo juvenil;

-Debates, apresentações artísticas e culturais, de fomento ao esporte, empreendedorismo e demais expressões que contemplem o público jovem.
	Etapa 7 -Campanhas e eventos destinados a Juventude – Mecanismo de coleta de dados:
-Lista de presenças;

-Fotos;

-Vídeos;

- Relatório.

	Campanhas e eventos destinados a população negra – Etapa 8,9,10:

	Etapa 8 – Seminário de Fortalecimento das Religiões de Matriz Africana

-Formar as instituições/ Casas Tradicionais de Matriz Africana -CTMA quanto as normativas frente a existência institucional no município.

-Identificar demandas e sensibilizar as instituições/ CTMA para multiplicação de saberes.

-Adquirir informações pertinentes para um prévio mapeamento. 

	Etapa 8 Seminário de Fortalecimento das Religiões de Matriz Africana 

- Realiza-se a apuração do quantitativo de participantes na formação do “Seminário de Fortalecimento das Casas Tradicionais de Matriz Africana”. 

-Quantitativo de Entidades Mapeadas

-Quantitativo de demandas recebidas

-Quantidade de demandas solucionadas/orientadas
	Etapa 8 - Seminário de Fortalecimento das Religiões de Matriz Africana
-Quantitativo de participantes.

-Quantitativo de demandas.

-Fomentação a participação do Fórum Capixaba em Defesa da Liberdade e da Diversidade Religiosa.

	Etapa 8- Seminário de Fortalecimento das Religiões de Matriz Africana
-Lista de presença e encaminhamentos da reunião de  pactuação;
-Relatório de demandas encaminhadas;
-Relatório de avaliação do seminário;

-Questionário efetivado com coleta de dados e relatório com perfil das instituições.

	Etapa 8- Seminário de Fortalecimento das Religiões de Matriz Africana
-Identificação do quantitativo e das demandas de Casas Tradicionais de Matriz Africana (CTMA) no município;
-Formar 70% dos Munícipes interessados e Munícipes oriundos das Casas Tradicionais de Matriz Africana através de eixos temáticos, conforme vagas abertas ação de formação.  

	Etapa 9 – Corrida de Rua “Zumbi dos Palmares”:
-Apoiar a Revitalização do Centro de Vitória-ES, com a proposta de percurso realizado nos pontos históricos elencando o Museu Capixaba do Negro “Verônica da Pas” perpassando pelo local, articulando e apoiando as ações do município na publicidade do Museu;
-Propor a melhoria das condições de saúde e bem-estar a partir da realização de exercício físico de forma coletiva, focando a população negra de Vitória-ES;
-Utilizar o instrumento “corrida” para enaltecer da História Brasileira, Zumbi dos Palmares, herói da resistência negra assim como preconiza o art. 9º e 10º do Estatuto da Igualdade Racial.
	Etapa 9 – Corrida de Rua “Zumbi dos Palmares”: 

-Realiza-se a apuração do quantitativo de participantes e inseridos no cadastro de reserva para avaliação do alcance da ação.
 -Comprovante de repasse de alimentos arrecadados pela Corrida. 

	Etapa 9 – Corrida de Rua “Zumbi dos Palmares” :

-Quantitativo de inscritos, cadastro de reserva;
-Quantitativo de participantes;
-Quantitativo do quesito raça/cor.

	Etapa 9 – Corrida de Rua “Zumbi dos Palmares”:
-Lista de Frequência

- Ficha de inscrição

-Relatório
	Etapa 9 – Corrida de Rua “Zumbi dos Palmares”:
-Contabilização dos alimentos e envio ao banco de alimentos, com declaração de recebimento fornecida pela Instituição;

- Realização de diagnóstico com participantes, para avaliar e visibilizar o quesito raça cor, e demais dados pertinentes ao entendimento do perfil do público atendido.

	Etapa 10 - Dia Municipal da Mulher Negra:
-Dar visibilidade as questões pertinentes as vivências de empoderamento de mulheres negras e enfrentamento das violências vivenciadas;

-Dar visibilidade no município de Vitória-ES, a Lei 8231/2012.

	Etapa 10 - Dia Municipal da Mulher Negra:
-Participação de 70% do publico esperado para o evento;

-Visibilidade no município quanto a importância do dia 25 de julho e as temáticas pertinentes a mulher negra;

-Participação das mulheres negras das comunidades nas ações de empoderamento da mulher negra;
-Promover o diagnóstico quanto ao efetivo preenchimento do quesito raça/cor para as ações que ocorrerem à inscrição.
	Etapa 10- Dia Municipal da Mulher Negra:
-Quantitativo de mulheres negras nas ações;

-Quantitativo participantes 

oriundas de diversas comunidades.

	Etapa 10 – Dia Municipal da Mulher Negra:
-Realiza-se a apuração do quantitativo de participantes na no Sarau Varal; 

- Relatório de avaliação do evento.

	Etapa 10- Dia Municipal da Mulher Negra:

-Lista de presença;
 -Relatório de avaliação do evento.


CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO:

	TABELA DE CUSTOS ESTIMADOS

	Atividade/Evento/Campanha
	Orçamento/2018
	Orçamento/2019

	Manifesto LGBT
	R$ 30.000,00
	R$ 30.000,00

	Visibilidade Trans
	R$ 4.140,00
	R$ 4.140,00

	Visibilidade Lésbica
	R$ 4.855,00
	R$ 4.855,00

	Corrida da Mulher
	R$ 29.749,25
	R$ 29.749,25

	16 Dias de Ativismo
	R$ 20.187,90
	R$ 20.187,90

	Aniversário da Lei Maria da Penha
	R$ 13.861,90
	R$ 13.861,90

	Semana da Juventude
	R$ 8.000,00
	R$ 8.000,00

	Seminário de Fortalecimento de Religiões de Matriz Africana
	R$ 5.069,90
	R$ 5.069,90

	Corrida Zumbi dos Palmares
	R$ 23.495,00
	R$ 23.495,00

	Dia Municipal da Mulher Negra
	R$ 5.035,20
	R$ 5.035,20

	TOTAL
	R$ 144.394,15
	R$ 144.394,15 


PROJETO  38

MP3: MOVIMENTO PERIFERIA, PROTAGONISMO E PARTICIPAÇÃO.

APRESENTAÇÃO DO PROJETO:
A Secretaria Municipal de Cidadania e Direitos Humanos, por meio da Coordenação de Políticas dos Direitos das Juventudes tem por atribuição, realizar ações de fortalecimento dos coletivos juvenis e empoderamento das juventudes, atuando como articulador de redes, num movimento permanente de circulação pela Cidade.

Norteada pelo Estatuto da Juventude (Lei Federal 12.852/13) e pela Política Nacional, o município atua de forma transversal articulada com as demais secretarias, desenvolvendo ações de fortalecimento da cidadania, geração de oportunidades e propiciando aos jovens a elaboração de novos projetos de vidas a partir de reflexões, acessos e atividades oferecidas.

A Coordenação de Políticas dos Direitos das Juventudes utiliza como principal ferramenta de execução da política municipal, três espaços específicos de convivência e atendimento ao público jovem: Centro de Referência da Juventude, Núcleo Afro Odomodê e Casa da Juventude, cada um com suas especifidades e localizados em territórios estratégicos da cidade.

Considerando a expertise de atuar diretamente com as realidades vivenciadas pelos jovens que apresentam recorrentemente nesses espaços suas dificuldades e desafios para encontrar apoio no desenvolvimento de suas ideias e projetos, associado as demandas registradas nos relatórios das Conferências, do Plano Municipal e do Conselho Municipal de Juventude, assim como em outros espaços de escuta dos jovens.

Diante disso, a Prefeitura Municipal de Vitória identificou a necessidade de elaborar um projeto que proporcionasse suporte logístico e financeiro para que a juventude pudesse ser protagonista na implementação de seus projetos e consequentemente contribuir para uma cidade mais humana, inteligente, sustentável e cidadã. 

Dessa forma, pretende-se por meio da publicação de edital a seleção de 14 projetos a serem contemplados durante os quatro anos de execução do projeto.
PÚBLICO DO PROJETO:
Coletivos, organizações e movimentos de juventudes atuantes nas Regiões Administrativas de São Pedro, Centro, Maruípe e Santo Antônio.
META:
Com o desenvolvimento do projeto almeja-se alcançar uma parcela significativa dos jovens das comunidades periféricas, que a partir de estratégias mobilizadoras de intervenção territorial possam ser submergidos a novas experiências.
JUSTIFICATIVA
A construção de espaços que favoreçam a interação entre governo e sociedade é imprescindível para a formulação de políticas públicas que se ajustem adequadamente às demandas e necessidades da população. Para tanto, é necessário avançar em formas de ampliar e aprofundar a participação social na gestão pública em todos os níveis. 

No âmbito municipal o Marco Legal da Política de Juventude vêm com a promulgação do Plano Municipal de Juventude, Lei 8.784/2014. Com cinco eixos temáticos e objetivos estratégicos norteadores, destacamos o objetivo de incorporar integralmente os jovens ao desenvolvimento do município de Vitória não somente como beneficiários, mas também como sujeitos ativos, por meio de uma política municipal de juventude voltada aos aspectos humanos, sociais, culturais, educacionais, econômicos, desportivos, religiosos e familiares. 

Conforme verificamos no eixo Cultura “Criar editais específicos de fomento à cultura juvenil, com mecanismos desburocratizados e democratizados, que visem a circulação da cultura pelo município” e no eixo Justiça, Segurança Pública e Direitos Humanos “Apoiar iniciativas da sociedade civil que visam acabar com a violência e promover a cultura de paz entre os jovens”

As políticas de juventude, ou mesmo as ações públicas que atingem transversalmente os jovens, como é o caso das políticas culturais, devem ser vistas como intervenções que podem impactar em trajetórias juvenis e influir na construção de projetos de vida, além de impactar em seus territórios (Novaes, 2003; Sposito, 2007). 

Com a proposição deste edital, buscamos uma política que possa oferecer aos jovens, especialmente das periferias, a possibilidade de acessarem recursos financeiros públicos e passarem por experiência de vivência em seus territórios, promovendo um diálogo intergeracional. 

Diante disso é fundamental que o município se organize de modo a elaborar e implantar um conjunto de ações específicas a este segmento social e geracional. Tais medidas precisam alterar índices de violência, potencializar ações que tem dado certo e, oportunizar o protagonismo e empoderamento das juventudes, respeitando suas particularidades.

Dentro dessa proposta, Sposito e Carrano (2013), ressaltam que os jovens precisam de espaços e tempos não apenas para receber projetos pré concebidos por lógicas adultas; eles e elas querem dizer o que precisam e sinalizar para o que podem fazer individual e coletivamente.  

Portanto, o apoio financeiro promoverá a visibilidade e fortalecimento das iniciativas e ações dos jovens com notório impacto sociocultural no território, corroborando com as premissas da legislação norteadora das políticas de juventude, bem como contribuindo na construção de um sociedade mais humana, inteligente e cidadã.
OBJETIVO GERAL:
Subsidiar e apoiar financeiramente 14 projetos desenvolvidos por movimentos, coletivos e/ou organizações juvenis, que através das diversas linguagens e expressões das juventudes, proponham intervenção no território e interação com a comunidade no âmbito do município de Vitória, contribuindo para uma cidade mais humana, inteligente, sustentável e cidadã.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
- Identificar e mapear os coletivos juvenis atuantes no município de Vitoria;

- Promover a interação dos coletivos selecionados com a juventude local, e desta com a comunidade da área selecionada para a intervenção, permitindo uma ação comunitária e de trocas de vivências e saberes entre as juventudes e os demais atores das comunidades envolvidas;

- Valorizar a produção de ideias criativas de intervenções nos territórios, fortalecendo e capacitando os jovens contemplados;

- Despertar na comunidade o sentimento de pertencimento e valorização do território.
RESULTADOS ESPERADOS:

- A seleção de 14 projetos pleiteados pelos coletivos, movimentos e/ou organizações juvenis sendo 4 em 2018, 4 em 2019, 3 em 2020 e 3 em 2021; 

- O envolvimento da comunidade local nas ações desenvolvidas pelo coletivo;

- O fortalecimento e desenvolvimento do coletivo, estabelecendo sua sustentabilidade e realização de outras ações na cidade;

- Uma intervenção que fique como legado da ação na comunidade, a ser apresentada no projeto do proponente.

MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS:

- Quantidade de propostas apresentadas (Inscrições protocoladas na Coordenação de Políticas dos Direitos das Juventudes);

- Número de intervenções realizadas (Relatório final comprobatório de execução);

- Número de jovens participantes em cada projeto selecionado (Registro por meio de listas de presença);

- Avaliação qualitativa por meio do preenchimento de questionário aplicado nos espaços públicos de atendimento na região sobre o alcance das expectativas da comunidade em relação a proposta desenvolvida (Análise dos questionários preenchidos).

CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO: 

	TABELA DE CUSTOS ESTIMADOS

	Ano
	ETAPA
	ITEM
	QUANT
	VALOR UNITÁRIO
	VALOR TOTAL

	2018
	 Elaboração de edital para seleção de projetos
	Projetos selecionados
	4  
	R$10.000,00
	R$40.000,00

	2019
	 Elaboração de edital para seleção de projetos
	Projetos selecionados
	04
	R$10.000,00
	R$40.000,00

	2020
	 Elaboração de edital para seleção de projetos
	Projetos selecionados
	3
	R$10.000,00
	R$30.000,00

	2021
	 Elaboração de edital para seleção de projetos
	Projetos selecionados
	3
	R$10.000,00
	R$30.000,00

	TOTAL
	R$ 140.000,00


* 1 US$ = R$ 3,50   
PROJETO NÚMERO 30:

IMPLANTAÇÃO DE BRINQUEDOS ACESSÍVEIS NOS PARQUES E PRAÇAS DA CIDADE

APRESENTAÇÃO
O projeto de implantação de brinquedos acessíveis nos parques da cidade de Vitória  visa atender a população de crianças com ou sem deficiência, em vulnerabilidade social das regiões de São Pedro, Santo Antônio, Maruípe, Centro e Jucutuquara.

Os brinquedos acessíveis são os equipamentos que alcançam de forma plena as crianças com ou sem deficiência das comunidades, por ser uma ação que disponibilizará  a essas crianças um espaço público digno, para que possam assumir seu papel como protagonistas de suas histórias.

Nesse contexto, buscamos como impacto final, a prevenção da segurança, já que ambientes comunitários adequados, equipamentos coletivos e infraestrutura urbana especiais, proporciona as crianças e aos jovens uma ocupação do tempo positivo, e a construção de uma perspectiva social de cooperação e autoestima, potencialidades inerentes ao esporte. Deste modo, esses equipamentos públicos apresentam interfaces importantes com a Segurança para a proteção da população, a promoção da mediação de conflitos, o respeito, a promoção e a garantia dos direitos fundamentais dos cidadãos de modo geral. 
PÚBLICO DO PROJETO 
Considerando ser o componente Segurança Cidadã o nosso ponto focal, segundo o Plano Municipal de Segurança Cidadã (2015, pg 27)” as regiões de Vitória que concentram o maior índice de homicídios são Maruípe, Santo Antônio e São Pedro, que no recorte 2010-2014 apresentam os totais respectivos de 131, 126 e 125 ocorrências. Outro fato importante a ser analisado é a mortalidade dos jovens, que perfazem a maior parte dos números apresentados. Tomando como base o Estatuto da Juventude, entende-se como “jovem” pessoa com idade entre 15 (quinze) e 29 (vinte e nove) anos de idade. No recorte 2010–2014, por exemplo, do total de 633 homicídios ocorridos, 394 foram de jovens, ou seja, mais de 60%. “
Nesse Contexto, buscamos com a aquisição dos brinquedos acessíveis inserir nessas regiões um espaço público que disponibilize às crianças e aos jovens, com ou sem deficiência, um ambiente atraente ao lazer, que incluem ainda os públicos das regiões do Centro e de Jucutuquara, que apresentam um destaque em crimes contra o patrimônio e tráfico de drogas. Destacamos que para além do equipamento estrutural, são ainda necessários o desenvolvimento dos projetos sociais e políticas públicas de prevenção da violência, bem como de projetos específicos para a criança e a juventude, que são desenvolvidos de forma eficiente pelo município atualmente. 
META
Atualmente cerca de 68 mil pessoal aproximadamente são portadores de uma deficiência permanente na cidade de Vitória. Com a Implantação dos Brinquedos Acessíveis, pretendemos oportunizar acesso livre ao lazer a mais de 50%  de pessoas com deficiência da cidade de vitória por ano.
JUSTIFICATIVA
A violência no Brasil tem atingido níveis alarmantes. Atualmente a sensação de impotência diante da insegurança tem atingido a todas as classes sociais. Hoje, no País, a violência, que antes estava presente nas grandes metrópoles, já se espalha para outras cidades menores. Entretanto, mesmo em dimensões diferentes, a violência é um fator social global, fruto do desemprego, da desigualdade social, da corrupção generalizada, do baixo acesso popular à justiça, da exclusão psíquica que impede os indivíduos em participar do processo de transformação social, entre outros, que tem gerado uma acelerada expansão da criminalidade, que migra e se dissemina no cotidiano de uma sociedade.

Em suas diversas formas de manifestação, em menor ou maior grau, a violência passou a ser concebida como componente de vida cotidiana e, geralmente, como consequência natural da vida nos centros urbanos, sejam estes em pequeno ou grande porte populacional. Dentre as diversas modalidades de violência urbana, tem se destacado os homicídios, envolvendo crianças e jovens, como vítimas e/ou agressores. 
Neste contexto, é possível definir que o esporte e o lazer podem ser algumas das estratégias políticas que podem fortalecer a adesão das crianças e dos jovens às novas formas de lidar com a violência, favorecendo a reconstrução de espaços diferenciados de diálogo e administração dos conflitos, que cada um desses espaços de intervenção existem regras e metodologias que possibilitam a organização dos corpos e dos comportamentos.
Conectado ao âmbito dos direitos sociais, o esporte e o lazer cresce em dimensões e amplitudes, por áreas do conhecimento que corresponde aos anseios de diminuição da violência nos espaços das cidades e às demandas de aprimoramento dos serviços de proteção social, que trata o esporte e o lazer como fenômeno social e de potencial transformador. 
O lazer é visto como uma ferramenta de ação para a prevenção, destinado aos grupos de riscos, jovens teorizados e imaginados como principal segmento agressor e gerador de violência na cena urbana contemporânea.

A aproximação entre esporte, lazer e segurança pública pode ser produtiva se a qualificação, a excelência, a universalização e a participação democrática forem princípios exequíveis. Além disso, se a circularidade cultural e a preocupação material de ampliação dos espaços forem metas tanto para a prática do lazer das crianças e  dos jovens quanto para a formação de novos quadros profissionais. 
Na busca de soluções práticas ao combate à criminalidade infantil  e  juvenil, procurando resgatar a cidadania e promover a integração social das crianças e dos jovens em situação de Vulnerabilidades social, a Implantação de Brinquedos Acessíveis nos Parques  e Praças da Cidade, se apresenta como uma ação estrutural importante alinhada a proposta de lazer que visa a prevenção da violência, residentes das regiões São Pedro, Santo Antônio, Maruípe, Centro e Jucutuquara.
Este projeto tem como pressuposto oportunizar a convivência social entre crianças,  jovens, famílias e comunidades, promovendo a valorização da vida e seus espaços de convivência a partir das práticas desportivas e de lazer, usando como instrumento educacional a promoção dos princípios de interesse coletivo, a valorização das habilidades e competências individuais e de equipe.
OBJETIVO GERAL.
Propiciar maior segurança, acessibilidade e conforto ao público-alvo da ação, garantindo assim que todas as crianças e Jovens com ou sem deficiência tenham a oportunidade de brincar, proporcionando experiências motoras, cognitivas e sensoriais, a melhorarem a sua autoestima pela promoção da acessibilidade social, um caminho para uma sociedade sem preconceitos, fundamentais na prevenção da violência 
Sendo assim, dar continuidade e efetividade a inclusão de crianças e jovens com deficiência em atividades de lazer, visto que é de suma importância que elas possam interagir e ter garantido o direito de acesso aos parques e praças da cidade de Vitória, contribuindo assim para a redução dos índices de criminalidade violenta do município, através da ocupação ordenada e criativa dos espaços públicos com o efetivo aparelhamento de espaços urbanos
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- implantar brinquedos acessíveis para o fortalecimento da autoestima das crianças e dos jovens com e sem deficiência, e a ocupação positiva da região;

- Oportunizar a inclusão do acesso ao lazer;
- Promover da participação comunitária, e a apropriação dos espaços urbanos pelas famílias de crianças e Jovens com e sem deficiência, contribuindo para evitar sua apropriação por ações de violência.
RESULTADOS ESPERADOS
Na busca de ações integradas no sentido de impedir ou evitar a mortalidade violenta  de crianças e jovens, especialmente daqueles que se encontram em situação de vulnerabilidade sócia e na concepção de apoiar o plano Municipal de Segurança Cidadã da cidade de Vitória em reduzir o índice de violência para e pelo jovens, a Implantação de Brinquedos acessíveis, através da Secretaria de Esporte, utilizará suas ferramentas e estruturas esportivas, para otimizar o uso e  a ocupação do espaço urbano que influencia direta ou indiretamente na sensação de segurança nas cidades e contribui para a prevenção de determinados delitos e comportamentos antissociais. 
Segundo o Plano Municipal de Segurança Cidadã(2015, pg34) “Espaços urbanos seguros são todos aqueles onde a estrutura física é adequada e nos quais exista apropriação por parte da comunidade em seu uso como tal. A promoção da participação comunitária, a apropriação dos espaços urbanos são essenciais para criar a organização social, ou fortalecê-la, e potencializar o senso de pertencimento no território do município”.
Deste modo, a secretaria de esportes com suas ocupações de espaços da cidade, espera contribuir com a redução do índice de violência contra a vida e contra o patrimônio da Secretaria de Segurança do Município.
O resultado esperado com a implantação de brinquedos acessíveis em parques e praças da cidade será classificado como bens ofertados a comunidade.

MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS
Será Monitorado através de pesquisa quantitativas e os resultados serão cruzadas com os dados da Secretaria de Segurança no período estabelecido apos implantação dos Brinquedos Acessíveis, na busca da diminuição dos índices de violência contra a vida e contra o patrimônio, espera-se que  1% da redução dos percentual alcançado pela segurança seja pela ação de ocupação positiva dos espaços com o lazer .

CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO
Os brinquedos acessíveis serão adquiridos por registro de preço. Sendo o valor inicial orçado é de R$ 48.082,12 (quarenta e oito mil, oitenta e dois reais e doze centavos), no total de investimento de R$ 480.821,15 (quatrocentos e oitenta mil, oitocentos e vinte e um reais e quinze centavos) valores estimados.
PROJETO NÚMERO 31

REVITALIZAÇÃO, REFORMA E CONSTRUÇÃO DE CAMPOS DE FUTEBOL DE GRAMA SINTÉTICA

APRESENTAÇÃO
O projeto Revitalização, Reforma e Construção de Campos de Futebol de Grama Sintética, visa atender a população de jovens em vulnerabilidade social das regiões de São Pedro, Santo Antônio, Maruípe, Centro e Jucutuquara.

Os Campos de gramas sintética são os equipamentos que alcançam de forma plena os jovens das comunidades, por ser o futebol uma das linguagens esportivas mais aceitas desse público em especial. O futebol por ser uma paixão nacional, se conecta com a comunidade, e nos campos se traduz essa expectativa, sendo a reforma e revitalização uma ação que disponibilizará ao jovens um espaço público digno, para que possam assumir seu papel como protagonistas de suas histórias, evitando se tronarem reféns de ações marginais geradoras de violência.

Nesse contexto, buscamos como impacto final, a prevenção da segurança, já que ambientes comunitários adequados, equipamentos coletivos e infraestrutura urbana especias, proporcionam aos jovens uma ocupação do tempo positivo e a construção de uma perspectiva social de cooperação e autoestima, potencialidades inerentes ao esporte. 
Deste modo, esses equipamentos públicos revitalizados apresentam interfaces importantes  com a Segurança para a proteção da população, a promoção da mediação de conflitos, o respeito, a promoção e a garantia dos direitos fundamentais dos cidadãos de modo geral. 
PÚBLICO DO PROJETO 
Considerando ser o componente “Segurança Cidadã” o nosso ponto focal, segundo o Plano Municipal de Segurança Cidadã (2015, pg 27) “As regiões de Vitória que concentram o maior índice de homicídios são Maruípe, Santo Antônio e São Pedro, que no recorte 2010-2014 apresentaram os totais respectivos de 131, 126 e 125 ocorrências. Outro fato importante a ser analisado é a mortalidade dos jovens, que perfazem a maior parte dos números apresentados. Tomando como base o Estatuto da Juventude, entende-se como “jovem” pessoa com idade entre 15 (quinze) e 29 (vinte e nove) anos de idade. No recorte 2010–2014, por exemplo, do total de 633 homicídios ocorridos, 394 foram de jovens, ou seja, mais de 60%.”
Nesse contexto, buscamos, com a revitalização dos Campos, inserir nessas regiões, um espaço público que disponibilize ao jovens de 15 a 29 anos um ambiente atraente a pratica esportiva, onde são incluídos ainda as regiões do Centro e de Jucutuquara que apresentam um destaque com crime contra o patrimônio e tráfico de drogas. 
Destacamos que para além do equipamento estrutural, são ainda necessários o desenvolvimento dos projetos sociais e políticas públicas de prevenção da violência, bem como de projetos específicos para a juventude, que são desenvolvidos de forma eficiente pelo município atualmente. 
META
Segunda a estimativa populacional de 2016, levantada pela Secretaria de Saúde do município de Vitória, estima-se que nessas regiões possuem aproximadamente 40 mil jovens na faixa etária de 15 a 29 anos, representando 60% da população de jovens da Cidade. Com a Revitalização, Reforma e Construção de 13 Campos de Futebol de Grama Sintética, o município pretende atingir de forma direta, com projetos de escolinhas de  esportes, 10 mil jovens, de forma indireta, com acessos livres, 15 mil jovens e com ações de campeonatos esportivos, 5 mil jovens, totalizando 30 mil jovens por ano.
JUSTIFICATIVA
	Em suas diversas formas de manifestação, em menor ou maior grau, a violência passou a ser concebida como componente de vida cotidiana e, geralmente, como consequência natural da vida nos centros urbanos, sejam estes em pequeno ou grande porte populacional. Dentre as diversas modalidades de violência urbana, tem se destacado os homicídios, envolvendo jovens com idade de 15 a 29 anos do sexo masculino, como vítimas e/ou agressores. 
Não há um consenso quanto à faixa etária que caracteriza a população jovem. Para a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura - Unesco, varia dos 16 a 25 anos. O Banco Mundial estima entre 15 a 24 anos. E conforme o Plano Nacional da Juventude PL nº 4.530/04, os jovens estão entre os 15 e 29 anos de idade. Todas as faixas etárias mencionadas contemplam idades que se referem também à adolescência, de acordo com o art. 2º do Estatuto da Criança e do Adolescente - Lei nº 8069/1990, que define os adolescentes entre 12 e 18 anos de idade. Tão importante quanto à proteção dos direitos da juventude, é a participação dos jovens nas questões que influenciam o seu presente e o seu futuro, de serem protagonistas nas escolhas e oportunidades que lhe são ofertadas.
Na busca de soluções práticas ao combate à criminalidade juvenil, procurando resgatar a cidadania e promover a integração social dos jovens em situação de Vulnerabilidade social, a Revitalização, Reforma e Construção de Campos de Futebol de Grama Sintética se apresenta como uma ação estrutural importante, alinhada a proposta esportiva que visam a prevenção da violência, no atendimento aos jovens em situação de risco pessoal e social, residentes das regiões São Pedro, Santo Antônio, Maruípe, Centro e Jucutuquara.
Este projeto tem como pressuposto melhorar a convivência social entre os jovens, famílias e comunidades através da pratica esportiva, promovendo a valorização da vida e seus espaços de convivência a partir das práticas desportivas usando como instrumento educacional a promoção dos princípios de interesse coletivo, a valorização das habilidades e competências individuais e de equipe.


OBJETIVO GERAL
Contribuir para a redução dos índices de criminalidade violenta do município, por meio da ocupação dos espaços públicos com equipamentos que possibilitem o desenvolvimento de práticas esportivas e de lazer.
Neste contexto, em termos humanos, o objetivo com a revitalização dos campos, é transformar a realidade do local, aproximando os jovens usuários destes espaços para contribuírem com as demais ações de redução dos índices de criminalidade e violência do município, mas especificamente nas regiões aqui definidas.
Em termos físicos estruturais, os campos de Grama sintética são equipamentos que  somam diversos benefícios e vantagens praticas. Desempenha com sucesso o papel da grama natural: sempre verde, macia e suave. São produzidas em fibras de plástico e não esquentam, gerando maior conforto. Quando implantadas em Campos de Futebol trás diversos benefícios, um deles a economia com os recursos hídricos, por não precisar serem irrigadas, desta forma proporciona a racionalização do uso da água e possibilita uma economia financeira aos cofres públicos.
Ainda com um olhar estrutural, a grama sintética favorece a ampliação no atendimento a sociedade civil que utiliza esses espaços, tendo em vista que este pode ser utilizado por maior tempo já que a grama sintética não tem necessidade de intervalos de utilização para recuperação do gramado, como aconteceria em Campos de Grama Natural, que não poderiam ser utilizados por período prolongado e sem os devidos intervalos entre uma utilização e outra.

Também é relevante considerar que o custo de manutenção é baixo, além da facilidade na instalação, além da exposição ao sol e a chuva, a Grama Sintética é uma excelente opção para os Campos da Cidade, hoje Vitória conta com 13 campos localizados em 13 diferentes Bairros, sendo eles: Praia do Canto, Jardim Camburi, Ilha de Santa Maria, São Cristovão, Andorinhas, Mario Cypreste(Tancredão), Resistência, Santa Teresa, Grande Vitória, Praia do Suá, Itararé, Estrelinha, Maria Ortiz, sendo destinado a revitalização para os campos das regiões citadas acima.
Sendo o esporte uma ferramenta importante no apoio as ações públicas de prevenção a violência, esse espaço físico revitalizado, valoriza a comunidade e em especial aos jovens, ocupando positivamente o ambiente coletivo, removendo o uso inadequado de um espaço degradado para fins que geram a violência social, como uso de drogas e criminalidade.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- revitalizar campos de futebol para o fortalecimento da autoestima dos jovens;

- construir campos de futebol para ocupação positiva da região;

- reformar campos de futebol para otimizar e ampliar o tempo de uso dos espaços, alcançando o maior número de jovens na pratica esportiva da região;

- aproximar os jovens do esporte através dos projetos de escolinhas de esportes; 

- proporcionar novas oportunidades no desenvolvimento e o aprimoramento de jovens com talentos esportivos junto aos projetos;

- Disponibilizar um campo de futebol bem estruturado para o uso livre de manifestação esportiva.
RESULTADOS ESPERADOS
Na busca de ações integradas no sentido de impedir ou evitar a mortalidade violenta  de jovens, especialmente daqueles que se encontram em situação de vulnerabilidade social e na concepção de apoiar o plano Municipal de Segurança Cidadã da cidade de Vitória em reduzir o índice de violência para e pelo jovens, com a Revitalização, Reforma e Construção de Campos de Futebol de Grama Sintética, a Secretaria de Esporte e Lazer utilizará suas ferramentas e estruturas esportivas, para otimizar o uso e  a ocupação do espaço urbano que influencia direta ou indiretamente na sensação de segurança nas cidades e contribui para a prevenção de determinados delitos e comportamentos antissociais. 
Segundo o Plano Municipal de Segurança Cidadã (2015, pg34) “Espaços urbanos seguros são todos aqueles onde a estrutura física é adequada e nos quais exista apropriação por parte da comunidade em seu uso como tal. A promoção da participação comunitária, a apropriação dos espaços urbanos são essenciais para criar a organização social, ou fortalecê-la, e potencializar o senso de pertencimento no território do município”.

Desse modo, a Secretaria de Esportes e Lazer com suas ocupações de espaços da cidade, espera contribuir com a redução do índice de violência contra a vida e contra o patrimônio da Secretaria de Segurança do Município.
O resultado esperado com a Revitalização, Reforma e Construção de 13 (treze) Campos de Futebol de Grama Sintética será classificado como obras de melhoria para a comunidade.

MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS
O mecanismo utilizado será o Monitoramento através de matriculas de jovens nos projetos, a participação dos jogos das regiões definidas e estes serão cruzadas com os dados da Secretaria de Segurança, no período estabelecido, após a revitalização do campo, na busca da diminuição dos índices de violência contra a vida e contra o patrimônio, espera-se que 5% da redução dos percentuais alcançados pela segurança seja pela ação do esportes.

CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO
A  estimativa de preço para cada campo é de R$ 414.860,97 (quatrocentos e quatorze  mil, oitocentos e sessenta reais e novecentos e setenta e sete  centavos), com um previsão de investimento de R$ 5.393.192,70( cinco milhões, trezenos e noventa e três mil, centos e noventa e dois reais e setenta centavos) para os 13 (treze) campos. 
PROJETO NÚMERO 39:

REVITALIZAÇÃO DE 22 (VINTE E DUAS) UNIDADES DE ACADEMIAS POPULARES DE IDOSOS (APPI) E IMPLANTAÇÃO NOS BAIRROS DAS REGIÕES DE SÃO PEDRO, SANTO ANTÔNIO, JUCUTUQUARA, CENTRO E MARUÍPE

APRESENTAÇÃO
As APPI´s são voltadas para os idosos e funcionam ao ar livre. Os aparelhos são de baixo impacto e possuem o objetivo de alongar, fortalecer, desenvolver a musculatura e trabalhar a capacidade aeróbica. Todos os equipamentos - caminhada, simulação de remada, alongador e outros - contribuem para melhorar a estrutura física dos idosos nas atividades do cotidiano. 
É cada dia mais comum que ao se tornarem idosos, busquem alternativas que mantenham a sua vitalidade por mais tempo. Uma delas é a academia de idosos, na qual vários exercícios são focados no estilo de vida e adequados à idade para melhorar o condicionamento físico e o bem-estar, e o cidadão tem fácil acesso as APPI,S A cidade conta com diversos parques e praças onde estão localizadas.
Atualmente existem 36 APPIs espalhadas por diversos bairos da Cidade. E diarimente a Secretaria de Esportes e Lazer do Município de Vitória (SEMESP) recebe demandas de implantação em diversos outros bairros que ainda não foram contemplados. Bem como reclamações de equipamentos que foram deteriorádos devido a ação do tempo (principalmente maresia, por ficarem proximos ao mar).
A intenção do projeto é revitalizar 22 (vinte e duas) APPI's, substituindo elas por equipamentos feitos de materiais mais resistentes (aço inoxdável) as ações do tempo. Além da ampliação de atendimento de mais 22 bairros distribuidos nas regiões de maior vulnerabilidade social.
PÚBLICO DO PROJETO 
O projeto de revitalização e implantação das APPI's prioriza os bairros das regiões de São Pedro, Santo Antônio, Jucutuquara, Centro e Maruípe, onde se encontram os maiores índices de vitimização e maiores índices de criminalidade do município.

A Região do Centro . Sofreu com o processo de crescimento e a expansão da cidade, a partir das décadas de 1970 e 1980, ocorreu um esvaziamento socioeconômico em direção a demais Regiões da cidade. Gerando um aumento da criminalidade nessa região.

Santo Antonio é possui o bairro Santo Antônio, que dá nome a Região, é o mais antigo da capital. A Região é caraterizada por abrigar bairros antigos e áreas de urbanização mais recente, sobretudo nas encostas dos morros. 

Região de Jucutuquara sofre por ser uma das áreas da cidade com maior nível de aterros hidraúlicos. A grande maioria de suas áreas planas são resultados desses aterros, ocorridos na década de 1920, como alternativa para conter os alagamentos em períodos chuvosos. No entanto, ainda existem bairros localizados praticamente no mesmo nível do mar, e ainda sofre com alagamentos sazonais, sobretudo quando combinados fatores como chuva intensa, maré alta e fase lunar. 

Região de Maruípe foi formada pela ocupação, na década de 1940, do aumento populacional decorrente do processo migratório de pessoas que chegavam a capital em busca de melhores condições de qualidade de vida. 

Região de São Pedro é a região mais carente de Vitória, e seu adensamento e ocupação iniciou-se a partir do final da década de 1970 em função do depósito de lixo existente na área. Com o lançamento do lixo no manguezal a área foi gradativamente sendo aterrada e se tornou alternativa habitacional para migrantes pobres, desempregados, subempregados e trabalhadores de baixa renda.

Logo essas regiões acabam sofrendo com aumento da criminalidade devido a seeu histórico de ocupação ou caracteristica do bairro. E Projetos de Revitalização buscam dinamizar de forma sustentavel as atividades comerciais, culturais e esportivas na Região. 

As taxas de criminalidade no Brasil têm níveis acima da média mundial no que se refere a crimes violentos, com níveis particularmente altos no tocante a violência armada e homicídios. 

Entre as vítimas de crimes violentos, os jovens (15 a 24 anos) são a maioria. Segundo o estudo do Ipea, de um total de 59 080 homicídios registrados em 2015, 31 264 foram de jovens (53 por cento). 

Em 2006, foi promulgada a Lei Maria da Penha, após a promulgação, as denúncias de violência contra a mulher aumentaram em 600 por cento. No entanto, o Brasil ainda possui altos índices de violência doméstica, tanto contra crianças quanto contra mulheres. As principais causas são alcoolismo e vício em drogas, além de pobreza e baixa escolaridade. As mulheres de baixa renda que sofrem com o problema têm acesso limitado à Justiça. O contato com o sistema de justiça criminal muitas vezes resulta em maus-tratos e intimidações. 

Portanto os índices de vitmização são muito maior entre jóvens entre 15 a 24 anos e em mulheres.   E segundo estimativa do IBGE em 2016, dados cedidos pela Secretaria de Saúde de Vitória, cerca de 62% da população jovem da Capital estão nas regiões citadas acima. Além disso das mais de 30mil mulheres jovens da Cidade cerca de 20mil são moradoras dessas mesmas regiões.

Apesar dos equipamentos das APPI's serem destinados a idosos, a intenção é que os espaços públicos onde elas estarão instaladas favorençam a socialização e a aproximação de jovens e idosos num mesmo ambiente. Atualmente cerca de 36 mil pessoas, entre jovens adultos e idosos, circulam pelas 36 APPI's espalhandas, gerando um fluxo nos locais onde elas estão instaladas.
META
Atualmente cerca de 3,6 mil pessoas, entre jovens adultos e idosos, circulam diariamente pelas 36 APPI's espalhandas, gerando um fluxo nos locais onde elas estão instaladas. Com a espectativa de ampliação para 44 APPI's esperamos alcançar um aumento de 20% de aumento nos atendimentos.
JUSTIFICATIVA
O Plano Municipal de Segurança Cidadã possui eixos que norteiam as ações que serão criadas para redução dos índices de criminalidade.

O eixo Redução dos Fatores de Risco defini que a prevenção e o enfrentamento dos fatores de risco podem ser culturais, individuais, coletivos, que se desenvolvem em ambiente doméstico ou em locais que predisponham as pessoas a condições e situações vulneráveis, aumentando suas chances de vitimização ou de se tornarem agentes da violência.

Em uma de suas diversas ações temos a Ações de promoção do envelhecimento ativo e saudável. Nesse contexto as APPI's irão contribuir de maneira favorável uma vez que destinasse a atendimento direto desse público.

O Eixo 03 Contexto Sócio Urbanos Seguros expoe que espaços urbanos seguros são todos aqueles onde a estrutura física é adequada e nos quais exista apropriação por parte da comunidade em seu uso como tal. A promoção da participação comunitária, a apropriação dos espaços urbanos são essenciais para criar a organização social, ou fortalecê-la, e potencializar o senso de pertencimento no território do município.

As APPI' em sua prioridade são instaladas em praças e parques, contribuindo para o maior ocupação desses espaços. Direcionando não só idosos mas pessoas de várias faixas etárias para o local. São ambientes que ficam disponíveis de forma integra a população. Em bairros onde a APPI é implantada a receptividade e utilização da comunidade é crescente, como segue o relato de um morador do bairro Estrelinha:

"Nossa comunidade está melhor, mais unida e mais justa. Nós recebemos essa academia, que não é um brinquedo. É um equipamento de ginástica para a pessoa idosa que custa caro, e a manutenção também, e peço a todos que zelem por ela. Temos que valorizar essa estrutura assim como zelamos pelo campo soçaite. Nossa comunidade está cuidando desse espaço". 
Assim a APPI gera na comunidade um senso de cuidado com o espaço público, além de contribuir para a circulação e ocupação de pessoas no local, inibindo as ações que possam vir a aumentar a  violência urbana, garantindo a vida, liberdade, integridade, mobilidade urbana e o direito ao trabalho e ao patrimônio das pessoas.

E assim as APPI's atuam criando oportunidades da proteção da população em condição de alta vulnerabilidade e violência e assegurando maior efetividade na implementação das funções de polícia preventiva da Guarda Municipal com a população vulnerável.
OBJETIVO GERAL.
Contribuir para a redução dos índices de criminalidade violenta do município, por meio da implementação de ações de prevenção social da violência e da modernização do aparelhamento de espaços urbanos.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Implantação de 22 novas APPI's visando a prevenção social da violencia.

Revitalização de 22 APPI's já implantadas, substituindo por equipamentos que demandam menor manutenção e com maior resistencia aos efeitos do tempo melhorando e modernizando os espaços urbanos.
RESULTADOS ESPERADOS
Na busca de ações integradas no sentido de impedir ou evitar a mortalidade violenta  de de crianças e jovens, especialmente daqueles que se encontram em situação de vulnerabilidade sócia e na concepção de apoiar o plano Municipal de Segurança Cidadã da cidade de Vitória em reduzir o índice de violência para e pelo jovens, a Implantação APPI, através da Secretaria de Esporte, utilizará suas ferramentas e estruturas esportivas, para otimizar o uso e a ocupação do espaço urbano que influencia direta ou indiretamente na sensação de segurança nas cidades e contribui para a prevenção de determinados delitos e comportamentos antissociais. 

Segundo o Plano Municipal de Segurança Cidadã (2015, pg34) “Espaços urbanos seguros são todos aqueles onde a estrutura física é adequada e nos quais exista apropriação por parte da comunidade em seu uso como tal. A promoção da participação comunitária, a apropriação dos espaços urbanos são essenciais para criar a organização social, ou fortalecê-la, e potencializar o senso de pertencimento no território do município”.

Deste modo, a secretaria de esportes com suas ocupações de espaços da cidade, espera contribuir com a redução do índice de violência contra a vida e contra o patrimônio da Secretaria de Segurança do Município.

O resultado esperado com a implantação APPI em parques e praças da cidade será classificado como bens ofertados a comunidade.
MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS
Será Monitorado através de pesquisa quantitativas e os resultados serão cruzadas com os dados da Secretaria de Segurança no período estabelecido apos implantação e revitalização das APPI's, na busca da diminuição dos índices de violência contra a vida e contra o patrimônio, espera-se que  1% da redução dos percentual alcançado pela segurança seja pela ação de ocupação positiva dos espaços com a busca pela prática de esporte.
CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO
As APPI's serão adquiridos por registro de preço, conforme Anexo I. Com um valor estimado de R$ 37.583,33 (trinta e sete mil quinhentos e oitenta e três mil e trinta e três centavos)  por lote,  no total um investimento de R$ 1.653.666,52 (um milhão seiscentos e cinquenta e três mil e seisentos e seis reais e cinquenta e dois reais).
PROJETO NÚMERO 40:

INVESTIMENTO E AMPLIAÇÃO DO PROGRAMA GUARDA CIDADÃ

APRESENTAÇÃO DO PROJETO
A Secretaria Municipal de Segurança Urbana (SEMSU) possui entre seus segmentos a Gerência de Formação e Apoio Psicossocial, que desenvolve dentre suas atividades o planejamento e a realização de cursos de formação para novos servidores, bem como treinamentos periódicos de atualização do currículo profissional dos servidores da Guarda Municipal de Vitória.

Neste setor também estão alocados os projetos sociais da Guarda Civil Municipal de Vitória - GCMV, dos quais estão incluídos, dentro do Programa Guarda Cidadã, os Projetos Teatro de Bonecos e o Projeto Guarda Mirim que desenvolvem também palestras, intervenções urbanas, esquetes, dinâmicas, ações interativas em parques e oficinas sobre temáticas que versam sobre segurança viária e urbana, assim como o Projeto Guarda Cidadã nas Escolas que realiza rodas de conversa, palestras, dinâmicas e ações interativas da comunidade escolar junto a Guarda Municipal.

Tais projetos têm como objetivo trabalhar a Segurança Pública através da prevenção primária, de forma lúdica e profilática proporcionando ações de aproximação entre a comunidade e a Guarda Municipal, além de contribuir para a consolidação de um ambiente social de paz.

Projeto Teatro de Bonecos da Guarda Civil Municipal de Vitória
O Teatro de Bonecos da Guarda Civil Municipal de Vitória faz uso de fantoches para despertar o interesse das crianças  para  assuntos como  meio  ambiente,  saúde,  cidadania,  direitos humanos, além  de  educação  para  o trânsito e segurança.

De forma lúdica e criativa, os roteiros e peças são montados pelos próprios agentes e entre  os  mais  populares  estão  "Minha  Amiga Faixa", "Dona Morte Pede Carona I e II", "Estatuto da Criança e do Adolescente", "Bullying", "Dengue", "Desarme-se", “Violência Contra a Mulher”, dentre outras.
Projeto Agente Mirim
O principal objetivo do Projeto Agente Mirim é desenvolver e reforçar valores e hábitos positivos nas crianças, de forma que elas possam refletir e melhorar a convivência no trânsito, diminuindo conflitos e acidentes. Propicia aos alunos condições para participarem de forma ativa e construtiva na sociedade, a fim de minimizar a violência no trânsito na comunidade, a GCMV trabalha com escolas de ensino fundamental e médio. Utilizamos Palestras, Dinâmicas e Oficinas.
Intervenções Urbanas
Através de ações diretas com os munícipes, a GCMV promove com as escolas da rede municipal e Ong’s diversas intervenções com objetivo de impactar e chamar a atenção dos cidadãos, principalmente com relação à segurança no trânsito.
Ação Interativa da Guarda Municipal com a Comunidade
Através de atividades direcionadas para estudantes e famílias nos parques e praças da cidade nas regiões das escolas, a GCMV proporciona um dia de educação e lazer.
Projeto Guarda Cidadã nas Escolas
Agentes da Guarda Civil Municipal de Vitória foram qualificados para promover oficinas e dinâmicas para alunos das escolas municipais de Vitória sobre trânsito, violência e uso de drogas. A interação com os agentes nas escolas ajuda a construir valores morais e éticos, mostrando aos  alunos   os    riscos      e    malefícios        de     substâncias  entorpecentes,  o  respeito  às  diferenças,  o  combate  à  violência nas escolas e a importância de um ambiente  de  paz,  em  que  prevaleçam  os  direitos  e  deveres  do  Estatuto da Criança e Adolescente (ECA).

Todas as ações/atividades vinculam aos projetos sociais da Guarda Municipal de Vitória estão em pleno funcionamento e atendem às solicitações de diversos órgãos, instituições e escolas da sociedade capixaba. Entretanto, é necessário ressaltar que é preciso investimentos em material e equipamentos para a continuidade, ampliação e desenvolvimento dos projetos sociais da GCMV. 
PÚBLICO DO PROJETO
Crianças e jovens de 04 a 25 anos moradores das Regiões Administrativas de Maruípe, Centro, Santo Antônio, São Pedro e Jucutuquara, onde se encontram os maiores índices de vitimização e maiores índices de criminalidade do município.
META



Nos últimos 4 anos de funcionamento o Programa Guarda Cidadã atingiu cerca de 34.855 crianças, jovens e adultos através das diversas ações vinculadas aos projetos sociais da Gerência de Formação e Atenção Psicossocial da Guarda Municipal de Vitória. Estima-se que com as ações/intervenções propostas ainda para este ano até 2020 sejam beneficiados aproximadamente o dobro do número de crianças, jovens e adultos, ou seja, cerca de 60.000 pessoas terão a oportunidade de acessar os serviços disponibilizados pelo Programa Guarda Cidadã a partir da sua ampliação.
JUSTIFICATIVA
A Guarda Civil Municipal de Vitória desenvolve projetos sociais com objetivo trabalhar a Segurança Pública através da prevenção primária, de forma lúdica e profilática proporcionando ações de aproximação entre seus quadros e a comunidade capixaba, além de contribuir para a consolidação de um ambiente social de paz.

As ações de prevenção primária buscam desenvolver um incentivo institucional em relação à eficiência da atuação policial dos servidores da Guarda Municipal na vertente de propiciar um clima social menos violento a partir do seu protagonismo junto a escolas publicas e privadas do município, entidades filantrópicas, ONGs, associações de moradores, empresas e demais instituições da sociedade civil organizada.
Os projetos sociais, sem prejuízo das ações de patrulhamento ostensivo (âmbito da prevenção policial, ou secundária), têm caráter suplementar no intuito de conter a problemática da violência e criminalidade a partir da atuação próxima junto a comunidade escolar e, principalmente, atuando na faixa etária de 04 à 25 anos nas regiões mais afetadas pela violência urbana de Vitória (Maruípe, Centro, Santo Antônio, São Pedro e Jucutuquara). 

Dessa maneira, como alternativa para minimizar os impactos da violência nesses territórios, torna-se importante envolver, especialmente crianças e jovens, em atividades voltadas para a promoção da cidadania, dos direitos humanos e da inclusão social na redução da criminalidade. 

O Programa Guarda Cidadã visa atuar na prevenção da violência discutindo temas como noções de cidadania, prevenção ao uso de drogas, bullying, discriminação racial, diversidade sexual dentre outras temáticas com alunos do ensino fundamental da rede municipal de ensino e desenvolvendo técnicas eficazes de resistência à violência urbana e viária.

Do ponto de vista estratégico, o investimento em programas de prevenção primária com recursos humanos e logísticos disponíveis e parcerias multiplicadoras, principalmente com órgãos de ensino e ONGs, sobremaneira aproxima o guarda municipal da comunidade onde serve, integrando-o cada vez mais na própria realidade social local e propicia a esses servidores a possibilidade de contribuir para a mudança de realidade das crianças e jovens da comunidade em que atuam. O fortalecimento dos laços entre os órgãos de segurança e a comunidade local repercute na melhor qualidade do atendimento e na integração da Guarda Municipal junto à sociedade, em contraste ao distanciamento frio de mera prestação de serviço público.
OBJETIVO GERAL
Proporcionar, preferencialmente as comunidades de Maruípe, Centro, Santo Antônio, São Pedro e Jucutuquara, um maior leque de ações de prevenção primária, potencializando ações de prevenção a violência por meio da atuação da Guarda Municipal com o objetivo de promover uma cultura de paz.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Investir na estrutura física do Programa Guarda Cidadã;

- Adquirir equipamentos e materiais para a realização das ações/atividades do programa; 

- Ampliar as condições de desenvolvimento de ações/atividades junto à comunidade com o objetivo de alcançar o maior número de crianças e jovens do município.

MECANISMOS OU MÉTODOS DE MONITORAMENTO DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES UTILIZADOS:
- Aumento do número de ações desenvolvidas pelo Programa Guarda Cidadã para alunos da rede municipal de Vitória a partir de 2018.
 - Diminuição de ocorrências envolvendo alunos das escolas da rede municipal de ensino das Regiões de Maruípe, Centro, Santo Antônio, São Pedro e Jucutuquara.

CUSTO ESTIMADO PARA O PROJETO
R$ 277.770,00 para investimento e aquisição de materiais e equipamentos para o Programa Guarda Cidadã.

LISTA DE MATERIAIS PARA O PROGRAMA GUARDA CIDADÃ

	Objetos:
	Valor Unitário
	Valor Total
	Quantidade

	EMPANADAS DE ALUMÍNIO
	2.000,00
	4.000,00
	2

	BONECOS
	100,00
	10.000,00
	100

	COMPUTADORES
	4.000,00
	28.000,00
	7

	NOTEBOOK
	3.000,00
	6.000,00
	2

	ALUGUEL DE TENDAS PARA EVENTOS
	700,00
	2.800,00
	4 (eventos anuais)

	DATASHOW
	3.000,00
	6.000,00
	2

	HD EXTERNO
	500,00
	2.000,00
	4

	PENDRIVE 16 GIGAS
	75,00
	300,00
	5

	QUADRICICLO
	20.000,00
	80.000,00
	4

	CAPACETES INFANTIS
	60,00
	480,00
	8

	TABULEIROS DE JOGOS GIGANTES.
	3.500,00
	21.000,00
	6

	MÁQUINA FOTOGRÁFICA
	1.200,00
	2.400,00
	2

	ADEREÇOS PARA FANTASIAS
	30,00
	3.000,00
	30

	FANTASIAS ADULTO
	300,00
	12.000,00
	40

	MESA DE SOM 16 CANAIS
	4.500,00
	9.000,00
	2

	MICROFONES SEM FIO DE MÃO
	800,00
	3.200,00
	4

	MICROFONES SEM FIO AURICULÁRES
	1.000,00
	12.000,00
	12

	BATERIAS 9V RECARREGÁVEIS
	40,00
	960,00
	24

	CARREGADOR DE BATERIA 9V
	90,00
	540,00
	6

	CAIXAS DE SOM 500 WATTS 
	2.500,00
	10.000,00
	4

	ARMÁRIOS DE AÇO 2 PORTAS COM CHAVE
	600,00
	1.200,00
	2

	GARRAFA TÉRMICA INDUSTRIAL 1 1/2L
	160,00
	640,00
	4

	CONTRATO DE XEROX COLORIDA
	200,00
	2.400,00
	MENSAL

	ESTANTES DE AÇO
	400,00
	1.200,00
	3

	ARMÁRIOS DE MADEIRA COM CHAVE
	500,00
	1.000,00
	2

	ARMÁRIOS DE ARQUIVOS
	450,00
	1.350,00
	3

	CADEIRAS DIRETOR
	500,00
	6.000,00
	12

	MESAS DE COMPUTADOR
	400,00
	2.400,00
	6

	SACO DE TECIDO GRANDE
	30,00
	1.200,00
	40

	CORDA FINA
	120,00
	600,00
	20 METROS

	CONJUNTO DE PLACAS PARA EDUCAÇÃO NO TRÂNSITO
	400,00
	800,00
	02

	ROLO DE BARBANTE
	20,00
	200,00
	10

	MESA DE REUNIÃO REDONDA
	360,00
	1.080,00
	3

	BEBEDOUROS
	1.000,00
	3.000,00
	3

	JOGOS EDUCATIVOS
	200,00
	1.200,00
	6

	GUILHOTINA
	160,00
	320,00
	2

	ENCADERNADOR
	700,00
	1.400,00
	2

	PLASTIFICADORA
	450,00
	900,00
	2

	GERADOR DE ENERGIA
	3.000,00
	6.000,00
	2

	TRANSFORMADOR DE ENERGIA
	200,00
	400,00
	2

	KIT DE EDUCAÇÃO DE TRÂNSITO INFANTIL
	15.000,00
	30.000,00
	2

	APARELHO TELEFONE SEM FIO
	100,00
	200,00
	2

	KIT PROTEÇÃO INFANTIL (COTOVELERAS, JOELHEIRAS E TORNEZELEIRAS)
	100,00
	600,00
	6


Casa da Juventude�
�
Ano�
2013�
2014�
2015�
2016�
�
Juventude alcançada�
80�
155�
1000�
700�
�
Total�
1935�
�
 





Núcleo Afro Odomodê�
�
Ano�
2016�
�
Juventude alcançada�
4.213�
�
 





Centro de Referência da Juventude�
�
Ano�
2013�
2014�
2015�
2016�
2017�
�
Juventude alcançada�
5.980�
531�
8145�
1.153�
3.921�
�
Total�
19.730�
�
 








TABELA DE FORMAÇÕES


�
�
TREINAMENTO�
TURMAS�
VALOR TOTAL�
�
 Formação Pedagógica para Instrutores da Guarda Municipal 





�
10�
R$ 80.000,00�
�
 Relações Humanas / Subjetividade e Trabalho em Equipe 





�
10�
R$ 80.000,00�
�
 Atendimento ao Turista e ao Munícipe de Vitória 





�
10�
R$ 64.000,00�
�
 Liderança e Gestão Estratégica de Pessoas 





�
10�
R$ 80.000,00�
�
 Gestão Estratégica em Segurança Pública 





�
10�
R$ 80.000,00�
�
 Planejamento Estratégico em Segurança Pública 





�
10�
R$ 64.000,00�
�
 O papel da Guarda Municipal no contexto da Segurança Urbana e Viária 





�
10�
R$ 64.000,00�
�
Direção Tática�
10�
R$ 776.000,00�
�
Abordagem Tática e Algemação�
10�
R$ 363.750,00�
�
Operador de Bastão Tonfa�
10�
R$ 363.750,00�
�
TOTAL                     R$ 2.015.500,00�
�
 





Centro de Referência de Atendimento a Mulher em situação de Violência �
�
Ano�
2013�
2014�
2015�
2016�
�
Mulheres atendidas�
919�
961�
1457�
1167�
�
Total�
4504�
�
 





Atendimentos 2013�
�
Demanda�
Quantidade�
�
Violência Doméstica (VD)�
919�
�
 





Violência Doméstica 2013�
�
Acolhimento / Retorno�
Atendimentos�
�
Acolhimento�
335�
�
Retorno�
389�
�
Total�
724�
�
 





Atendimentos 2014�
�
Demanda�
Quantidade�
�
Violência Doméstica (VD)�
961�
�
 





Violência Doméstica 2014�
�
Acolhimento / Retorno�
Atendimentos�
�
Acolhimento�
333�
�
Retorno�
423�
�
Total�
756�
�
 





Atendimentos 2015�
�
Demanda�
Quantidade�
�
Violência Doméstica (VD)�
1457�
�
 





Violência Doméstica 2015�
�
Acolhimento / Retorno�
Atendimentos�
�
Acolhimento�
407�
�
Busca Ativa�
55�
�
Retorno�
705�
�
Total�
1167�
�
 





Atendimentos 2016�
�
Demanda�
Quantidade�
�
Violência Doméstica (VD)�
1167�
�
 





Violência Doméstica 2016�
�
Acolhimento / Retorno�
Atendimentos�
�
Acolhimento�
318�
�
Retorno�
625�
�
Notificações�
202�
�
Total�
1145�
�
 





Programa Guarda Cidadã�
�
Ano�
2014�
2015�
2016�
2017*�
�
Ações realizadas�
60�
31�
203�
79�
�
Total Ações�
�
�
373�
�
�
Público Estimado�
4.465�
7.025�
13.870�
9.495�
�
Total Público�
		34.855�
�
 





*Informações computadas até 08/2017.
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	 PREFEITURA MUNICIPAL DE VITÓRIA. Estatística das ocorrências de crimes contra o patrimônio, homicídios, crimes de tóxicos e trânsito atendidos pela PMES e GCMV com base nas informações do CIODES. Secretaria Municipal de Segurança Urbana: Gerência de Integração: Coordenação do Observatório de Segurança Pública. Vitória, 2017.


�	 “As informações apresentadas neste Relatório foram construídas a partir da base de dados estatísticos fornecidos pela Secretaria de Estado da Segurança Pública e Defesa Social (SESP), por meio de Convênio celebrado entre o Governo do Estado do Espírito Santo e a Prefeitura Municipal de Vitória. Assim, o presente relatório destina-se ao uso da administração pública municipal exclusivamente para fins de planejamento e ações de Segurança Urbana.”





�	 Cumpre registrar que o agrupamento das ações em áreas de atuação foi realizado visando a auxiliar a observação macro do impacto das mesmas no município de Vitória, sobretudo porque tratam-se de ações integradas tanto finalisticamente quanto no que se refere à transversalidade da pauta de Direitos Humanos e da Cidadania. 


��
	� http://www.culturadigital.br/cineclubes/cineclube/rtigos/o-que-e-um-cineclube/
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